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Bibliotricea laci 


Avenida Rio Branco 


O Papa” Fio XII, que será coroado 


boje, abençoou todo o 


“GAZETA DE NOTICIAS 


Rio de Janeiro 


PRELADO BRASILEIRO 


EM ROMA 





Cudul D, Sebastião Leny 
ROMA, 11-(A, N.) 


CARDIAL D. Sebastião 
Leme, virigiu, esta noite, 
por iniciativa do Departa- 
mento de Propaganda do Gover- 
no do Brasil, una mensagem 





BENÇÃO DO NOVO 
PAPA AO NOSSO POVO 


aos catholicos daqueile paiz, pro- 
nunciando, pelo radio, as seguin- 
tes palavras que foram trans- 
mittidas pela rede de radio-diffu- 
são daquelle Denartantento; 
“E* com a alma commovida 
que, de tão longe, vou dirigir 


algumas palavras ao povo brasi- | 


| PALAVRAS DO DR. ABADIE 


leiro. 

Falar-vos das minhas impres- 
sões pessoacs, não seria por cer- 
to interessante, Nestes dias que 
correm, o grande assumpto é o 
Papa. Hoje, como nunca a Ro- 


ma Papal é o cerebro e o-cora- | 


ção do Mundo. Para o Vatica- 
no, convergem todos os pensa- 
mentos, todos os corações, Na 
figura serena do Papa, estão 
concentradas todas as esperanças 
de um mundo melhor. 

Não dispondo de armamentos, 
de riquezas e de forças mate- 
riães, é o Papa o mais alto poder 
da terra, poder que lhe foi con- 
ferido pelo Divino Fundador da 


Santa Igreja, através de uma | Aproximamo-nos, 


(Conclue na 12.º paz.) 
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[1 PROPOSTAS RECEBI- 
DAS HONTEM 
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FARIA ROSA, DIRECTOR 


DO SERVIÇO 
Q UANDO chegamos à séde 


do Serviço Nacional «do 

Theatro, era grande o mo- 
vimento ali; autores, actores, 
compositores, pente de tlhcatro, 
emtim, 

A um canto Custodio Mesqui- 
ta conversava com João Celes- 
tino; em outro grupo Serra Pim- 
to, Gastão Tojeiro, José Wan- 
derley, Bandeira Duarte e Ru- 
bem Gil falavam animadamente, 

No seu gabinete o Dr. Faria 
Rosa attendia ora um, ora outro, 
Solicitamos 
(tConçlne ua 12º pags 


Um Sebecto tomado SAE o almoço offerecido. co Presidente Getulio Vargas, na Granja 


dos Papagois 





( Leia noticia na ultima pagina 





AN mova base naval 
ILHA DO GOVERINADOR 


pmmsrreer 


DA 


EM QUARENTA MINUTOS, 

OS NAVIOS DA ESQUADRA 

RECEBERÃO O SUPPRI- 
MENTO DE OLEO 


SERA' INAUGURADA PELO 
PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA, EM ABRIL 











O “Marajó” será o abasta- 
cedor da esquadra fóra 


do porto 


à" tUvemos opportunidade de 
J noticiar que a nova Baso 

mandada construir pelo 
Ministorlo da Marinha na Ton- 
ta do Mattoso, na ilha do Go- 
Vernador, para servir ao nbas- 
teclr nento dos navios da Esqua- 
Bra, estava em vilas de conclu- 
bão, 
| Assim, dentro de breve tempo 
As depositos de olco combusti- 
Nel daquella: Base achar-se-ão 
em condições de supprirem as 
Mioasas unidades naves, & q que 
Poderá sor feito em cerca de 
Quarenta minutos, 





Srz Almirante  Guilhem, 
Ministro da Marinha 


Esse futuro Posto de abas- 
tecimento de oleo aos nossos va- 
sos de guerra, vem-lhes assegu- 
rar a malor vantagem no que 
diz respeito no prompto suppri- 
mento de combustivel nos seus 


(Concluo ma 12? pag) . 
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povo brasileiro 


Domingo, 12 de Março de 1939 





O BRASIL ENCONTRA-SE EM UM MOMENTO 
LULMINANTE DE SUA VIBA ECONÔMICA 


É INDUSTRIAL 





O ENGENHEIRO VEGH GARZON I 


FAZ REFERENCIAS 


ELOGIOSAS AO NOSSO PAIZ, EM ENTREVISTA 
A" IMPRENSA MONTEVIDEANA 


MONTEVIDEO, 11 (A. N.) 


ENGENHEIRO Vegh 

Garzon, gerente geral da 

ANCAP, que tha pouco 
esteve mo Brasil examinando 
as possibilidades petroliferas 
do paiz, concedey á imprensa 
montevideana interessante en- 
trevista, na qual faz referen- 
cias francamente eclogiosas a 
esse paiz. 

A" certa allura de sua pales- 
tra com os jornalistas, disse o 
engenheiro Vegh Garzon; 

— (Graças às nitenções que 
me dispensou o Presidente 
Geluho do Conselho Nacional 
do Petroleo, General Horta 





Cong resso 


Ed E an 





SOB OS AUSPICIOS DO 
REALIZAR-SE-A", 


GOVERNO DE GOYAZ, 


NA CIDADE DE GOYANIA, PRO: 


MOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE EDUCAÇÃO 


Associação Brasileira de 
A Educação promoveu o 

Oltavo Congresso Naclo- 
nal de Educação, que realizar- 
ge-à na cidade de Goynula sob 
os auspícios do governo de 
Goyazr, de 165 a 25 de junho de 
1940, 

Esse certamen de grande 
algnificação e Importancla pro- 
mette grande exito com o segulin- 
te programma; 

CAS THESES A SEREM SUB. 
METTIDAS AO CONGRESSO 
THEMA GERAL 

O ensino primario fundamen- 
tal. Sua orgunização e seu es- 
piritos, 


2) nas peguenas cidades e vil- 
las do Interior; 

b) naus regiões agricolas q 
pastoris, de cultura desenvol- 
vida ou em formação, nas qunes 
predomine a população nacio- 
nal; 

c) nas reglões agricolas já 
cultivadas ou em formação, em 
que surge o problema da “na- 
cionaltzação do estrangeiro” 

THEMAS ESPECIALS 

1. Typos do predios para es- 
cola e padrões de equipamento 
escolar, consideradas as peculla- 
ridades regionaca, 

2, O professor 

(Conclus aa 42º pago 


primário das 


Barbosa, pude visitar diversos 
estabelecimentos  industrines, 
Tabrica de cimento, depositos 
de combustivel, distillaria de 
alcool, ete,, o que me permittiu 





Eng. Vegh Garzon 


formar um conceito elevadissi- 
mo do adeantamento Indus- 
trial do Brasil, Tudo leva a 
indicar que essa rica Republl- 
ca encontra-se em um momento 
culminante de sus vida eco- 
nomica e industrial. De todos 
os lados, em todos os ambien- 
tes e por todos os recantos do 
seu territorio, observa-se uma 
febril actividade, o que tende 
a valorizar as riquezas extra- 
ordinárias que contém esse 
pnriz e que só esperam a mão 
do homem para serem traba- 
lhadas, Conheci, tambem, va- 
rias organizações scientificas 
e economicas, taes como o In- 
stiluto do Assucar e dao Alcool, 
no Rio; o Instituto de Pesqui- 


(Conclue na 1% pag.) 





O BRASIL OUNIM RONTEM A POLAURA DO CARDIOL D. LEME 


O successo do edital de concorren- 
cia do Serviço Nacional do Theatro 








Tg SR. OSWALDO ARANHA 


TEVE UM EMBARQUE 
CONCORRIDO 


AS DECLARAÇÕES DQ 
CHANCELLER ANTES 


DE PARTIR 
NOVA YORK, 11 (U. P.) 





ENTENAS de pessoas 
C comparecoram no cney 
para despedir-se do Minis- 
tro Oswaldo Aranha, que partiu 
| go regresso no Brasfl 4 mela 
| noite a bordo do vapor “Ar- 
gentinn” 
O Sr. Lulz Aranha tambem 
regressou pelo mesmo vapor. 
Antes de embarcar o chan- 
celler brasileiro disso esperar 
que o novo pacto economico 
yankee-braslleiro constitua o 
primeiro grande passo para um 
vasto systema de cooperação, e 
que o necordo trará como con- 
sequencia uma nova phase de 
confiança e prosperidade para 
o commercio. Sallentou que og 
Estados T'nidos Importam an- 
nualmente dols bilhões de dol- 
lnrs de materias primas s que 
um terço poderia ser fornecl- 
do pelo Brasil. 
AGORA, A ARGENTINA E Q 
OHILE, SERÃO OS CONTI- 
DADOS A CONFERENGIA- 
REM EM WASHINGTON 
WASHINGTON, 11 (UM. P) — 
O sub-secretarto do Departa- 
(Conclus na 12" pag.) 
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Telephone . + 4353-302: 


Qualquer correspondencia 
devcrá ser endereçada a E. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. | 

Sômente as caras qmrtl- 
euros deverão truzer cD- 
dereço  Individuni. 

O unico cobrador autorl- 
gundo pela 5. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o nr. EMO: 
midam Martins ae Almelda, 


CORRESPONDENTES - 


Em São Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Nua 15 de Novembro, 178, 
“* andar — Salas 222 u 226 
Bello Horizonte: 

A. A, GAMA CERQUENA 
Hum Inconfidentes, DOS 


ASSIGNATURAS DA 
“(Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . . 55$000 
Por 6 mezes . . 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Aunual , . . 0. 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valc postal e diri- 
glãos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
um me e 1 O À 


a o e 


a ] 
O impera re 
- 


Es 


0 TEMPO 

Previsões para hoje até ús 

18 horas: 

DISTRICTO FEDENAL E NE- 
THEROY: 

TEMPO: — Bom nublado; tro- 
vondas locaes. 

TEMPERATURA: — Elevada. 

VENTOS: — Variaveis e su- 
jeitos a rajadas, frescas por 
cccasião das trovoadas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom nublado; Lro- 
voadas locacs, 

TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional serãu Legos amanha, 
13, as seguintes toihas do deci- 
mo primeiro dia util; 

Montepio Militar da Marl- 
nha, de Aa Z,e Diversas Pen- 
sõocs da Guerra, de A à J. 


INSPECÇÃO DE SAUDE DE 
UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 
im inspecção de saude a que 
se submetteu na Saude da Guer 
ra, foi julgado precisar de 99 
dias para proseguir o tratamens 
to; o Capitão Jayme Matias 

Ricão 


VOVO ADDIDO MILITAR 
BRASILEIRO, NO PERU 


Tendo sido nomeado o Major 
Heraldo Figueiras, addido mi- 
Lar à mesma embaixada no Per 
ru”, para ali seguira brevemente 
atim de substituir 0 Tenente Car 
ronel Paúlo Figueiredo. 


e 
REGRESSOU A S. LOUREN- 
CO O TITULAR DA 
VIAÇÃO 

Regresson, hontem, às 11 to- 
vás jara 5. Lourenço, onde se 
encontra. fazendo uma estação 
de repouso, o sr. General Men- 
donca Lima, titular da pasta da 
Viação. RE E 

S. Jx, que seguiu de avião 
tove nin embarque muito concor- 





ad 








vido, tendo comparecido todos os 


cyates de repartições subordina= 
Pas cad sen Munsterio e elevado 


peturo de amigos. 


A 


encommenda, 
commendados estã entro cinco 
e sois mil tem sido Interpretada 
em 
rendo 
Ministerio do Ar 
concentrir-se-f 

no aspecto 


Inquietação nn 

Aly Force diante 
cias 
combate, Ma um anno, possula- 
mos apenas um esquadrão com 
a velocidade 
ntnscar vom auccesso os moder- 
nos apparelhos do bombardeto, 


remelhantes 
defesa sejam afastndas, e, com 


GAZETA DE NOTICIAS 


Pelo Capitão G. H. BODLEY 


Destacado officiei-dá Fioyal Alr Force 


(Copyright para o Brasil, 


do Serviço Globo de Divulgação 


Literaria — HReproducção total ou parcial prohibida) 


Wood de que o numero 
do uviões de combate soy 
ou mw serem en- 


atficmação do Sir "imo | 


nalguns clreulos como 
dizer quo n 


que- 
politica do 
da Inglaterra 
excluslvamento 
defensivo do rear- 


mamento, negligenciando o la- 
do offensivo — apparelhos de 
Lombardelo, 

» Percebe-se, pols, e disso há 


rignnes ovidentes, que un attitu- 
do do 
vos ntaques. 
ão, 
eulpudos, 


Ministerio soffrerã fran- 
Mas, nesta ocentl- 
são os proprios criticos os 


Tem havido uma considernvel 
propria Toval 
das deficlen- 


dos seus esquadrões de 


sufilclente para 


B' nheolutamente eseenclal que 


Inferforldndes na 


rffeito, um proprero nesaz con- 


eldernvol tem sido felto nesse 
nentido., | 
Os planos do Ministerio fo- 


ram, e sinda são, baseados nu- 
ma proporção de sete nviões de 
bombardelo para tres esqua- 
drões de npparelhosn de enca. 
mas existem bons motivos parn 
qua cemelhanto proporvçio se 
torne elastica, 
Por exemplo: 
está proxima 


quando o nlva 
do limite da flln 
de nvlhes de bombardeto atn- 
cantes, a direcciko dn nprox!- 
mactão flea dentea de um antu- 
lo neudo. simplltlenndo assim a 
tnrefa. dos aviões do enen 
defensivos. Mns quando n 
de mnachinas de bombardeio sa 
estende, € evidente ane fazendo 
longos voltelos. podem a!tinmr 
os seus abfectivos de toras nes 
direcções, Tato slenffica que ns 
forcna Jefensivas devem ter cn- 
paelindo para enfrentar  ntn- 
ques de todas as direcções, de- 
vendo onerar numa área muito 
mada Jaren. Por consomuinte, O 
suniero: desses annrrelhos pre- 
ciel nor nuzmentado de moda 
correspondente, 


ou 
ftin 


No presente, Incluindo eu 
econmircões da Aunxilarvo Alr 
Force, vs Ingieros poretom trin- 


tn cegundrios do nvilhou da oã- 















en, multos dos quacs estão sen- 
do poe-cequipados mnchinas 
modernas nue noespoem vma ro- 


cam 


sarva copeocin) de volacidadeo mos 
bro a desenvolvida 
Iyares 


pelas me 


senonrelhos da pbombar- 
delo mestos ou necerdas,. Mesmo 
ometm, diante do enorme nren a 
cer defendida, é dovi- 
doso nve tal numero seja sufrl- 
clente, 


pnetnn'a 


Um argumento onpposto can- 
tr O anemento da pronorção 
de machtanr do enem fngoln-so 
em que pa'z nicum 44 ganhou 
uma guerra mantendo-se na do- 
fenelva. AO nasso que tal affir- 
macão 4 Indublinvoalmento vor- 
dadetra, tambem não o é menos 
que nenhuma força enfraquecl- 
da nóde tentar manter uma of- 
fenetva contra outra força mails 
forte, não se nodendo permit- 
tir n negligencia de suas armas 
defensivas, 


êmquanto os Insglezes pos- 
sulam uma força nérea mals po- 
deroen do que nº de qualaner 
Inimigo om perspectiva, podem 
entr decisivamente — sobro 
centros nervosos dn produeção 
e das communtenções do Intmi- 
£o, a necossidado de grandes 
noparelhos defensivos: não pra 
tão evidente. Essa posicão nite- 
rou-se agora, e, embora ninda 
seja necessario para os Inglozy 
incrementar com o mesma É 
gor os seus planos de contra- 
offensiva, na cxtgenclas dn pre- 
sento posição pedem que qual- 
quer esforço supplementar de 
aque sejam capazes os súbditos 
uritannicos concentro-se ni de- 
fesn propriamento dita nté o 
momento em que as deferas 
cheguem du ser consideradas 
como as justamente necessa- 
rias. 


as 


Tem sido surgerido que a 
mudanca de orfentação do aue 
so accusa o Ministerio do Ar foi 
determinada por motivos politi- 
cos — q desejo (resultado da 
politica de pacificação do Go- 
vorno) de necentunr nnenas O 
iluda defensivo doa planos de 
rearmamento Innglezes. 

Segundo o meu conhecimento 
pessoa? e definido, os planos 
para tornar o aspecto puraman- 
te defensivo da R. A, F. tão 
eftictentes quanto possiveis pa- 


e Primavera desto anno fo- 


a Cm, e 


| pediente 


ram começados ha mais de dois 
annos, 

Que o Ministerio previa desde 
cedo uma aseceleração grande- 
mente augmentada | das medl- 
das defensivas, é evidente na 
rapidez com que o presente mi- 
nistro do Ar estabeleceu as con- 
dições com Lord Nuffleld para 
a produccão de 1.000 arcabou- 
cos de aviões de combate a par- 
tir de julho do anno findo, me- 
dida que então commentel como 
Indilenndo que o plano defen- 
eivo não estuva para ser negll- 
gencindo, 

A forçu, composição e dispo- 
sição da defesa côm base nos 
apparelhos de ençn deve flcar 
assentuda mais no nlcunce e 
numero de uma possivel força 
atacante do nue no numero de 
apparelhos de hombnarde'n que 
porruímos nctunlmente, TZ” pos- 
efvel para nós, os Inglezes, ter 
uma certa concepção de um ml- 
nimo de forca em aviões de ca- 
en, considerando que o unico 
Ymite no nosso  emnrego de 
pviões de hombardelo € Imposto 
pelas cnnelderações dn finança, 
Indurtrines q neseanne, 


FABRICA BANGÚ 









EXIJA NA OURELLA 


)RÇAMENTO DO MINIS TE- 
RIO DA AGRICULTURA 


Tendo o Ministerio da Agri- 
cultura devolvido hontem, do 
“Eribunal de Contas as tabellas 


corçamentarias para, oqgorrenic 


exercício, satisfazendo as: dili- 
gencias ordenadas pelo mesmo 
Tribunal, hontem mesmo: foram 
informadas c registradas as re- 
feridas tabellas e feito todo ex- 
necessario para sua 
execução. 


O Presidento da Republica, ns 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Guerra: 

Promovendo, por merecimento, 
do cargo da classe D para o da 
einsze E, os seguintes operarios 
do material bellico: Licio Pinto 
Percira, Altino Lopes Perdigão: 
Olympio dos Suntos 1º, Heivel da 
Silva Queiroz, Ilercilio Alves ds 
Moura, Emiliano Sut, Antonto Po- 
ice, Emilio Jusé dos Santos, Hull- 
rique Leite de Vasconcelos, Fran- 
cisco da Silva Mangino Filho, Jay- 
me Alceblades de Agular, Cenito 
Macedo Coelho, José Vidal, Pinus 
rínio Esteves de Mascarenhas, 
Agapito Kangel Sobrinho, Anto: 
nlo Vital Francisco do Lima, Pau- 
lo Serrana de Azevedo, Antonlo 
Barcellos Jones Filho, Ataulpho 
onçalves Vianna, Pedro Procopio 
da Silva, Jorge da Silva, Burlco 
de Medeiros Corrêa, Guimarim 
Alves Bezerra, Francisco de Al- 
cantára Campos, Zeterino Cor- 
rêa da Silva, José Pereira da 
Costa, Casslano Alves Barros, 
Lutz Vital de Oliveira, Onofre Ba- 
ptista, Aureliano Evange-ista Ca- 
bral, Aracy Ferreira Lima, Heitor 
José Cravo, Arthur Oscar Martins 
da HKocha, Antonio Gonzaga da 
Rosa, Paulo Vicente Paul, Alber- 
to Carlos Procoplo da Silva, Na- 
por Faria de Mello e Jos& Luclo 
de Castro. 

Na pasta da Viação 

Nomeando Humberto Gordilho 
EFrejro de Carvalho e Waldomiro 
Montenegro de Ollvulra para exer- 
verem, interinamente, o cargo da 
classo J da carreira de engenhel- 
co; Alberto Leilo Moreira, Ma- 
noel da Costa Ribeiro o João 
Francisco Ribeiro, pura exerce- 
rem, interinamente, o cargo da 
classe 1 da carreira de engenhetro 
e, para o cargo da classe H, da 
mesma carreira, Interinamente, 
Aleiado Cruz Gulmarães; para o 
cargo de ajudante da ngencia pos- 
tal telegraphica de Pitangueiras, 
Alarico Ribeiro do Vasconcellos, 

Aposentando Benedicto Dantas, 
no cargo de escripturario, classe 
C; e, no cargo de carteiro, classe 
E, José Abel dos Santos. 

Readmittindo o ex-agente de 4” 
classe da Estrada do Ferro Cen- 
tra! do Brasil, Raul Rodrigues de 
Mornes Jardim. 

Demittindo o esecripturario da 
classe D, José Henrique da Veiga 
Jardim. 

Declirando sem effeito os de- 
cretós, em virtude dos qunes  fo- 
ram remóvidos Laura Aurea Car- 
doso de Oliveira, por conventen- 
cla de serviço, do cargo de agento 
postal do Coração de Maria, para 
identico cargo em 8. Bento de 


Pelo Mundo 


— eme q 


Perigo amarelio. 


PARTIU de 1912 começou a apparecer no caes de Ham- 
burgo e de outras grandes cidades niaritimas da Europa 


4 


reconheceram sem difficuldade 
da China. 

Esses caranguejos tinham 
clandestinos dos navios que faze 


De facto, 


vecentos ul ovos. 


ço qo longo da Muncha, 
id 


Amores contrariados. 


Ó 


bam de ser revelados. 


2 uma nova especi de caranques > 
um crustacco oriundo dos mares 


ente vc à Europa do Norte. Dentro de 
asiaticas tinham proliferado de f 
sas consequencias para a industria da pesca, 
os caranguejos chinczes são de 
naria voracidade. Avançam ao longo dos cursos d'agua e devo- 
raut tudo que encontram, a tal ponto que os perves ou morrem 
de fome ou são obrigados a emigrar. 
lhidos nas rêdes de pesca cortam as malhas com as sttas poderosas 
mandibulas é causam prejuizos enormes. 

A Alemanha tomou medidas contra a invasão. 
organizada no rio Elba fez mais de um milhão de victimas. 

Mus esté numero, que parece consideravel, é, na realidade, in- 
significante, se souberntos que cada femea póde pôr duzentos a no- 


Esponsaes principescos 


os, em que os naturalistas 


feito a viagem como passageiros 
m carreiras entre o Extremo Ori- 


poucos annos essas hordas 


£ 


órnia extraordinaria, com ruino- 


uma extraordi- 
Além disso, quando são co- 


Uma batida 


Os sabios procuram agora inocular nos caranguejos chinçses 
unia doença que os extormine sem perigo para os outros habitan- 
tes dus aquas. Entretanto, a horda invasora prosegue o sem avan- 


A Polonia seiscentos habitantes de duas aldeias vizi- 
nhas travaram entre si violenta batalha, que durou dez 
horas e a que poz termo a intervenção de uma cente- 
na de policias com carros blindados, 

O motivo da contenda era uma formosa rapariga de 18 
annos. de nome Meryla Markowska, natural de Kolowsk. 

Stanis'av Grabowskl, de vinte e dois annos, da vizinha 
aldeia de Duchawicz, apaixonou-se por ella e, como fosse cor- 
respondido, annunciou para breve o casamento, 

Os habitantes de Kolowska não concordaram, mas 05 de 
Duchawicz apoiaram o seu conterranco e a luta sobrevelu com 
chuços e machados por armas. 

Ora, o mais curioso é que no fragor da refrega Maryla e 
Stanislav tiveram opportunidade de escapar € ainda ja accesa 


a luta quando os dois se casaram na cidade proxima de Lwow. 
E) 


S jornaes noticiaram ha tempo o casamento do Principe 
herdeiro da Persia com uma irmã do Rei Faruk, do Egy- 
pto. Os primeiros pormenores sobre a ceremonia aca- 


Sabe-se que no dote da noiva figurarão jolas no valor de 
dez milhões de francos. Entre ellas destaca-se um maravi- 
Jhoso collar de diamantes comprado na ultima Exposição de 


Paris por 2.700.00 francos: 


um diadema de brilhantes e pero- 
las finas avaliado em 4,500.0€ y fruicos; e um par 


de brincos 


com tismantes azues que val'm 1 Jr 000 francos. 





Inhatá; 
dos Santos, deste lJozal para aquel. 
ja agencia; os de nomeação 
extranumerarios Car- 
los 
meado para exercer o cargo da 
classo H ,da carerira de cartelro; 
João de Araujo para exercer o 
cargo de ajudante da agencio pos- 
tal telegraphica do Pitangueiras; 
e, o do escrivão, em disponibilida- 
de, Leonel Pasulor!, para exercer 
o cargo da classe G, da carreira 
do escripturario, 












biico, às 10 horas do dia 14 vin- 
douro. 


que após pronunciar breves pa- 
lavras de abertura, chamará à 
tribuna o brilhante orador offi- 
cal da Casa, intellectual Mar- 


gado coordenador da Casa no 


cahé e Petropolis, e o escriptor 


e, Agsripino  Hodrigues 


de 


Eugenio Mexias, foi mno- 
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 Cyelo da gloria de Castro Alves 


Domingo, 12 - 3- 1939 


REGRESSOU O MINISTRQG 
DA REPUBLICA DOMI- 


NICANA 


De Poços de Caldas, onde acãs 
ba de passar alguns dias, regrese 
sou hontem, pelo avino da cars 
reira balncaria da Panair do 
Brasil, o Sr. Oswaldo Bazil, 
Ministro da Republica Domini. 
cana junto ao nosso Governo, 

O ilustre diplomata antilhang 
desembarcou do avião “Electra” 
às 15,30 horas, na Estação de 
Hydros do Aeroporto Santos 
Dumont. 







VARIAS COMMEMORAÇÕES PROJECTADAS 


O Brasil commemorara, a 14 


do corrente, mais um anhiversa- 
r.0 UU nascimento do seu pocta 
supremo: Antonio de Castro Al- 
ves. 


A Casa do Posta, sob a presi- 


dencia do Sr. Francisco Negrão 
de Lima, que substitue o pre- 
claro embaixador 


Afranio de 
Mello Franco, instituu o LL Cy- 


clo commemorativo da epheme- 
ride do nascimento do seu gran- 
de patrono, iniciando-o com uma 


romaria à herma do Passeio Pu- 


Presidirá essa solennidade, o 
Dr. Francisco Negrão de Lima, 


cos Constantino, Em seguida 
falarão, pelo Norte, o escriptor 
Arnaldo de Faria e pelo Sul, o 
pocia Salomão Jorge, presiden- 
te da Casa de Castro Alves de 
São Paulo, O Dr, Maurício 
Cunha, representará, como dele- 


listado do Rio, as instituições 
filiadas que funccionim em Ma- 


Lacerda Nogueira, presidente da 
Casa de Castro Alves de Nicthe- 
roy, interpretará o sentimento 


das succursaes fluminenses. A 


veneranda irmã do poeta, Sra. 


Adelaide?de Castro Alves Gui- 


OS DIPLOMAS DO INSTITUTO 





marães, será conduzida ao Pus- 
seio Publico, por uma commis- 
são especial de representantes do 
Club das Victorias Regias, cuja 
presidente perpetua, escriptora 
iveta Ribeiro, discursará, em 
nome da mulher brasileira. “To- 
carão bandas da Folicia e do 
Corpo de Bombeiros. A Cinediz 
filmará todos os aspectos da re 
maria, 

O presidente da Casa de Cas+ 
tro Alves, Dr, Francisco Ne- 
grão de Lima, encarece o com- 
parecimento dos collegios, cen- 
tros de cultura, academias e do 
povo em geral, afim de que à ro- 
maria alcance a grandiósidale 
imprescindivel nos preitos à me- 
morias altissimas como a do 
mais alto poeta da raça. 

Durante o IL Cyclo de Castro 
Alves, terão logar varias outras 
commemorações, em dia e cidade 
que serão previamente divulga- 
dos, figurando como a mais im- 
portante do programma aquella 
em que o embaixador Afranio do 
Mello Franco, voltará do exerci- 
cio da Presidencia, de que se 
afastou por motivo da sua ida 
a Lima, verificando-se sessão so- 
lenne, para esse fim, no Club 
Gymnastico Portuguez, oçcasião 
em que o Dr, Francisco Solano 
Carneiro da Cunha, Presidente 
Fundador da Casa de Castro 
Alves, fará uma conferencia so- 
bre Dante e Castro Alves. 


GEOGRAPHICO MILITAR 





PARECER DO CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO 


Numa das suas ultimas ses- 
eves do anno corrente, o Conse- 
lho Nacional de Educação ap- 
provou o seguinte parecer da 
Commissão do Legislação, relu- 


tado pelo Prof, It. Leitão da 
Cunha: 

“O director Interlno do ins- 
tituto Geo” aphico MiHtar en- 


vou 4 D, E. S. do Departa- 
mento Nacional de Educação, 


velo officio n. 243, de 21 de de- 
zembro do 1938, os program- 
mus de ensino em vigor no re- 
rerido Instituto, accordes com o 
regulamento approvado pelo de- 
ereto mn, 19.227, de 5 de Junho 
de 1930, 

O curso de engenheiros geo- 
gruphos militares, de caracter 
complementar e proflesfonal e 
no qual podem inscrever-se of- 
ficltaes do Exercito e da Marl- 
Eu, é realizado em dois unnos: 

1.º anno; 1.º cadeira nu) 
Trigonometria espherica; bj 
Methodo dos minimos quadra- 
dus; c) Astronomia (theorin e 
vpparelhos): d) Geodesia; e) 
Lixerciclos praticos, 

2.º cadeira — a) Optica geu- 
metrica; b) Photogometria ge- 
ral; «) Estereophotogrametria 
terrestre: d) Exercicios. 

3.” cadeira — n) Theorina e 
pratica dos levantamentos topo- 
graphicos; b) Estudo e repre- 
sentação das formas do terreno. 

4.* cadeira — Geologia, Mi- 
neralogia e Botanica, 

1.* aula — a) Technica e 
pratica dos processos emprega- 
dos na reprodueção photogra- 
phica das cartas; Db) Techalca e 
pratica dos processo emprega- 
dos na preparação de matrizes: 


c) Technica e pratica dos pro- 
cessos empregados na Ir res- 
são das cartas. 

2.º anro; 1.º cadeira — q) 


Astronomia pratica; b) Geode- 
sia superior e Geophysica; c) 
Pratica de trabalhos de campo, 

2* cadejra — a) Estreopho- 
togramatria aerea; Db) Pratica 
dos trabalhos de campo. 


9º cadeira — n) Theorla 6 
pratica dos levantamento topo- 
graphicos (conclusão); b) Estu- 
do e representação das fórmas 
do terreno (conclusão); c) Pra 
tlen dos trabalhos de campo. 

Esso curso, naccrescido nao nos= 
mal dos officines Gas Escolas 
Militar o Naval, permitte evl- 
dentemente um preparo próflis- 
stonal especializado sufficiente, 

Pnrece, por isso, poderem ser 
registrados no Departamento 
Nacional de Educação os diíplo- 
mus do engenheiro geographo 
expedidos pelo Instituto Geogra- 
phico Miiar”. 





NENHUMA NEGOCIAÇÃO 

PARA COMPRA DE AVIÕES 

DE BOMBARDEIO OU CAÇA 
COM FIRMA ALLEMA 


O Ministerio da Marinhz 
desmente a noticia 
divulgada 


O Ministerio da Marinha não 
tem presentemente, nenhuma nº- 
cociação ultimada, ou mesmo em 
início, para a acquisição de uma 
serie de aviões de combate. com 
caracteristicas de bombardeio, 
de caça, por intermedio de qual. 
quer firma allemã, 

Ficam assim, contestada unia 
notic a d.vulgada, dando-se cos 
mo já resolvida tal negociação 





DEPARTAMENTO NACIO: 
NAL DE ESTRADAS DE 
RODAGEM 


O Tribunal de Contas resob 
veu ordenar o registro da despe- 
sa de 3.540:0005 como adianta- 
mento a Luiz Carneiro de Men- 
donça, official administrativo do 
Departamento Nacional de Es- 
tradas de Rodagem, para attens 
der despesas do mesmo Departas 
mento, durante o 1º trimestre do 
corrente anno. 


Domingo, 12 - 3- 1939 
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“TÓPICOS 
O Gare 


e ENCONTRO dos representaútes dos Estados caféeiios 








velu dar os ultimos retoques necessarios aos planos de 

defesa e valorização do producto, organizado sob os 

: influxos do espirito de coordenação nacional, adoptado pelo 
Governo, O ensejo é dos melhores, Ninguem lgnora que os 
mercados norte-americanos são os melhores consumidores do 
nosso café, Este ali penetra livre de impostos, Quaesquer ac- 
cordos commerciaes envolvem sempre clausulas de recipro- 
: cidade. As exportações para os Estados Unidos vão augmen- 
tar agora acceleradamente, mesmo porque os tropeços cam- 
biaes foram vencidos. Os productores têm que seguir os cur- 
Sos dos phenomenos economicos, que a acção energica e lu- 

| elda do Governo está simplificando de modo seguro e: definl- 
tivo, A lavoura caféeira sempre viveu exposta aos imprevistos 
suspeitos "dos planos de defesa e valorização, que só lhe pe- 
diam sacrifícios. Essa época passou, Hoje o Governo procura 
apenas apoiar as iniciativas honestas e arrimadas nos factos. 
O encontro dos representantes dos Estados cafeelros, por isso, 
determinará movimentos de exportação intensa, sem Os sa- 
crifícios dos preços vis, O Governo, actualmente, não adopta 
mais as leis de emergencia, que nada resolvem. As leis, hoje, 
«visam organizar as forças vivas do, Palz. Os planos de re- 
- construcção nacional repellem a velha politica dos palliativos. 


o CASO DO CONGRESSO [PARA OS SERVIÇOS 
DE ODONTOLOGIA MEDICOS DO LA.P.. 
EM HAVANA STAMOS 








informados de 


DENUNCIA que a GA- 
ZETA DE NOTICIAS 
vehiculou, da sonega- 
ção de theses de odontologos 
«brasileiros, apresentadas nas 


que na prova escripta de 
tysiologia, um dos candida- 
tos ao concurso respectivo que se 
está realizando, no Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos In- 


dustriarios, citou um trabalho 
da sua autoria em uma revista 


especializada, importando isto, 
no criterio da junta examina- 
dora, em sua eliminação do con- 
curso, sob a allegação de que 
candidata se identificara. No 
emtanto, em clinica medica, após 
a identificação dos inhabilitados, 
que tiveram menos 5 pontos da 
média exigida, pediram revisão 
das suas provas, diante do que 
a junta resolveu clevar as no- 
tas de alguns dos reclamantes, 
permittindo assim que os mes 
mos continuassem, afim de cou- 
correr à classificação final! Co. 


sessões preparatorias de São 
Paulo — em numero de 160 — 
“todas approvadas, constituin- 
do trabalhos do maior merito 
scientifico e profissiunal — e 
que se destinavam ao Congres- 
o de Havana, repercutiu, cor 
mo escandalo, em todos os nos- 
vos meios culturaes, 


«Foram nominalmente indi- 
cados, como principaes res- 
ponsaveis por esse grave fa- 
cto, o Presidente da Federa- 
ção Odortologica de São Pau- 
lo e o director da Faculdade 
de Odontologia, desta Capital. 
- Até este momento não nos 
consta que, a respeilo, qual- 
quer dos departamentos sos | o (aq leitor, essa junta tem 
quaes incumbe cuidar desses ET R 

t assumptos, tenha recebido | um criterio muito seu, em se 
explicações ou excusas que | tratando de identificações e eli- 
afastem as responsabilidades | minações de candidatos ao rete- 
logicas no caso que foram por | rio concurso... 1is ahi um 
nós referidas, procedimento que precisa ser 

Isto não póúde, de modo al- | convenientemente - explicado de 
gum, ficar sem a mais sevéra | publico, no proposito de se des- 
syndicqncia, fazerem certas. duvidas, muito 

E ella se fará, naturaes, aliás, 


“Chãos em Madrid 


ADRID continia a viver horas angusiiosas, 
M Nas ruas e nos lares madrilenos se succedem o luto e 
u dôr, numa intorminavel ronda apocalyptica que 
reduz a capital hespanhola a uma cidade morta, apesar do 

torvelinho bellico que a atordõa. j 

Madrid, segundo as ultimas noticias, é um verdadeiro 
cháos politico e militar enquanto a fome, insensível a todas 
as vicissitudes, começa a derrubar nas ruas as criancinhas 
e a matar os recom-nascidos. 

O Mundo, estarrecido e cheio de fraterna solidarieda- 
de, vê a angustia da população madrilena, victima indefesa 
a cxpiar o cxtremismo político que allucina actualmente a 
gloriosa patriu de Cervantes. : “PD 

Sancho Pança for completamente dominado por É 
Quixvoic. co Mas esse D. Quixote não é mas o louco dos 
bons sonhos, - um desvairado D. Quixote político, obsecado 
pela intransigencia, quando ás vózes do coração e cego do 
soffrimento do povo hespanhol. Ee R 

Madrid é bem um symbolo do desvario universal, Po um 
exemplo salutar ec uma advertencia extrema. a 

O mundo deve meditar bom sobre as consequencias que 
podem advir do cima nova conflagração curopéa, bem capas 
de transformar o Velho Continente em tmna qgantesca 
Madrid. Ie 

“l politica ideologica está se transformando em um ver- 
dadeiro succumbo da luonanidade, Tim brovo, os reformadore s 
socides tulvez sejam cobtrtos de anathemas e equiparados 
a malfeitores cruois, pois a sua tnstigação se perpetram 
a is AnNcONfessaveis carnificinas. 

; SA Pi social exige infelizmente o tributo do dat: 
que. Mas a crise contemporanea cxcede qualquer estimatr 
esta virulencia se manifesta de modo excepcionalmente vio- 
lento, 

Os homens de bôa vontade não podem deixar sem pro- 
testo essa contingencia fatal da evolução politica dos povos, 
lamentando que os indices da fraternidade lina ndo se- 
jam sufficiontes para assegurarem a pasfentre os ou a 

Madrid é uma triste c dolorosa prova dessa verdade ; 
luto c o soffrimento das criancinhas hespanhalas são FL 
libello tremendo contra à nossa civilização, que ainda usa 
os mesmos processos violentos e homicidas com que nossos 
antepassados divimiant os conflictos, internaciondes, 

O cháos politico e militar transformou Madrid em tuna 
verdadeira terra de ninguem, sem controle administrativo 
bresa das tyrannias pessouos. ; E 
Ê Nice que da sab os muros do Madrid acredilaia 
em estar muna das ecapitacs mais ciz ilizadas do Mundo, po - 
que o desvario politico a transformam na cidadela do luto, 
da dôr e da cormificina. a 

Só muta esperança ainda acalenta o poa hespanho — 
e essa é que do seu sacrificio ronúsça auida quais gtorosa a 
Hespunha ! 
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O PROXIMO CONGRES- 
SO DE TRANSITO E OS 
PROBLEMAS DE 
TRAFEGO 


- STA” annunciado, para 
breve, q reunião, nesta 
Capital de um Congresso 

de Transito, 

Problemes os mais interes- 
santes para q Capital da Repu- 
blica serão por certo, debali- 
dos, 

Depois que foi focalizada a 
idéa do sr. Josá Pernambuco, 
do Touring Club, da demolição 
da rua Teixeira de Freitas, te- 
mos, sobre o assumpto, recehi- 
do uma série de observações, 
lodas considerando um nbsur- 
do, em materia do urbanismo, 
a existencia dessa rua, emba- 
raçando o trafego da Gidade. 
exactamente numa das zonas 
mais mofimentadas do centro. 

Dizem todos: não se com- 
prehende uma rua com tres 
ou quatro edifícios, de um 
lado só, — muximé, trantando- 
se de predios antigos, todos 
pertencentes no Governo. 
De facto, adinr essa demoli- 
quo é por todos os motivos 
um erro grave de Administra- 
ção, 

Com u demolição desses pre- 
dios, ficaremos, como affir- 
mom José Pernambuco, com 
a maior e mais bella praça do 
mundo, abrangendo o Largo 
da Lupa, Passeio. Publico e 
Avenida Beira Mar, 

E” um assumplo que mere- 
ce as ultenções do dr. Henri- 
que Dodsworlh — o primeiro 
Prefeito do Estado Novo, 

O Congresso de Transito “a 


reunir-se, precisa examinar 
essa indicação, cuja acecilação 
muito — concorrera, tumbem, 


para 


descongeslionamento 
do tratego 


Dr 
OS JUDEUS E AS LEIS 
ABSURDAS 
ONTEM fizemos allusão 
a opiniões de juristas bra- 
sileiros que estigmalizando 
a pena de morte, diziam; à pena 
de morte é anti-scientifica e am- 
ti-social, 

Como se vê não é uma úpi- 
nião nacional ou nacionalista, 

E" a voz da Seiencia Geral lo 
Direito. 

Hoje dizem telegramas de 
Roma que os judeus encontram- 
se, na Italia, em situação emba- 
raçosa, porque as autoridades 
consulares de outros púizes não 
lhes querem visar os pussapor- 
tes. : 
Eis ahi. 

Como se deve denominar uma 
lei da qual resultam essas s'tui- 
ções? 

Uma lei que dá, como conse- 
quencia, mnegar-se espaço, na 
terra, vos homens, — essa Jej se- 
rã selentifica?! 


A AGUA NÃO VEM! 


Vem da America o dinheiro, 
Machinas, homens, tambem, 
Mas p'ro Rio de Janeiro, 
Simplesmente, agua não vem! 
Ao Ro, 





O dia passa, a noite vem, 
Vae-se o odio, vem o bem; 
Para o pobre carioca 
Só a agua não vem, 




















OS CRIMES E OS SEUS 
ELEMENTOS CONSTI- 
TUTIVOS 

HAMA-NOS a attenção 

para a tlhése n noticia de 

que vue ser considerado 
crime, expôr, propagar e ven- 
der remedios apresentando-os 
como capazes de curar moles- 
tias reconhecidamente incura- 
veis, 

Tim tal caso qual iria ser o 
fundamento principal de um 
processo criminal, e qual a 
circumstancia relevante, por 
excellencia, para que a nova 
figura delictuosa fique inte- 
grado? 

Por certo é esta: que seja 
incuravel n molestia. 

Como fazer essa prova? 

Ha molestias incuraveis? 

Póde-se considerer, como 
tal, um mal refractario nos 
processos therapeuticos conhe- 
cidos até hoje, de tal módo que 
se fechem as portas para no- 
vos processos? 

E' humeio proclamar-se que 
existem molestias incuraveis? 

E são incurnveis  molestias 
de cuja cura se cogita ardente- 
mente, em estudos e pesquisas 
de toda a ordem? 

Ser molestia incuravel, o 
fundemento de uma sancção 
penal, demonstra, apenas, que 
o que está se tornando jpcura- 
vel é essa mania de suggerir 
leis actorto es dircito, umas 
absurdas só, outras absurdas e 
inexequiveis, perturbando o 
elemento. principal de tran- 
quillidade na terra que é a 
simplicidade, que são as coisas 
faceis, que o bom senso, pre- 
sente, nunca complica nem tu- 
multúa mas apenas, uusente- 
se, por um momento, Já vem... 
o “monstrum vel prodigium”, 

Não se podem inventar cri- 
mes, nem leis, 

Elles e cllags precisam ser 
sencção de-aclos e factos, 

Onde cestiver a frgude, nhi 
poderemos reprimir quaesquer 
acções em que ella se conte- 
nha, sem inventar. E assim, 
igualmente, quando o elemento 
do crime fôr q violencia, 


QUE SEKA” ? 


A quem julgue haver qual- 
quer cousa de extraordina- 
rio no dominio do ensmo 
em nosso: Paiz, Ao que parece, 
algo; »realmente, de anormal se 
passa em tal dominio. Do con- 
trario, não se notaria O numero 
de reprovações nos 


espantoso 
exames para os cursos superio- 
res ec secundarios, Das duas, 
uma: ou os examinandos são ju- 


capuzes, mal preparados, ou 03 


examinadores — estão exigindo 
mais do que lhes seria lícito 
exigir, Jim qualquer desses ca- 
sos, deve haver alguma cousa 
de estranho e lastimavel, Se os 


estudantes não se preparam como 


se deviam preparar, é doloroso 
que isto aconteça, quando o Bra- 
sil de amanhã se vac confiar a 
esta adolescencia de hoje; se os 
professores assumem uma seve- 
ridade excessiva, procedem com 
flagrante injustiça, quando elles 
mesmos são os responsaveis pela 
competencia ou atrazo dos seus 
proprios examinandos, Seja co- 
mo fôr. qualquer cousa de extra- 
ordinario existe no dominio dy 
ensino no Brasil,., 





À revolução e 
a philosophia 





E. VICTOR VISCONT) 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 
A S revoluções se manifestam | tinuou. Oxali que nos conduza 


como  plenomeno locacs, 

geographicos, sem acecen- 
tuada significação historica, por 
falta de uma ideologia preesta- 
belecida, e como phenomenos de 
icição principalmente historica, 
quando se subordina-a um ideal 
de reforma das instituições. 
Nesse caso é a tendencia para o 
reestabelecimento do equilibrio 
entre os contrários quando a so- 
ciedade pende mais para anthese 
ou para a antithesc. 

As revoluções sem doutrina 
são objectivas, Comtudo nel- 
las ha sempre implicitamente a 
inflyenciv duma idéa. Os pro- 
prios motins de quartel são qua- 
si sempre o resultado duma mert- 
talidade gerada em torno da rei- 
vindicações sociues. Sou uma 
revoltu em meio inculto, poderia 
ter esse caracter. Mas o proprio 
trabalhador rural já tem ideos 
logias a defender... 

A revolução de 30 trazia idéas 
de parlamentarismo, de dictadu- 
ra da colectividade, tendencia 
para q antilhese, e dictadura 
pessoal, tendencia para: a these, 
Essas ideas mal definidas sur- 
giram, maisonitidas, apóso fa- 
cto objeteivo da quéda do go- 
verno legal, E a revolução con- 


a uma solução attenuada, sem 
nos atirar na trágedia, que ve- 
mos na Hespanha, Possa Getu- 
lo Vargas equilibrar q situação 
com pulso de ferro e com a ine- 
lhoria das classes descontentes, 

Em vez duma revolução, po- 
derentos Ler uma evolução sub- 
jectiva e objectiva, que educa, 
organiza, adapta pela  concor- 
rencia e pelo estimulo e não des» 
trõe para construir, alterando q 
ordem. IE" preciso para isso sa- 
ber intervir a tenipo, realizando 
o equilibrio entre os interesses 
em jogo, 

O homem possue capacidade 
activa, creadora, faculdade in- 
tellectual, que, embora subordi- 
nada ao determinismo universal, 
pode influenciar o meio objecti- 
vo, alterando o rumo dos acon- 
tecimentos sociaes. 

Eucaro o factor subjeclivo 
das transformações sociaes, co- 
mo resultado do determinismo 
amplo que subordina o ser a 
causas que o produziram, sejam 
materiaes ou espirituaes, dando- 
lhe úum anto-dynamismo. Con- 
forme essas influencias, o ho- 
mem age em relação ao meio. 
Não é acção pura, mas dentro 
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Articulação aconselhavel entre 05 
Institutos de Carne e Malle 


PORECISO que todas us forças e esforços se congré- 
guem na defesa da Economia Nacional. 
Oque disse é GAZETA DE NOTICIAS, sobre 
o matte O illustro medico patricio dontor Alfredo Pinheiro, 
o que vem sendo dito e proclamado, cm nossas colunas, q 
respeito da carne que, prescr ipções therapenticas exagqera- 
das, proscrevem da penta dos alimentos normacs, con grave 
damno para a nutrição das nossas populuções mal alunenta- 
das e mal mntridas, devem ser únia advertencia e constituir 
uma opportunidade para una excelente necessaria arti- 
culação ; do Instituto Swd-Riograndense do Carnes ec do Jus- 
tituto Nacional do Matte com séde nesta Capital, 
o Ninguem está em melhores condições para julgar do 
imperativo dessa articulação do que à proprio Chefe da Na- 
qdo — filho do Rio Grande do Sul — a terra da “carne e 
do matte — os alimentos que se completam como o fuctor 
princibal da robustez de uma raça, 

A” testa do Instituto Nacional do Matte encontra-se 
0 sr. Diniz Junior, filho de outro Estado, tambem pastoril, 
Santa Catharina, que, com o Paraná, fórma wma das regiões 
mais ricas do Paiz, quer no ramo da industria pastaril, quer 
como terras productoras do melhor matte do Brasil, o que 
quer dizer — o melhor matte do Mundo. 

lim Porto Alegre, como dissentos hontem, preside o Tus- 
tituto de Carne o reputado medico e economista estulioso 
que é o sr Ricardo Machado. 

Que falta, pois, para que se faça a articulação que pre- 
comsmasZ 

Nada, 

Inteiein-se 08 entendimentos. 

E coma carne ec qunatte daremos começo q uma pratico 
economica daltura dos objectivos de restantação financeira 
nacional que é a cogitação maxima do Estado Nozo, 
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so constatam no qgetual 
momento e no DBrastl tn- 
telro pelo quo diz respeito no 
apparelhamento ds escolas pri- 
marias existentes, e verificado 
o Immonso numero do menores 
que vão ficar sem escolas, npre- 
sento o des Mario Pinto Serva 
n segulnto suggestão 4 Cruzada 
Nueclonal de Educação: 
“O momento que atravesen 
o palz sl por um luúdo apresen- 
ta o uspecto de notavel Inten- 


T endo em vista as falhas que 


Intellectua!, desejando 


cldades, em 


os futuros cidadãos, 


ver o problema, Porque a Na- 
cão €o povo ea Instrucção pri- 
maria é que faz a grande massa 
do povo, Na Republica Argen- 
tina, 0 Ministerio Nacional de 
Educação sustentn, em escolas 
primarias, mactidas com verba 
federal, cerca de um milhão 
(1.000.000) de menores. Nos 
Fistados Unidos todas as Munl- 
clpnlidades do palz Intefro, em 
medi gernl, gastam cerca de 
trinta o cinco por cento com a 
educação do povo. Erunimente 
nos Estndos Tntidos, todos os 
governos estnduaes pastam cer- 
cn de S00% Ctrluta o nove por 
cento) em media geral com n 
instrucção da população, 

Assim, a grande solução para 
o problema da falta de escolas 
primarias consleto cm que por 
lei o Governo Federal torne 
obrigatoria fundação do todas 
as escolas necessarias por todas 
us Municipalldades do Brasil, 
Porque o povo Wrastlelro preel- 
sa ser um povo culto como o 
Inglez, 0 Jnponez, o americano, 
o francez; o allemão., 

A Munteipalidade da Tombos, 
no Fstado de Minas, Já dey o 
exemplo baixando um decreto 
que organiza o plano de alpha- 
hetização da Munlelplo é deter- 
mina a mobllização clvlca da 
população local para o combate 
sem treguas no analphabetisina 
dentro das suns fronteiras, To- 
das ns Muntelpnlidados dos 21 
Estados do Brasil devem coplar 
esse decreto de Municipalidade 
de Minas. 1º a solução cabal e 
complete do problema, 

As Municinalidades tbrasilel- 
ras precisam de vez abandonar 
a mentalidade rotineira do pas- 
SS 
da historia e do conhecimento 
relativo, empyrico, toma O aspe- 
cto de acto voluntario, de acção 
real, de espontaneidade mental, 
que procura modificar o ambi- 
ente. Elle attrae outros que pos- 
suem mais Ou menos à mesma 
mentalidade, Essa “elite” con- 
grega os mediocres e desenca- 
leia à revolução subjectiva, cul- 
tuval, a principio, e que se póde 
tornar objectiva, pacificamente, 
pelos meios legaes, merecendo 

CConclue na 12, pag.) 






























sificação da vida economica « 
todo o 
povo LInstrolr-se, por outro lado 
permitto veriflenar-se u formida- 
vel deficiençi do nosso appa- 
reclmento de. Instrucção, prima- 
ela. E' que por toda parte, em 
todos os bulrros, om todas na 
todos os Estados, 
ficam sen poderem matricular- 
eo milhares o milharos de cre- 
anças, que não têm escolas que 
os acolham. E as ereanças são 


Urge a veuntão de uma Con- 
ferencia Racional de Educação 
Primuria para estudar e resol- 






sado, O Brasil precisa ser ima 
grande potencia mundial. E só 
o será quando todos os brasl- 
leiror forem homens cultos q 
sadios. As Municlpalidiades bra- 
silelras precisam sogulr q exemo 
plo das Munlelpalidades de to- 
dos os grandes palzos clvlilza- 
dos, us quacs consideram sou 
prímetro dever dar uma com- 
pletu educação un todo O seu 
povo. 


A China com seus 600 mi- 
lhões de habltantes, dos quacs 
90%" de fetrados, suceumbiu em 
faca do Japão que tem apenas 
66 milides de habitantes, entra 
OM qunes, porém, não ha um só 
iletrado, = == 

O mundo Inféiro vê no mappa 
do globo o Immenso territorio 
brasilelro e constata que nossa 
população tem 75º de Iletra- 
dos e, portanto, de Incapazes, 
Mas em 7 annos se poderia cx- 
Ungulr completamento o anal 
phabeltlamo brasileiro, Basta- 
via que todas as Muntelpalidas 
des fossen obrigadas a crear 
todas as escolas  necessarina, 
probibindo-se, por exemplo, o 
matrimônio nos que não apre- 
sentusgom attestado de alphn- 
hetizaçãos, 

Precisamos enfrentar resolus 
tamento o problema, Cumpre 
tambem que os catholicos, Ar- 
cebispos, Bispos e sacerdotes no 
Interler Inteiro do palz pre- 
guem a guerra santa contre o 
anakpuabetismo, para que o 
Brnst) deixe do ser immediata- 
mento mn China da Amerlen do 
Sul, para que não nos nconto- 
quo mesmo que & China. 

São de repetlr-se ngora as pas 
lavras do Padre Vielra no ser 
não pelo bom suceesso dns are 
mus de Portugal, preferido na 
Bahia er» 1640: 

“Finjamos, pols, o que atá 
Hngido e Imaginado faz horror, 
finjamos que vem a Bahia ec o 
resto do Brasil n mãos dos es- 
trungelros: que & o que ha do 
succeder em tal censo? Entrarão 
por esta cidade com furla de 
vencodrees e de hecejes: não 
perdonrh ce estado, n sexo nem 
a edade; com os fins dos mes- 

mm alfunges medirão f todos: 
chorurião ns mulheres, vendo 
que se não guarda decoro 4 sun 
modestiny chorarão os velhos, 
vendo que se não guarda reg- 
pelto a suas cans; chorarão os 
nobres vendo que se não guntda 
cortezin 4 sua qualidade; cho- 
rarão os religiosos e veneravela 
sacerdotes, vendo que nté ns co- 
rona sagradas os não defendem: 
chornarão finalmento todos, e en= 
tre todas qmals Jastimavela os 
Innocentes, porque nem a esses 
perdoarã, como em outras ne- 
onsiões não perdoou a desim- 
manidade heretion”. 

Si não queremos ter nem a 
situação nem o destino da Chi- 
4a, precisamos rapidamente al- 
phabetizar toda a população 
brasileira, Pode-se facilmente 
obter Isso pela neção combinada 
da União, dos 21 governos esta= 
dunes, dos 1.500 governos mit- 
nicipaes, da Tereja Catholica, 
da Imprenen, de todas as soclo- 
dades nnonymas, e de todos os 
cidadãos brasileiros, Sá nnser- 
varemos q Independencia Na- 
clonal educando o povo em to- 
das as eyas classes, eni Logos om 
Municipios. 
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GAZETA DE NOTICIAS 





'ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


A proposito de uma 
carta aberta 


O sr. João de Canali, escriptor e jornalista brasi- 
leiro, vem publicando em diversos jornaes desta Capital 
uma série de artigos sobre assumptos relacionados com 
o problema immigratorio, nos quaes tem posto em re'c- 
vo o valor do immigrante portuguez e o interesse do; 
Brasil em encuminhal-o para os scus campos e para 
as suas industrias, não apenas sob a base de uma con- 
veniencia economica, mas attendendo nos imperativos 
da sua propria formação ethbnica e social, 

Esses artigos, como era natural, tem aleançado 
grande repercussão nos circulos da colenia portuguesa. 
De tal modo que o ultimo delles, intitulado “Portugue- 
zes para o Brasil” (carta aberta ao exmo, sr, dr. Getulio 
Varras) e inserto no “Correia da Noite", acaba de ser 
publicado em fo'heto, por iniciativa de um grupo de por- 
tnruczes, desejosos de que q artigo tenha a mais ampla 
divulgação e de demonstrarem, do mesmo passo, o seu 
reconhecimento a quem o escreveu, 

Para essa publicação o sr, João de Canali, respon- 
dendo á licença uvs lhe foi solicitada para reproducção 
do artigo, escrevcu uma carta em que faz novas e inte- 
ressantes considerações sobre o problema immizgratorio, 
ou, mais concretamente, sobre as tradições e os destinos 
da luse-hrasilidade. 


“Nas minhas attitudes, bem o sabeis, não ha subal- 
terno interesse ou amesquinhante lisonja — diz o con- 
sagrado autor de “Felosa”. Tudo o que venho dizendo e 
sustentando é fruto de observação longa, feita aqui e 
em Portugal, Se me atrevi a escrever ao Chefe da mi- 
nha Nação foi ainda pela certeza de encontrar boa acus- 
tica para as minhas palavras, Sua Excel'encia, como eu, 
embora menos proximamente, vem de portuguezes e tem, 
como todos nós, v orgu'ho do seu sangue. Andaram ahi, 
os que vão atraz da sonancia dg/homes em logar de 
afundar nas ramificações das genealogias, pretendendo 
dar ao Presidente da Republica distantes avoengos cas- 
telhanos, A elles, pessoalmente, respondeu o Dr. Getulio 
Vargas, dizendo-lhes que de bôa cépn lusa nasceu e nas 
fortes gentes das ilhas Atlanticas de Portugal encontra- 
va os seus ascendentes, Vargas e Ornellas partiram dos 
Açóres para a aventura do Novo Mundo, Dos primeiros 
ainda ha representantes, poucos, no archipelaço de An- 
thero e dos segundos tem o paiz inteiro conhecimento 
por algumas de suas mais ilustres figuras, 

Numa gravura que eu encontrei na veiba revista 
“Qecidente”, ba um bispo Orncllas cujos traços physio- 
nomicos se assemelham impressionantemente aos de 
ereador do Estado Novo Brasileiro. No sécuio XVI eu 
encontro um Ornellas fidalgo e guerreiro, — lutando so- 
zinho contra o dominio hespanhol que nas ilhas se man- 
tinha teimando em não reconhecer à realeza do duque 
de Bragança, — cuja serenidade, tacto politico, senso 
diplomatico « fria bravura se transfundiram, maravi- 
Jhosamente, na alma do nosso grande Presidente.” 

O sr, João de Canali diz que o Presidente Getulio 
Vargas sente que “é preciso vo.ver ao sentido lusiada da 
nossa civilização”, faz referencia às, palavras pronun- 

“ ciadas pelo sr. Oswaldo Aranha na, solennidade de inau- 
guração do novo edifício do Lycen Literario Portngucz 
e às attitudes prudentes do Sr. Waldemar Falcão, assu- 
midas em defesa da nacionalidade, e depois termina com 
estas palavras vigorosas, sustentando o seu ponto de 
vista: 

“Toda a gente do Estado Novo se integra, por deli- 
berado calculo, na tradição luso-brasileira, co que a 
esse caminho foge não está servindo o Brasil, Eu escre- 
vi, tambem, e escreverei ainda, pelo dever de servir o 
meu Paiz nesta grande hora quasi mystica de renova- 
cao e de transformação, A carta que quereis honrar, 
dando-a em separata de poucas paginas, não vale pelo 
peso de argumentos, mas pelo que exprime de a'ta e ori- 
entada brasilidade, Nella eu me limitei a glosar pala- 
vras do Presidente da Republica. O que pretendo eu sei 
que será alcançado, E' o Brasil Novo que o quer, o Bra- 
sil que renasce e para sew renascimento procura forças 
na grandeza do passado, que é commum a portuguezes 
e brasileiros. E' essencial dar aos portuguczes que nos 
procuram e nos vêm fortalecer alguma coisa mais que 
aquillo que aos demais immigrantes se concede, Não se 
recebem, com honras iguaes c Identicos direitos, os hos- 
pedes e os parentes, Para estes ha sempre mais abun- 
dancia de coração e concessão de liberdades que aos ou- 
tros se defendem. O hospede foge se a casa fôr amea- 
cada, O parente fica porque lh'o impõem deveres de 
sangue despertados à primeira angustia ou estimulados 
diante do primeiro perigo, E angustias e perigos nos ro- 
deiam, E' preciso dizel-o, 

Precisamos de portuguezes! Eu continuarei a pré- 
gar. Faço-o na defesa da minha Patria, E' este o unico 
merito do que venho publicando, e foi certamente esse 
merito que vos conduaiw ao gesto generoso de dar maior 
divulgação á despretenciaosa carta que vae à seguir.” 




















ABATIMENTO DE 50 % NA 
REDE FERREA PARANA"- 
SANTA CATHARINA, PARA 
O TRANSPORTE DE 
ANIMAES 


O general Mendonça Lima, 
Ministro da Viação, attendendo 
a solicitação do interventor fe- 
dera! no Paraná, autorizou, de 
accordo com à legislação em vi- 
gor o abatimento de 50 º|* na 
Rede de Viição Ferrea Parana- 
Santa Cmbarina, para o trans- 
porte dos animaes destinados à 
Exposição que se realizará, no 
dia 19, em Ponta Grossa, na- 
quelle Estado, 


CONTRA AS SECCAS 


O “Eribunal de Contas, resal- 
veu ordenar o registro da des- 
pesa de 1.610:00, como credito 
distribuido às Delegacias Fis- 
caes nos Estados da Baira, Pa- 
vuhsua e Ceará e à tiresoura- 
sia da Inspectoria Federat de 
Otias Contra as Seccas, à conta 
de diversas sul;-consignações das 
verbas 2º e 3º do orçamento vi” 
gente do Ministerio da Viação 
e Obras Publicas. 


INSPECTORIA DE E 





O Mercado Municipal 


Domingo, 12 - 3 - 1939 
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Realizou-se no Mercado Mu- 
nicpal, a solemne ipaugura- 
ção do Matadouro Avicoly, da 
Sociedade Avicola Brasileira 
Ltda., com a presença dos re- 
presentantes dos srs. minis- 
tros da Guerra, Agricultura, 
Viação, e do representante do 
sr. Prefeito do Dislricto Fede- 
ral, capitão Isolino Ulha; do 
Director do Abastecimento, 
jornalistas e muitos econvida- 
dos. 

A firma social, que é com- 
posta dos ses, João Vasques, 
João Puga, José S, dos Santos 
e Armando Amorim compre- 
hendendo o alto alcance com- 
mercial de bem servir o publi- 
co não mediu esforços, afim de 
dotar o novo estabelecimento 
com a mais muderna appors- 
lhagem . 

O matadouro em apreço, 
unico no genero nesta capital, 
possuindo todos os requisitos 
exigidos pelo Departamento 
Nacional de Saude Publica, 
contém uma série de comarcas 
frigorificas, para a conserva- 
ção de unimaes de pequeno 
porte, taes como: gallinhas, 
gansos, patos, pombos, marre- 
cos, coelhos, cabritos, perdizes 
etc., que, graças q esse moder- 
no e util pracesso poderá ser 
facilmente adquirido pelo -con- 
sumidor, evitando “o systhema 
antiquado usado ' pelas donas 
de casa, na obtenção das aves 
e preparo das mesmas, 
salientando o grande alcan- 
ce deste modelar eslabeleci- 
mento commercial, em bem 
servir Os seus freguezes, é a 
grande vantagem de assegurar 
o perfeito estado de conserva- 
ção das aves e outros animaes 
ali abatidos, pois são: os mes- 
mos examinados, antes, gor um 
medico. veterinario. especidl+ 
mente designado para esse fim, 

Fer occasião da solemnida- 
de falou, em nome da socieda- 
de Avicola Brasileira Ltda, O 
sr. Horacio Alves da Silva, 


Nem Todos Podem 


Fazer uma estação de aguas, 
mas todos podem conseguir 
uma excellente depuração or- 
ganica pelas vias eliminato- 
rias; expellir as areias e os 
calculos de acido urico e ura- 
tos causadores do arthritismo, 
da gotta, do rheumatisma; 

| desintoxicar o figado, os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho c outras infecções; ti- 
rar a acidez excessiva da uri- 
na — uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
thra; corrigir, emfim, a insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
meio da UROFORMINA GIF- 
FONI, granulado effervescen- 
| te de sabor muito agradavel. 
Keceitada diariamente pelas 
| summidades medicas, Nas 
bôas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 
RIA FRANCISCO GIFFONI & 
CIA. — Rua Primeiro de Mar- 
ço 17 — Rio de Janeiro. 


Os cadetes de west Point, têm tres 
codigos: de HONRA, de LEALDADE... 


um esta- 








belecimento modelar 


O que é o Matadouro Modelo, 
da Sociedade Avicola 
Brasileira Ltda. 





presidente do Syndicato dos 
Amadores de Pesca, sendo ser- 
vido nessa occasião às pessoas 
presentes Janta meza de Igua- 
rias e bebidas finas. 

Está, pois, de parabens o 
mercado municipal, com a ins- 
tullação do modernô aviario, 
montado nesta capital, pela 
cos cuare Avicola Brasileira 
Ada. 





RECUSADO O REGISTRO 
DAS DESPESAS DO POR- 
TO DE S. BORJA 


O “Tribunal de Contas. resol- 
veu recusar registro á despesa 
de 668:0003%, como distribuição 
de crediti à Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional no Esta- 
do do Rio Grande do Sul, pari 
attender despesas de constrncção 
de um-edifício para administra- 
ção e armazens para o Porto de 
São Borja, por dependerem as 
respectivas despesas de registro 
prévio. 


e de AMOR! 


LEMIS HATWARO 
TOR BROWK 
NICHARO CARLSSN 
JOAN FONTFAINE 
ALAN GURTIS 


Lyceu Literario Portuguez 





REABERTURA DAS AULAS — OFFERTAS PARA A 
SUA BIBLIOTHECA 


Ne proxima segunda-feira, 13 
do corrente, 4s 20 horas reall- 
zn-se no Lyceu Litterarto Por- 
tuguez a ceremonia da renber- 
tura das aulas dos cursos man- 
tidos por aquella benemerita 
Instituição. 

A eceremonta tnangural do 
presente anno lectivo embora de 
carncter simples terá a presen- 
ca dos membros da directoria, 
do Conselho Deliberativo, asso- 
ciados e professores da Instl- 
tuição. ; o. 
“1 Os povoa alúmnos serão sau- 
dados pelo Presidonte da Di- 
rectoria sr, commendador José 
Rainho da Eliva Carnetro. 

Os cursos mantidos pelo Ly- 
con tiveram extraordinaria pro- 
cura. Infellzmento a Direetoria 
como veria seu desejo não pou- 
de altender a tados os candida- 
tos sendo que as matriculas ge- 
raes JA se elevam na mais dd 
400 nºamnos estando lotadas 
todas as aulas, partleularmente 
as do primeiro e segundo anno. 

A directoria por nosso Inter- 
medio convida os nes. associa- 
dos a comprrecerem à ceremo- 
nta da reabartura das aulas, 
que, como dissemos, será renli- 
“dr na proxima segundn-feira, 
fiz 20 hornr. 

Para a sua hibllotheca rece- 
beu o Iyceu Litorario Portu- 
guez as voguintes offertas: do 
Instituto Nacional do Livro, do 
Ministorio da: Educação e Sau- 
de, o primelro: volume do “DI- 
ccionarlo Blo-Biulogranhica 
Braelleiro" de J. W. Velho So- 
heinho; do Professor Hercula- 
no Hobordão “Auto do Temno 
Novo", poesias de sua autoria; 
“Portugal the New State In 
'Pheary nnd im Practlco” o 
“Portural” DBunletin de vrensel- 
enements Politiques, genoml- 
nues et Literalres, edição e of- 





ENFRENTANDO O SOL, 








































Os famosos crystoes Pasalus 
absorvem os raios ultravioleta 
procurando repouso para a visto 
sob quolquer intensidade de luz, 
Não alteram os córes reaes dos 
objectos nem oinda emprestom 
aspecto doentio ao rosto, pois a 
suo coloroção é tão ligeiramente 
rosado que praticamente se confunde: 
com o c&r notural dao pele, 
Os crystoes Pasalux são uma 
exclusividade de nosso cosa. 


ferta do Becretariado de Pro- 
paganda Nacional. Do sr. dr, 
Adhemar Loite Itibelro a offer- 
ta de vm volume “De volta da 
U. R. 8. 8." de André Glde; “O 
mais urgento problema do Bra- 
sil”, o problema sacerdotal e 
rua solução!, A decadencin da 
Europa”, os melos de recona- 
trução, de Francisco NIH, e 
Atlas Chorographico Municipal 
— Patado de Minas, 2 volumes; 
“EBrotéria” revista contempora- 
nes do cultura portuguesa". 


VEM AQ RIO O ALMIRAN- 
TE GAGO COUTINHO 


Já marcou o dia do 
embarque 


LISBOA, 11 (U. P.) — O 
almirante Gago Coutinho parti- 
rá para o Rio de Janeiro no pro- 
ximo dia-15, a bordo do vapor 
“ Antonio Delfino”, devendo as- 
sistir às festas da Independen- 
cia do Brasil e participar do 
projectado raid acreo a Porto 
Seguro. 

Sube-se que o almirante por- 
tuguez permanecerá no Brasil 
por dois mezes, 

Sabe-se ainda que a aviação 
portngueza está preparando uma 
brilhantissima despedida a Gago 
Coutinho, em signal de reconhe- 
cimento pelo convite feito aos 
aviadores portuguezes pela ae- 
romantica brasileira. 





Os principe 
QUEM EF O VERDADEIRO 
CHEFE DO CANAL DE SUEZ 

São decorridos poucos anm- 
nos quando o apparecimento 
na Arabia de um principe mu- 
Into encheu de espanto a var 
rios principes que franquilla- 
mente governavam seus peque- 
nos estratos. 


Debaixo da influencia de um 
ideal religioso e uma vontude 
ferrea, — caracteristica das 
grandes dictadores —, Abdel 
Agiz-Ibn-al-Séud, filho de uma 
escrava afriçana e dum princi- 
pe puro arabe, conseguia em 
pouco tempo organizar um ad- 
miravel exercito,  infilirur 
ilcas fanaticas em seus parti- 
darios e com espantosa auda- 
cia, emprehender a problema- 
tica conquista de uma vasfa 
região povoada por “quasi vinte 
milhões de habitantes, 

Bem entendido que a época 
de “post guerra” (1919 e 1920) 
e à incapacidade política de 
| seus vizinhos, addicionada a 
ieerta  impopularidade que os 
| mesmos haviam adquirido, pre- 
Ceipitaram os acontecimentos € 
Ibn-m]-Sénd  conseguin impór- 
se na Arabia e ser, no actua- 
lidade, o mais temido rei do de- 
serto, 

E o Canal de Suez, depende 
justamente deste deserto! 

) Pode-se dizer que Ibn-al- 
Stud não completou estudos. 











“IMPRENSA MEDICA” 


Estk cireulando o mn, 269 da 
revista quinzenal “Imprensa 
Medica”. 


De ruas 100 paginas do texta 
dertncam se os eoguintes arti- 
gos: 

A rede, por Mendonça Case 
tro; Gigamtismo, por João Tone 


rinho; Propbylexla da tuber- 
culase Infantil, por F, Horges 
Viec'-as Dermatomicoses em 


Portugal, por A, Lima Carnei- 
ro; Dols casos de rectite infttrie 
tiva estenosante operados ses 
gundo a technica de Dimitriu- 
Grigoresco-Stola, por Edrisa 
Vilar e Francisca Forto; "im 
caso de nefrose, por J. Cuper- 
tino; O descolamento da 'retie 
nx, por Lopes de Andrade; “A 
ambrina no tratamento das ul 
ceras da cornes, por O. Orios- 
te; Preumothorax extra-pleurah, 
por Alfredo Franco; A via lm= 
tra-nrterial nas infecções doa 
membros, por Ls, Canto Momntzi 
O appurelho incretorio em ge 
ral e eua distribuição no -gevgas 
nismo, Orgãos branchiogçenos 
sinndulares. 

Orgãos chromontíins e corpob 
adrenaes, por Alvaro Pentes; 
Crime, peccado e endocenolos 
ela, por W. Berardinellp “Guia 
hydrotherapico em Portugul"., 


“O MOMENTO” | 


“OQ Momento”, do mes do Le” 
vereiro findo já estã em 
colação. 

O pamphleto do nosso cullega 
Asdrubal Cardoso está, como 
sempre, hem redigido e propor- 
clona leitura opportuna e nsra- 
davel em artigos e commenta- 

Esfos muito bem lançados. 
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GAZETA ORIENTAL 





s do deserto 


Elle mesmo o confessa. Ape- 
nas realizon algumas viagens 
pelo golfo persico e não faz 
muito tempo que admirots 
pela primeira vez, um trem na 
cidade de Medina. 


Não obstante usa automovel 
e possue acroplanos os muis 
modernos. Dotado de energia 
incomum: é proverbial a sus 
generosidade, Sva Majestade se 
levanta muito cedo (3 horas 
da madrugada). Com a qurura 
nascente lê alguns versos do 
“Koran”, e Jogo se retrae em 
meditação mé a sabida do 
Sol. A's 9 horas começa seit 
labor governamental, 

Conversa simplesmente com 
todos e se alegra quando falam 
de sua juventude. KRecorda às 
épocas de suas primeiras fani- 
panhas, quando andava como 
os. nomades, sem destino, er- 
rando: pelas planícies da Arag 
bia, 

A" tarde monta sem formoso 
corcel branco e pusseir pelas 
ruas da sua capital, Nesse am 
biente de cousas prinntivas 
longe da civilização, mas feliz 
em sum simplicidade, vive um 
povo admiravel e valente; que 
encontrou finalmente um che- 
fe na figura do antoritario 


Hbn-al-Sénd, que soube impor- 
se graças a uma feliz reacção 
nacionali- 


do sentimento da 
dade. 








Domingo, 12 - 3- 193% 








O GENERAL FRANCO 


LISBOA, 11 (U,. P;) — A 
Radio Nacional annunciou, hoje, 
quo todas as tropas nacionalis- 
tos corn' =tr-fas na frente de 
Mndrlid estho no preparando pa- 
rm iniciar, à todo momento, um 
ataguo reral sobre a cidade, 

KE' simplesmento imponente o 
espectaculo belilco quo offerece 
a fronte do Madrid, Grundes 
mnssas do artilharia, tanks o 
outras forças motortundau for- 
mam uma c-andiosidado impo- 
vonto, 


O goneral Franco installou o 
seu quartel general a pouca dis- 
tancia dn capital republicana; 
anti o goneralissimo acompa- 
nua com a malor attenção as 
acontecimentos precos o tragl- 
cos qua vom so desonrolando em 
Madrid, 


KReclina entro ng filelrag naclo- 
nnaustas uma grande impaclen- 
cin, As tropas desojam ardento- 
mento quo eo apresento a occn- 
alão de forçar as linhas de deo- 
foza da capital, as quacs são 
consideradas inoxpugnavels, po- 
lo In'inigo, “Tudo o que so es- 
pera €& u ordem do goneralissi- 
mo para o acsoncadeamento dn 
intlor e mais viotonta offenstva 
nacionatistr deedo o começo da 
guerra civil. 

A propria officinlidade fran- 
quista manifesta-se aurprohen- 
dida e nito comprenendo o mo 

“tivo porquo o general Franco 
retarda tanto a ordem de ata- 
que. 

“Todas ns estradas que Jovnmm 
n Madrid estão replotas de ca- 
minhões carregados de gencrum 
alimentícios e roupas para a po- 
pulaçio madrilena; e parn q 
distribuição desses gencros calilo 
jf concentrados alguns milhares 
de phalangistas de ambos os 
Bexos e pertencentes ao Auxilio 
Social,, 


COMBATE-SE VIOLENTA- 
MENTE NO CENTRO 
DE MADRID 


Noticias officines procedentes 
do Leganes, CGetafo e outron 
pontos dn fronte de Madrid, di- 
cem que continua a ser ouvido, 
dns Jint;ns nacionalistas, o vio- 
lento ecanhoncio o a fuzllaria 
que so desencadelam naquela 
capital empenhada em torrlvols 
lutas . 


Ao melo 
sm — 


dia, o combito du 


mem 
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80º NO ALFAIATE 
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OS ESTADOS UNIDOS PRE 
TENDEM RECONHECER O 
GOVERNO DE FRANCO 


Um almoço na Casa Branca 

WASHINGTON, 11 (U, PP.) 
—- O sr, Claudo GG, Bowers, 
embnixador dos Tistndos Unidos, 
na Hespanha, almóçou na Casa 
Brinca com o Presldento Ttoo- 
gevolta, 

Ao quo se deprohende, elle In- 
formou ao presidonte, detalha- 
Aamente, a respeito da altuação 
hespanhola, 

Antorlormento o gr, Dowors 
havia conferoncindo como om- 
balxador do Brasil, ar, Caffery, 
db que deu azo no rumor de quo 
par. Caffery talvez venha a ser 
fesignado para Madrid quando 
o general Franco for reconheci- 
do pelos Estados Unidos, o que 
no tom como certo virá n verl- 
Tienr-so assim que houver apo- 
nas um govorno estnhelecido ni 
Hespanha, 


violencia, tendo ontÃo, o rumor 
das defingrações tornado-so In- 
fornal; 

Depois das dez o mela horas, 
começaram. ps voar sobro a cl- 
úndo aviõos dos dois partidos, 
que se combatiam orcarniçada- 
mento, 


AS. DECLARAÇÕES DE UM 

OFFICIAL REPUBLICANO 

Pela madrugada passaram-sa 
para as linhas nacionalistas so- 
tenta o sels milicianos o clvis, 
entro os quaes » achava o cã- 
pitão Alfonse Menedez quo af- 
firmou que Madrid se acha 
transformada em campo du cha- 
cina, o que diversos grupos com» 
munistas provocam netos do tor- 
rorismos om bairros distanciados 
do centro, 

Acorescentou o referido offl- 
clal, que, apozar dos continuos 
bombardelos dos apparelhos do 
general Miajna, os communistas 
resistom, não deixando a altun- 
ção do chefe “+ Conselho Na- 
cional muito firme, 

O -goneral Minjn ja manifestou 
a incapecidado do deminar ou 
rebeldes quando teve de mandar 
instalar nas co quinas das ruas 
sob. seu. controle, baterias tra- 
zidas com urgencin das frentes 
de Gundarrama e que são do ca- 
Hbro;multo aupertor aquelas utl- 
lundas até ngora contra os ro- 
voltosos. 

O capitão Mencdez conelulu 
declarando que duranto a noltg 
houve numerosos choques entro 
as forças em luta, tendo as tro- 


“pas do general Miaja conseguido 


so apoderar do varlos edificios 
onde communistag estavam en- 
trincheirados, havendo entretan- 


to, pordido algumas posições 
estrategicaa, 
A Jutn quo ngora se trava, 


em Mndrid, tem causado À ca- 
pital mais damnos. do quo os 
provocados polos dols annos de 
guerra, ' 
OS VERMELHOS ACREDITAM 
QUE DERROTARÃO O GENE- 
NENAL MIAJA 


LISBOA, 11 (U. P) — A 
Radio Tibertad, no nerviço dos 
robeldes de Madrld, annunciou 
fa cinco o trinta dn tardo de 
hoje continua. naquela cida- 
do o formidavol duello do ar- 
tilharia entro as forças com- 
munistas o ns minjistas. 

O loucutor da estação disso 
textunimonto: “A rhossa artl- 
lharia pato todas nas concentra- 
ções mialistas, é algumas bito- 
rlas dellcam-se especinimento 
na destrulr o edHicio dó Minis- 
terlo da Taxzenda, no qual ae 
acha Instnilnda mn Junta trahl- 
dora, tendo nigumas granadas 
attingido o alvo. 

A luta genoralizou-so em toda 
n cidnde, depols do melo-dla. 

Aa nossas forças altundas em 
Chamartin Tozam o nn Praca 
Independencia, ás 14 horas, do- 
polis de um  furloso ataque À 
bomba de mão, npoderarnm-se 
das tarrlendas que ng forcas 
ndajistas tinham levantado em 
frente fg nossne posições, Aprl- 
slonamos 104 carabineiros e 89 
gunrdasde nasalto, 

Os imtajistas batem em retl- 
renda ante o avanço de nossas 
forcas. A fodo momento se 
egunrdam em Madrid novos re- 
forços para o movimento com- 
muntstna. Os nossos canhões an- 
ti-moreos  nbateram, por volta 
do 13 horas, dolm acroplanos 
mia fisting, 

No Parque do Retiro o nn 
Praça Manuel Becerra, travam- 
me violentos combates, e os 
sucessivos ataques dos minjiis- 
tas são rechansados pelo fogo 
corrado das nossas metralhado- 
ras, Os guardas do assalto é ca- 


A intervenção da Allemanha 
na Tchecoslovaquia 
- ) QUE SE PENSA EM LONDRES 





|] 
tlrcumstancias actuaes não pareo- 


tem Invorecor & intervonção ar- 
mada da Alemanha na Tcheco- 
slovaquia, 

Na legação da Tchecoslovaquin 


LONDRES, 11 (U, P.) — fo 


& United Press fol Informada esta 
manhã de que os elementos natl- 
teparatistas do Bralislava doml- 
nam completamento a situação. 
Noticias procedentes do Braéls- 
Java indicam que o Sr, Karsidor, 
| espera apresentar & nolte ao pro- 





sidente Hacha a nova lista de 
membros do Governo. 

Pareco haver divergencia entre 
Vienna o DBeriim sobre a altitudo 
na seguir na questão da Slovuquia, 
pois o Sr. Seyss-Inquart solicita 
que mo intervenha | activamente, 
emquanto os consultores do Ber- 
lim so manifestam pela não-ln- 
tervenção. 

Notlcla-so que relna calma em 
BraLislava, porém nu população e- 
vita salr 4 rua com recelo de 
quaesquer petrubações q 


TA A OTRO 2112 


GAZETA DE NOTICIAS 





PROMP TO PARA A GRANDE OFFENSIVA 


rabinelros chegaram a penetrar 
em nossas trincheiras, ondo fo- 
ram travadas Jutas corpo a cor- 
po, e onde os homens se ataca- 
ram á granada dosmão. 

As 15 horas, ns forças miallg- 
tas foram isoladas eo rechnsun- 
das. Da manhã do hoje nté ns 
17,30, houvo mnis mortes do 
quo nos restantes dias da luta, 
As nossas forças oceupam as 
entradas do metropolitano, don- 
“de metralham o Inimigo. Im 
frente fis nossas posições ha 
montões do endaverou Na Run 
Borrano, fis 12,20 horas, passa- 
ram-so para o nosso lado 140 
enrahinotros o 28 gunrdna de 
assalto, Nas proximidades do 
Nipnodromo, um tank nosso 
enfrentou um tank Inímiro, e 
atacaram-sa com tnl ferocidade, 
que floaram Inutilizados. Os 
tripulantes dom dols tanks gal- 
ram o ntacaram-se a tro, 

Em diversas províncias q 
nossa revolução continun trlum- 
phante, Preferimos a morto n 
nos ontregarmos & Junta trahli- 
dora chefinda por Miaja, 
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o 
D0/Renasce a esperança de 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 





E" gravíssima a situação em Madrid | 
OS VERMELHOS TEM PROGREDI 


salvar 


| o “Prudente de Moraes”' 





A SITUAÇÃO DO NAVIO BRASILEIRO 


PUNTA ARENAS, 11 (United Press — Ur- 
gunte) — Noticias colhidas nos circulos mari- 
timos desta localidade deixam prever que, já 








sendo sido feita a descarga dos porões do 
“Prudente de Mornes*, será possivel 
Hluctuar entre hoje € amanha. 


fazel-o 





TECIDOSO novo secretario de 
Estado do Vaticano 


FOI NOMEADO O CARDBIAL MAGLIONE 


'E' UM DOS MEMBROS DO CORPO DIPLOMATICO 
PONTIFICIO 





A MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





OS JUDEUS NA ITALIA 





ESTA' DE PE' A DECISÃO DO GRANDE CONSELHO 
FASCISTA 
OS JUDEUS QUE AINDA ESTÃO NO TERRITORIO 
ITALIANO 


ROMA, 11 (U. P.) — Segun- 
do Informações obtidas pola 
United Pross em cireulos poll- 
ticos dignos doe toda conflan- 
co, matas do 2,000 judeus estran-= 
gelros que emigraram para a 
Italia, aoroditando oncentrar 
resto paiz uma nova patria, de- 
verio deixar o seu torritorlo 
antes dn mela-nolte, 

Os funcefonarios do governo 
declararam que a decisão to- 
mada n sela do Outubro do 1938 
pelo Grande Consolho Fascla- 
ta, o que obrigava os judeus a 
abandonarem o territorio na» 
clonal”, continua cm vigor” o 
não so tinham concedido adla- 
mentos, 

Recordn-sa quo a docisto do 
Grande Conselho attingo todos 
os | judous estrangeiros quo 
actualmente tenham menos doe 
65 nnnos, que entraram na Ita- 
In depols do 1919, e que hajam 
adoptado n cidadania Itnllana. 

A lol prohlbo a emmigração 
de judeus para q Ttnila pentn- 
sulnr e posaossões italianas, ox- 
coptunndo o Imperio africano 
crlental. 

Os judeus estrangelros 
desto momento até 
terão de so dirlglr a divorsos 
pontos dn frontejra, nascondoem 
a mails de 2.600, Como esto cal- 
culo foi feito para a United 
Prers por circulos Italianos o 
judeus podo ser considerado 
como fidedigno. Devido fs ro- 
servos dos funcelonarios Itnlla- 
nos, é ainda Impossivel abtor 
cifras exactas nesse particular. 

ERalima-se que os judeus es- 
trangelros nffecindos pelas re- 
contes Jefw rncinca fnsclutas aJ- 
cangam um total aproximado 
do 7.000 gondo em sur mnlorta 
aHemiães, austrincos, 
hbungaras, norte-nmericanos «e 
Inglozes, Desto numero devo-se 
descontar os quo têm mnls de 
sessenta o cinco annos, os ca- 
gados com persona arynnas o os 
quo estão completando estudos 
em universidades Jtnlinnns. De- 
ve-so dostncar que para entes 
ultimos nº. oxcencão se concede 
tto somente até 4 terminacão 
dos estudos untversitarios, de- 


que 
mela-nolto 


pola do que devem abandonar | 
Acredita-se quo nesta | 


o pala, 
cateporia estão Ineluldag 
menos mil pessoa. 


Uns mit e quinhentos Judeus 
t& partiram para outros palzes 
desde o outomno passado. Ou- 
tro milhar go permittlu flear 
no palz malas uns mezes, porque 
segundo na deprehendo conse- 
eulram demonstrar fas autorl- 
dades ftnllanas que Ji haviam 
esollettndo Jcença a divorson 
connulnres  estrangelros | pnra 
emmisgrar e agora aguardam a 
resnostn, 

Ilmbora os judeus estrangel- 
ros tenham demonstrado mul- 
to pouco enthuslagmo perante 
os convites indirectos do Go- 
verno para Instnllaremo novos 
Inres nos desertos ethlopes, nl- 
guns delles, em conversas par- 
tculares expressaram a dispo- 
nição de flenrem na Hnlla se q 
Governo destgnar uma dliha ou 


pelo 


polonezes, | 


uma zona delimitada na pe- 
nínsula em que puderem per- 


manecer, Estão ngradecidos no 
governo italinno porquo não os 
obrigou a regressar nos pontos 






Reina a paz 


PRAGA, 11 (United Press) — Esta manhã fol res- 
tabelecida a ordem no paiz, após a crise das ultimas vin- 
te e quatro horas, a qual-ameaçou abalar a unidade da 
Tebecoslovaquia, em consequencia 'do "Folpê applicado 
pelo governo central ao movimento-separatista slovãco: 





CIDADE DO VATICANO, 1L 

(U. P.)'O cardeal Luigi: Magho- 
ne, cuja nomeação para o alto 
cargo de Secretario de Estado 
do Vaticano, foi annunciada ho- 
Je, é um dos membros do cor- 
po «iplomatico pontifício, que 
prestaram maiores serviços, à 
Santa Sé nos diversos postos 
onde exerceu suas funcções, 

Na qualidade de delegado 
Apostolico na Suissa durante a 
guerra mundial, a pestão do en- 
tão Monsenhor  Maplionc foi 
muito louvada e em recompensa 
aos serviços que nessa occasião 
prestára, foi nomeado arcebispo 
titular de Cesarea, Palestina, e 
elevado à categoria de Nuncio. 














à origem, ondo Lorlam de flcar 
em campos de councontração. 
Estimam, em geral, que o Lra- 
tamento dispensado pelos lta- 
Hanos seria mnls sunavo doque 
o do varlos outros governos. 














na Slovaquia 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


DYRAJAIA 


Expectorante poderoso, Indl. 


cado nas tossos e bronchites 





CHA" MINEIRO 


Indicado contra o rheuma- 
tismo. e artbristismo, motestias 
da pelte, figado e rins, por ser 
muito diuretico. 








CHA" ROMANO 


Laxativo brando, ut nas pel- 
sõous do ventro. Podo ser usado 
diariamente, sem nenhum In 
convniento. 


JURUPITAN 


Combate as colicas e congma= 





tõos do figado, os calculos ho- 


pathicos e a Icteriola. 


VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 








damente preenchido, 
catulogo eclenttico. 


$s E FALSHWICADORES e. 
A todas am possuas que nos devolverem. nº coipon 
remetteremos 








abnixo, dovis 


gratultumento o nosso ut) 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rua Sãe Pedro, 38 


Nome: 
Rua: 





escuna re. 
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Rio de Janeiro. 
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A atitude do primaz da Hespanha 





A SUA ULTIMA PASTORAL — UM ATAQUE AOS 


BURGOS 11 (U. P.) — Em) 
sua primeira carta pastoral de- 
pois da eleição de Pio XI, o 
cordial Isidoro Goma y 'To- 
mas, arcebispo de Toledo e 


primaz da Hespanha, denuncia 
os perigos do “nacionalismo 
excessivo” e previne os catho- 
licos hespanhões da necessida- 
de de estarem alertas contra 
“ng infiltrações extrangeiras 
que fazem perigar a fé catho- 
lica”, A carla pastoral, envia- 
da de Roma, por: motivo da 
Quaresma, causou sensação 
nesta capital em virtude de 
sua apparente critica nos prin- 
cipios totalilarios, O documeri- 
to ataca energicamente a: lhe- 
se dos governos que querem 
subjugar e absorver a persona- 
lidade humana, 

Qualifica o Estado pantheis- 
ta e o nacionalismo exagaera- 


GOVERNOS TOTALITARIOS 


tdo como erros graves que a 
Igreja sempre condemnou, 

Os observadores fazem no- 
tar a estreita semelhança en- 
tre essas phráses e as empre- 
gados pelo saudoso Pontífice, 
Pio XI que, segundo se di- 
zia, estava de necordo com o 
seu secretario de estado, o Pa- 
pa actual, Em consequencia da 
eleição do cardeal Pacelli, con- 
sidera-se a carla como um in- 
dicio positivo de que a Igreja 
hespanhola e o Vaticano ado- 
ptam uma altitude commum 
em relação às heresias denun- 
ciadas pela Igreja Calholica. 

Ainda não é conhecido inte- 
gralmente o documento; mas 
sabe-se que o mesmo salienta 
que, na HMespanha, o patriotis- 
mo vac sempre ao lado do ca- 
tholicismo, o que tem sido de- 
monstrado em varias épocas 
da Historia, 


| mundo ecelesiastico 


Em Março de 1926, o Vaticas 
no lhe coniiou a nunciatura eim 
Paris, missão que elle desempe- 
nhou durante muito tempo, 

O cardeal Luigi Maglione nas- 
ceu em 2 de Março de 1877, exa- 
ctamente um anno depois do 
Papa Pio Xll, em Carerta, na 
archidiocese | de Napoles. Foi 
bapizado um dia depois do nasci- 
mento: por sew irmão Domenico, 
padre principal do Convento do 
São Mauro, que morreu em 
1908. 

Como estudante, Dom Luigi 
Maglione, distinguiu-se pela sua 
intelligencia c capacidade de Lra- 
balho, Lstudou ni Universida- 
de Gregoriana, recebendo diver- 
sos diplomas entre os quacs q 
de Doutor em philosophia « 
theologia., 

Koi ordenado em 25 de Julho 
de 1901, 

O cardeal Maglione oceupou 
diversos cargos confidenciaes no 
Vaticano. 

No consistorio de 16 de De- 
zembro de 1935, 0 Papa Lo XI, 
nomeou Monsenhor Luigi Mar 
glione, membro do Sacro Colle- 
gi dos Cardeaes, 

O novo Secretário de Estado 
da Santa. Sé e conhecido no 
bom diplomata de carreira € à 
sua escolha para as altas fun- 
cçoes. que lhe foram confiadas, 
é ainda mais honrosa por pro- 
ceder de uma autoridade de tan- 
to prestigio e sabedoria como q 
actual Papa, que antes de sua 
elevação ao Solio Pontifício 
déra provas de sua alta capaci- 
dade e obtivera a reputação de 
ser o mais habil diplomata da 
Egreja, 

Os membros dos difícrentes 
governos que estiveram em con- 
tacto com o Cardeal Maglone, 
mostram decidida sympatlua pe- 
lo novo Secretario de listado da 
Santa Sé co consideram perfei- 
tamente competente para desem- 
nhar as delicadas funcções que 
lhe foram confiadas pelo Chefe 
Supremo da Egreja Catholica, 

À actuação de Dom Luigi Ma- 
glione no Vaticano foi mais de 
curacter político que religioso, 
A sua fé de officio registra im- 
portantes victorias dinornd cas 
tendo conseguido afrouxar a 
tensão das relações entre diver: 
sos governos e a Santa Sé, 

A demora de uma semana na 
escolha do substituto do cardeal 
tacelli, foz acreditar que o Pa- 
po Pio XIT examinava a conve- 
mencia de nomear um cardeal 
não italiano para o cargo de Se- 
eretario da Estado. A nomeação 
de Maglione, annunciada apenas 
mim dia antes da coroação do 
"api, demonstra que Pio XII, se 
alguma vez teve essa idea, de- 


“sistim do proposito antes da ce- 


remonia solenne que terá logar 
amanhã. Assim o Pontifice com- 
parecerá. acompanhado do Se- 
creturio de Estado que é depois 
delle a maior autoridade da 
igreja, 

Durante o tempo que serviu 
na Suissa, Monsenhor Maglione, 
conseguiu solucionar satisfacto- 
riamente séria desavença entre 
esse paiz c o Vaticano e como 
Nuncio Apostolico em Paris, 
melhorou consideravelmento as 
relações — diplomaticas entre a 
Republica Tranceza ec o Estado 
Pontificio. 

A França em recompensa des- 
se importante serviço, concedeu- 
lhe a Grã Cruz da Lepião de 
Honra, 

O cardeal Maglione foi auxi- 
liar dos cardeaes Merry del Vi 
e Gaspurri, Secretario de Esta- 
do de Pio XL e Bento XV e 
tambene trabalhou com o actual 
Papa Pio XIT, estabelecendo-se 
entre ambos forte amBade e so: 
lidariedade. 


como um 


















» poterter o ave 


E EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFIGAS Jd 


8 ma mo quit 





Ei da Ordem dos nas 


Bob a presidencia do vices 
residente dr. Heleno de San- 
dia: pa ausencia cecaslonal do 
presidente sr. Vicente Glffonl, 
reuniu-se a 9 deste mez a Dl- 


“rectoria do Instituto da Ordem 


dos Contadores, syndleato da 
cinsse Contabilista, nesta Canl- 
tr). A's 20 horas, presentes di- 
rectores em numero legal, fo- 
rem Infeifados os trabalhos, 
Após x leitura da ncta da sessão 
fot naonrovredn 
rem debates o secretario geral 
er. José Candido Moreira, dn 
Silva, procedeu 4 leitura do EX- 
PEDIENTE. cue constou do se-. 
gulnte:. CORRESPONDENCTA 
SHPEDIDA: Officion de nas. 
2º0 n 243, cujas copias foram 
encaminhridas no Archivo. Car. 
resnondomeln pnoshidos nfririns 
do rr. Fernando de Ollvelra, of- 
“fertando um Jvro “Diarios 
Confunto” da spo aptorin: da 
associando Osmundo. Francisco 
dos Santos, sobre sua nimiscão 
ao quadro socinl: convite dn As- 
rocincão dos Fmnrezados no 
Commercio dn Ria de Janeiro 
para n solemnldade que se rea- 
lizor n 7 deste mez, e vnriar 
enrtas enhre nesumptos diversos, 
PIPIMOTHECA: — Recebeu 
rerndece Nevieta de Solencias 
Economlceas de TRuenns Alres, 
editada -qpeln “Faculdade de 
Ectenelos Eeonomlena Y Colle- 
gdo de Dortores" e diverros Bo- 
letíns e Jornases, ORDEM DO 
DA: A Commissão Inecymblda 
de clnhorer o parecer veforonta 
po anto-profocto da Caixa de 
Pecultos, communteon estnr 
quast prompnto o trabalha 
eooue sora nnrenantado A doll. 
beração da directoria nn proxi- 
mn reunião e n que se nchn In- 
curebida ante-nrotecto. dn 
publicação do no'etim, fez Iden- 
ter communtenção. 
INTER ESS ES GERA ES: 
&ecreterto Geral er, Moreira da 
Bllva, communlcou haver com- 
parceldo 4 solemnlande que se 
renlizou na Associação dos Tm- 
preendos no Commerelo, no dia 
7 deste mez e que n Directorin 
fol extremamente gentil para 
com o Instituto, Havendo o dr. 
Heleno de Santiago nnresenta- 
do na Sessão anterior, uma pro- 


seu 


doa 


emas (7) 


posição sobre a Campanha Sel- 
entífica das Elites Proflssionnes 
Technicas em Contabilidade, 
Economia e Finanças, a directo- 
ria deliberou acceltar a solicita- 
ção dos representantes da 
“Contabilidade NRuf” afim de 
que se realizasse na séde socinl, 
uma demonstração geral me- 
chanogranhica da mcama conta- 
bilidade, ilustrando-a com ma- 
chinas, petrechos, equipamentos, 
praticamente orlentando «sobre 
as. diversas evolucões dos re- 
Elatros contabeis. Essa demons- 
tração, de accórde com q dell- 
berado se renlizará nos. primel- 
ros dias do proximo mez, o que 
arri, opportunamente  commu- 
nicado nos associndos. Ainda 
pelo dr. Heleno de Santiago fo- 
râm apresentadas duna prono- 
sições: a «primeira sobre “Pa- 
dronização Contabil Syndical" e 
n ultima sobre assumptos varios 
de previsto administrativa, Es- 
tÃo sendo chamados com urgen- 
cin À sede soclnl os seguintes no- 
vos associados, quo ninda não 
nesfgnarim termos-de posse, 
nos termos do estatuto social: 
Murillo de Souza, Jozé de Lima 


Sardinha, Abel Nunes, dr. An- 
tonto Pedroso de Lima, Wal- 


demar Machado Pavão, João da 
Silva Constantino, Octavio Sn- 
bino Ferreira, Adrião Ferreira 





GAZETA DE NOTICIAS. 


Conselho Nacional de Educação 


Sob a presidencia“do professor, 
Annibal Frelre, realizou o Con- 





IFELAS ESCOLAS 


Assistencia Dentaria Ea, 
Concurso para intern 


do Serv'ço CiRsos 


De accordo com a deliberação 
da Directoria da “Assistencia 
Dentaria Infantil — Zeferino de 


anteriores, acham-se abertas as 
inscripções para o concurso de 
academicos-internos do Serviço 
Clinico até o dia 25 do 'corren- 
te mez, ás 12 horas, na sua se- 
eretaria à Rua Paulo de Frontin 
n. 128. 

Só poderão inscrever-se alu- 
mnos matriculados no 3.º anno 
das nossas Faculdades de Odon- 
tologia, officiaes ou officializa- 
“das, diariamente, das 8 às 16 ho- 
ras. nos dias uteis, excepto aos 
sabbados, ame serão attendidos 
das 8 ás 12 horas. 


o o o rm 














Porto, Fabio Horta de Arnujo, 
Benedicto Maciel Longuinhos 
Braga, Antonio de Souza Braga, 
Newton Medeiros, Djalma de 
Ollvelra. Nunes, José Carlos 


Werneck Franco e Orlando Jus- | 


tino de Sousa França. 

NOVOS ASSOCIADOS: — TFo- 
ram admittidos no quadro so- 
clal, os contabilistas srs. Ro- 
berto de T'nrlas Neves .e Ar- 
mando Vieira, A's 27,30 horas, 
após os agradecimentos do sr. 
presidente, foram encerrados os 
trabalhos 
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MERCADO DE CAMBIO 


Hoje, o Banco do Brasil divulgou, 
para compras, fechamentos & depor 
sitos, as seguintes taxas: . 


. 






9 BANCO DO BRASIL effixou 
seguinte tabella para depositos: 

Para Com 

saques a%, 
Libra .. cescescerroo B3$I150 SESLHO 
Dollar , . ccossresoo TST) 189 
LAPA ot ssso seo caos 3995 3970 
Franco « . susaneso s471 $504 
Marco (comp.) . .. GS0M0 6820 
Escudo . . c.sesses $757 $800 
Franco sulsso . .« «. 48042 43200 
Prarco belga , «0. 28991  3S0U 
Florim . , cercrecero 95442 95800 
Peso uruguayo . . «. 655680 65800 
Peso argentino ... 45160  4SI00 
“orõa teneca . . ve, s620 s640 
corda suecu . . cuc. 43300 .4F500 


O BANCO DO BRASIL forneceu ur 
seguintes taxas para comprasi 
Letras a 90 dias: 


Libra . . R0$950 


Dollar +. covers 17$27%0 — 
A" viotos 
Libra , . cesso. 81$150 — 
dolar ,cerssseso I7IIU0 — 
Escudo . . seems 9735 — 
Lira . . crosrecos $890 — 
siarco (comp, .... 535500 -— 
Penso argentino 
papel . «cv... 33980 
Peso uruguayo ..  6$250 — 
Sabogramma: 
Libra 2 cecsveoo BIS25O — 
volinr + cce. 173320 — 
Letras a 30 dias: 
FTUNCO .. cursar 3445 — 
Prompto: ! 
franco +. - $455 — 
Letras a 60 dias: 
SFQNCO . crsascansa 4430 — 


Os bancos estrangeiros affixaram 
au seguintes taxas: 


sHemanha (R. Mark) fr 7514 

Idem (RE. Mark) .. — 

Dinamarca + + cce BETO 3$N0O 

“ojomia +. cscecsrrea BENI — 

Tupão . - cerssreasr . A4$880 4590 
OURO FINO 


O Banco do Brasil coniprou, hou. 
tem, un gramma a 285200, 
OURO ConEnano 
Hontem + vesusee 
Desde 1.0 do mez IAGO 21: 448. 290 


Total correro  228.448,200 
CAMARA SYNDIC al 
Métias de cambio livre e moeda: 
netallicas: : 
A! vista: 












Londres . . cesroscnreasesos ASFIGA 
CArIS , . cecercrarerencesaas $478 
ctalia . cce sccrersocsroasaes 3980 
Alemanha. (RE. Mark) ..cve 35790 
(Vo Mar) cos 6HNM 
y (U. Mark) se... prio 

Portuga) . e vusenecamets 
“Selgica (belgas) + + exesersa 2$991 
cuissa . o. crersocororonoos 45045 
checoslovaquia + « ccessese 402) 
"ova York . e cererobonnors ITSIU2 
“menos Alres . « 45160 
Jonho + renmesiso 45509 
Patonia vs enesanceraeeses 34439 

modas 
A* vistas 

clbra 2 0 cosoneesscreneorro 925290 
Doliiro, - eesermanacenenaso 195230 
CPUNSO 0 o ersoceressa runas pç 
rennto bólga . + cresenensees pera 
MEIO + e mscenorareecaaes pac 
Pero argentino . « pa 
a SPDP 28442 
“Ea, ETR See Dose) 4804 
UMA o ni Spa Asa ns 601 E ARIDO 
E 4 Sala SN 34350 


* MERCADO LL Sos 


Funccionou o mercado de valores, 
hontem, em condições animadas, 
porque eram malores 08 Intoresses 
na compra e venda de tUtulos. 

Achavam-se ns npollces da Divida 
Publica em situação Instavel oc mais 
fracas, com as do Reajustamento 
Economico om situação calma, As du 
Municipalidade regularam em bon 
posição, mantendo-se estavels ns do 
sorteio, cujos negocios cram doesen- 
volvidos, 

An Obrigações do 'Thesouro Nncio- 
nai não tiveram multas alterações. 
Mantiveram-se ns ncções de compa- 
nhias bem collocadas, não tendo ns 
obrigações despertndo grande Into- 
resse, tudo como se vê em seguida: 

Apolices geracs: 

Vendas rentizadas hontem: 








1 Unif., 1:0008, 6 «4 ...... 7908 
2 Dlv, emis, nom. ..,...., T75S 
28 Idem, Idem cosssrssro NTIS 
6 Idem, idem .escsesesros 8015 
15 Jdem, idem ,.ccsucerero BOZS 
12 idem, Idem cc... ce... BO5S 
10 Renjustamento, 5 4... 7795 
1 Idem, idem ......... 7808 . 
2 Idem, Idem, cl 2 st, .... BIAS 
134 Idem, Idem, c/ 10 st, ,...1:0198 
2 Idem, Idem .,..,.......1:0155 
6 liem, idem, GOOS . .... 4955 
Obrigações 
195 'Thes, Nacional, 1921,,..1:005$ 
43 Idem, idem, 1990 ,.,...1:0408 
10 Idem, Idem, 1937 ,...., 925 
Estaduses 
4 E. Minas, 2005, 1.º serlo 
à ARA sir e reTro DELAS 
28 idem; idem, Za 8. 9:06), 1808 
2) Idem, Idem, 3.º 8.7 04 ., 1695 
600 AGO Idem, 5008 doe, 
BEL T OO O Comes asia ci VIDUS 
Go Meo Idem, 1:0008, dee, 
92,625, 7 qq cnut, ..s.o 75 
24 São Paulo, D MG e ccsroro 19085 
87. Idem, Idem, ..c..cc..... 19W7S 
216. Idem, Idem, 80% ,unif. ,.1:0025 
60. Idem, «Jdem ADO Sr A +1:0048 
20 Pernambuco, 5 q ...... B4S 


Municipaes 


4 Emp. 1908, port. 6 qq .. 1588 
127 Emp. 1914, .port,, 6; o% 1. 1518 
11 Emp. 1831, port, 6 9% .. 1R0$ 
100 Dec. 2.097, port, 7 9 .. 1805 

6 Bello Horizonte, 7 % .. 7605 
16 Porto Alegre, 3 1/3 0 .. 305 


Acções 
25 Mestre e Blatgé, pref... 
50 Cla, Belgo-Mineira, port. 
Debentures 
50 Lar Brasileiro, 8% .. 
ULTIMOE PREG9ES 


2055 
4205 


2035 


Apolices; 
Vend. Comn. 
Unit. BMG sc» 7875 7808 
D. B. nom. . «e... ss 
D. B. portador .... 8028 
D. E, (cout) s... 7705 
Emp. 1903, port. .. 7755 
Reajustamonto: 
RAUTOS o ate ras do 7785 
C/ 10 sem, . ...... 1:0135 


Obrigações: 


Thesouro, 1921 .... 1:0005 
Idem, 1930 , ..ses.. 71:0M405 
Idem, 1992 , ciceos 1:0405 
Idem, 1097 . cure 9298 


CELIO GB VIBE 


Ferrovinrias +, ce... 


1:035$ 
Municinade- 


Emp. bra 20, port — "4858 
Idem, nom, ......, é 4605 — 
Emp, 1906, port. .. 15488 -— 
Idem, mom. . c.,... -— + 1305 
Emp. 192, port. .. 1578 — 
Emp. 1914, port, .. 1528 — 
Emp. 1917, port. . 1583 — 
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RÁDIO VERA CRUZ 
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“5 


YE 





Oliveira”, a exemplo dos E No expediente, fol Jão o yn- 


selho Nacional 
19º sessão da reunião extraordi- 
narla do anão, 


recer n,' E1, da Commissão do 
Legislação, reforente a 
consultu' formulada polo protes- 
sor Lourenço Filho sobro regen- 
cia de mais de umn cadeira nor 
uni só proféssor em instituto re- 
conhécido de essino superior, 

“Na ordem do dia, entraram 
em discussão, e foram Unatime- 
mente 'approvados os soguintus 
pareceres: 77, da; Commissão us 
Legislação, referente & idade le- 
gal dv alumno' Galdino Loreto, 
do: Collegio Marista: de TReclte, 
conchiindo favoravelmento; 74, 
da, Conirnissão de Ensino Secun- 
dario, referento 4. Commissão 
examinadora do concurso de His- 
toria da Clvllização a reslizur- 
se no Atheneu, PeEsineaRe» de 
Arackji. 

Pntrou tumbem. “em aiscussar 


“PROBLEMAS” 


Acaba de sor posto à venda, o 
n. 14- do “Problemas”, a co- 
nhecidn revista cultural de lar 
ga diftusão em todo o Paiz. E' 
o seguinte, o summarlo deste 
numero: 
+» POLITICA — “Vamos com! 
prehender a Chinn?2", Arruda 
Camara. INCONOMIA — “Q 
carvão naclona!!, Aguinaldo 
Costa. PHILOSOPHIA — “Fra- 
gmentos de Phllosophla", To- 
meu Argentlere, HISTORIA — 
“Dona Beija”, Americo Albu- 
querque, SCITINCTA — “Explo- 
racão do Infinitamente - npeque- 
no", Mnthins Simão, EDUCA- 
CÃO — “Outros prollemas do 
ensino secundario”, J. Plimen- 
+ej Filho. MUSICA — “O Mnes- 
tro EBscorbuto Credenclal", San- 
virardt Juntor, ARTES PLAS- 
TICAS — Um Inédito de Hoff- 
melster. POBSTA — “Cahbnret”, 
Rantistn Alves; “Conto de ama- 
nha”, Aatdano do Couto Ferraz. 
LITERATURA — “João Sal es- 





de Educação a 


uma 


o par.cer n. 70, da: Commissão 
de Ensino Superior, referente 
ao relatorio de 1937, da Facul- 
dnde de Direito do Marnanhho; o 
qual conclue por que seja cassa- 
da a inspecção do que vem go- 
sando, A este parecer O sr, con- 
selheiro Jurandyr Lodi ap:.sen- 
tou umn rroposta no sentidu de 
ser mandadas sobre-estar a dis- 
cussão 6 à votação do mesmo, 
até julgamento do relatório re- 
ferento no anno de 1938, o qual 
deverá. ser reclamado. com ur- 
gencin, para estar presente ao 
Conselho no proximo mez de 
abril, propusta essa approvada 
unanimemente. 


COLLEGIO PEDRO MH 


- . -(CExternato) 
Exame” de admissão á. 
1.º serie 





A Fecretarla, por ordem do 
8r. Director, previne aos inte- 
ressndos que na proxima terça- 
feira, 14 do corrente, será nffl- 
xadn na Portaria do Colleglo a 
classificação geral obtida nos 
referidos exnmes. 

Os cem primeiros classifica- 
dos deverão npresentar os seus 
pedidos de matricula, o meis 
breve possivel, acompanhados 
da certidão de idade, orlglnal, 
e dos attestndos medico e de 
vaccina, Juntamente com tres 
retratos de tamanho 3 x 4. 


RENOVACÃO DE MATRI- 
CULA NO CORRENTE 
ANNO ESCOLAR 


a Secretaria, 





por ordem do 
&r. Director previne que será 
encerrada Impreterivelmente, 
no dia 13 do corrente, n reno- 
vação da matricula para os an- 
tigos nlumnos, nos dois cursos 
do  Collegio (Fundamental e 
Complementar). Desta data, por 
diante, a mais ninguem se nt- 
tenderá, ficando excluídos do 
corpo discente os retardatarlos, 
os requerimentos virão acom- 
panhndos de retratos para as 
cartelras de frequencia e de 
'dentidade, 





Alllança .. 
Corcovado . secs 
Petropolitana , .... 
Idem, port. , «cs... 
Esperança . . ces 
Diversas: 
D. de Santos, port. 
Idem, Idem, nom, . — 2305 
Mercado . : cuca — 
2a. Brahma. . ... — 
iul Mineira de Ele- 
ctricidade, pref. . 
ElLcatdos 


...... 


tava “enganado, “Bmil TFarhat; 
“Combinações no amor", Ri- 
kles. belro Pena; “Carta do Rio”, 
| Amadeu Amaral Jr.; “A pro- 
. posito de Ivrlos e de minhocas”, 
Arnrldo Pedroso d'Hortn, 
EE 
Dee. 3.204, port, .. 1858 1845 t 
Dec. 1.999, Mes E 1785 MERCADO DE CAFE 
JJOC. 2.097 Cssneass 1843 — TYro 7 — 123800 
Dec. 1.550 aaa ao -— 1805 O mercado disponivel desse pro- 
Dec. 1.983, 8 UDN est 19355 | ducto funcelonou, hontem, em posl.. 
Dec. 2,083 4... es a 1923 | cão calma, com regular movimento 
Dec, 1.685, 7 q .. 186$ 184$ | de procura e cotações sem moditica- 
DOC PMB ce ate sas pa 1805 ! cão. Os negocios entre os corretores 
Dec. A. 622 oc. q. — 1793 | foram regulares, sendo vendidas até 
Dec. 2399, /7 44. — 175$ | &s 11 horas, 762 saccas e mais 2.390 
Petropolis, 1918. as 1885 | ditos na parte da tarde, num total 

E eiddeo ro de 3,158 ditas, 

Pnulo, unit. 8 cg 1:0018 1:000$ O preço do typo 7, fol 128800 por 
Minas; TM cr 97 95 | dez klios, 

Rio, 500$, Rºes sv... 4905 DR Cotações do Clspeniym 

Rio, 6O0$, 6 cg... 3505 a20s (por 10 kilos) 

Idem, port, 6 CO iço pts 3208 Typo 3 ceccsrerroos 148800 

3. Bernardo, 9 E O — 9705 Typo 4 145300 
Minas antigas , — 610s Typo 5 .ecererecara 135800 
Idem, nom. «cc... 6008 6955 Typo 6 cesememesrrs 15,800 
Emp. Santo, 6 & 6055 600$ Tpyo 7 ccrerrereroo 125800 
Idem, 80 Susan 8105 805$ Typo 8 ..ccereeress 128300 

B, Horizonte, 7 % "605 “71585 Pauta semanal; 

Item, 2008, 6 A : = 1205 | Café commum . . ecc ISIM 
E, Grande, 8 «€ pt. 865s 8505 | Café tino ... ..ccesrerestos 2540 
- Sorteavele; Movimento estatistico 

Fimp. 2931, Utos.. 1805 1798 Entradas; Saccas 
Idem, entiteia ,, .. = 1783 | Leopoldina . . cueca 2.086 
Minns, 1934, 1.8 me. Contralii tos cca iron o o ones 0) RASTA 

re e rerererces 14885 14285] Reg. Flum. Rio « ce LIM 
Idem, 2x serie ,... 1818 1805 | Regs, Mineiros , « cesso E 
Pd o Bo to “pe 1078 | Reg. Esp. Santo , « sercea 070 

nulo, 5 e ex- 1978 196$5 » DECO 800 
Alegre, 9 “ig ef 3055 408 Cabotagem (Minas) 
Pernambuco, 5 e. 848 83s EVORA «b74 
Paraná, 4 no . Ft 130$ — php pu E 
Recife, 4 Gs ras 508 25$ | Idem, anno passado ...... 13,959 

Bancos; Desde 1.º do mez. ecc 95.627 
Bramll .. cresmeesos 4028 — MedÍR - o ossserosa PONNDOCOO 9,554 
Mercante errar = 5908 | Desde 1,º do julho ........2:318.773 
Commrelo , eesa 2358 2808 | MedIA: eseensv eso reopovalro 9.181 
BonvISIA + 4 ereans = 8508 | Tdem, aonno passado . ....1.745.999 
Portuguoz, mom. «1808 1508 | corê revert, an stock, dezda 
Portuguez, port... 2008 1005 1.º de julho .. ceccersoo. 209.902 
Funceloparios , a 458 415 Embarques: 

E. Ferro: DOIECN A olho closes baoré 475 
M. 8. Jeronymo «o MB$5 1188 | America do Bul iii, 2.600 
Paulista... v.ios | TND ES SEIO 

) SEGUROS Europa . .« pessassisasenco 6.2 2u 
Previdento . ...... 3:500$ — Africa « - cscocnceroncoses — 
SUBLÊS a a! cute siste -— 4585 TEN tep 
Varejistas . , cu. — — 1:960s Total +. cuecrrcorsivocio 9.286 
Garanta , «seres — 16058 Et 

Idem, anno passado , .... 6.602 
Desde 1.º do mez . . «cc... T8.79h 
500 


Servicos 
nom. . 
Sul America “Capl- 
tulização +. 4... 
Mestre e Bintgó ... 
Brasileira de Phos. 
phoros . «isso 
Obrigações: 
Docas de Santos .. 
Antarctica Paulista 
Industrial Campista 
Prog. Industrial. .. — 
MEPCQÕO TI, corres — 
Bolias Artes , + ,... 
Manufactora , . «+ 
Usinas Nacionaea .. 
Nova America . «.. — 


TECIDOS 

Nuva America , ..., a30s — 
Prog. Industrial .. 400$ — 
America Fabril .... 282$ a78s 
Brasil Industrial ,. * — 8008 
Brasileiro . se 











Desde 1.º de julho . ..... 1.891.858 
Idem, anno passado ,.....1,621.948 
Café- doando +. . cepeeeresss 80 
Cnfé revortido +. .eveesvess — 
Consumo local. . «cesensese 


681.150 
...+ 696.041 


MERCADO DE ASSUCAR 


Ainda hontem, esse mercado func- 
clonou em posição sustentada, sem 
uiteração nos preços e com regular 
movimento de procura, 

O movimento estatístico fol o se. 
cuinte: 


Existencia . + ceuseeeesees 
Idem, anno passado . 


Sahidas + «a. 
Em stock . . .. 


6.975 
115.816 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal .. 578000 n 60$000 
Demerara .. .... [28000 a G4S0N 
Mascavo . « «cce S7$000 À 388009 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado funcelonou, hontem, 
em posição estavel], sem modificação 
nos preços e com regular movimen- 
to de procura. 
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ESCOLA TECHNICA SE- 
CUNDARIA BENTO 
RIBEIRO 


Cursos de Continuação 
e Aperfeiçoamento 


Acham-se abertas até o dia 21 
do corrente, as matriculas nos 
Cursos Nocturnos de Continua- 
ção e Aperfeiçoamento, da Es- 
cola Technica Secundaria Bento 
Ribeiro, á rua Paraguay n, 12 — 

Meyer. ' 

"Cadeiras Basicas — Lingua 
Brasileira, Mathematica, Gco 
graphia e Desenho. | = 


Materias especiaes — Dacty- 


lographia, Estenographia,- Córte 
e. costura, chapéus e trabalhos 
de agulha, 


Ha tambem cursos de Fran- 


cez e Inglez, 


Os Cursos Nocturnos de Con» - 


tinuação e Aperfeiçoamento, da 
Escola 
Bento Ribeiro, são gratuitos, 4 


obedecem a uma orientação pes - 
dagogica moderna, com corpa 


docente especializado, . 





CURSOS DE LINGUAS NA 


PRO" ARTE 


Serão, por estes dias inaugu- : 


rados novos cursos de allemão q 
de inglez, para principiantes, 
com serão tambem reiniciados os 
cursos medios e adeantados do 


anno passado, A qualquer hora ' 


do dia podem os interessados 
obter informações, á séde da 
Pró-Arte, Avenida Rio Branco 
118-120, 5º andar, Acham-se 
abertas as matriculas para todos 
OS Cursos. 

O methodo de ensino adopta- 
do pelos professores da Pró- 
Arte, é dos mais praticos e tem 
obtido os maiores resultados. O 
progresso apresentado | pelos 
alumnos é a prova mais evidente 
de quanto é vantajoso o estuda 
feito na Pró-Arte. Cursos de 
portuguez para os estrangeiros 
serão brevemente iniciados, 
funccionarão por todo este'mez, 
os antigos cursos mais adeanta- 
dos, nos horarios habituaes. 


O estudo das linguas é uma 


fonte de riqueza e de gozo in- 
tellectual, 





ACONINIE REL Alo 


O movimento estatistico fol uv at. 
guinte: 


Fardos 
Entradas , , « CECIL) = 
Snhidas , , cosessess 395 
Em stock , .. seressss 11,822 





Cotações (10 “Kltos) 
Beridó — fibra 
longa: 
eriõos — Fibra 


485000 a 
413500 a 





média: 
PYDÓ S eoccrsáves a 413000 
Typo 5... a 388000 
Cenrá e Matias cesso Nominal 
Paulisto: 4 
Typo Sc eeseesesrrscro Nominal 
Typo 5 ....cv.v.. 348500 a 355500 


CENTRO COMMERCIAL 
DE CEREAES 


Cotações semanaes 
Regularam os seguintes preços na 
semana finda: 
Arroz — 60 kilos: 
Minimo Maximo 


Agulha amarellão . 829000 863000 
Agulha especial — 
(brithado) . . «. B28000 848000 
Agulha 1,º — bri. 
lhado , . «ever. 628000 643000 
Agulha especial, ,. 728000 748000 
Agulha 1.º , 0... 66$000 683000 
Agulha 28 . « ..,+ 545000 56500) 
Agulha 3.º. 2 .... 888000 405009 
Juponez especial .. 408000  A48$00 
Japonez de 1.º 4... 445000 | 463000 
Japonez de 28 ,... 874000 395000 
Japonez de 3.º ,... 31$000 335006 
Sanga, ccccurve 1 Nominal 
Altafta, kilo: 
Nacional ou estran- 
gelo veres» 4580 $6U0 
Amendoim — 25 
kilos: 
Em Casca , ce. Nominal 
Alhos — cento: 
Nacionnes . cevse 15500 500 
Estrangeiros . .,..  B$000 950041 
Alpiste — kilo: 
Nacional +. , ...... 135500 13600 
Estrangeiro . .....» 13700 1$8U00 
A Tema — 58 kl= 
os; 
Especial .. ........ 2708000 2803000 
Superior . .......»« 2658000 275$0M 
Escamudo , ...... 210$000 2203000 
Banha — Calxa: 
De Porto Alegre .. 1945000 22335000 
De Laguna . ...... 1953000 1983000 
De Itajahy ,....... 2028000 215$000 
Batatas — kilos 
Do Interior .......« 3600 $800 
Cebolas — Caixa: 
Naclonaes . , ...... 618000 525000 
Laguna . veces 98$000 405000 
Ervilhas — kilo: 
Naclonnes , ....vvs - 38000 as2n0 
Farinha — BO kl. 
os: 
Mandiven especinl.. 3138000 325000 
Fina. cesesrecro 298000 308000 
Entre-fina +... .... 248000 255000 
Feljão — 60 kilos: 
Preto, novo ...... 888000 425000 
Preto, especinl ,,.. 268000 288000 
Branco, novo ...... 408000  BOS000 
Enxofre, novo .... 448000 463000 
Manteiga, novo . .». TOS000 728000 
Mulatinho, novo .. 483000 565000 
Manteiga, velho . .. Nominal 
Fradinho, nacfonal . 6038000 628000 
Lentilhas: 
Lentilha — 60 kl. 
Jos +. sesvssca.. 488000 505000 
Linguas — Umar 
Defumada , « se.» 48200 45500 


——— OD — 


Lombo — kilos 
De porco, salgado 


(Minas) +, ...... 28800 2594 
Do sul... ervssssa + 28200 24 
Herva maite: 

Barrica de 10 ki. 

los . coscaasos  B$000 93000 

Manieiga — Kilos 
Do interior .....,.. 48500 53500 

Milho — 60 kl. 

los: 
Cattete, vermelho ,, 20$000 218000 
Cattete, amarello ,, 183000 1 
Cattcte, mesclado .. 17$000 184000 

Polvilho — Kilos 
Do norte , , ....., 4750 $800 
DOCSU o cevasades $750 $800 

Tapioca: 

JO 4.» ceserersoe. — 18000 1$104 

Toucinho — kilo: 

Mineiro , . ....,. 28700 
Paulista , « ...... 285700 25804 
Funmteiro , . ...... 95600 85700 

Xarque — kilos 
Mantas ' puras — 

Nacional , ...,.. 83400 3$500 
Patos e mantas ) 

Mineiro , ....,.0.  8$100 8$200 

Do sul , ...cc... «38200 34300 

Fubá — 50 ki. 

los; 

Mimoso , . «vc... 298000 818000 
Extra-fino , , .... 268000 273000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ELS£PERADOS 
Hamburgo e escs,, “Raul Soa. 

TOS a O e Ria ae o a o qe do tai na 
Bucnos Alres e eses., “D. Pe- 

PO ITS ton ease o o ulaio Dios PET qa 


Nova Orleans e escs., “Atalaia” 192: 


Portos do Sul e»escs., “Anna” ,, 19 





Iujahy ce escs,, “Putoya” PS RP 
Antonina. e escs., “Buarque de 
MACIO sora vans cre era EIA 
Santos, "Bagé" ..siccereriero 1B 
Santos — Barbacena sito ess vas + AS 
Genova o escs, “Principessa 
GIOVANNA E eae pois ac po 
Havre e escs,, “Belle Isle” cu. 
Buenos Alres e cscs,, “Andalucia 
Bari oa UE at 13 
Londres o escs., “Highland Bri- 
RABO SEN apar este VI 20 48 


Ainsterdam e escs,, “Salland” . 13 
Buenos Alres a escs., “Asturias” 14 
Buenos Atres e escs., “Oceanln” 14 
Recife e escs,, “Anníbal Bene- 


VOO ss pese era re as saNes Ad 
Portos do Norte e osca., tt 

Un ioio a aos das Elo ao DEAD . 14 
Genova e escs,, “Augustus” ... 14 


Buenos Aires e escs., “General 
ATUBAS Ao ses eras o ao AS 

Leguna e escs,, “Miranda” .... 15 

Buenos Afres e escs., "Southern 
Princo” 


o envercesesecssasoa 15 


VAPORES A SAHIR 


Cabedelo e escs., “Farrapo” .... 13 
Buenos Alres e escs., “Belle Isle” 13 
Londres e escs,, “Andalucia Star” 18 
Buenos Alrog e escs,, “Salland" 13 
Buenos Alres e escs., “Highland 


BRA Na e e ara Re 38 
Belém e rucs., “Porto Alegre” rs 
Huenos Aires o escs., “Princl- 

pessa Glovanna” ,. sereias 13 


Nova York e esca., “Barbacena” 13 
Londres e escs., “Sabor” , ..u. 14 
S. Francisco e esc, “Tutoya" ,. 14 
Rosario e escs., “Atnlnla” , ..,. 14 
Antonina e escs., “Buarquo do 


MaCEdo A iara pe ae alo santana AM 
Buenos Alres e escg., “Augus. 
TUM o os eloa a pn a o Dr poe AA 


Trlestre e oses,, “Oceania” . .. 14 
Porto Alegro e escs., “Campínas 14 
Porto Alegre e escs,, “Itaberá” 14 
Southampton e escs., “Asturias” 14 


Porto Alegre e escs., “Teté” ,; 14 
Imbituba e escs,, “Itaperuna” .o 15 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technica 





PETROLEO 


HUGO HAMANN 


fEspecial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


OBATO, na Bahia,“ termi- 

nou com a lenda; “no'Bra- 

sil não ha petroleo”, O 
descobrimento do poço e a ve- 
rificação feita pelos technicos 
collocaram-nos definitivamente 
cutre as nações que possuem em 
seu sub-sólo o precioso liquido, 
O assumpto tornou-se, pois, pal- 
pitunte. São interessantes “al- 
guns dados sobre o mercado 
mundial de petroleo no anno de 
1938. Senão vejamos, 

O anno passado a producção 
mundial de petroleo bruto se 
eicvou a 271,4 milhões de tone- 
ladas cóntra 281 milhões eim 
1937, seja uma diminuição de 
3,4 “|º. Os Estados Unidos pro- 
duziram apenas 1647 milhões 
contra 173,7 milhões no anno 
precedente, tendo perdido, assim, 
5,2 “19, 

Os technicos attribuem a di- 
minuição da producção america- 
na aos grandes “stocks! crea- 
dos em 1937. Por outro lado, 
uma legislação difficil determi- 
nando quotas para: os diversos 
Listados productores, igualmente 
iníluy no decrescimo, 

A Ramaúnia tambem sofireu 
uma quéda em sta producção, 
que de 7,1 milhões de toneladas 
em 1937 passou para 6,6 milhões 
em 1938, seja menos 7,7 9/9, 
Essa quéda é representada pelo 
esgotamento de certos poços que 
não puderam ser substituídos 
por novas perfurações. 

Quanto ao Mexico, segundo 
cs ultimos. dados estatisticos, 
depois da expulsão das Compa- 
nhias estrangeiras, cahiu a pro- 
ducção na razão de 18 9/9, 

Outros -paizes, entretanto, vi- 
ram sua producção: augmentar 
cousideravelmente, Os Soviets, 
com uma producção de 29,3 mi- 
lhões de toncladas, bateram um 
novo “record”, O Canadá, em 
virtude. de as reservas desco- 
bertas em Alberta se terem mos- 
trado múito mais ricas do que 
sc suppunha, viu sua producção: 
en 1938 augmentada de 157 “IM, 
passando de 366.000. toncladas 
em 1937 para 940.000 em 1938, 
Para os outros paizes como o 
Iran, Irak, Colombia e Vene- 
zucla as estatisticas não de- 
wonstram alteração apreciavel. 

Os preços em geral soffreram 
nestes ultimos doze mezes hai- 
xa razoavel. Acompanhando a 
quéda dos preços, os fretes co- 
prados pelas companhias trans- 
portadoras tambem cahiram. 
Quando em 1937 se pagava 32,6 
shillings para o trafico Golfo- 
Continente, em 1938 foi elle co- 
brado à razão de 12 shillings. 

Neste momento diversos na- 
vios-cisternas encontram-se pa- 
ralysados com uma capacidade 
total de 570.000 toneladas. 

No total o anno de 1938 não 
foi muito favoravel aos nego- 
cios do petroleo e de seus sul- 
productos, Entretanto, actual- 
mente as perspectivas são las, 
Caso não haja uma aggravação 
na crise mundial, podemos pro- 
phetizar melhores dias para O 
anno de 1939, 

De qualquer mancira, a dimi- 
nuição da producção mundial Ge- 
E POUAE o seu encarecimento, as- 
sobcrbada pelas despesas geraes 
que recahirão mais cedo ou mais 
tarde sobre o consumidor. E”, 
po:s, com jubilo que podemos re- 
Gunnar as notícias vindas da 

Bahia, e devemos desejar O pro- 


LOTERIA FEBERAL 


Ttesumo dos premios da Tote- 
ria n.º 122, extrahida em 11 de 
Março de 1939; 

17834 — 600:000$000 — Rito, 

0626 — 30:000$000 — Ko. 

“14800 — 10:000$000 — Rio. 

20927 — 6:000$000 — Nito. 

8513 — 2:000$000 Sião 
Paulo. 

E mails 5 premios de 
1:(00$000, 20 de 500$000, 57 de 
2005000, 050 de 100$000 e 960 
de 50$000 para os bilhetes ter- 
minndos com os dols ultimos al- 
gaclsmos do 2.º ao 6.º premios 
e 2.400 de 808000 para os hi- 
Qhetes terminados em 4. 


DDD" DDD ESIIDIDLONNDOO E OW [ED 


seguimento mais activo possível 
das perfurações, 

As Companhias nacionaes, en- 
corporadas ou em encorporação. 
estão tendo uma acolhida enthu- 
siastica por parte do capital pu- 
blico, 
incentival-as, 

Somente a cooperação do ca- 
pital privado. poderá fornecer 
aos poderes publicos a possibi- 
lidade de alcançar o mais bre- 
ve possivel o fim desejado: pro- 
duzir petroleo sufficionte para 
as nossas necessidades, 

E” pois, da boa comprehensão 
entre o capital privado e o po- 
der publico que devemos esperar 
a solução do problema do petro- 
leo no Brasil, 

| isto, felizmente, o Estado 
Novo reconhece perfeitamente. 


Não podemos deixar de: 


Productos 


xposição ra de 


Cearenses 





SERA" INSTALLADA, NO RIO, POR INICIATIVA 
DO GOVERNO 


Em cooperação com o Cen- 


tro Cearense, sociedade que 
congreg: toda uu“ colonia do 
grande Estndo mnortista em 


nosso meio, o Governo do Cea- 
rá pretende installar, dentro 
em breve, uma exposição per- 
manente de productos cearen- 
ses bem como uma secção de 


os EMPRESTIMOS INTER: 
NOS DA ARGENTINA 





Ea S TOS AIRES, 11 (U, 
P.) — Foram encerradas as 
subseripções dos emprestimos 


internos, as quaes excederam em 
150.000.000 de pesos as som- 
mas necessarias  á cobertura 
desses emprestimos, 


CARTA DE TOKIO 





ESTUDOS SCIENTIFICOS SOBRE O CAFE' NO JAPÃO 


tokio — Janelro de 1939. 

A Secção de Pesquizas da Ca- 
pacldnde dos Funccionarios do 
Correto Geral de Tokio publicou 
recentemente: um Interessantgs 
relatorio sobre os effeitos dos 
alcnloldes do café, do chá preto 
e do chá verdo sobre a ecnpacl- 
dade de trabalho dos funcelo- 
narios desse departamento, mos- 
trando resultados | verdadelra- 
mente Interessantes o da malor 
opportunidade para um palz 
produetor de cnfé como o Bra- 
ell, 


Segurdo esso relatorio, o cerl- 
terlo adoptado pela Secção de 
Pesquisas fol o de determinar o 
nugmento ou a diminuição da 
capacidade de trabalho dos fun- 
ecionarios do Correto Gernl de 
Tokto om segulda A Ingestão de 
doses de café, chá preto e chá 
verde, 


“De conformidade com os re- 
aultndos do uma exnerfencta que 
renllzamos entre -16 pessona du- 
rante 40 dias (reza o Relato- 
rio), verificamos o seguinte: 1.0) 
—- pn naugmento da mobilidade 
manifesta-se anãs os primelraos 
40 minutos segulntes ao acto da 
Ingestão da cafeina, permane- 
cendo durante um espaço de 
tempo que vara de uma a qua- 
tro horas, segundo qn constltu!- 
ção do Indivíduo sujeito & pro- 
va, Esse augmento de agliltânde 
nos movimentos corresponde a 
um valor de 4 por cento acima 
da ncetividade normal. e não 
provoca, Ro cessar, nenhum ef- 
feito reactivo com daiminulção 
do coefficiente normnl de ne- 
cão dns pessoas observadna, 
Nestas experlencias npplicamos 
de 2 n 6 grãos de enfelna, ou 
corca de 2 a 6 vligesimos de 
eramma por vez. Commumen- 
te; uma chlenra de enfé contem 
Lo grãos, sendo de 20 grãos n 
contendo de uma chicara das de 
café com chá verde e 1,50 con- 
teudo da mesma quantidade de 
chã preto. 2º) procedendo n 
um examo sobre o grão de Iucel- 
dez mental f(applicada ao tra- 
halho) durante o effeito dn 
substancia Ingerida, verificamos 
que uma dóse de 4 grãos de ca- 
felna nge como estimulante, 
desenvolvendo parallelamente 
ao 44 mencionado augmento de 
nelldede motriz, um valor Igual 
de lucidez, Ingrrida, porém, em 
dóse superlor a 4 grikos, produz 
um effetto contrario, diminutln- 
do de cerca do 2,7 por cento O 
cenefficiente normal dessas qua- 
PHindes  Individunes, 3.º) 
com relação nos efíeitos da ca- 
felna sobre as faculândes men- 
tnea das pessons estuindns, exe- 
cutamos diversos “tonta” ver- 
sando sobre dados mathemnti- 
cos e logicos, na ordem directa 
e Inversna, chegando A conclu- 
São que, gracas À notunção da 
enfelna, os Indivíduos observa- 
dos apresentaram constderavel- 
mente nugmentada n eapaciinde 
Intultiva, calceulando-se ease au- 
gmento em cerca de 15 por cen- 
to, 

O poder estimulante da cn- 
feina manifesta-se claramente 
durante crrea de 4 horas segu!- 
das, não provocando ao cessar 





nenhuma reducção das facul- 
dndes normaes do Individuo, o 
que nos leva wu dizer que, mes- 
mo Ingerida em doses superlo- 
ves an quatro grãos, mn enfeina 
não denota manlfestacões er | A 
vas & esnude, embora se verifi- 
que um certa JIrrltnblildade 
nervosy e Insomnla. 

A Ingestão da mesma 


de enfeina apresenta resultados 
differentes do fndividuo para 
indivíduo, de modo que não & 
possivel estabelecer-se de modo 
posttivo e enmo regra geral qual 
a quantidade de cafeina neces- 
sarla a determinado: Individua 
para manter estífmuladas ns suas 
faculdndes physicas e mentnes 
sem prejuizo do systemn ner- 
voso, Além dlsso, tendo cober- 
fo a nossa experiencia apenas o 
perlodo do 40 dias, não node- 
mos dizer nada n respeito da 
Ingestão permanente de enfelna 
como bebida habitual, tendo po- 
rém razões parm afirmar que 
se essn Ingestão bnbltual fosse 
prefudtelad. fel-a-famos perce- 
bido, quando menos como rvm- 
ptomas do mal que esse prinel- 
pto pudesse oceaslonar A entf- 
de physlea ou mental, 


dlóse 





= 


CIRCULAR DO PRESIDEN- 


TE DO TRIBUNAL DE 
CONTAS 
O Sr. Ministro 'Pavares de 


Lyra, Presidente do Tribunal de 
Contas, baixou a seguinte cir- 
culars 

Em additamento às circulares 
us. MM e 327, de 19 26 de 
Agosto de 1938, recommendo- 
vos que sejam observadas mais 
as seguintes normas no preparo 
e instrucção dos processos : 

x) ao funceionario infórman- 
te de qualquer processo cuim- 
pre verificar, antes de opinir 
pela necessidade de diligencias 
externas, si na Direcloria em 
que serve, ha ou não clenentos 
que possam esclarecer as duvi- 
das a serem suscitadas; e, no 
caso affirmativo. fazer referen- 
cia a esses elementos ; 

y) o funccionario que, infor- 
mando um processo, levantar 
qualquer questão preliminar não 
está, por este facto, dispensado 
de informar o mesmo processo 
de meritis. 


DISTRIBUIÇÃO DE BARRA- 
CAS AOS SUB-TENENTES 
DO EXERCITO 
Como solucionou a consulta 


o Ministro da Guerra 


Em officio consultou á auto- 
ridade superior do Iixercito, o 
commandante da 1º Companhia 
do 11º Batalhão de Caçadores, 
se aos sub-tenentes deve ser dis- 
tribuíida barraca de official ou 
de praçt e se os mesmos têm 
direito & cama de campanha, 

Em solução, declarou o Mi- 
nistro da Guerra, para os devi- 
dos: fins. que aos sub-tenentes 
compete a barraca de praça, não 
lhes cabe ndo direito, consequen» 
temente, à cama de campanha, 





informações commerciaes so- 
bre aquele Estado, 

A Iniciativa em apreço é de 
grande alcance, tima vez que 
facilita o intercambio com- 
mercial entro o Ceará e as 
praças sulistas, que, assim, po- 
derão: obter com rapidez, da- 
dos informativos sobre quaes- 
quer assumptos que interes- 
sem nos seus ramos de nego- 
Cio, 

Para esse fim passará por 
grande reforma o Centro Gea- 
rense, que terá uma instatlu- 
ção adequada e poderá rece- 
ber consultas dos commercian- 
tes que desejam manter nego- 
cios com aquelle Estado, 

Dentro de um programma de 
Governo traçado na politica de 
bem servir no seu Estado, o 
Interventor do Ceará reuliza, 
com essa exposição permanen- 
te de productos do seu Esta- 
do, uma obra merecedora do 
franco apoio de todos aquelles 
que desejam o engrandecimen- 
to do Brasil uno e forte, 

Para a sua realização muito 
tem contribuido a acção do 
Ministro Waldemar Falcão. 





MACHINAS PARA O BE- 
NEFICIAMENTO DE AR- 
ROZ, EM SANTA CRUZ 


A uzina de productos ngri- 
colas, da Estação de Ensaios 
de Machinas de Santa Cruz, 
subordinada à Divisão de Fo- 
mento da Prolucção Vegctal, 
por determinação do Ministro 
Fernando Costa, installou, € 
tem em perfeito funcciona- 
mento. duas machinas para 
beneficiar arroz de todos os 
colonos dessa localidade e de 
outros pontos do Districto Fe- 
deral, 

A titulo de auxilio aos la- 
vradores c com o fim de bara- 
tear esse producto, a referida 
Estação está cobrando uma 
taxa minima de 1$009 por sac- 
ca de 60 kilos, 

Os interessados poderão co- 
lher melhores informes na 1.º, 
Secção Tcchnica da Divisão 
de Fomento da Producção Ve- 
getal, na praça Marechal An- 
cora, ou na propria Estação, 
em Santa Cruz, com o encar- 
regado da mesma, agronomo 


Antonio de Monra Serra, 
oe ea eee 


AS UVAS DO RIO GRANDE 
PORTO ALEGRE, 11 (A, 


B.) — A exportação de uvas 
rio-grandenses está augmentan- 
do consider avelmente. A safra 
actual é calculada em 50 mil 
caixas, O consumo da capital 





UMA | mo) |UMA REUNIÃO DOS CA- DOS CA- 
FEICULTORES PAULISTAS 


3. PAULO, 11 (A, B.) A 
Associação dos Lavradores de 
Café esteve reunida hontem, teu- 
do opportunidade de discutir va- 
rios problemas de interesse da 
classe, Nessa reunião foram de- 
batidos os argumentos com que os 
jornaes do Rio se referiram ao 
memorial enviado por aquela so- 
cidade, ao governo. Falaram 
varios oradores, entre os quaes o 
presidente, Sr. Caio Simões. que 
procuraram mostrar a incongis- 
tencia dos argumentos em que se 
basciam os referidos jornaes, 
para o que offereciam dados es- 
tatisticos comparados com o que 
se poderia apresentar em perio- 
dos capazes de fornecer res- 
posta. 

Depois de varios outros as- 
sumptos abordados, de impor- 
tancia para a lavoura, foi encer- 
rada a sessão, 


O MERCADO DE VALORES 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 11 (U. P.) 
— O mercado do valores iniciou 
hoje suas transacções com ten- 
dencia irregular nos movimentos 
das cotações. A actividade ecra 
moderada, 

Os titulos funccionaram sts- 
tentados, 

O algodão manteve-se susten- 
tado, sendo fixada a cotação de 
8.79 para as entregas no mez de 
Março corrente. 

O mercado de valores fechou 
irregular e calmo, cahindo os ti- 
tulos do governo dos Estados 
Unidos, 

Foram vendidas durante o dia 
350.000 acções. 

A cotação de encerramento 
da libra esterlina foi de 4.69.12 

O mercado de cereaes funceio- 
nou sustentado, 16.30 M. A. 














tambem augmentou de modo no 
tavel, sendo neste momento di 
1.000 caixas por dia. 








“BAN CO DO BRASIL | 


) MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


Agencias em todas as capitaes e cidades. mais importantes do Paiz e 


corraspondehtes nas demais cidades 2 “em todos os paizes do 


ale daa Adi 


mundo. 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE D EPÓSITOS: 














COM JUROS (sem limite)...,..cccvcioo. 2% a, a, (retiradas livres) 
POPULARES (limite de rs. 10:0008000),,.. 4% a. a. ( Lo pao 5) 
LIMITADOS (imite de rs. 50:000$000),... 3% a. a. ( ze A) 
PRAZO FIXO — de 6 mezes ...s.ccevecss SD a a, 
-— de 12 mezes ,...cccermcs. Sn. A, 
| PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — 
— de 6 mezes ..... cicrecsaisio a (Sp VA ÃO! o 
— de 12 mezes .....cccvccvo 43% A, E 
| NOTA — Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente, 
por meio de cheque. 
DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 
prévio aviso: 
— de 30 dias... BA A. A, 
— de 60 dias... É Ga a, 
— de MW dias... cce SED A A, 
x 
LETRAS A PREMIO (sujeitas a sello proporcional) 
“— de Gmezes cano L% a M 
— de 12 mezes ..cucseememso DP A A, 
———— U——— 


Nesta Capital, 


em pleno funccionamento as seguintes Metropolitanas: 


GLORIA — Largo do Machado (Edif. Rosa) | 
BANDEIRA — Rua do Mattoso 12 





além da Agencia Central, sita na rua 1.º de Março, 66, estão 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Souza 299 
| MEVER — Av, 


Amaro Cavalcanti 27 









Os transportes ferroviarios €|“MA ESCRIPTORA JAPO 
os vagões particulares 





(De uma correspondencia de Curityba, capital 
do Paraná) 


A escassez qe materia: rodan- 
te nas estradas de ferro do paiz 
deu, em consequencia, logar a 
um recurso em beneficio do 
commercio: a construcção de 
vagões particulares feita pelos 
proprios interessados, para uso 
dos seus transportes, em com- 
binação com as Estradas que em 
caso dos proprietarios desses 
vagões não precisarem dos mes- 
mos, elles seriam utilizados nos 
serviços geraces. 


Acontece, porém, que, em 
tormo desses vagões creou-se, 
em varias redes, a indústria 


clandestina do transporte. 


«No Faranã, o novo director 
da Rede Paraná-Santa Cathari- 
na acaba de expedir, no sentido 
de acabar com esses abusos, O 
seguinte communicado: 

“A Superintendencia da Rede 
commiunica aos interessados, em 
cumprimento ao Aviso nº 114, 
de 23 de março de 1920, e às 
Portarias de 18 de março de 
1925 e 24 de setembro de 1929, 
do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, só serão attendidas, a 
partir de 10 de março do cor- 
rente anno, requisições de va- 
gies narticulares «sra o tráns- 


NEZA EM S. PAULO 


S. PAULO, 11 (A. B.) 
Chega hoje a esta capital, via» 
jando a bordo do “Buenos Ai- 
res Maru”, via Santos. a escri- 
ptora japoneza Iaruzo Mogui, 
colaboradora de diversos jor- 
naes e revistas do Japão. 


= 





= 





a 





porte de mercadorias produzi- 
das pelos proprios proprietarios 
desses veliculos, 

Caso não haja mercadorias 
nessas condições, os vagões se- 
rão utilizados pela Réde no tra- 
“ego commum”, 

Curityba, 28 de feverciro de 
1939, 
CEL. MANOEL 
CAVALC 


TIBURCIO 
ANT! 


Superintendente” 


21444 


“ 
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[— NOS SALOES E NA SOCIEDADE —| 














ANNIVERSARIOS 





Capitão de corveta Dr, Octavio 
fiygino de Moraes Guerra — A 
ephemeride de hoj=, assignala a 
passagem do anniversurio natali- 
cid do capitão de corveta doutor 
Octavio JH. de Moraes Guerra, 
prestigioso official da nossa Ma- 





Capitão de Corvela, 
Octavio Hygino de Moraes 
Guerra 


AVCO 


Finha do Guerra, ex-senador: pelo 
Estado de Pernambuco e talento- 
so engenheiro, 

Personalidade de real valor e 
projecção mos melos soclaes, cul- 
turaes o políticos do nosso palz, o 
Slustre anniversariante é um bel- 
lo exemplo de patriotismo e vivis- 
mo, reaffirmado nos relevantes 
serviços que vem prestando á na- 
clonalidade, 

Figura altamente sympathica, e 
um nome que honra a Marinha 
Brasileira, o capitão Dr. Octavio 
Guerra, impoz-so à consideração 
e À estima de seus amigos e col- 
Jegas de arma pelas superivres 
qualldndes de caracter e cora- 
ção, 

Por todos esses motivos, na 
«ntu do hoje, innumeras as ho- 
menagons que lhe tributarão seus 
amigos, collegas e admiradores. 

&r. Antonio Feliciano Carneiro 
-— JYoz annos, amanhã, o Sr. 
Antonio FP, Carneiro, conhecido 
commerciante desta praça. 

Celina Aoarla == Num amblerito: 
de Immensa alegria: completou; 
hontem, um anno de Idade, a In- 
teressante menina Celina Marta, 
filhinha do prestigioso clínico 
desta capital Dr, José Olavo Ro- 
cha Martins, e de sun Exma, es- 
posa, Sra, D. Marina Rocha 
Martins, que, regosijados com o 
ncontecimento offereceram no seu 
largo clriculo de relações de amiza, 
do um lauto Jantar, e 485 sumlgul- 
nhas de Celina Maria uma farta 
mesn, de finos dôces, O distineto 
casal recebeu innumeras feilcita- 
ões. 

Mentna Elide do Costa — Com- 
pleta, amanhã, mais uma risonha 
primnvera, a galanto BElide Costa, 
neta e filhn de crinção, do nosso 
prezado companhetro de trabalho, 

dr. Alfredo Costa; motivo velo 
nal, sous nvós, offerecem em sua 





aprsvel vostdencia à run São 
Prancisco Xavier, 713, uma lau- 
ta mesa de doces para que possa 
ella receber suas amiguinhas e ás 
pessõas que lhe querem bem, que 
são todas os quo privam com a 
família Costa, que conta um 
grande circulo de relações, 

Está polis de púrabens a annl- 
versarianto que receberá, por cer- 
to, muitos beljínhos e bombons 
pelo seu quarto anniversario, 

Sra, D. Maria José dos Reis 
Machado --= 'Transcorre, hoje, o 
anniíversario natalício da Sra, 
D, Murla José Reis Machado, di- 
gnissima esposa do nosso estima- 
do companheiro de trabalho Sr. 
José Machado, 

Por esse motivo de jJubllo & uis- 
tIacta anniverseriante que é mul- 
1» velacionada nos nossos cireulos 
so rés, por suas elevadas vivtu- 
dog do coplrita e coração, será, 
na does ve hole, alvo de binunie- 

“ênodos de amido, 


ras messi! 
Br. Jucoit Bortosa Filho — 

















Sr. Joaquim Barbosa Filho, con- 
ceituado commerciantoe em Rio 
Sranco, no Estado de Minas Ge- 
mes, 

Sr, Henrique José Alves — 
Vê passar, hoje, mais um aniver- 
surio natalício o Sr, Henrique 
José Alves, antigo funcelonario da 
Aviação Naval, 

Brta, Celesto da Conceição Neves 
— Festeja, hoje, o seu anníver- 
surio natalício a senhorita Celes- 
to da Conceição Neves, filha do 
Sr. Nicolino Baptista, gerente do 
restaurante “Milano”, 

Sru, D. Lulim Bantoro Macuilo 
— Faz annos, amanhã, a senhora 
D., Luiza Suntoro Macedo, espo- 
sa do conhecido negocianto Br, 
Paschoal Macedo, 

Honorio Quintanilha Netto Ma- 
chado — 'Transcorre, amanhã, o 
anniversario natalício do jorna- 
lista Honorio Quintanilha Netto 
Machado, redactor de “O Globo”, 
desde n sua fundação e velho pro- 
fisisonal de Imprensa. 

Louridca — Compicta, amanhã, 
mais um anno de JJade na Interes- 
sante menina Lourdes, filhinha do 
Sr, Anísio Gomes de Lima e suu 
esposa D, Ermida Pereira, 

Norma Guctant — A data de 
hoje, € motivo de grande conten- 
tamento, pela passagem de mails 
um anniversario natulício da gra- 
closa menina Norma Gaetanl, fl- 
lhinha dilecta, do Br, Inphael 
Gaetanl e sua Exma. esposa dona 
Noemia Corrta Gaetanl, 

A anniversariante que é muito 
intelligente e possue um espirito 
vivo, que se allja á uma sympa- 
thia communicativa, será, no dia 
de hoje, nivo de multas felicitn- 
ções, por parte de suas anilgui- 


O SO 





d“NesmasGaetant 


nhas e pessoas de relações de 
omizade de seus pites, 















ALEXANDRE 
Gana osLABELLOS 


EXPOSI( "AO 


“DE PINTI PINTURA 


Oswaldo de Andrade Filho — 
Entro os dias 16 e 31 do corrente, 
ficarão expostos no salão princi- 
pal do Palãce Ilotel os quadros 
do talentoso pintor brasileiro Os- 
wuldo de Andrade Filho, que tão 
Hsongelra critica receberam no 





GAZETA DE NOTICIAS 


MIINDANIDADES 








e = lo 
(Passa, hoje, à data natalícia, do 


salão Paulista de Bellas Artes « 
no “Salão Malo”, 

Nos melos artísticos cariocas 
reina uma grande expectativa de 
intereses e curiosidade pelas télas 
desse intelligento interprete da 
pintura moderna, que vem reall- 
zando uma obra de grande signi- 
Hcnção, 

Oswuldo de Andrade Fllho quo 
Ja alcançou entre nós excelente 
conceito artistico como scenogra- 
pho de niguns espectaculos da 
Companhia Alvaro Moreyra, reve- 
ln-nos, ngora, a legitima expros- 
são de suas aptidões  artislicas, 
com 14 télas precedidas das mais 
eloglosas referencius, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS, 





Engenheiro Feliciano de Rouza 
Aguiar — Em. regosiju pela no- 





Feliciano de 


Engenheiro 
Souza Aguiar 


meação do engenheiro Fellcinno 
de Souza Agular, para o alto pos- 
to de director commercial dn Leo- 
poldina Riallway, os seus amigos e 
ndmiradores mandar rezar missa 
votiva, terça-feira, proxima, fs 
10 1/2 horas, no altar-mór da Igre- 
jn de S, Francisco de Paula, 

Para este acto religioso, em ho 
menagem aquele Ilustre compa- 
triclo, são convidados todos oa que 
desejarem concorrer para o seu 
malor fulgor, 


VIAJANTES 


) 
1— 0 


Coronel Sylvio Echelcder — De 
Minas Geraes, 
tratamento 


onde estove em 
de saude, regressou 


no Rio o coronel Sylvio Scheleder, 


Mustrado officinl 
Exercito o engenheiro mliltar, que 
veio inteiramente restabelecido, 


superior do 


ENFERMOS 


Augusto Lopes — Acha-se en 
fermo o Sr, Augusto Lopes, um 
dos directores da Companhia Con 
tUinental de Seguros, 

Em sua residencia, & rua Bu- 
arque de Macedo, 31, 8. S, tem 
sido visitadissimo, 


MISSAS 


Dr. Alvaro Amarante Tira 
da Cunha — Será mandada rezar 
por sua familia, amanhã, às 9 ho- 
ras, na Cathedral Metropolitana, 
à rua 1º do Março, 4 missa de 30º 
dia em aufragio da aima do sau- 
doso Dr, Alvaro Amarante Vielra 
da Cunha, official do Registro de 
Titulos e Documentos do 8º Of- 
tíclo, em Nicthery. 













TRATAMENTO RADICAL 


uciolenmia-Cirurqia reparo 
Dr. OSCAR ALVES 


om MOLESTIAS SENHORAS S, 





Sa ER 


iz D 
AS“ Cor sie MEIO 3 


HDORAS-ZEMASS 






Scenas violentas na Camara france7a 





A PROPOSITO DA SITU 


AÇÃO DOS REFUGIADOS 


HESPANHÕOES 


PARIS, 11 (T. 0.) — Durante 
n sessão da Camara Franceza 
produziram-so scenas vioentissi- 
mas provocadas pclo deputado 
Ibarnegnray, que interpellou o go- 
verno sobre os refugindos hespn- 
nhoes. O deputado da provincia 
bagea franceza, em tom vehemen- 
te, perguntou 4 Camara so o 
deputado communista Marty, vo- 
nhecido como organizador de as- 
eassinntos em mássa na Hampa- 
nha, era digno de hombrezr com 
os seus collegas, 

O Sr. Marty pediu a palavra e 
começou falando em “agentes 
fascistas", 

Estas palavras foram recebidas 
por uma formidavel gargalhada 
seguile do canto em côro, pelos 


conservadoras, de “assassino, as- 
sassino! ” 

Impedido de falm mais tempo, 
Marly deixou a tribuna sob es- 
trondosa vala, mes fortemente 
apolado por seus correigionarios. 
O Sr. Ibarnegaray apresentou à 
Camara um pedido de Inquerito 
sobre a actunção de Marty na 
Hespanha, Esse deputado revelou 
que o governo francez estuva In- 
formado, 15 dias antes da quéda 
da Catalunha das disposições do 
presidente Azana de não conti- 
nuar a luta, E' limentavel, disse 
aquele deputado, que em conse- 
quencia da Imprevisão góverna- 
mental a França esteja gastando 
mensalmente 200 milhões de fran- 
cos com refwglados hespanhoes, 


——— 
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Chamma extincta 


Quo dolorosa surpreza fol 
para quantos tiveram o prazer 
de conhecer Anadyr Brêtas do 
Nascimento Bastos, a noticia In- 
fausta do seu fallecimento, ha 
pouco occorrido em Petropolis! 

Joven, cheia de vida, o olhar 
Hiuminado por um clarão do 
intelligencia rára, Anadyr pa- 
recla destinada a uma longa 
vida productiva, e, ela que desap- 
parece, aseim, repentinamente, 
enluetando o coração dos que 
tanto a amavam, enluctando as 
letras nacionnes, enchendo de 
tristeza os que q conheciam, e 
admiravam seu preclozo tnlento 
e n sua protunda e delicadiss!- 
ma feminiliindo. 

Anadyr, surgiu, um dia, nas 
letras brasileiras com um livro 
de contos, Intitulndo — Na roda 
da vida — se me não tralie a 
memoria cançada. 

Apparecin no seonarto Intel- 
lectun! tentando o mnis diffl- 
cil dos generos litterarios; co- 
mecgava por onl2 multas não 
chegam a acabar, pola, conquis- 
tou, do prompto, um lugar fir- 
me e sem favor occupado, entre 
os bons contistas brasileiros. 

A critica exaltou-lhe o estylo 


cinro, escorreito, brilhante, sem ! 


falsas fulgurações pyrotechnicas 
de phraseados cos; sgahbou a 
fertilidade de zua Imaginação, 
e a regurançi cos que mane- 
fava a penna. 

Anadyr, Inboriosa, Intelligen- 
te, desdobrando-se entre meus 
mistéres de educadora, que per- 
tencir no Magisterlo Publico, 
não se envaldeceu, não dormiu 
sobre os applausos, colhidos. 
Comprechendeu que poderia con- 
quistar muitos malas e maiores 
incommlios com sua arte e sun 
decidida vocação para ns letras, 
Trabalhou em silencio, sem 
nlardes, sem badalar de notleins 
retumbantes, e um din, napresen- 
tou seu segundo livro de contos 
— PBoluna; flel no genero que 
abraçara, o o Brasil reconhece 
em Anadyr, uma nova escripto- 
ra de valor, colocando-a, enval- 
decido e orgulhoso, na galeria 
brilhante de suas  belletristas 
consagradas, 1Isgó provendo o 
successo da critica e de livraria 
obtidos pela victorlosa nutora! 

Fol essa mulher do talento 
peregrino; fol essa brilhante fl- 
gura de intellectual brasileiray 
que mn morte colheu em plena 
juventude, em | plena exrrofra 
ascencional para a gloria definl- 
tiva quo o talento dá nos esco- 
lhfdos! 

Morreu 
Dastos,.. 

Os jornaes noticlaram o fal- 
lecimento com nquella frieza 
mecanica com que registramos, 


Anadyr Nascimento 





Casa de Maribondos 


todos os dins, notícias seme- 
lhantes,.s 

Quem não é dado & leitura 
dos registros funebres, não fl- 
cou sabendo quo Brasil perdeu 
mails uma filha, porque nin- 
guem gryphou esse nom? bonito, 
como sendo o de uma lilustre 
escriptora. brasileira, uma das 
mais jovens, porém, uma das 
mais fortes e brilhantes! 

Justiça precisa ser feltn, A 
morte permatura de Anadyr 
Nascimento Bastos, não póde e 
não deve, ser sentida, apenas, 
por sua familia e por seus dis- 
elpulos, porque ella ferlu, ru- 
demente, a moderna mentalida- 
de feminina do Brasil. 

Aquela chama que tanto brl- 
lhava, embora sob o quebra-luz 
delicado de uma modestia di- 
gna de verdadeiros artistas, não 
se npagou só para deixar en- 
sombrados de dor e de snudnde, 





dnadyr DB. 
Bastos 


Nascimento 


os corações que ella conquistony 
com sum bondade, sua ternura e 
seu carinho... 

A chamma extingulu-se rou- 
bando um pouco do fulgor do 
espirito feminino da nossa épo- 
Coco 

E' que, do certo, Deus precl- 
sou della para Iluminar algum 
recanto azul do Infinito.,, Res- 
ta-nos o consolo de que, dessa 
chamma refulgente, ficam en- 
tre nós, para sempre, os refle- 
xos immortaes quo Anadyr pren- 
deu nas paginas de seus bellos 
livros. 

IVETA RIBEIRO 


Rlo, Março, 1939. 





ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





SANDHI 


A India, npezar de mysterio- 
sa e millenaria, enquanto não 
abandonar o preconceito de 
cartas, para se unir em um só 
bloco tendo como halisa o nos- 
so campeão de jejum — Gan- 
dhi, nada conseguirá em prol 
da sua independencia, 

Entretanto toda a extensão 
das Indias (e mais outras ex- 
tensões- vê com espanto e ad- 
miração, mesmo affastando o 
principio das cartas, essa figu- 
ra “desfigurada? de corpo 
mas cuja fibra inquebrantevel 
tem dado que fazer... 


O Mahatma, o doutor pela 
Universidade de Oxford, que 
abandonou a banca por. uma 


eslcira e a loga por uma lan- 
ga, não tem feito outra cousa 
até hoje senão guerrear a In- 
glalterra e com uma guerra 
pacifwa em que só o estoma- 
go se declara contra a fome, 
12 bancando o ascela, passando 
a leite de cabra e Já uma ou 
outra tamara quando a mes- 
ma cáe-lhe em cime, lá vem 
elle de de vez em quando snr- 
gindo no noliciario com uma 
das suas “provas”, como esses 
jogadores de “foot-ball” que 
quando já em declinio provo- 
cam um escandalo qualquer 
para a natural esparteina que 
a imprensa dá como o sey no- 
ticiario. 

Mas dessa vez, o lal gover- 
nador que cedeu 4 imperiosa 
vontade do estomago de Gan- 
dhi, não mostrou ser bom poli- 
tico; elle deveria simplesmen- 
te esquecer o Mahatmala 14 na 
sua esteira até que a “vontade 
de comer” alliada à fome fi- 
zesse desapparecer a sua for- 
ca,.. de vontade, 

O Dominio Britanico ahi la- 
vrava um tento; porque pó- 
de apparecer muita raça de 


“gandhis” por ahi, é natural 
porque a ideia sempre fica, 
mas com um estomago d'aquel- 
les? Não, 

Estomago ideal para os re- 
gimes dieteticos dos clientes 
do dr. Salgado Filho e sem 
duvida formidavel na opinião 
das donas de pensão que 
acham o sébo superior 4 ba- 
nha! 


VT o PRP TATO O RT CARA ITR TS] 


Domingo, 12 -3- 1939 


OS NOSSOS ESCUL- 
PTORES 


Acha-se, entre nós, vindo du 
Paraná para. aperfeiçoar os 





seus estudos de Esculptura em 
nossa Escola Nacional de Del. 





Erbo Stensel — o juven es- 
culptor paranaense, 


las Artes, O joven e já consat 
grado esculptor paranaense sr. 
Erbo Stenzel. 

Revelando-se talento de escól 
na delicada difficil arte, vi- 
mos: trabalhos de Erbo Stenzel, 
em marmore, brunze e gesso di- 
gnos de admiração a revelado- 
res de uma vocação a mais de- 
cidida para a Jesculptura. 

O governo do Paraná resolveu 
subvencionar o seu filho talento- 
so, facilitando, assim, os: seus 
estudos nesta capital, 

O Centro Paranaense tem so 
incumbido de apresentar o pa- 
tricio recem vindo de Curityba, 
às rodas artísticas e intellectuaes 
do Rio de Janeiro, 

Directores dessa: conceituada 
e antiga associação paranaense, 
nesta capital, acompanharam 
Erbo Stenzel na visita com que 
a nossa redacção foi distinguida, 


GRANDE EXPLOSÃO EM 
ROSARIO DE SANTA FE' 


BUENOS AIRES, 11 (T. 
O.) Communicam de Rosario 
de Santa Fé que a cidade foi 
abalada por uma formidavel ex- 
plosão na fabrica de polvora sis 
tuada nos seus arredores. Mor- 
reram 11 pessoas e ficaram 6 
gravemento feridas. A explosão 
foi de tal violencia de se cn: 
contraren membros de corpo 
humanos a 200 metros de distan- 
cia do edifico central da»fabrica 
que ficou inteiramente destrui 


EN EN 


Tonificare Neres! 


= 3 Pesio siso poriai 


0 DOR AMERI 
CANO NESTA CAPITAL 


WASHINGTON, 11 (U. 1.) 
O Sr. Summer Welles, sub-se- 
cretario de Estado, declarou 
hontem à noite, que, segundo se 
espera, o embaixador  Caífery 
ainda neste mcz, embarcará para 
o Rio de Janeir ro, 





Leturniardo Alvim d Frutos — 





À coroação do novo Papa 





AS GRANDES CEREMONIAS DE HOJE, EM ROMA 





PIO XII SERA! TRANSPORTADO NA CADEIRA 
GESTATORIA 
ROMA, 11 (T. 0.) — Ama-| novo Pontifice,. Dois camureiros 


nhã domingo, às 3 horas e 5 mi- 
nutos, 8, 8, o Papa Pio NII será 
transportado, na cadeira gestato- 
ria para à Tgreja de São Pedro, 
acompanhado pelos monges beno- 
dictinos e pelo côro tradicional da 
Capella Sixtina, Na Cathedral do 
Vaticano o Pontífice recebrá, por 
occasião das ceremonias da co- 
ronção, a tiára pontifical, 

Os preparativos preocupam to- 
do o palacio do Vaticano e os de- 
partamentos technicos de electrl- 
cidade estão tomando as ultimas 
providencias para que a estação 
tranamissora de radio dos Pala- 
cios Apostolicos possam Irradiar, 
efficlentemente todos os detalhes 
da solennidade. 


Na Cldade do Vaticano foram 
installados numerosos alto-falan- 
tes que relatarão, em differentes 
idiomas os pormenores da cere- 
monia da coroação para & multl- 
dão que certamente se achará 
reunida em voita da Igreja do Va- 
ticano, No interlor da Basilica, 
trabalha-se activamente na con- 
strucção de grandes tribunas de 
honra e do throno reservado ao 


especines deverço assumir à enorr 
mo responsabilidade de preparar 
os riquissimos paramentos ecclest= 
agticos quo o Papa Plo XIL vestl= 
rá durante a ceremonia da coro?= 
ção. 

Medidas cspeclnes já foram tos 
madas para facilitar o accesso na 
cidade do Vaticano ao enorme mi- 
mero de peregrinos estrangeiros 
que já ge acham na capita!. 

Sómente na Igreja de São Per 
dro serão accommodadas 45.000 
pessoas, O controle será rigoroso 
pois os convites já estão esgoti- 
dos desde cerca de duas semanas: 





O EMBAIXADOR SOUZA 
DANTAS NO VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 
11 (U. P,) — Foi recebida es= 
ta manhã, em audiencia, a mise 
são brasileira, chefiada pelo Sr. 
Luiz de Souza Dantas, tendo 9 
Santo Padre feito carinhosas re- 
| ferencias ao Brasil 
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Domingo, 12 - 3- 1939 





Fundação Romão de Matos DuilgReabriu o Bar ItajubálMais um mysterio 


HONROSO PARA A BICENTENA- 
RIA DEPENDENCIA 


UM DOCUMENTO 


Instituida a 14 de Janeiro de 
1738, com a doação inicial de 
32 mil cruzados, ou sejam Ae 
12:800$000, em dinheiro, feito 
pelo seu primeiro bemfeilor 
ROMÃO DE MATTOS DUAR- 
TE, com o fim de servir de 
amparo aos innocentes aban- 
donados no nascer, u Casa dos 
Expostos, actualmente “FUN- 
DAÇÃO ROMÃO DE MATTOS 
DUARTE”, denominação que 
lhe foi dada por occasião de 
ser commemorado o 2º cenle- 
nario de fundação, abriga nes- 
te momento — 714 crianças. 

Até hoje vem o nlludido es- 
tabelecimento, dependencia da 
Santa Casa «da Misericordia, 
prestando os mais relevantes 
serviços, criando e educando 
muitas dezenas de milhares de 
seres que, não só lhe são en- 
tregues directamente, como 
tambem encaminhados pelas 
autoridades competentes, 

Tues beneficios são, aliás, 
bem comprehendidos, como 
prova o altestado que vamos 
ranscrever, do dr. Fernando 











DA SANTA CASA 


de Carvalho, Curador de Me- 
nores, nos seguintes Lermos: 

“allesto com prazer a alta 
benemerencia da “Fundação 
Roimião de Mattos Duarte” 


por 
onde, em duzentos annos de 
existencia, passaram cincoen 


ta e tantas mil crianças, Pene- 
merencia conhecida aliás do 
publico, De como são criadas, 
educadas e encaminhadas na 
vida as“ centenas de pequenos 
hospedes da- Fundação, só se 
podera fazer uma ideia visitan- 
do Os varios departamentos, À 
instituição tem patrimonio 
grande, mas a renda desse pa- 
trimonio não cobre as despe- 
sas, como se pode verificar do 
orçamento para o exercício de 
1938-1999, onde aquela está 
orçada em 822:8438400, e estas 
em 904:284%000, com um deli- 
cit, portanto, de 141:440£000. 
Das informações verifiquei que 
da União Federal a “EFunda- 
ção” só tem recebido uma 
subvenção, e que o anno pas- 
sado foi de 50:0008000 — Rio 
de Janeiro, 10 de Fevereiro de 
1939. — Fernando de Carva- 
lho — Curador de Menores”, 





Bastante significafiva a espon- 


faneidade de adhesões para a 

reconsfrucção do antigo 

Templo de Santo Anfonio 
dos Pobres 


A grande Commissão de Se- 
mhlidras, que se dedicou de alma 
o coração 4 colheita da donntt- 
vos para a reconstrucção do an- 
tiquissimo templo do Santo An- 
tonto dos Pobres, tem visto co- 
rondos os seus esforços em fa- 
vor desse - emprehendimento 
christão, Tendo como presiden- 
te de honra, q Exma. Senhora 
D. Darey Vargas, a commissão 
da qual fazem parto q senhora 


Embalxatriz de Portugal e as 
senhoras D. Marla Regina 


Capanema, D, Maria de Sousa 
Costa, D, Maria da Gloria Gul- 
Jhem, d, Carmela Santina Du- 
trad, Annita Consta, d. Ana- 
dir Ribeiro Falcão e d. Cecl- 
Ha Dodsworth verifica, praze!- 
rosamente, que tem sido atten- 
dida no seu appello de recons- 
trulr-so a Casa de Deus, alulda 
por toda a sorte de Intemperies, 
o que, nllás, me Jjustífica, pols, 
a Igreja de Banto Antonio dos 
Pobres conta 122 annos do exis- 
tencla gloriosa e fol construlda 
no tempo em que os processos 
de construcção eram alnda prl- 
enitivos. 

Sulientando a maxima capta- 
dora de donativos: — “O asim- 
ples grão de arela do vosso obo- 
lo Jjuntar-se-f am muitos outros 
e do todos: elles ressurgirá o 


PARA CONSTRUCÇÃO DA 
RODOVIA PORTO VELHO- 
PRESIDENTE PENNA 


O ministro da Viação appro- 
vou os orçamentos relativos ás 
despesas com a construcção da 
rodovia Porto Velho-Presidente 
Penna, ni importancia total de 
ré's 1,000:0008000. 








bloco Imperecivel da nova Pa- 
rochia de Santo Antonlo dos 
Pobres” — teem acudido & se- 
cretarin da Jrmandade, na rua 
dos | Invalidos, donativos de 
quantias varias, preenchendo o 
“certitendo de adhesão” apenso 
&s croulnres distribuldas: Publl- 
crmor, a segulr, a nota dos do- 
nativos de mulor vulto: com... 
1:000$000 — sr, Miguel Perel- 
ra; com 500$000 — ars, JT, Fer- 
nandes Corrên & Cia,; Estam- 
paria Colombo 8, A,; José da 
Rocha Perelrn; F. Borgonovo 
& Ca, Ltda.; Henrique Mattos 
Monteiro; d, Nydia de Barros; 
Bernardino Pereira. & Gla,; q. 
Anna Févriler; Pedro P. Fa- 
vrler; Antonfo Simões Martins; 
Marlo Simões Martins; Manuel 
Pereira Gomes; Andrade, Car- 
valho & Cla,; Rufino Fernandes 
da Costa; José Jonquim Alves 
da Costa e José Augusto de Oll- 
veira, 


SUICIDOU-SE COM UM 
TIRO NO PEITO 

Sulcldou-se, hontem, ás prl- 
meiras horas da manhã, Oswal- 
do Dias, com 206 annos, residen- 
to À rua Condo Bomfim, 1.132, 
npurtamento 4, em companhia da 
sum mio e lemis, 

O sulcida ha multo que man- 
tinha idén de sulcidio e hontem, 
tevou a cabo o seu Intento dar- 
do um tiro no peito. 

Chamada n Assistencia quan- 
do a ambulancin chegou no lo- 
eul da tragedia, o tresloucado 
muço Já havia fallecido, 

O commissuario do 17º distri- 
eto tomon conhecimento dou ca- 
Ho, fazendo remover o corpu 
porno TT. M, L. 
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O bar do Liujubh reabriu, hon- 
tem, as suas portas para servir á 
distincta freguezia que possue, 

Commemorando essa reabertu- 
ra, a administração do Eajubh af- 
receu aos representantes «do nos- 
sos jJornnes um “eork-tol”, 


“COCKTAIL” 


A! IMPRENSA 


vorreu unimuda em um ambiente 
de distineção e finura, 
Reiniciando as suas activida- 
des o “Bar do Itajubá”, por certo 
reunirá a sua distincta cliente, 
quo sempre o honrou, fazendo do 
seus salões um ponto “chile”, da 


Essa festa de cordialidade trans-, Cinelandia, 





Será em 1940 o 8.0 Congresso 
Nacional de Educação 





U INTERVENTOR DE GOYAZ EM VISITA A' A. B, E. 


Na séde da Associnção Bra- 
sileira de Educação, teve logar: 
a visita que q essa instituição 
fez o Sr, Dr; Pedro Ludovico, 
“Interventor Federal no Estado 
te Goyaz. Sua Excellencia foi 
recebido pelos directores ua 
Associação e por elevado nu- 
mero de educadores, notando- 
se especinlmente os menibros 
da Commissão Organizadora 
do 8º Congresso Nacional de 
Educação, projectado para rea. 
lizar-se em Goyania, a nova 
Capital daquelle Estado, com o 
concurso do seu Governo, 


Presidiu 4 reunião o profes- 
sor Fernando de Azevedo, pre- 
sidente nacional da A. B. E. 
que, ao abrir a sessão, fez au 
saudação no Sr, Interventor de 
Goyaz, bem como indicou os 
fins da reunião, Coube no se- 
nhor 'Feixeira de Freitas fazer 
o retrospecto dos trabalhos de 
organização do Congresso e 
das razões de sua localização 
em Goyanin, esclarecendo tam, 
bem a cooperação preciosa que 
o Governo desse Estado em- 
presta 4 realização da A. 
B. E, Faloy a seguir o senhor 
Interventor. Disse da salisfa- 
cão com que Goyvaz agasalha- 
ria o 8º Congresso e, depois de 
expôr detalhadamente algumas 
difficuldades no tocante 4 im- 
mediata inauguração de Goya- 
nia, devido q um cerlo alraso 
nas respeclivas obras, infor- 
mou que era aconseibuvel o 
adiamento do acto inaugural 
para o anno de 1940, O pro- 
fessor Lourenço Filho Jem- 
brou então que um dos obje- 


clivos da Commissão Organi- 
zadora “fôra o de fazer coin- 
cidir a realização do conclave 
com a inauguração da Capital 
goyano, razão por que constl- 
tava no Interventor e nos com- 
panheiros de trabalho sobre a 
conveniencia de effectuar-se 
o Congresso em 1940,'e não 
neste anno, conforme — estuvia 
proieetado. Essa idéa fo; rece- 
bida por todos os presentes, 
como mais opportuna, | reno- 
vando o Interventor às pes- 
sõóas presentes o desejo de que 
se revista do maior brilhantis- 
mo o certamen educacional, A 
seguir, foi approvado 9 Regu- 
lumento Geral, de que consta 
tambem o programma do Con- 
gresso, Varias impressõss se 
trocaram, a respeito «da orga- 
nização, do plano de trabalhos 
e das actividades culluraes que 
terão logar em Goyaniv. O 
presidente Fernando de Aze- 
vedo, por fim, suspendey os 
trabalhos, agradecendo a pre- 
sençã dectodoxcesarmm especial à 
do Interventor de Goyaz, 

Compareceram 4 reunião, en- 
lre oulris pessõas, Os Srs, Dr, 
Benjamim Vieira, antigo se- 
cretaário geral do Estado de 
Goyvaz; Jonathas Serrano, Nel- 
son Leitão Olyntho de Olivei- 
ra, Plin'o Olyntho, Frota Pes- 
sôa, Arthur Moses, Sras, Anna 
Amelia Queiroz Carneiro de 
Mendonça, - Ceição de Barros 
Barreto, Alberto Cerqueira Li- 
ma, Celso Kelly Virgílio Cor- 
reia Filho, Maria Góes, dona 
Clotilde Malla e Adalberto de 
Menezes, 





Uma conlerencia no Syndicato 
dos Chimicos do Rio de Janeiro 





FALARA' 


O DR. JEROME ALEXANDER SOBRE 


COLLOIDES 


No proximo dia 16 de Março 
às 16,30 horas, na séde social 
do Byndicato dos Chimicos do 





Homenagem ao dr. Andrade Queiroz 


O NOVO MEMBRO DA 


nreorant 
|] 
ud | 


HONTEM. 





DA 





ASA CIVIL 
UM ALM 





PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
CO NO AUTOMOVEL 


CLUB 


«À vubecera da mesa do almoço offerecilo ao Dr. Andrade Queiros, hontem, no Autonio- 

vel Club. Vê-se o homenageado juntamente com os Srs. Lourival Fontes, Queiros Lima e 
Barbosa Lima Sobrinho, além de outros 

estava largamente 


Conforme 
fAnnunciado, realizou-se, hontem, 
no salão de banquetes do Auto- 
movel Club o nlmoco de 150 ta- 
lheres offereçido ao Sr, Andrade 


Quelroz, pela sua recente nomea- 
cão para o cargo de official de 
goblneto do Presidente da Repu- 


blicn. 


Saudando o homenageado Lnlsu 


o Sr. Borbosa Lima Sobrinho, 
presidente do Instituto (e Assn- 
car e do Alcoo), que pronunciou 
um  Anteressantiesimo  disenpro, 
Respondeu-lie o homentgcado, 


Rio de Janeiro, 4 run Senador 
Dantas 19, salas 105-107, edl- 
ficlo  Cinclandla, O chimicn 
americano Dr. Jeronymo Alo- 
xander pronunciar uma con- 
ferencia sobra “A chimtea dos 
colloldes e algumas dns suas 
appllicações”, 
universalmente 
conhectda, comdocorado pela 
governo francez e membros de 
varias nssoclações selontiflcar, o 
Dr. Alexander Infelnrá com a 
sum conferencin nu sorto de lel- 
turas que a directoria do Syn- 
promoverk entro chlml- 
cos estrangelros e naclonnes, 
oram expedidos convites pos 
chimicor, auntoridades e adml- 
radores do Sr. Alexander. 
din, às 20 horas, 
dos Chiímlcos of- 
ferncerã no Ilustre visttanto é 
eua exme, espósn, um Jantar 
no Pax-Hotel, & Prata da Mum- 
gel, 


AGGREDIDO POR UM DES- 
CONHECIDO 


com 18 annos, 
Cunha Harros 
vicLima, do 
rua Indus- 


Pervonalidade 


ento 


No mesmo 
o Synidlento 





Elas Lemos, 
residento 4 rua 
mn. 454, fot hontem 
uma aggressão, à 
trial em Dango. 

O aggredido soffreu um tlro 
no adbomen, disparado por um 
desconhecido. 

Elas fol internado do 
pital Carios Chagas em 
BEruve. 

4 poltela Lomou conbicolmeti- 
to do cesso e estã eum dUlgências 
pure apurar qual o aggressor. 


Hos- 
estudo 





AINDA NÃO FOI IDEN 


TIFICADA A CRIANÇA 


ENCONTRADA MORTA EM CAMORIM 


A Estrada do Camorim é oq 
thentro do novo mysterlo que 
a policia doverá resolver. 

Bm uma das margens da es-|+ 
tradn, fol encontrado o corpo do 
uma criança, tendo o rosto co- 
berto, com uma toalha, tendo q 
cranea. esphacelado. 

Immediatamento após ter t- 


t 
| do conhecimento da tragedin, o 
“ commilssarlo-inspector do 


20,9 
Districto policial dirigiu-se pa- 
ra o Jocnl, Infelando as diligen- 
clas com tdo o culdado, nno- 
inndo e colhendo os Indielos 
porsslyela. 

A perícia da D. G. T; tambem 
compareceu no local e npós tl- 
radas diversas chapas, o corpo 
fol removido para o Instituto 
Medico Legn., afim de ser pro- 
cedida a autopsin, 

Apesar das providencias do 
commissario -Aorres Flalho, até 
n presente momento a viclima 
não fol Identifleada e paira um 
denso mysterio gobre o caso. 

E' mails um Indicado proble- 


RECTIFICAÇÃO DE TRANS- 
FEPENCIA DE UM- OFFI- 
“CIAL DO EXERCITO 


Pelo Director da Intendencia 
da Guerra, foi rectificada a 
transferencia do Capitão de Ad- 
ministração, Carlos Honorato 
Lopes, do 14º R. T, para a Di- 
retoria e não para a S. JF, 
da 1º Região Miltar, 











O GOVERNO CHILENO 
AGRADECE A' A. I. P. P. 


Em retribuição ao officio que 
lhe foi enviado pela Assuoc.ação 
de Imprensa Periodica Paulis- 
ta, por motivo da catastrophe 
que destrmu grande numero de 
cidades do seu paiz, o governo 
chileno acaba de enviar áquella 
entidade de per.odistas o segun 
te officio; 

— “Presidencia da Republica 
— Santiago, 15 de Yeverciro de 
1939. Sr. Dr. Wrancisco Mon- 
teiro de Araripe Sucupira, Pre- 
sidente da Associação de Im- 
prensa Leriodica Paulista — 
são Paulo — Senhor Presiden- 
te: Por seu digno intermedio 
por ordemédo” SrpsPresidenfec 
Republica, faço chegar a Asso- 
ciação de Imprensa Periodica 
Paulista o agradecimento do 
Governo do Chile pela sincera 
manifestação de pezar que lhe 
env ou em carta datada de 28 de 
Janeiro, por motivo da catas- 
trophe sísmica da zona sul. 
Suúda-o attenciosamente (a) 
Humberto Aguirre — Secreta- 
rio Geral da Presidencia”, 


“PROBLEMAS” 





Acaba do ser posto 4 venda, 
on. Já de “Problemas!, u co 
nhecida revista cutural de jarga 


diffusão em todo o Pulz, 13º o se- 
guinto o summario desso numero: 

Política — “Vamos compre- 
hender a China”, Arruda Camara 
LBconomia — “O carvão  naclo- 
mal", Aguinaldo Costa, Philuso- 
phia — “rrugmentos da philo- 
soplua!, Romulo Argentlevl Sol- 
encla — “Exploração do Infinita- 
mente pequeno”, Matnius Simão, 
Historia — “Dona Belja", Ame- 
rico Albuquerque, Educação — 
“Qutros proldemas do ensino ge- 
cundario”, d. Pimente! Pinto, 
Musica — “O munestro Tscorbuto 
Uredencinl", Sanglrardt Junior. 
Artes Plasticas — “Um Inédito 
de Moffimelster'!. Poesly — *“Cn- 
bark", Baptista Alves; “Canto de 
manh", Aldano do Couto KFer- 
rag, Idteratura — “iv Sal es 
uva enganado”, Bm Ferhat; 
“CGombineções no amor, Rihelro 
Penis; “Carta cdo Kilo", Amadeu 
Amara] Jr; “A proposito du Jy- 
vios e do minhocas", grngldo Pe- 
droso Horta, 





me a desafiar q arguela de nose 
sos pollelaes, 

Dado porem 0 rumo das Ins 
vestigações, É de se esperar pas 
re breve q solução do caso. 

As autoridades proseguem 
nus Investigações, com o fim 
do identificar a pequenina vi. 
cetim. 


CORTEZIA NO TRATO 
Uma recommendacão do ca: 
pitão Filinto Muller 


Bm um officio remettido pelo 








Chefe do Policia, 41. G, Ps, 
hu uu seguinte trecho que res 
commenda quanto 4 urbanida- 
de quo dovem ter os guardas 
do trafego: 

“Esta chefia tem recebido 


Insumeras recinmações sobre o 
modo do proceder descortez e 
aggressivo de guardou destacas 
dos no serviço do trafego e teve 
a opportunidado de verificar 
que taes recinmações, effectiva- 
mento, têm fundamento, Verl- 
ficou, uinda, esta “chefia que 
muitos guardas não se mantêm 
vom à devida  compostura em 
seus postos, sendo habito de al- 
guns gosticular sem necessida- 
de, gritar com os conductores do 
vehículo, perdendo a serentda- 
do que qualquer ropresentante 
da autoridade publica deve 
manter, quando em merviço, 
Esses lamentavels acontecimen= 
tos têm causado mn esta chefia 
“ maior estranhesn. porquanto, 
constantemente, têm sido fel- 
tus recommendações nos guar- 
das n respeito do modo com que 
se devem desempenhar de suas 
funções, que eempre deven: ser 
excreldas com dellendosa, qua- 
Udade essa que não Impedo a 
necessaria energia no serviço. 
Em face do que for verifiondo, 
a chefia detormina que todos os 
chefes de grupo façam recom- 
mendações espoclnes a meus 
subordinados, motlflenndo - os 
lrunimente, de que não mala 
serão toleradas quaesquer das 
faltas acima apontadas ce que a 
ndminiatração penlrá com a ma- 


xima severidado todos aqueles 
que pratfenrem aetos ou tive- 
rem altitudes em desauccordo 


com as recommendações feltns, 
A cehefia determina mal squa 
“os chefes do grupos, chefes de 
repartições o o proprio Inspe- 
ctor goral de Pollela exerçam an 
mais rigorosa fiscalização sobre 
nu manelra do ser executado q 
serviço de lrafego”, 


ATIROU-SE DO 2.º ANDAR 
AO SOLO 
E soffreu apenas esco 
riações 
deronymo Martina, 
à rua lHuenoa Alres n, 204, 1º 
ano ro, via algum tempo des 
monstrava signacs do nlenação 
mental, 
Hontem, o rapaz, quo é ge- 
lelro, subiu ao 2º andar do pres 





residenta 


dio, ndo reslo o seu patrão, 
o de J4 allrou-se au patco cen: 
trad do edificio, 


A familia do seu patrão ten- 
do selencia do tresloucado gos. 
(o do rapaz, avisou a Assisten- 
ela que remetteu uma ami an- 
cla para o Jocal do Incidente, 

Retirado o joven, com o au- 
xilo dos bombelres, do logar 
undo eo necbava, fol verlfendo 
quo o mesmo soffrera apenas 
contusões e eucoriações, 


INGERIU FORTE DOSE 
DE IODO 


Ingerindo uma forte doso dae 
lodo, a joven Laura Braga, com 
24 annos, ensada, residente à 
rua Nezende, 60, tentou sul- 
vidar-se por motivos desconha- 
cldos, 

A Joven senhora foi internado 
no JT, 4, S. em estado denscs 
perador, 





Ligeiro acecidente no 
á º e 66 33 
avião “Douglas 





NÃO HOUVE 


O Serviço de Aviação Civil 
recebeu o seguinte telegram- 
ts 

DE CURITIBA — 10/3139 — 
Hora 9,40 — Verificou-se hoje 
dis 9,20 horas secidente avião 
Douglas da Pan American 
Airways, Inc. quando decola- 
va destino Buecnos-Aires, Não 
honve | viclimas e mesmo 
apparelho pouco avariado, 
Após reabastecimento avião 
tomou posição — decollagem 
Junto pavilhão comimando 5. 


VICTIMAS 

Regimento Aviação, ahi ex- 
perimentando motores. Após 
percorrer 700 metros não foi 
possivel decollagem virtude 
tulta regimen molores. Foram 
cortados motores e avião per- 
correm ajuda 250 metros pista 
e mais duzentos melros fúru 
campo. A direcção escolhida 
para decolagem era a melhor 
possivel, com 950 metros dt 
rumpo, com declividade favo- 
ravel e com vento nullo, Segue 
umanhaã croquis explicativo, 
Saudações — Faria Souto. En- 
genheiro Encarreor 
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Prégões 





Ao Conselho da Ordem dos 
Advogados, na sun ultima reu- 
nião, o seu Presilente commu- 
nicou ter dirigilo um officio 
ao desembargador Edgard 
Costa, Corregedor da Justiça 
do Districto Federal, sobre o 
exercicio da advocacia por 
pessõas não habilitadas. 

Ag medidas até agora ado- 
ptadas pelo illustre magistrado 
em pról da normalidade dos 
Serviços judiciarios e em dbe- 
nefício da moralização do Fô- 
Ko, mobre preposito que presi-: 
den todos og seus actos, e do 
qual, minda ante-bontem, tive- 
mos magnifica prova com “o 
opportunissimo Provimento nº 
7, us medidas postas em “exe- 
cução por S. Ex. fazem pre- 
vêr o melhor successo na in- 


tervenção solicitada pcla Or- 
dem, 
E, 

Quando, doutra feita, tratá- 
mus desse assumpto, lembra- 
mos a conveniencia da Corre- 
edoria determinar que os dis- 
ibuidores enviassem, so fim 
de cads semana, á Secretaria 
da Ordem, a relação das 
pessôas que firmaram as ini- 
cines distribuidas, De posse 
desse informe, an proprin Or- 
dem, que dispõe de optimos fi- 
charios, verificaria a; situação 
de cada uma, indicando, então, 
os casos em que o seu Regula- 
mento foi desobedecido, Com 
tnl providencia que submette- 
mos, em forma de suggestão, ao 
Desembargador Edgard Costa, 
muito simplificada ficaria a 
fiscalização, tornando, ainda, 
mais prompta a sua acção, 





CODIGO DO PROSESSO CIVIL 


J. A. DE: CARVALHO E MELLO 





TITULO IV 


Das 


- Estatue o artigo 30 (do Pro- 
jecto): 


“São Íeriados em todo o. 


territorio nacional, para cf- 
feitos forenses, os domingos 
e dias de festa nacional é os 
que forem especialmente de- 
cretados. " 

“presenta-se-me infeliz a re- 
dacção deste preceito, Parece- 
me tóra de proposito a expres- 
buo “para effeitos forenses”, 
Convenhamos em que “os do- 
mingos e dias de festa nacio- 
nal”, em todo o territorio dy 
paz, equivalem a feriados para 
todos os ecjfeitos. Basta saber 
que, nesses dias, por determina- 
ção legal, fica suspenso O ser- 
viço publico em todos os depar- 
tamentos da administração, sal- 
vo, já se vê, naquelles que, coiu 
a polícia, por exemplo, superim- 
tendem secções de caracter pei- 
manente, Abi, co nenhum dia 
do anno, aus seus funceionarios 
é permittido o repouso collecti- 
vo. E" que a policia é respou- 
savel pela segurança e tranquil- 
lidade publicas internas, Por 


outro lado, é preciso terse em:|o 


vista que é forense à materia que 
se procura regular, “Ludo, por- 
tanto, que do Codiga, apropria- 
damente, conste, será sempre pa- 
ra taes efícitos, isto é, para cí- 
feitos forcuses, Tanto basta pa- 
ra que se torne dispensavel que, 
no texto, se o d'ga expressa- 
mente, Adianta à norma: “.,.e 
os que forem especialmente de- 
cretudos”. Por quem? Pela 
Uniãor Pelo listados A phrase 
deixa suspenso o sentido, Si não 
é isto, quer referir-se aos que q 
forem pelo Governo Naciunal. 
Neste caso, afigura-se-me, por 
igual, desnecessaria, porque, des- 
de que o faça, o Poder Federal 
decreta mais um feriado, ou se- 
ja, como o designa o artigo, ora 
examinado, mais um dia de festa 
nacional, Parece-me, entretanto, 
aconselhavel que, no preceito, se 
incluam os feriados estaduaes. 
E, partindo dahi, ajustando q 
dispositivo a este meu modo de 
pensar, eu o redigiria assim; 


Art. — Salvo o disposto 
na letra “b”, do artigo 4º, 
nenhum acto: processual, em 
tudo o territorio da Repu- 
blica, será realizado nos do- 
mingos e feriados nacionaes, 
equiparados a estes, dentro 
de cada Estado, os que fo- 
rem decretados pelos respe- 
ctivos governos. 

Recapitulando as considera- 
ções feitas, eu daria a seguinte 
redacção ao 


TITULO IV 


Das fersas forenses 
Art, 17, Não haverá fe- 
rias ' forenses collectivas, 


mem periodos de interrupção | 


das actividades normaes da 
justiça, 

Paraprapho unico, As 
autoridades judiciarias e os 
funccionarios da justiça te- 
rão direito a sessenta dias 
consecutivos de ferias por 
anno, que poderão gozar na 
forma estabelecida na lei de 
organização Judiciaria. 

Art, 18. O juiz de pri- 
meira instancia mão poderá 
entrar no gozo de ferias em- 
quanto pender de julgam- 
mento qualquer causa, cuja 
instucção houver dirigido. 

Parapgrapho primeiro, E 
facultado ao juiz, após dez 
mezes de exercicio ininter- 
rupto de funcções, delegar 
ao seu substituto o conheci- 
mento de qualquer processo 


ferias forenses 


que, em sta juizo, se pre- 
tenda iniciar, 

"aragrapho segundo, 
Julgados os processos então 
peudentes , e completando 
um unno de exercicio, si não 
entrar, desde logo, no gozo 
das ferias a que tem direito, 
deverá o juiz tornar à ple- 
mitude das funcções do seu 
carpo. 

Art, 19. Salvo o dispos- 
to na letra “bh”, do artigo 
4º, nenhuma acto processual, 
em todo o territorio da Re- 
publica, será realizado nos 
domingos e feriados nacio- 
naes, equiparados a estes, 
dentro de cada. Jistado, os 
que forem decretados pelos 
respectivos governos, 

TEPULO V 

Do valor da causa 

Prescreve o artigo 31 (du 
Projecto): 

“Para a estimação do va- 
lor da causa, attender-se-á, 
au mesmo tempo, ao princi- 
pal da divida é, pena con- 
vencional'e aos juros venci- 

tudos! adata du“propósitura 
da acção.” 

Kealmente, este, isto é, uv do 
pedido de quantia certa, de que 
trata q norma acima transcri- 
Pla, é o melhor criterio para 
atemr o valor da causa, por 
outro lado, tambem é aceeitavel 
pelas vantagens que otierece, o 
que, “o artigo 32, determ na ao 
uutor, que, si não reclama im- 
Loreancia tixa, em dinheiro, de- 
verá estimar, na inicial, para os 
ctfeitos de direito, o valor do 
pedido que, então, ajuiza. Neste 
caso, naturalmente, o valor dado 
ticará exposto à impugnação do 
reu e, com bem maior razão, à 
livre apreciação do juiz, que po- 
derá, si o quizer, ordenar o res- 
pectivo arbitramento, Pareçe- 
me, entretanto, que ambas as hy- 
potheses deveriam ter sido regu- 
ladas num só dispositivo. Paral- 
lelamente, cu omittiria o voca- 
bulo “alçada”, Alçada e compe- 
tencia tem, a meu ver, na espe- 
cie, igual significação. Além 
disto, é preciso convir-se em que, 
si o pedido não é da competen- 
cia do juiz a quem fôr apresen- 
tado, pouco importará que o se- 
ja da alçada, propriamente dita. 
E a reciproca não é menos ver- 
dadeira e concludente, Partindo 
dahi, eu redigiria o preceito da 
forma seguinte; 

“Art. — O valor do pe- 
dido determinará o da cau- 
sa ajuizada, 

Paragrapho primeiro, Si 

'o pedido é de quantia certa, 
em dinheiro, computar-se-ão 
no valor da causa o princi- 
pal da divida, a pena con- 
vencional, si a houver, e os 
juros vencidos até a data 
da propositura da acção, 
- Paragrapho segundo, -Si 
a pretenção ajuizada é de 
valor indeterminado, deverá 
o autor fixal-o, na petição 
inicial, para os effeitos da 
competencia. 


ecra o artigo 32; 


“Se o pedido não fôr de 
quantia certa em dinheiro, o 
proprio autor estimará o seu 
valor, para a determinação 
da competencia ou alçada. 

O juiz não despachar a 
petição em que não vier in- 
dicado o valor da causa, 

Paragrapho 1º, Si o reu, 
na contestação, impugnar o 
valor dado pelo antor, o 
proprio juiz, sem suspensão 
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especialisação dos juizes 
criminaes 


“A jdéa da especialização dos 
juizes criminaes, que teve, ou- 
tr'orea, sérios ndverserios, é hojo 
ncceita pela mnatoria dos pena- 
logistas. E us pequenas objec- 
ções que surgem f separação 
das duas justiças, a penal o q 
clvil, são apenas dc ordem pra- 
tica, 

De facto, o progresso surpre- 
hendente attingido pelas ecien- 
cias auxiliares do Direito Crimi- 
nal, comb a criminalistica, q 


psychologla judiciaria, u psychia-. 


teia legal, alurgaram de múlto 
o seu dominio e tornaram a 
“especialização” uma necessi- 
dade imperiosa, 

Nos grandes centros, o crime, 
caday vez mails, revesto formas 
complexas o subtis: os proprios 
delinquentes se especializaram, 
obrigando as nuloridades Judi- 
elurias n acompanhar o aperiel- 
conmento dos seus processos. 

As Joly repressivas, per outro 
Indo, nvolumam-se dia a dia, 
exigindo um manejo -- - tal & 
continuo da parte dos magis- 
trados., 

Aliás, a “especlalisação” & um 
erlter'o consagrado em todos os 
ramos. do conhecimento huma-' 
no, » seria Impossivel recusar qu 
sua npplicação aos julzes que 
desempenham na rocledade fun- 
cqões  demasindo delicadas e 
complexas, 


FOI DEPOIS DOS PROGRES- 
SOS DA ESCOLA AXNTHROPO- 
LOGICA QUE SE TORNOU 
EVIDENTE A NECESSIDADE 
DA ESPECIALIZAÇÃO DOS 
JUIZES CRIMINAES, 


Modificados Intelramente, por 


essa escola, as velhas  concep- 
qões penses, e erigido em do- 


ma qo conceito du “Irdividaa- 
lisação da pena”, novos rumos 
foram traçados & actividade do 
magistrado, 

à personalidade do delinquen- 
te, a sua “estructura paychologi- 
cn", e não o damno causado 
pelo crime, toruou-se o esialão . 
SEE nona 

da causa) “fixara lo valor,” 
podendo, para isso, servir-se 
de quaesquer informações 
extra-judiciaes e do auxilia 
de um perito de sua exclu- 
siva confiança, 

Paragrapho 2º, As despe- 
sas decorrentes do arbitra- 
mento serão attribuidas ao 
autor, si procedente a im- 
pugnação, € ao reu, em caso 
contrario, 

“aragrapho 3º. Para o ar- 
bitramento, nos casos pre- 
vistos nos paragraphos an- 
teriores, o juiz terá o prazo 
que mediar entre a contes- 
tação e a audiencia de ins- 
trucção-e julgamento,” 

Já me referi ao preceito, em 
considerações anteriores, E, de-| 
puis de examinal-o, cheguei à 
conclusão de que deveria an- 
cluil.o no artigo antecedente, em 
que figura como paragrapho se- 
gundo. Omitti as expressões “o 
juiz não despachará a petição 
em que não vier indicado o valor 
da causa”, por julgal-as dispen- 
saveis. Nos termos do artigo 
143, n. TIE, do Projecto, o va- 
lor da causa é um dos elemen- 
tos determinantes da competen- 
cia do juiz, a quem se requer. 
Dahi resulta, sem sombra de du- 
vida, que é desnecessaria uma 
prescripção especial naquele 
sentido. 

Quanto 4 norma, que se con- 
tém no paragrapho primeiro, 
sem mais detido exame, aliás dis- 
pensavel, eu a destacaria em ar- 
tigo autonomo, com a seguinte 
redacção: 


Art. — Poderão reu im- 
pugnar o valor dado á cau- 
sa pelo autor. Sio fizer, 
cumprirá ao juiz fixar, em 
ultima instancia, esse valor, 
servindo-se, para iso, de 
quaesquer informações ex- 
tra-judiciaes e do auxilio de 
um perito de sua confiança, 

Paragrapho primeiro, O 
juiz, na hypothese prevista 
neste artigo, procederá, sem 
suspensão da casa, ás ne- 
cessarias investigações e di- 
ligencias, dentro do prazo 
que mediar entre a contesta- 
ção e à audiencia de instru- 
cção e julgamento do pro- 
cesso, 

Paragrapho segundo. As 
despesas decorrentes do ar- 
bitramento serão attribuidas 
ao autor, quando procedente 
* impugnação, e ao reu, em 
Bão contrario. 





J. H. SA' LEITÃO FILHO 


para a applicação da penall- 
dude. é . 


Dahi a nscessidade, para vma, 


fecunda distribuição de justiça, 
do cstudo das condições do am- 
blente em que se desenvolveu nm 


ncção delictuosa e das reacções | 


quo as tendencias individunes 
podem offerecer, às medidas re- 
pressivas. 

A sciencia criminal záqnuitiu, 
no JInfluxo dessas modernas 
lidéns, um caracter eminento- 
mente social e está n exigir dos 
Julzes uma cultura apropriada. 

Criminalistas notavols chegam 
a sugserir q substitulção dos 
migistrados pelos emypdicos bO- 
clnus*”, 

J! evidente que a cultura es- 
trletamente Juridica da menloria 
dos Jjulzes actuaçe, calcada nos 
Institutos de direito civil e ins- 
plrada no formalismo romano, 
não pode maias satlafnzer As exl- 
cenclus da luta contra a crimil- 
nulidade, 

É, niguns 
longe, afilrmando «que o longo 
trato dos feitos círis, onde es 
desdobram as subtilezas fe In- 
terpretação « onde ve faz, em 
geral, abstracgão das peusoas 
dos Htigantes, gera una sorte de 
incompntibilidade no julz para 
uma perfeita 
usas criminaes, onde, ao con- 
trarjo, n interpretação dos tex- 
tos legues E muis estricta € pre- 
pondera n unnalyse do clemento 
subjectivo, 

E" necessário, portanto, quo o 
Julz criminal possôna, alem dos 
conhecimentos geraes do Direito, 
uma profunda penetração psy- 
chologica dos delinquentes e dos 
seus habitos e uma larga com- 
prehensão dos factos que dão 
vrigem 4s transgressões, 

De outro modo, elle não po- 
derá se tornar senhor da tech- 
mea do interrogutorto, 

Não € possivel & um juiz, des- 
vrovido da argucla, da finura de 
observação que só um longo es- 
tagio nas instanclas criminues 
fornece, aprrar fuctos que jus- 
tamserité pelo seu caracter dell- 
ctuogo foram perpetrados e en- 
cotertos com todas ou nrúficios 
da astuclo, humana, 

Infelizmente a mnioria dos 
julzes passa quasi toda a sua 
curreira nos tribumacs civis e 
s6 nos estudos de direito civil so 
dodicam verdadeiramente, 

Quando, aceldentalmente e n 
contragosto, vão exercer nu ju- 
risdicgção penal, deixam escapar 
ox nspoctos: mals' Interessantes, 
das civsas e tratam a prova, que 
é toda « vida do processo, como 


“uma peça de Jogica formal", 
na algniflentiva expressão de 
Ilclchel. 


O curso da carreira do magis- 
trado tem estado até hoje, na 
verdade, à mercê Je criterios nr- 
bitrarios, de promoções que 
acarretam mudança conipleta 
de attrlbuições e que constl- 
tuem, na phrase de um doutrl- 
nador francez, “um gre erro 
da nossa hieryrchia actual!!. 

Uma das difí'culdades que tem 
encontrado e applicação do 
princípio da “espoclulização! 
resido no absurdo preconceito 
de se considerar o fôro crtr..inal 
em plano Inferior ao clvil. 

Não é só em nosso Palz quo 
luso acontece, 

Na França o magistrado en- 
enra “Yaunéo | correetlonello” 
como um sacrificio, 

Na Ttnlir, como em outros 
palzes, a transferencia pura um 
tribunal civil equivale à uma 
promoção, 


O pouco Interesse que desper-| 


tum actunlmente as andiencias 
criminaes, cujos debutes ue cin- 
gem a estereis controversias em 
torno de formulas e nbstracções 
juridicas, justifica esse menor 
apreço, por parte dos mugistra- 
dos, pelas funoções penses, 

Vê-se, portanto, que a ldéa 
da “especialização! envolve ou- 
tra maior, que 8 na da renovação 
Integral dos syatemus penses 
que regem actualmente os pal- 
zes civilizados e que, quasi to- 
dos, estão longe de corresponder 
às exigencias das modernas con- 
cepções solentificas, 

“e. - 
COMMENTARIO 

E' um engano suppor que 
apenas os Codigos e accordums 
são susceptivels de commenta- 
rios. Eetes, allás, em suas linhas 
fundamentaes, não mais são, em 
essencia, do que uma das faces 
da Critica Geral com especlal 
npplicação & exegese Jjuridien 
dos Codigos «e aos julgados dn 
Justiça. 

Os commentaros podem per- 





nutores vio mulis, 


apreciação das' 


HH Juridica! 


A Escola de Lombroso e a 


Domingo, 12 - 3 - 1939 





E DAME Ss 


Juizo de Direito da Primeira Vara Civel À 


FALLENCIA DE B, NACCACHE 
De publicação de sentença, na fórma abaixo 

O Dr, Saul de Gusmão, juiz de direito da Primeira Vara 
Civel do Districto Federal, etc.: 

Faz saber aos que o preserts edital virem que, devida- 
mente instruidoe depois de preenchidas as formalidades le- 
gaes, foi declarada aberta a fallencia de B. Naccache, estabe- 
lecido com o negocio de fazendas e armarinho á Avenida 'Tho- 
mé de Souza, n. 140, composta do sócio Badth Naccache, por 
sentença deste Juízo de 4 de março de 1939, ás 15 horas; fi- 
xando o termo legal, a partir de 24 de janeiro de 1939. 

Fol nomeado syndico, o credor -N, André, estabelecido á 
rua da Alfandega n. 318, ficando os tredores da firma fallidia 
notificados pelo' presente para, dentro do prazo de 20 vilas, 
apresentarem em cartorio a declaração, em duplicata, de seus 
créditos, acompanhada dos respectivos titulos; é outrosim, 
convccados para a assembléa de credores que será realizada 
no dia 4 de maio de 1939, ás 14 horas, no Palacio da Justica, 
á rua D, Manoel, tudo nos termos da: lei de fallencias (decre- 
to n;,5.746; de 9 de dezembro de'1929), Dado:e passado nesta 
Cidade. do Rio de Janeiro, aos'6: de marto de 1939. Eu, Bar- 
tlett James, escrivão, 'subttreyo: = Sawl de Gusmão. Está 
conforme, — Pcló escrivão, Alcebiades de Carvalho. 





Fallencia de B. Naccache 








JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL 
Primeiro Officio 
Aviso aos credores 
N. André, syndico da faliencia de B, Naccache, que sé 
processa no Juizo da Primeira Vara Civel (primeiro officio), 
nvisa aos interessados e credores que, diariamente, está f 


sua disnosição, no esrriptorio 


de seus advogados. à rua'da 


Quitanda n. 20, 3.º andar, sala 801, das 15 ás 17 horas. — N. 


André. 
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tettamento upplicar-se a todas 
as produceções do engenho hu- 


rar o artigo referião, que fol 
entregue À reducção da Tribuna 


mano. Sendo assim, veriflen-sey Judicinrin e se extraviou, sem 


pela analyse do nrtigo acima que 
o mesmo não sómente desper- 
tn, no animo do leitor Intelil- 
gente e esclarecido, os mais en-= 
thusiasmados commentarios so- 
bre as funccões da magistratura 
no Seculo dos Tastudos Unidos 
fsegundo o pensador Bertrand 
tussel) como tambem os mala 
francos elogios e votos de-ap- 
pliausos no digno e brilhante au- 
“or de tão singelo mas tão va- 
lHoso estudo, Repvesento esta 
nequena obra-prima, em fórma 
de artigo doutrinario, no qual 
sP encontram 
moentnes  sufficlentes para a 
construcção de um programma 
ou, melhor, da regulamentação 
pratica do ecwercicio da judi- 


cntura no fóro criminal, basega-, 
do e fnepirado esse exercicio mk, 


especinlincão dos Julzes, e aqui 
sínda 
dões de cada um no terreno da 
cameeldado q vecação especifi- 
cns', 

Ou dar-se-l o milagre do 
fodos os hacharels nossnlren 
dons peculinres ft mentidado 
'udtennte, Into &, & memtnlidade 
de tmiz? 

E' verdade que presumpção e 
eevr benta... 

Foi neste sentido e Insplra- 
do pelos tdéaes, patentes ou em 
potencia na obra da gental Es- 
cola Amthropologica (que pre- 
firo mails nnroprindamente de- 
rlgnar por Escola de Tombro- 
FO) que tentel esboçar, sob um 
crlterin pragmntico positivo, um 
estrdo sobre o temperamento 
e n mentalidinde do Juiz verdn- 
deiro. hem como das condições 
e medidas aptas a revelnr e as- 
stm definir a nima do juiz au- 
thentico, na altura de merccer 
» desempenhar com a de “In 
mnestrin tio nita e melindrosa 
micsãn ecoclnl, 

E 1sso me aconteceu no com- 
mentar notavel accordam do 
Trulbunal de Appellação do Es- 
tado do Rio (2.º Camara), ma- 
gistralmente relatado pelo des- 
embargador Ivair Nogueira 
ltagiba, ncompanhndo pelos 
seus collegas Itabalana doe Oll- 
veira, Agenor Rabello, Abel de 
Magalhães e Oldemar Pacheco. 

Wese nresto, renimente ndml- 
ravel pela segurança e oxhube- 
rancin das theses sustentadas, 
foi publicado pela Tribuna dJa- 
diciaria (21 de Janeiro de 1939), 
e constitue o mais perfeito mo- 
delo de exegese dos textos po- 
nnes relativos 4 criminalidade 
sexunl violenta, mal compre- 
hendida e classificada pelo 
nosso mupremo Tistatuto Penal, 
cujo legisinãor — o unico so- 
bre a Terra! — que teve ao 
mesmo tempo uma crise de pn- 
dicicia e de estnpidez no defi- 
nir o crime de estupro. 

O Sr. desembargador Tvalr 
Noguelra Ttagiba tem-se revela- 
do um magistrado de raro va- 


Jor, no exercicio da augusta 
missão, B' um espirito alta- 
mente evoluião e complexo, 


renlmente fulgurante, no ponto 
de para mim, Brasileiro culto, 
constituir mollyo de orgulho 
patrio vê-lo em breve pontifl- 
cando numa das catliedras de 
nosso glorioso Bupremo Trlbu- 
nal Tederal. 

To! pensando em Julzes de tn] 
quilate quo me animel a elabo- 





os traços funda-. 


de necordo com as aptl-: 





mo flcar uma copia, por falta 
de tempao. 

Lelo, estudo e 
e horas por din. 

O dynumismo da minha iexis= 
tencla, comprovadamenta &in= 
ples e desvaliosa, 6, entretanto, 
para os que sabem avaliar ng 
fôrcas da noção, positivamenta 
“uper-intensa, quasi dramatica. 
No ansla de estudar é ncompa = 
nhnr ns correntes da existencia, 
falta-me gernimente tempo nta 
para almentar-me com socero. 

Duvmo pouco (sels horas, no 
maximo) e nlimento-me Aa 
pressas. Mana em compensação, 
como nyemio a tantos sucrifl- 
clos. a grande Natureza, dia 
por dia, me xag mostrando os 


escrevo horas 


seus neconditos thesounros, ensi= 


nando-me a penetrar no ama- 
£o dos seus phenomenos, Gam- 
do-me a conhecer, A vroporção 
fue avanro, ag extenaúes da 
REALIDADE, ensinando-ma a 
sorrir dos chimeras e das ldros 
logias chimeriens que n TLAN- 
SÃO faz gernr no cerebro tom 
homens, Impedindo-lhes q 
trlumbho e o Imperio da VER- 
DADE. 

Rio 8-8-1030, 

MANIO GAMEIRO 


ORDEM DOS ADVOGA- 
DOS DO BRASIL 


CONSSLHO FEDERAL 


(7.º REUNIÃO EXTRA- 
ORDINARIA) 


1.º CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Regimento 
Interno, e de nccordo com a 
resolução tomada em sessão de 
13 de dezembro do anno p. 
findo, convoco os Conselhos 
Seccionaes para a reunião ex- 
traordinaria do Conselho Fe- 
deral, a installar-se no dia 20 
de abril vindouro ás 19 ho- 
ras, na séde da Secção do Dis- 
tricto Federal, no 4.º andar da 
Palacio da Justiça, constando 
a ordem do dia dos recursos q 
outros processos que não fo- 
ram julgados na 7.º Reunião 
Ordinarin e demais assumptos 
submettidos ao conhecimento 
do Conselho, 


Rio de Janeiro, 28 de fe. 


| vereiro de 1939, 


FERNANDO DE MELLO 
VIANNA 


Presidente 


FOI PEDIDO CREDITO DE 
25.172:115$ PARA PAGA- 
MENTO DE MATERIAES 


O Ministro da Viação envio 
à Central do Brasil, para as de- 
vidas informações, copia do of- 
ficio em que a Commissão Cen- 
tral de Compras solicita provi- 
dencias no sentido de ser aberto 
um credito na importancia de 
25.172:1158100, para pagamen- 
to de materiaes  fornccidor 
áquella Estrada em 1938 
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Domingo, 12 - 3- 1939 | 





GAZETA THERIRAL 





AUTORES NOVOS 


.. 
e a q ma 


“1"'Amant de Paille”, de Marc G. Sauvageon 
e André Bost. 


OI estreada no Theatro Michel, em Paris, “L'a- 
mant de Pallle”, de Marc Gilbert Sauvageon e 
André Bost. 
E' uma obra interessante e engenhosa, si se consi- 
dera que constitue quasi a prova de ensalo:desses jovens 
autores. : ; : 

Btanislas, rapaz sympathico e tambem poeta, vae 
partir para Genebra, onde seu amigo Jimmy, secretario 
de redacção do “Grand Quotidien”, arranjou-lhe um 10- 

gar de professor particular, Recebe dois telegrammas: 
um de Genebra, que lhe annuncia não serem mais ne- 
cessarios Os seus serviços, e outro de Paris, de onde um 

- desconhecido lhe informa que vae chegar dentro de uma 
hora para bater-se com elle em duello, pois sua mulher 
lhe confessou que elle é seu amante, 

Logo comprehende que o desconhecido é o director 
do “Grand Quotidien”, € que o amante é Jimmy. 

Este desejou tel-o perto de si para que, servindo de- 
“honeco de palha", desvlasse sobre elle as suspeitas do 

“ marido. E' o “Le chandelier”, de Musset, ao gosto de 
1939. 5 

Com effeito, depois d algumas vacillações, Stanis- 
las acceita representar esse papel. Todavia, não será, 
como no caso de Musset, para introduzir-se no coração 
da bella suspeitada é& desbancar o que havia querido R 
servir-se delle. 

Stanislas demonstrará ao marido que não era mais 
que um “boneco de palha”, Este não advinhará nunca 
a realidade exacta. 

Este desenlace, candidamente machiavelico, é tra- 
hido habilmente por um dialogo muito scenico, semea- 
do de phrases bem collocadas que fizeram rir por sua 
expontaneidade. 

A critica-fez uma acolhida das mais eloglosas a esta 
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GAZETA DÉ NOTICIAS | 


O CALOR -FAZENDO VICTIMAS 


O Rio, nestes ultimos dias, transformou-se em verdadeira estufa, ten- 
do a temperatura alcançado em determinados pontos da cidade quasi 37º 
& sombra! Innumeras foram as pessõas encontradas caidás ao solo, victi- 
mas de insolação. Os mais abastados não soffrem os effeitos da tanicula, . 

* porque têm a possibilidade de recorrer a Petropolis, Therezopolis, Cam- 
pos do Jordão e outras cidades de veraneio, mas, os menos afortunados 
supportam heroicamente esse calôr abrasador, que, quando não mata, ton- 
teia! ; 


Ha, todavia;: um local, nesta cidade maravilhosa, batido pelo vento 
que surge na viração da barra, onde todos poderão passar estes dias cali- 
dos, sob uma frescura agradabilissima: é o Jardim Guanabara, na Ilha 
do Governador. i 


Jardim Guanabara, localizado como está, bem em frente á barra, re- 
cebe desde as primeiras horas da.manhã até ao cair da tarde uma viração 
constante, superior mesmo á amenidade dos climas das montanhas! E” 
nesse local privilegiado que se está construindo o melhor bairro residen- 
cial do Rio de Janeiro, a mais linda cidade-jardim do continente sul-ame- 
ricano! Jardim Guanabara, distante apenas 35 minutos da Avenida Rio 
Branco, aqui na Capital do Brasil, vende os seus ultimos magnificos ter- 
renos, garantidos pelo decreto-lei n.º 58, registrados sob n' 14 no 7' Officio 
de Immoveis, desde seis contos de reis, a longo prazo sem juros. Os inte- 
ressados deverão solicitar prospectos e informações á Jardim Guanabara, 
Avenida Rio Branco, n.º 138-1.º andar, ou pelo telephone 22-6752, e tudo 
lhes será facilitado, mesmo sem compromisso de compra 
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[—  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — || 


o 


comedia cuja frescura apreciou particularmente, 


DIVERSAS 


ROCOPIO continúa pleiteando, junto á Censura Thea- 
tral, autorização para reprisar a grande comedia de 
Joracy Camargo, “Deus lhe pague”, depois de “Carneiro de 
Ratalhão”, o actual cartaz do Carlos Gomes, 
e“. 

ESTRÉA de Dulcina e Odilon, no Alhambra, está mar- 

A cada para a primeira sexta-feira de abril vindouro. 
... 

ARDEL Jercolis, na concorrencia do Serviço Nacional de 
=) Theatro, hoje encerrada, offereceu o seguinte elenco, 
apresentando contrato dos seguintes artistas: Lodia Silva, 
Dóra Barbiére Gomes, Pepita Cantero, Maria Julia Dias, Zézé 
Porto, Eva Silva, Rosita Rocha, Diamantina Gomes, Prescilia 
Dalba, Manoelino Teixeira, Candido Botelho, Angelo de Frei- 
tas, Tulio Berti, Grande Otelo, Humberto Catalano, Hugo Ce- 
garino, Jidefonso Norat, Alberto Mattos, Raymond Sosoff, 16 
giris-bailarinas, 8 vamps, 8 boys; administrador — Jorge 
Oberlander — secretario: Angelo Lazaro; chefe do guarda- 
roupa: Mme. Sonia; regisseur; Alvaro de Andrade; ponto: 
Alvaro Teixeira Filho; maestros: Jardel Jercolis e Martinez 
Gráu. Director de scena: Olavo de Barros, 

As peças completas, já apresentadas ao Director do 8. 
N, T. foram as seguintes: 

“Romeu e Julieta”, grande fantasia, original de Renato 

Vianna, com musica de Francisco Gonzaga, 
“Vertigem”, fantasia, original de Bastos Tigre, com musi- 
ca de A. Mesquita Pinheiro e Jardel. 

“Gandala”, opereta-fantasia, de Geysa Boscoll, com mu- 
sica de Custodio de Mesquita. 

“13 de Maio”, opereta-regional, poema e partitura de Eus- 
torgio Wanderley. 

“O Thesouro do Sultão”, original de Ariovaldo Pinto, mu- 
sica de Radamés Gnatalií. 

Além destas peças, Jardel Jercolis obteve formal compro- 
misso dos seguintes escriptores, que collaborarão em sua tem- 
porada. 

Joracy Camargo e maestro Mignone — “O Quilombo dos 
Palmares”, 

Paulo de Magalhães — “Mademoiselle Ventania 
Bandeira Duarte — “Madame”, 

Serra Pinto, Sofonias Dornelas e Henrique Vogeler — 
“Macumba”, 

Jardel Jercolis apresentará ainda à opereta de sua auto- 
tia, intitulada “Kermesse”, 

[tp 


MAIS UM CONCURSO DEI qi Cio vargas a cu 
PEÇAS THEATRAES o Ca 


tavo Capanema, pedindo per- 
A “Sociedade Brasileira de 








missão para dar os seus no- 
mes respeetivamento ao 1.º e 
Críticos Theatraes" vae Instl- 
tulir um concurso de peças pa- 
ra o thentro de declamação) 
com premios nos autores dos 
melhores trabalhos, 


uM FILM QUE MARCOU 
* RECORD” NA CON 
QUISTA DE GARGA- 
LHADAS ARRANCADAS 

ÃO PUBLICO ! sesit 





nacional. 


no 2.º premios, merecida home- 
nagem aos dois citado estadis- 
tas que tanto teem trabalhado 
pelo socerguimento do theatro 


VINCENT PRICE 


Charlie RUGGLES 

Helen BRODERICK 

: Mischa AUER 
Joy HODGES 








DE BARROS — NUM SO! 
PROSRAMMA! 


A temporada de 1939 pratl- 
camento Inaugurar-se-ã ainda 
esto mez, no dia 25 proximo, 
com uma vesperal em beneficio 
das vistimas da catastrophe chi- 
lera, 

Organizado pelo maestro Os- 

car Lorenzo >'ernandez, o pro- 
pgremma desse concerto constl- 
tulr-se-4 do composições de au- 
tores chilenos, como Domingo 
A “+ Cruz, Hi aberto Alende 
o Affonso Leng, e os braslleiros 
Villa Lobos, Mignone e Loren- 
zo Fernandez, 
Quanto & parte interpretativa, 
além da applaudida cantora 
Antonfetta Fleury de Barros, 
com um escolhido repertorio, 
ouviremos as magnificas Ba 
chianas Brasileiras, para or- 
chestra de violoncello, e sob n 
regencia do seu proprio autor, 
o grande maestro Villa Lobos, 
assim como os dols excellentes 
planistas Tomás Terán e Fran- 
cisco Mignone, os quies exe- 
ecutario, a dols planos, & Fan- 
tasia Brasileira, deste ultimo, 

Kia os iínterpretes e program- 
ma que Integrarão esse concer- 
to que terá logar na Escola Na- 
cional de Muslca, 

e hd * 
NEABREM-SE AS AULAS DA 
ESCOLA NACIONAL DE 

MUSICA 


TOMAS TERAN, VILLA LO- 
BOS, LORENZO FERNANDEZ, 
MIGNONE. E ANTONICETTA 


No dia 13 do corrente, eegun- 
da-feira proxima, reabrir-se-ão 
as aulas da Escola N..:tonnl de 
Musica, de necordo com o novo 
horario affixado na Secretaria, 
para conhecimento dos Interes- 
sados. 


TAMBEM AS DO CONSERVA- 
TORIO BRASILEIRO 


O Conservatorio Brasileiro de 
Musica, reabrirá as suas aulas 
no proxima dia 15 de março. No 


Theatro CARLOS GOMES 


ULTIMOS DIAS 
Carneiro de 
Batalhão 


— COM — 


PROGOPIO 


A's 15 horas: — Vesperal — 
ás 20 e às 22 horas — Duas 
— Sessões — HOJE — 


SEXTA-FEIRA — 1%: — A 
FAMOSA COMEDIA DE 
JORACY CAMARGO 
— “DEUS LHE PAGUE” —- 
com o seu maior interprete: 

PROCOPIO 








PS TOA 
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periodo de 15 na 31 do corrente 
mez estarão abertre, na secre- 
tarla, as matriculas para OS se- 
guintes cursos: Plano, Canto, 
Violino, Violoncello, Harpa, 
Harmonium, Flauta e demnis 
inatrumentos de sopro, Theoria 
Musical, - Analyse. - Harmonica, 
Harmonia, Contra Ponto e Iu- 
ga Composição, Sclencias PHy- 
sicae e Blologicas, Pedagogia e 
Historia da Musica, 

O Conservatorlo manterá es- 
te anno, como nos annos ante- 
rlores, um Interessantissimo 
curso de Iniciação Musical, pa- 
ra crianças, de 6 a 10 annos, a 
cargo do professores especiali- 
zudos. 


IMPORTANCIA DE 30 MIL 
CONTOS, DESTINADOS 
AOS SERVIÇOS DA FER- 

ROVIA BRASILEIRO» 
BOLIVIANA 


O titular da Viação solicitou 
ao seu collega da Fazenda as ne- 
cessarias providencias no senti- 
do de ser distribuida à Delega- 
cia do Thesouro em Londres a 
importancia de 30,000 :000$000, 
destinada aos serviços a cúrga 
da: Conunissão Mixta Ferrovia- 
rio Brasileiro-Boliviana, no cor- 
rente exercicio. 


EM HOMENAGEM A 
CASTRO ALVES 


Commemorando-se a 14 do 
corrente, a data de nascimento 
de Castro Alves, o maior Pucta 
do Brasil, o Club das Victorias 
Regias, além de associar-se às 
iniciativas da Casa de Castro 
Alves, tomando parte activa na 
romaria festiva à Herma do 
Poeta, no Passeio Publico, du- 
rante a qual falará em nome da 
Mulher Brasileira, attendendo a 
honroso convite para esse fim, 
a sua Presidente Perpetua, es- 
criptora Iveta Ribeiro, e dizen- 
do versos as associadas Marieta 
Lopes de Souza e Mercedes Sil- 
veira, fará, ainda, realizar uma 
homenagem particular, que con- 
siste em uma Hora de Arte em 
louvor de Castro Alves, pelo mi- 
crophone da Radio do Ministerio 
da Educação, gentilmente cedi- 
do, às 21 horas do mesmo dia, 
14. : 

No programma dessa Hora de 
Arte, além das directoras do 
club, Sras. Iveta Ribeiro, Zeny 
Miranda e Yáyá Silveira, foram 
escaladas as Victorias Regias, 
Jacy de Bacellar, violino; Hay-, 
dée Marques Porto, poetisa, El- 
sa Ribeiro, declamadora e a 
cantora bahiana, Maria Caroli- 
na, Ao piano o professor Wal- 











"ter Politanos 





Um oferecimento dO MOverno argentino 





UMA BÉCA PARA UM ESTUDANTE BRASILEIRO 


O Governo da Republica Ar- 
gentina, por intermedio da sua re- 
presentação diplomatica nesta ca- 
pital, acaba de offerecer no Brar 
si, para um estudante bragileiro, 
uma das bécas recentemente cria, 
das na Fundação Argenuna, or- 
ganizada por decreto de 7 de no- 
vembro de 1938, tem por tlinall- 
dade principal, como. consin: do 
proprio texto do dscreto, manter 
50 hbécas para aslumnos diplomi- 
dos nas Unlversidades ou Instl- 
tutos daquele! palz, Serão esco- 
lhidos, por ma comnilssão espe- 
clai, cs mais destacados dos di- 
plomados, que seguirão para a 
França afin de completar o es- 
tuda da selencia ou aorta de sua 
especialidade. 

A duração das bécas deverh ser 
no maximo de dois annos, puden- | 
to, entretanto, ese prazo ser ex- 
scuído se nssim os nesessidadas 
dus cursgn o aconselharem. 





Ao director da referida Tunda- 
ção enberá rametter, do tres em 
tres mezes, no Ministurio da Jua- 
tiçn e Instrucção Publica da Re- 
publica Argentina 









ELLE — vindo 


car ali a mesma lei! 





onde é lei a vontade do mais forte! .... 


ELLE '— que adquiriu um rancho 


nas gampioas americanas — quiz appli- 


( Um romance forte — O me- 
4, or papel de TAMIROFF! 





detalhadas sobre a actuação dos 
estudantes em seus cursos, umlt- 
tindo sum opinião pessoal o rega 
peito, No Tim de doze mezes, us 
alumnos deverão apresentnr uma 
monographia ou um trabulho pras 
tico sobre os cursos quo segutl 
ram. 

Trata-se, dols, de um  captl« 
ivante! fratermar offereciniento do 
Governo argentino, aos estudiosos 
brasileiros que, como é de seu 
desejo, muito contrlbutrá, para 
uma approximação culinra] mais 
intensa entre a juvontudao dor 
dola povos, 


2.º CONCURSO PARA AI 
MISSÃO AO CURSO PRE- 
VIO DA ESCOLA NAVAL 


Encerram-se, amanhã, na Es 
cola Naval, as inscripções para 
o 2º concurso de admissão para 
o Curvo Previo da mesma Es- 
cola, visto o numero de candi- 
datos approvados no 1º concurso 
não chegar para o preenchimen- 
to das vagas, ora, existentes no 





informações | slindido Curso Previo. 









das steppes russas, 


AM 
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EM UM MOMENTO CULMI- 
NANTE DE SUA VIDA ECO- 
NOMICA E INDUSTRIAL 


(Conclusão da 1.º pag.) 
sas Technicas, em São Paulo; 
o Instituto do €acão, na Ba- 
hia, instiluiçoes — organizadas 
por forma a extrahir o maxi- 
mo aproveitamento de suas €s- 
pecinlidades. 

O entrevistado fala a se- 
guir, de cada um desses orga- 
nismos, expondo ao publco 
uruguavo sua momenclatura e 
os bencficios delles advindo 
para n economia brasileira. 

Por fim, diz o sr. Vegh Gar- 
zon: 

— Mas a obra que mais. ex- 
traordinariamente me desper- 
tou a altenção, durante a mi- 
nha agradavel estadia no Bra- 
sil, foi o Aeroporto Santos 
Dumont, no Rio de: Janeiro, 
obra única em seu gencro, no 
mundo, que coltaca essa Capi- 
tal 4 testa de todas as demms. 
em materia de Jocal para ater- 
rissagem para O serviço inter- 
nacional de aviões. 

A obra toi realizada aplal- 
nando sobre a Bahia de Gua- 
pabara enorme superficic ace 
terreno, utilizando-se pára às- 
so aterra proveniente do des- 
monte do Morro do Castello. 
Exislem já, amplissimas pistas 
de.alerrissagem para aviões 
terrestres o installações para 
o serviço de hydro-aviões da 
Panair e da Condor, que fa- 
zem escala nessa Capital, Aléns 
disso, estão sendo construidos 
espaçosos hangares, que pode- 
rão dar abrigo nos maiores 
aviões que existem hoje em 
din, e, ainda, superiores aos 
existentes, que possam appare- 
cer de naccôrdo com o avanço 
da technica moderna, Em re- 
sumo, «ispõe o Rio de Janeiro 
de um aeroporto integral, dota- 
do das maiores commodidades 
e de todas às facilidades 

O engenheiro Vegh Garzon, 
a seguir, fala na necessidade 
de se fazer o mesmo em Mon- 
tevidéo, citando como: modelo 
essa obra que o Governo Getu- 
Jio Vargas realizou na Capital 
da Republica. 


A REVOLUÇÃO E À 
PHILOSOPHIA 


(Conclusão da 3.º png.) 


antes o nome de evolução, ou 
violentamente pelás“ atas: No 
primeiro caso, realizar-se-á a 
idéa com maior probabilidade 
de successo. No ultimo, cito um 
exemplo: Napoleão succedeu à 
revolução franceza,..,, 

O objectivo é a crystalização 
de idéas em organizações eco- 
nomicas, politicas, religiosas, 
condições materiaes diversas, 
etc... que obedecem ao detcr- 
minismo na sua fórma mais es- 
treita, regendo a vida da ma- 
teria, Esses sedimentos sociacs' 
resistem à acção do elemento 
subjectivo, tolhendo a sua ex- 
pansão. Desse conflicto nasce o 
reajustamento da idea à realida- 
de ambiente, na synthese tran- 
Gitoria que convem a um periodo 
historico, 

A America Latina, onde a de- 
mocracia nunca se realizou na 
integra, não- possuc entretanto 
unidade de cultura. O catholi- 
cismo não conseguiu-crear uma 
mentalidade ibero - americana 
com a mesma unidade da que foi 
realizada noutras nações, Essa 
indisciplina mental torna a Ame- 
rica Latina o clima natural da 
democracia liberal, na sua fór- 
ma mais anarchica, e por isso 
mesmo chegamos à completa 
desorganização com o liberalis- 
mo. (Hoje, o equilibrio se res- 
tabelece com o Estado Novo, 
numa base corporativista, embo- 
ra democratica), 


Quando não tinhamos a mo- 
bilização das forças economicas, 
no periodo agricola, o individua- 
lismo liberal nos convinha. Ac- 
tualmente, surgindo o capitalis- 
mo, temos que mobilizar outras 
classes, mum systema, onde os 
antagonismos de patrão e em- 
pregado desappareçam, na com- 
prehensão de interesses que são 
qcalmente communs. 

O syndicalismo viu que a so- 
lução era essa, mas em vez de 
crear uma organização economi- 
ca-de producção, consumo e cre- 
dito, e gerar a collaboração das 
classes tomou feição politica, co- 
mo luta de ctasses e; só, pela in- 
tervenção orientadora do gover- 
no as coisas tomaram outro ru- 
mo. 

Felizmente taes transforma- 
ções surgiram antes pela revo- 
lição subjectiva, renovando a 
mentalidade nacional, do. que 

ja imposição das revoluções 


juimos assim. Tivemos à Aboli- 


ta armada» 








“O BRASIL ENCONTRA-SE |U BRASIL OUVIU, HUN- 






































bem-estar”, 















objectivas. Aliás sempre evo- 


ção, à Republica, etc... sem la- 
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L1EM, À PALAVRA DO CAR- 
DIAL D. LEME 


(Conclusão da 1.º pag.) 
série ininterrupta de Pontiices, 
dos quaes 5, Pedro é o numero 
Le Pio XII o numero 2624, E' 
o que mais uma vez demonstram 
os acontecimentos desta hora 
mundial, —Rendendo graças a 
Deus, Nosso Senhor, deixemos 
que a nossa alma vibre o saulo 
orgulho de nossa fé calholica 
apostolica romana, Felizes 
aquelles que puderam presenciar 
ide perto, a cleição do Papa, 
Afervorou-se-lhes mais o amor 
à lgreja c ao Papa e, pode-se 
dizer, mais confiança no advento 
da paz. Dir-se-ia, que, através 
ua palavra ascetica e paterna 
de Vio X 11, Christo vae levantar 
a mão para em versos divinos, 
acuimar «us, rocellas que sacu- 
ds 40 Munuo, 

ngora, a minha palavra de 
brasileiro, Pio XIL é um grande 
amigo de nossa Patria, Antes e 
depo.s do Conclave, em repeti- 
dos encontros, S. Santidade te- 
ve para o Brasil expressões de 
intenso carinho, como essa: 

— O nosso Brasil, O querido 
Brasil. 

Da nossa terra conserva elie 
recordações —indeleveis — são 
palavras textuacs: 

1, notemos, Pio XIL não enal- 
tece apenas os encantos da na- 
turcza, mas friza tambem as 
qualidades do nosso povo. Para 
S. Santidade, não somos ape- 
nas o paiz do futuro; somos O 
presente que Se afíirma no tra» 
balho e ua seára do progresso, 
na fortuna e na vontade de ven- 
cer. As altas autoridades da Re- 
publica e as camadas humildes e 
populares, todas, são lembradas 
pelo Santo Papa, Em cabograto- 
ma para o Brasil, tive occasião 
de resumir as palavras afle- 
ctuosas com que S, Santidade 
abençõou nossa Patria, Cabe- 
me hoje a honra de ser portador 
de nova mensagem de S. San- 
tidade, 

Tendo-lhe eu communicado 
os termos da mensagem, que, 
pelo seu digno presidente, lhe 
enviou a Associação Brasileira 
de Imprensa, recebi de Mons. 
Sardini, actualmente na direcção 
da Secretaria de Estado, o tele- 
gramma que passo a ler. 

“Peço queira V. Eminencia 
transmittir à Imprensa Brasilei- 
ra a grande satisfação com que 
o Santo Padre recebeu a sua de- 
licada ec affectuosa mensagem, 
De coração, o Augusto Pontifice 
abençoa a Imprensa Brasileira, 
fazendo votos: para que, em sua 
nobre e alta missão, actue cada 
vez. mais e melhor”, 

Termina o telegramma de 5. 
Santidade, paternalmente, com 
estas expressões; : 

“Aberçõo todo v povo brisi 
leiro desejandolhe felicidade e 


Com a alma | transbordante: 
das bançãos do Papa-e da mi- 
nha saudade, vou: confirmar. a 
noticia que, da “Loggia” de São 
Pedro, foi annunciada para o 
Mundo, por occasião da eleição 
do Santo Padre; 

“Habemus Papam”, Grande 
Papa. Grande amigo do Brasil. 
Viva Pio XII.” 


O OIAVO CONGRESSO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
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zonas rurnes: formação, remu- 
neração, assistencia e cultivo do 
espírito de serviço, 

3. Como encaminhar os alu- 
mnos do curso: primario funda- 
mental pnrra o ensino e as actt- 
vidades de iniciação ao traba- 
lho. 

4. Como resolver o problema 
da escolarização de toda a po- 
pulação Infantil, Condições es- 
pecines na zona rural: tranapor- 
to dos alumnos; vilias escolares; 
internatos e semil-Internatos. 


6. Como resolver o problema 
de frequencia regular f escola. 
Incitamento à frequencia. Con- 
coitunção e medida do rendi- 
mento escolar. Como fixar o seu 
“optimum", 

6. Aa “missões culturacs”: 
como ponto de apoio para a pe- 
notração cultural e para. n ex- 
pansão das obras de serviço so- 
clal, 

7. As “colonlas-escolas” como 
recurso para a colonização in- 
tensiva das zonas do. população 
rarefelta ou desajustada, 

8, Como coordenar os esfor- 
ços o os recursos da União, dos 
Estados, dos Municipios e das 
instituições particulares, em ma- 
terla de ensino primario e pro- 
fissional. 

ESCLARECIMENTOS COMPLE.- 
MENTARES 

1 — A tcdos os educadores 
prasileiros que puderem relatar 
experiencias, analyear factos ou 
azer nuggastões sobre os assum- 
ptos deste programma, nv A. B. 
15, pedo que lhe envicm, para 









































que 


entregues? 


director do S. N. T., apontan- 
do uma pilha de pacotes de peças 
e originaes musicaes — são, ao 
todo. 11 propostas que terão de 
ser abertas na proxima semana € 
examinadas cuidadosamente. 


O SUCCESSO DO EDITAL|A NOVA BASE NAVAL DA 


DE CONCORRENCIA DO 
DO SERVIÇO NACIONAL 
DO THEATRO 
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sua impressão sobre a concur- 
rencia que se encerraria dentro 
de algumas horas. 

— | a mais satisfatoria 
possivel, Jistou muito anaunado 
com O successo da concorrencia ; 
respondeu-nos ele, e cominuou: 

— Dizia-se que não apparece- 
riam cio propostas, e, como ve, 
ja tenho aqui sopre à mesa, nOvS 
propostas, esperando ainda mais 
outras que estuo pronettidas., 

O meio thcatral está recebendo 
com sympathia é interesse as ini- 
ciativas do Serviço Nacional do 
Vheatro, entre as .quaes essa da 
concorrencia que hoje se en 
cerra. 

Para mostrar esse interesse 
basta se fazer uma visita ao Ser- 
viço Nacional do Theatro e se 
verá quantas pessoas q frequen- 
tam, São tambem continuos os 
telephonemas, cartas, telegranm- 
mãs, sol.citando informações so- 
bre O Serviço, não sómente da- 
qui, como dos Estados. 

Concluindo suas palavras dis- 
se ainda o Dr. Abadie: 

— Quando outro: merito nã 
tivesse esta concorrencia, ella 
viria trazer um incentivo aos au: 
tores theatraes (le pocmas e de 
musicas, que verão scus trabalhos 


apreciados, 


— E quanto a theatros para 
essas companhias ? 

— Maverá thcatros para to- 
das. Duas terão os theatros do 
Serviço Nacional e outras con 
correm indicando os theatros em 
irão trabalhar, 

Nesse momento o relogio do 
gabinete fez soar as cinco ba 
daladas do termino do prazo da 


concorrencia, 


— Está fechado o prazo da 
inscripção: — declarou o Dre. 


Abadie. 


Estavam no-seu gabinete, nea- 


te momento, os escriptores Gas- 
tão Tojeiro, Serra Pinto, Jost 
Wanderley ec o nosso confrade 
Gabriel Brandão. 


— Quantas propostas foram 


— Aqui estão ellas — disse o 


O expediente que, nos sabba- 
dos, se encerra ás 14 horas, ha- 
via sido prorogado e, nem por 
isso, os funccionarios € funccio- 
narias do S. N. T. pareciam 
contrafeitos, Ao contrario, no: 
tava-se om todos o mesmo espi- 
rito de cooperação e desejo «de 
bem servir. 

Entre as propostas entregues 
hontem, podemos notar as dos 
empresarios Jardel Jercolis, 
Freire Junior e Iglezias, Irmãos 
Celestino, Renato Vianna, Pal- 
meirim Silva, Jayme Costa, De- 
lorges Caminha, Casa dos Artis- 
tas, etc. 

A proposta .de Palmeirim Sil- 
va foi a primeira a ser entregue 
ta tres-dias passados. Até «e 
São Paulo chegou, meia hora 
antes de ser encerrado o prazo, 
a partitura de uma peça musi- 
cada e que vciu de avião da 
Paulicéa, 

Quando deixamos a séde do 
S. N. T., continuava à anima- 
ção na ante-sala do gabinete do 
director onde se palestrava. na 
maior camaradagem, commen- 
tando o successo alcançado pela 
concorrencia. 
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o endereço acima indiendo, uma 
brevo memoria. ou communica- 
cio, não excedento de seis, pa- 
gincs dactylographadas ou dez 
manuscriptas, sobro cada those 
quo desejem examinar, 

II — As. thoses destinadas ao 
Congresso devem anchar-se no 
Rio de Janelro até 15 de mnlo, 
afim do serem estudadas polos 
relatores dos varios themas., 

II — Cada thess deve abran- 
ger, além de uma parte exposi- 
tiva e crítica, outra de syntho- 
se, numa sério numerada de 
itens, registrando do modo mails 
conciso possivel as conclusões 
que decorrerem da primeira 
parte, 

IV — Deve sor objecto essen- 
olal das contribuições para o 
Congresso de Goyania a forma- 
cão de um repertorio de depol- 
mentos objectivos sobro os va- 
rios aspectos dos themas indica- 
dog neste programma, As com- 
municações ou memorias apro- 
sentadas devem, sempre que pos- 
sivel, ser Ilustradas pelas reall- 
zações ou experlencina, proprias 
ou alhelas, referentes ao thema 
escolhido, fixando peculiaridades 
reglonaes, npoútando falhas da 
organização vigente e suggerin- 
do os aperfeicoamentos aconse- 
Jhavels, 
























































ILHA DO GOVERNADOR 
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mistores, de modo que um vaso 
do guerra em dada emorgencia 
estará em situação folgada para 
receber as ordens que lhes fo- 
rom transmittidas para a sua 
immediuta- Incumbencia, zar- 
pando do nosso porto, logo que 
lhe venha Jeso, ser determi- 
nado, 


A Inauguração dessa Base 
serh: no mez do abril proximo, 
possivelmento depois da piuesa- 
“gem da primeira quinzena, com 
n prosença do Sr, Presidente da 
Republica, o 

A Pontn. do Mattoso, flcou 
com um caos aproprindo para 
que-os navios de malor calado 
possam-alil atracar, nfim de re- 
coberem com a necessaria ur- 
gencia esse supprimento de olco 
combustivel diroctamente dos 
grandes - depositos o medlianto 
um sytsema de canalização am- 
plumento modernisado. 

Actualmento os navios 
guerra teem se nhastecido por 
intermedio dos navios tanque 
“Novaes do Abreu” e “Marajó” 
nquelle já retirado do serviço, 
estando, sómento, o segundo em 
hetivo eerviço. 

Mns, d'ora avante a missão 
do “Marajó” será modificada, o 
só quando as unidades da Ts- 
quad-a estiverem fora do portos 
e em caso de absoluta emergen- 
nova Base de nbastecimento do 
Interferencia do “Maraj6", Sum- 
“pro que vasos de guerra da Es- 
quadra não puderom vir no nos- 
Ho porto abnstecerom-se  enso 
navio-tanquo sahirá para effe- 
etuar: o Indispensavel abastecl- 
mento aos mesmos, 

Logo npós, a Inauguração da 
nova Base de Abastecimento do 
oleo, o couragado “Minas Ge- 
rnes”, Irá receber a sua provi- 
são para encher os seus grandes 
depositos. 

Os navios quo so estão cons- 
truindo na Europa e quo no 
princípio do anno vindouro de- 
verão estar em nosgo porto, en- 
contrarão essa Daso em clr- 
cumstancias do os abastecer 
com todas as fncllidades. 


O PACTO ECONOMICO 
YANKEE-BRASILEIRO 
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mento de Tstndo, Sr, Sumner 
Welles, Insinuou hontem & nol- 
te que estavam por celebrar-so 
| Uiscussões financeiras com ou- 
tras: nações sul-americanas, de 
forma  eaímilar &s que foram 
realizadas com o Brasil, ei bem 
que — disse o Sr. Sumner Wel- 
les — não tenham sido ninda 
traçados pinnos definitivos mn 
respeito, Alguns observadores 
acreditam que agora serã a vez 
da Argentina e do Chile serem 
convidados a discutirem em 
Washington: problemas do Inte- 
resse mutuo com os Estados 
Unidos. 

O BRAS, AO PAR DA PO- 
TIPICA ECONOMICA, ENQUA- 
DRAR-SF-A! NOS PrANOS 

DE DETEKSA NORTE- 
AMERICANOS 

TVASHINGTON, 11 (74 0.) — 
Os cireulos governamentnes de 
Washington não- negam que, 
durante as negocinções” yankce- 
brasileiras desempenharam: pa- 
pel. destacado- tambem em. ns- 
aumptos. militares, a respeito 
dos quaes,o Sr. Oswaldo Aranha 
teria explicado os planos de 
defesa brasileiros, dando certas 
garmentins, 

Accentun-so que esses pro- 
blemas não foram Incluldos no 
texto do necordo final, pela ra- 
zão do Brastl não ter sollcita- 
do qualquer auxilio financeiro 
para o seu programmn arma- 
montistn e ns nepociacões se te- 
“rem “officinimente” limitado no 
terreno: economico, 

Constn: entretanto. que q 
nproximação: economica yan- 
k ee -brastleira offectunr-se-h 
paralelamente A militar, en- 
quadrando-se o Brasil, pouco-a 
pouco, nos planos de: defesa 
norte-nmericanos, concernentes 
a todo o emlspherlo oceldentnl. 

A esse proposito, volta a clr- 
cular rumores, segundo os quaes 
n visita do Sr. Aranha será se- 
guíida pela viagem a Washin- 
gton do outros estadistas sul- 
“americanos, e que tambem na- 
quellas negociações visar-se-la 
a exclusão da influencia eco- 
nomica dos palizes nutoritarios 
europeus, bem como a Ííncorno- 
ração da America Latina no 
quadro dos planos militares dos 
Estados Unidos, o que Já fol 
conseguido nas negociações 
yankee-braslleiras, 
INAVTERARE O MERCADO 

DO CAFE! 

NOVA YORK, 11 (U. P) — 
Um retrospecto da semana que 
hoje finda, sobre o mercado do 
café revela que o mesmo per- 
maneceu mails ou menos esta- 
vel durante a. semana. 

No merendo « termo os typos 
de Santos subiram entre um é 
cinco pontos ao todo, emquan- 


ão 







































Niger, subirmos até às suas nas- 
centes, estudarmos os seus mo- 
vimentos, poderemos conseguir 
uma serie de dados interessan- 
tes e que despertam a attenção 
do- estudante de maneira extra- 
ordinaria. Porém, se dermos a 
nascente desse mesmo rio, set 
curso, seus affluentes em tma 
ordem-como se fóra uma taboa- 








sobre a situação enmblal 











“A Commercial (eogra- 
phy”, por L. DUvLEY 
SIAMP — Longmans 
— Londres. 


Quando ha alguns annos Van 


Loon publicou, nos Estados 
Unidos, a sua “Van Loon's 


Geography”, um sorriso de: sa- 
tisfação perpassou por todos os 
labios. Crearam-se' um novo 
systema de exposição acérca 
dessa importante sciencia que é 
a geographia; um novo metho- 
do acavaba de ser experimen- 
tado, afim de que o estudo da 
geographia se desenvolvesse sob 
novos angulos, todos elles po- 
rém, com as suas caracteristicas 
determinadas, visto como iriam 


ser objectos de analyse de uma 


sciencia por demais complexa, 
Na verdade, a sciencia da 
geographia é assãs ampla para 
que seja vista dentro de um 
systema rigido de mnterpreta- 
ções, interpretações essas que 
muita vez, caducam com o pas- 
sar dos tempos, e a consequen- 
te investigação do espirito: hu- 
mano em torno das sciencias 
auxiliares. da geographia como 
sejam a Historia, a Numisma- 
tica, a propria Sociologia e-etc, 
Hendrik Willem Van Loon 
apresentou-nos novas maneiras 


de estudar a geographia, novos 
aspectos de 


analyses além de 
crear uma theoria inteiramen- 
te sua, qual seja a de fazer o 


estudo mais profundo em torno 


de qualquer assumpto geogra- 


phico, lançando mão de inter- 


pretações completamente incdi- 


tas e originacs. 


Se por um lado, desgostou a 


muitos professores da velha es- 
cola, por outro lado ensinou a. 
mocidade a comprchender o que 
significa o Gulf-Strecam e a ra- 
zão pela qual um rio determina 
o processo de existencia de tal 
ou qual região. Até então, es- 
tudava-se, póde-se assim dizer, 
a geographia como uma coisa 
sem vida, sem expressão, posto 
que todos aquelles que escre- 


viam em torno do assumpto 


para divulgal-o quer no seio da 
massa, quer no seio dos estu- 
dantes, faziam-no de fórma tão 
pouca amena-e tão potico origi- 
nal, que o assumpto tornava-se 
enfadonho, Entretanto é a geo- 
graphia uma das mais expressi- 
vas e bellas sciencias. 


Se tormarmos a foz do rio 


——— = 


to que parar o typo Rio, houve 
lHgetra baixa. para algumas 
qualidades. 

O disponivel não soffreu ne- 
nhuma nliteração durante a se- 
mana. 

A assignatua do accordo 
yankece-prasilelro até agora não. 
exerceu influencia directa so- 
pre o mercado, porquanto os 
operadores. ainda ngunrdam no- 
ticiags mnls precisns sobre o ef- 
feito. que o. necordo | exercerh 
no 





o tom 








Brasil. 
COMO A IMPRENSA DE NO- 
VA YORK VÊ O AGOORDO 
YANKEE-BRASIERIRO 
NOVA YORK, 11 (TI. P) — 
Em editorial do hoje, o “Now 
Yorke Herald “Tribune” eserova: 
“O necordo com o Brasil tem 
uma Importancia Indiscutível. 
São diversas ns suns yantngens 
e, no mesmo temo, elte so bnasea 
em uma nova praHca dos Ta- 
tados Tnidos, na de fazer em- 
prestimos externos de caracter 
político, embora o accordo em 
apreço seja apenas uma assis- 
tencla para o desenvolvimento 
de uma nação amiga. O accordo 
nbre largos horizontes no po- 
verno americano quanto a one- 
racões hancarina no exterlor”. 
COMO ITONDRES RROFRETU 
A NOTICIA DO ACCORDO 
LONDRES, 11 (U. PJ) — Em 
editorinl de hoje, acerca do 
nreanjo de creditos entre os Es- 
tndos Unidos e o Brasil, o “FI- 
nancial Times” diz em parte 
que esses arranjos foram feitos 
em “cireumstancias excepclo- 
nnes, e falta ver se sim ou não 
o Brasil utilizará este roforço 
de sun posição financeira para 
consultar os restantes credores 
estrangeiros» neeren do relnlelo 
dos pagamentos” 


Livros inglezes 









































da, não chegariamos a nenhum 
resultado a favor da cultura do 
alumno posto que, aquillo que 
tem vida, expressão e que iniiua 
sobre a existencia de muita coi- 
Sa, torna-se-ia materia morta, 

Partindo do principio de que 
qualquer parte da sciencia geo- 
graphica devo ser ensinada de 
mancira interessante, de fórmia 
que ao fim de uma exposição 
tenha-se uma idéa geral de con- 
junto, nitida e precisa, foi que 
L. Dudley Stamp escreveu a 
sua Geographia Commercial, 
destinada às escolas secunda- 
rias ec aos Institutos dos Jan- 
carlos. ; 

Conforme o proprio autor de- 
clara, o objectivo do seu livra 
é formar uma base de conhe- 
cimentos solidos e bem ordena- 
dos para que todos possam ter 
uma idéa exacta a respeito da 
producção c do comercio, da 
transporte e das communca- 
ções de todo mundo, emfim, dias 
riquezas existentes na- terra q 
de como todas ellas são movi- 
mentadas, 

“A Commercial Geography” 
é um dos mais perfeitos livrus 
didacticos que já se escreve- 
ram sobre o assumplo, € o mos 
derno ponto de vista e o metho- 
do adoptados por. Dudley Stamp 
são devéras novos e originaes,, 
Assim é, que o- autor declara 


fundamental da nova geogra- 
phia é analysar as causas dos 
phenomenos geographicos e tati 
lo quanto possivel, estabelecer 
as suas influencias sobre o 
mundo contemporanco, Esse 
processo de analyse, de causa 
e efícito, Stamp declara que po: 
deria ser aquillo que chamaria- 
mos de “Causal Geography”. 

Ora, orientando-se por um 
Systema de exposição eguilibra- 
do, comparativo, e por excellen» 
cia Cheio das mais protundas 
observações, a Geographia Com- 
mercial de Stamp torna-se um 
livro de agradavel leitura é dos 
mais modernos e uteis ensina- 
mentos a respeito da avaliação 
das riquezas da terra em seus 
differentes pontos, 

Por vezes, acreditamos que 
Dudley Stamp utilizou-se de al- 
gumas idéas do penial hollandea 
Van Loon, quando faz pergun- 
tas como essas em um dos ca- 
pitulos de seu livro; “Wha clo- 
thes are vou wearing at tha 
moment 2” 

. Van Loon escréveu que o ters 
ritorio da lrança asemelha-se a 
quatro terrinas umas mettidas 
dentro das outras, e Dudley 
Stamp diz por exemplo, que q 
territorio da França estã dividie 
do de tal fórma pelos acciden- 
tes orographicos, que as regiões 
de todo o paiz se succedeim 
quer, da costa do golfo de Bis- 
caia, quer da fronteira do Rhe- 
no para o centro, passando: por 
planícies e macissos de monta- 
nhas. Se compararmos em li. 
nhas geraes ambos os conceitos, 
teremos que, Dudiloy Stamp re: 
formou o conceito de Van Loon 
apresentando-o dessa fórina 
afim de que possa em seguida 
fazer o estudo economico a res- 
peito do paiz. 

Livro essencialmente didacti- 
co mas com varios conceitos «4 
analyses modernos, a Geogra 
phia Commercial de Dudley 
Stamp traz uma serie de cartal 
geographicas altamente elucida- 
tivas pela mancira com. que [os 
ram- desenhadas, Dest'arte, q 
estudante acompanha o desen 
volvimento da materia, fazendo 
as suas observações na carta 
respectiva e nos graphicos es 
tatisticos. 

Antes de entrar no estudo 
particular de cada região ido 
Globo, o-autor traça varios esa 
tudos de ordem geral concer- 
nentes às riquezas mineraes, aos 
differentes procesos de vida do 
homem, das relações internac'o- 
naães oriundas do commercio, 
das vias de communicações, do 
como Se processam as distribui- 
ções das riquezas -no mundo « 
etc. 

Com essses elementos todos, a 
leitor passa ao estudo particular 
de cada região, e então, inicias 
se aquillo que chamariamos: de 
processo comparativo de analvse 
Ecographica, isto é, o estudo 
economico de uma região em res 
lação a outra, as razões detere 
minantes dessa ou daquella mi 
neira de viver de um grupo 
humano, afim do que seria nes 
cessario para que uma região 
geographica apresentasse 


(Conclue na 16,* pug.) 
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em seu livro que o principio- 
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D decreto do Governo regulando a situação dos profissionaes do volante em jaca do respectivo Instituto de Presidencia 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO DEFERIU O PEDIDO 
DE ADAPTAÇÃO DOS ES- 
FATUTOS DO SYNDICATO 
DOS PROPRIETARIOS DE 
LAVOURAS DE LEGUMES 


E SIMILARES DE S. PAULO: 


O Ministro da Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão, deferiu o pu- 
dido de adaptação dos estatutos 
do Syndicato dos Proprietarios 
de Lavouras de Legumes e Si- 
pilares de S, Paulo, 


NOVOS JORNALISTAS 
SYNDICALIZADOS 


Em sua vltima sessão, a Dire- 
ctoria ds Synuleato dos. Jornalis- 
tas Profissionaes acceltou as pro- 
postas de sovlos dos seguintes 
protissionies da Imprensa cario- 
ca: Alziro Zerur, Lincoln Nery, 
Joss Dezerra de Freitas, Abbadie: 
Faria Rosa, layms de Barros, 
José Lauro. da Costa Pereira, An- 
toulo Santacruz. Lima, Sylvia 
Patricia, A. Alves da Souza, Vl- 
un'do Coaracy ec Frederico Bara- 
Eta Í 

Na mesma sessão foram regel- 





A doação de terrenos para a 

construeção da Villa Operaria 

dos Empregados em Transpor- 
tes e Cargas, na Bahia 





OS TELEGRAMMAS TROCADOS ENTRE O INTER- 
VENTOR LANDULPHO ALVES E O MINISTRO 
DO TRABALHO 


O Sr. Waldemar Talcão, Minls- 
tra do Trabalho, recebeu do Sr. 
Landulpho Alves, JIuterventor 
Federal na Bahia, o seguinte 
telegramma: 

“Tenho satisfação de commu- 
nicar q V. Excla. ter sido hoja 
assignndo o termo de doneção 
pelo governo do Estado dos ter- 
renos destinados & construeção 
da villa operaria dos empre- 
gados em transportes o cargns, 
sttuada na Avenida Tiradentes, 
nesta capital Congratulando-ms 











tadas 18 propostas e 1) remettf 
cas à Commissão de Syndican- 
cias, para novas diiígencina. 








A PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 


apresenta, hoje: 


9.00 — COLUNMNAS SONORAS — (Jornal falado) 
11.00 — CANÇÕES DO BRASIL 
| 12.00 — PROGRAMMA FERRARI (studio) 
14,00 — RADIO-NOVIDADES (studio) 
18.00 — PROGRAMMA GRAJAHO 
19.00 — PROG. RCA-VICTOR 
19.30 — PROG. “A VOZ DO BRASIL” (studio) 
21.0 — RYTHMOS DE TODO O MUNDO 
22.006 — “A VOZ EVANGELICA” 


AMANHA: — 19.45 — GASTÃO COTTINI — o mais fiel 
interprete da canção brasileira, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 


A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO E 
DOS PROGRAMMAS PRIMOROSOS 





Para examinar a situação dos 
trabalhadores nordestinos que 
se encontram retidos em cida- 
des mineiras por motivo de 
difficuldades economicas 





O MINISTRO DO TRABALHO DESIGNA 


UM 


DACTYLOSCOPISTA 


O Ministro do Tralulho, sr. 
Yraldemar Falcão, baixou hon- 
tem a seguinte portura: 

“O Ministro de Estado, atten- 
tendo 2 sulteitação da Interven- 
toria Federa? no Estado de Sião 
Paulo relativamente 4 situação 
fos trabalhadores  novdestinos 
ne se encontram em companhia 
de suas familias, retidos, por 
effeito de dlrfrteuldudes evo- 
nomicas, em Virapora e Montes 
Claros, Minas Geraes, e so des- 
Unai À Javoura paulista, rexul- 
ve designar o dactiloscopista dr. 
Pericles de Parria Mello Carva- 
lho, da classe T, para examinar, 
“im loco”, Juntamente com os 
Tin 'onartos Indica de pela 
Directoria da Terras, Coloniza- 
cão e Immigração, da Secretn- 
ra da. Agricultura dao Bstedo de 
8. Paulo, a situação dos reterl- 
dos trabalhadores, eugeerindo as 
medidas adequadas à melhor 


FEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS DESPACHANTES 
ADUANEIROS 


Assembléa (Geral Extraordi- 
naria 





Nos termos: do artigo 22 dos 
Estatutos, convoco uma assem- 
bl3a geral extraordinaria dos 
senhores delegados e represen- 
tantes dos syndicatos filiados, 
para o dia 17 do corrente mez, 
X7 horas, na séde social à rua 
1º de Março, n, 35, 1º andar, 
nfim de resolver o seguinte: 

Ordem do dia; 1º — “Tomar 
conhecimento do andamento do 
processo sobre a nova regula- 
mentação da classe e resolver a 
respeito; 2º — Resolver sobre à 
installação do 3º Congresso Or- 
dinario da classe; 3º — Inte- 
resses geraes da classe. 


cooperação dos serviços foderaes 
com os estadures para a prun- 
pta solução do assumpro”, 


UM LIVRO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL, QUE 
INTERESSA A TODOS 08 PROFISSIONAES 
—— BRASILEIROS —— 


EM TODAS AS LIVRARIAS 








CT Tem mr e e e me 





com V. Excla. 
facto, 
Instituto 


pelo atnspicioso 
faço votos para que q 
respectivo possa em 
breve prazo levar a efíelto à 
almejada construeção que cor- 
responde aos ansejos do opera- 
riado bahilano e vos grandes es- 
forços de V. Excla. Attenciosns. 
enudações. (a,) Landulphos 
Alves, Interventor Paderal na 
Bahia”, 

Em resposta a este telegram- 
mma, o thular da pasta do Tra- 
balho enviou mao Interventar 
Landulpho Alves o telegrumma. 
que “e segue: 

“Acçcusando p telegramma de 
V. Bxela. em que me communl- 
ca a asslgnatura do termo de 
duncção pelo governo do Es- 
tudo dos terrenos destivados à 
construcção da vila aueraria 
dos empregados em transportes 
e cargas, tenho a satisfação de 
congratular-me com Y 
ucr esse pesto de grande signt- 


ficacão com que a irtomenta 


Exeta. 


ra bahiana tão cffcirmtamenta 
cooperna para o exlto da politica 
sostny Insnirada pelm elnrisitor- 
ela do presidente Getulo Var- 
gne. Cordenimente (mn) — Wal- 
demar Falcão. Minis'"o do 'Tra- 
Lilho, Industria e Comancereia”. 





SOCIEDADE ANIMADORA 
DA COPPNDAÇÃO DOS 
OURIVES 


Festividades do 101. 

anniversario 

A Administracão fará realizar 
no proximo dia 1º de Abril 
(sabado), ás 21 horas, às. fes- 
tividades enmmemorativas. do 
101º anniversario: de fundação, 
às quaes torão logar nos salões 
do “Sport Club Joalheiro”, à 
rua Ácre, 21, cedido por guen- 
tileza da directoria dauquella as- 
sociação, 

Essas solennidades constarão 
de uma sessão solene, na qual 
sera orador otficial 0 2º vu 
presidente, Sr. Ariosto Lopus 
Dernarcchi, seguindo-se x entre- 
ga de titulos de benemerencia 
conferidos pelz ultima assem- 
blea. A segunda parte constará 
de baile e serviço de buffet, ot- 
ferecido ao quadro social & con- 
vidados. 


“O Estado e o Trabalho” 


De BEN-HUR RAPOSO 


TES pu 


Uma realidade q 1º Congresso Nacional 
de Empregados do Commercio 
dyndicalizados 





CONTINUAM AS ADHESÕES DE NUMEROSOS SYN- 
DICAFOS DE EMPREGADOS DAS CAPITAES 
E DO INTERIOR DO PAIZ 


A* Conimissão Organizadora 
do 1º Congresso Nacional de 
| Iimpregados no Commercio 


| Syndlcalisados, a reunir-se nes- 
ta Capital, no proximo mes do 
ebril, sob os muspicios do Syn- 
dicato União doa Empregados do 
| Commercio do Rlo de Janeiro, 
tem chegado, ultimameênte, gran- 
da numero de adhesões da Syn- 
“dicatos das capitaes e do iInte- 
rior do Pais, 

Esso facto vem demonstrar o 
interesse despertado nos meios 


commerciarios do Brasil pela 
realização desse Importante con- 
clave de commereiarios eyndicu- 
lisados, em que serão debatidas 
questões, cm theses, de magna 
importancia para a classe, 

A Commilissão 
que 14 
tinjal do Guverno 
chepudo tambem o apolo dos 
Huvermnos dos Estados, o que 
fazem não sô prever um com- 
pleto calto para o referido Con- 
Eresso, Cumo assozuram para o 
mesmo o mator brilhantisnio, 


Organisadora, 
conta com o suxilio vt- 
Federal, tem 





CINCO ERROS EM 4 LINHAS 


e ella tem diploma de dacrylograpna! 





Et 


O sr. Walson em visital” 












Quca nosso 


4manhã ás 16 h 


ampla e adequada. 


oras na Kadi 


UR RASA DE EETACORD 


OR que esse enorme coeffie 
ciente de erros? 
A má illuminação responde 
eloquentemente a essa pergunta! 
Sob luz escassa e deficiente ne- 
nhum auxiliar, por maior esfor- 
zo que faça, póde produzir o 
maxima. 
Estude as condições de traba- 
tho e proporcione aos seus au- 


xiliares illuminação correcta. 


Comprará, 


“por pouco preço, um augmento 


sensivel na sua producção, 


o Tup* 


da 


qm 
bi 
o SISTRVA-SE,DA. ELECTRICIDADE 1 & ; 


t A 





ao Ministerio do 


Trabalho 





PALAVRAS DE SYMPATHIA PELA POLIFICA 
SOCIAL DO PRESIDENTE VARGAS 


Em visita do cortezir ao Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, esteve hontzm em 
seu gabinete, acompanhado do 
Sr. Valentin Bouças, o Sr. 'Tho- 
mas Watson, presidente da Ca- 
mara Intornastonal de Commer- 
clo e director do Fedarat Elo- 
eras Banle dos Estados E ni- 
dos de passagem pelo noss> 


| Palz. 


O tliular do Trabalho e o Sr. 
Watson mantiveram longa pa- 
lestrm. Na qualidade de Mints- 
tro da Tndustria e do Commer- 
colo, o Sr. Waldemar Frelãn ex- 
pressou ao lustre viajanto o 
prazer que a sum visita nos pro- 
poretow va, approveitendo o 
enselo de relterarldhe o offo- 
recimento, que fá Jhe havia fel- 
to anterformente, dos prestimos 
do Denartamento  Nartonal de 
Industria e Commereto para 
uualaouer Informação sobre az- 
sumptos economicos do nosso 
Palg O Ministro conversou, aln- 
da, com o Sr. Watson sobre o 
Intercamblo commercial do 
Erasil com a America do Nor- 
to e sobro os serviros do esór]- 
ptorio prasileiro de Washington, 
manifestando finalmente a sua 
sntisfação pelo maior incremen- 
to das relações commerciaes 
americano-brasileiras. Como O 
gr. Watson se referisse em ter- 
mos de grande apreço e sym- 
rathiy 4 política soctal do Sr. 
getulo Vargas, o Sr, Waldemar 
Ealcão affevecen-lho um resu- 
mo em Inglez da nossa leglala- 


gão trabalhista. “Trata-se, com 
erfeito, de um trabalho culda- 
doso em que traça, em synthe- 
» perdão social a economica do 
Ministerio do “Trabalho, través 
de seus orgãos administrativos, 
jurídicos e technicos, Capítulos 
especiaes occnpam-se da parte 
Industria, Commercio, Po- 
voamento, Estttistica, Previ- 
denchz e Aselstencia Social com 
fados syntheticos expressivos, 
Antes ide vetlrar-se, o Sr. 
Wutson visitou algumas das de- 
pendencias principaes do Paln- 
cfo do Trabalho, mostrando-se 
encantado 


de 


com 
do Ministerio. 


as installações 


+ 


ANNIVERSARIO DO SR. 
JOÃO CARLOS VITAL 


O chefe do gabimete do Mi 

nistro do Trabalho recebeu 

hontem, uma expressiva 
homenagem 


Franscorreu hontem a data 
natalícia do Sr. Joan Carlos Vi- 
tal, Chefe de: Gabinete do Mi- 
nistro do “Trabalho, Por esse 
motivo os companheiros de tra- 


balho do Sr. João Carlos Vital 


prestaram-lheo expressiva lome- 
nagem, offerecendo-lhe gor mi- 
mo. O Sr, Waldemar Falcão, 
Ministro do “Trabalho, cumpri- 
mentou pessoalmente o anniver- 
sariante. No decorrer do dia. o 
Sr. João Carlos Vital foi muito 
felicitado, recebendo em sew ga- 
binete a visita dos directores de 
Departamentos e de serviços ou- 
tros do M nisterio do Trabalho, 
além de numerosas pessoas ou 
tras de suas relações de qmi- 
zade. 





Homenagens do Syndicato dos Em- 
pregados em hoteis e Restaurantes 
de Juiz de Fóra 


UM CONVITE A” “PAGINA SYNDICAL” POR INTER- 
MEDIO DA FEDERAÇÃO NACIONAL DO COMMERCIO 
HOTELEIRO E CONGENERES 


Do sr. Luiz Augusto da Fran- 
ca, da Federação Nacional dos 
Empregados no Commercio 
Hoteleiro e Classes Annexas, 
recebemos attencioso convite 
formulado por delegação de 

“ syndicato filiado de Juiz de Fo- 
Vra, Estado de Minas, para as- 


sistirmos às solennidades da 
Anauguração dos retratos dos 
Urso, Waldemar Falcão, minis- 
tro do “Trabalho, er. Benedicto 
Valadares, governador da- 
quelle Estado e Raphael Gici- 
liano, prefeito municipal da 
cidade. Gratos pela gentileza, 


eco com grande enlusiasmo pes classes ineressadas 
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Como uma demonstração de 
carinho quo dispensa f natas 
ção infanto juvenil, a Liga de 
Natação do Rio de Janeiro fará 
renlizar, hoje fs 16 horas, na 
piscina do Club do Regatas 
Guanabara, o Campeonato des- 
tinndo aos nadadores petizes, 
infantis e aspirantes, de ambos 
os sexos, selecelônados pelo seu 
modelar Departamento Medico 
sob wu orlentação dos Des, Wal- 
demar Areno e Ellezes Zagury. 

Nove equipes disputarão o 
Importante certamen. Todas 
elias em optimus condições de 
treino. A par de uma organl- 
zação techinica perfeita, [a] 
grande desfile dos pequenos 
“nzes" o “estrellas” da natação 
enrioca offerecert nos adeptos 
do salutar sport, provas emo- 
clonantes e de difícil prognos- 
tico. 

Para À conquista do cublçado 
título de carmipeão os mails co- 
tados são, o Vera-Cruz, o Tijuca 
e o Jearahy. 

O PROGRAMMA 

1a prova — 100 metros — 
aspivantes — nado ecrawl — Or- 
Jundo Yernandes Ripelro (Fln- 
mengo); Jorge Oscar Berro La- 
torre, Thomaz Perelra da Costa 
e Arthur Magalhães Andrado 
(KR). (Fluminense): Gullherme 
Penido do Amaral (Guanaba- 
ra); Roberto Tardin, Moneyr da 
Silvelra Tamos e Cnrlos Rodol- 
fo Fischer (RJ). (Icarahy); Car- 
los Oliverio P. Lima, Alberto 
da Silva Cortes e Helo Maglo- 
lo €CTlucn); Jonquim Antonto 
Vizeu Pemlva dos Santos (Ve- 
vu-Cruz). 

2º prova — 50 metros — ne- 
tizes — nado de costas — Mil- 
ton Frank e Oetnvló. Borgerth 


Telxelra Junlor (RI. (Fluml- 
nense); Neyson Mallemont Te- 


hello Filho (Guanabara); Aloy- 
rlo de Schueler, Lulz Carlos Ro- 
drigues Doria ce Idovan TFer- 
relra (RJ). (Icarahy): Aram 
Roghossian (Tijuca); Declo 
Gosta de Souza Agular, Marlo 
Ferrelra e Toberto Ferreira 
(Tt) (Vera-Cruz). 

3.* prova — 50 metros — In- 
fantis — nado de pelto — Man- 
fredo Telpziger,  Kyrzo Victor 
ão B. Santo e Egberto de Igma 
Maldonado CGearahy); Hello 
Montelro Sanches (S. Christo- 
vão); Roberto Secco (Tijuca); 
Lula Ferreira, Moneyr Mendon- 
ca Vlolra e Antonlo Claudio O. 
Noronha (Vera-Cruz). 

4* prova — 100 metros — 
juvenis Junfors — nado erawl 
— Raphael Franca dos Anjos 
(Botafogo); Amaury Ramalho 
Moraes, Carlos Fernando 
Echueler e Geraldo Motta CTI- 
juca); Otto Eduardo Vizeun de 
Andrade Gil, Gunrney de Cars 
valho Dunrte e Raymundo À, 
T.eão Feltosa (Vera-Cruz). 

6.º prova — 100 metros — 
Juvents sentora -— nado de cos- 
tas — Kleber Carneiro Lopes 
(Fluminense); Thomaz José de 
Olivelra Silva, Alberto Taylor, 
Hello Carnelro de Mesanlta e 
Joslel Bastos Corrêa (R5. (Iea- 
rahy); Odim Buriche Sarmen- 
to (Tijuca); Francisco A, Leão 
Feltosa, Cldis Ovalle Catvalho, 
Walter T'errelra e Marlo 'To- 
net (R) (Vera-Cruz), 

6a prova — 650 metros — 
meninas petizes — nando de nel- 
to — Ternanda Jorge da Fon- 
secn Hermes, Naligevan Ferrel- 
ra o Norma da Rocha Lemos 
(RH) CIcarahy); Dinah Motta, 
Marina Lourdes R. Machado e 
Valoska Pereira Leitão (R.) 
(Tijuca); Milkn Arenzon e An- 
na Rosa Lemos Lessa (Vera- 


Cruz), 
Ta prova — 60 metros — 
meninas Infantis — nado erawl 


— Alzira Gulmaries da Sliva, 
Maria Dulce Cardoso Gazlo, 
Thereza Neville de Castro e 
Jacqueline Irene R. de Souza 
(R). (Cenrahy): Ilka Cooke de 
Araulo, Therezinha Sande, Ju- 
tita Johanna (Tijuca): Heloisa 





O ENCONTRO ENTRE 
O VASCO E O MADU- 
REIRA 
Em pagamento do 
passe de Bahia 





No campo da rua Do- 
mingos Lopes, realizar-se- 
à hoje ús 4 horas o encon- 
tro amistoso entre as equi- 
pes do Vasco e Madureira, 
em pagamento do passe de 
Bahin. 

O Madureira que está 
sob a orientação de Adhe- 
mar Pimenta por certo fa- 
rá optima figura frente 
aos “camisas negras”. 


ar 


2lo, Milton Monte R. dos Sauntes, 


Vletor 


















rot Cavalcanti, Arthur Loão F'el- 
tosa, 
nha e 


Juvenis junlors — nado de pel- 
to — 
(Botafogo); Alexis Sauer (Tla- 
mengo); 
(Guanabara): 
Cearahy); 
Numrod Pereira Leltão (Tijuca); 
Lulz Ferreira Cavalcanti e Ma- 
nocl, Tonel (Vera-Cruz). 


juvenis senitors — nado ernwl 
— Kigber Carnelro Lopes (Flu- 
minense): 
Ney Lustoza (Guanabara); Luiz 
do Freitas 






en, Cldis Ovalie Carvalho e Wal- 


— Léa Dannemann (Botafogo); 
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certamen de natação infantikuvenil da Cidade será 
realizado. hoje, na piscina do Guanabara 


Vizeu de Carvalho, Ida Maria 
Vizeu P, Santos, Solange Hivert 
Tonel e Tegina Maria R, da 
Silveira (R.) (Vera-Cruz). 

8.” prova — 100 metros — 
meninas juvenis — nado de 
costas — Leda Horacio de Bar- 
ros (Flamengo); Helena Misa- 
lhães de Andrade e Maria Ma- 
galhães Granadelros  (Piumi- 
nense); Neyse da Rocha Le- 
mos (Icarahy): Rosa Cooke de 
Araujo, Nylza 8. Lebre e Dulce 
de Carvalho e Silva (Tijuca); 
Neuza Paranhos (Vera-Cruz), 

Sº prova — 200 metros — as- 
plrantes — Nado do pelto — Po- 
dro Willam  Welner (Botafo- 
go); Carlos Fesar Gutlerres Ta- 
velra (Fluminense); Waldyr V. 
Espirito Santo, Carlos Rodol- 
pho Fischer e Roberto 'Tardim 
(CR). (Icarahy); Humberto Blt- 
tencourt Machado e Renato Ma- 
nier (Tijuca); Fernando Macha- 
do JLenl (Vera-Cruz). 

10º prova — 60 metros — pe- 
tizes — nado crawl — Octavio 
Borgerth Teixeira Jr. Milton 
Pranlo  (Wluminense); Idovan 
Ferralra, Antonio José Lyra 
Porto, Luiz Carlos Rodrigues 
Doria e Aloizio de Sechueler 
(1H). CGenrahy);Nereu Querra e 
Aram Boghosslan (Tijuca); De- 
cto Costa de Souza Agular, Ma- 
rio Ferrelrm e Jorge Rodrigues 
da Silveira (RR). (Vera-Cruz). 

11º prova — 50 metros — in- 
fantis — nado de costas — TRu- 
bens Brugger de Mello (Fluml- 
nense):; Jeronymo Sampalo Ve- 
relra (firagoatã); Abel Ely Ga- 
Ivan Eamalho Moraes e Kyrzo 
Espírito Sunto (KR). 
(Icarahy); Saven Boghosslan q 
Geraldo Cortes (Tijuca); Dide- 


Antonio Clnudio €C, Noro- 
Tasso R., Plres Ferreira 
(KR). (Vera-Cruz). 

12* prova — 100 metros — 


João Estevam Welner 
Mornes Alberto 
Charles Taylor 
Gernldo Motta e 


Paulo 


13º prova — 100 metros — 


Mario Domeneck e 
Novaes (Iearahy): 
Odim Buriche Sarmento (Tiju- 
-4); Francisco A, Leão Felto- 


ter Ferreira (Vera-Cruz). 
14* prova — 30 metros — me- 
ninas petizes — nado de costas 


Norma da Rocha Lemos q Nale- 
gevan Ferrelra (Icarahy); Ma- 
ria Lourdes Bittencourt Macha- 
do e Valeska Perelra Leitão (Ti- 
juca). 

15* prova — 60 metros — 
meninas infantis — nado de pel- 
to — Joanna Colbert, Marin 
Dulce Cardoso Gaxzlo, Maria 
Luiza Lycra Porto e Jacqueline 
Irene R. Souza (R). (Icearahy); 
Julita Johana e Therezinha San- 





-INSTALLA-SE, HOJE O. 
CONSELHO CONSULTI- 
VO DA P. R. D.-2 


O 'cooktail”" á imprensa 


A commissão organizadora 
de festejos, cerlamens e pro: 
vas sportivas offereco hoje, 
por occasião da installação do 
conselho consultivo um almo- 
ço no Bar Restaurante Carl- 
ton, à Av. Atlantica, em Co- 
pacabana. Para ás 14 horas, 
no mesmo local está convida- 
dad imprensa para um cock- 
ail, 

A installação do conselho 
desperta um grande interesse 
pois serão divulgados os deta- 
lhes das inicialivas que a Com- 
missão organizadora pretende 
realizar, A solemnidade será 
irradiada pelo microphone da 
PRD-2, installado no pvoprio 
Restaurante Carlton, 





O PRESIDENTE DA F.I.F.A. 
EM MONTEVIDÊO 
Carinhosa manifestação ao 
Sr. Jules Rimet 


MONTEVIDBO, 1 (A, N.) — 
Em viagem para Buenos Aires, 
chegou hontem a esta capital o 
sr. Jules Rimet, presidente da 
FIFA, que teve carinhosa rece- 
Pqão por porte das autoridades 
spotrivas do Uruguay, achando- 
se presentes os srs, Annibal 
Garderes, presidente da Liga 
Uruguaya, representantes dos 
clubs de Montevidto e membros 
do Comité Executivo da Conto- 
deração Sul-Americina, 















































— Rapho*! França dos Anjos e 


ra (Fluminense); 
malho Moraes e Carlos Fernan- 


Perelra Leitão e Walta: Santos 


tosa (Vera-Cruz), 


juvenis sentors — nado de peito 
— Alcindo Lelpziger Thomaz J. 


Guaraná, João Lulz Lamego Sl- 
gler o Carlos Winter Santos (TI- 
Juca); Walter Fernandes, Ray- 
mundo Ferrelra 
Augusto Barbosa (Vera-Cruz), 


ninas petizes — Nudo crawl — 
IeA Danemann (Botnfogo); Nor- 
ma Rocha Lemos, Fernando Fon- 
seca Hermes e Nnligeran Ferrelra 
(BR) Icarahy; 
Jleska Pereira Leitão e Maria 
Lourdes B. Machado (KR) (Vju- 
ca); 
Míilka Arenzon (Vera-Cruz), 










do (1), (Tijuca); Maria Lnfza 
Gil Baptlata, Solange HH, Tonel- 
MH, Zegina Maria KR, Silveira e 
Aracy de Carvalho Duarte (R). 
(Vera-Cruz), 

16º prova — 100 metros: — 
meninas Jjuven's — nado ecrawl] 
— Loda Horacio de Barros (Tla- 
mengo): Marin Magalhães Gra- 
nadelros (Fluminense); Angela 
Maria Castro Lyra Porto (Ica- 
rahyv): Marina Labartho Lebre 
e Martha de Azevedo (Tijuca); 
Neuza Paranhos (Vera-Cruzy,. 

17º prova — 100 metros — 
aspirantes — nado de costas — 
Odir M. Terreira de arros 
(Flamengo); Arthur Magalhães 
do Andrade, Thomaz Pereira da 
Costa, José Esteves da Costa o 
Jorge Berro Latorre (RJ), (Flu- 
minense); Carlos Rodolpho Fis- 
cher, Waldyr Victor Espirito 
Santo e Roberto Tardin (KR). 
(Gcuruhy); Humberto Bltten- 
court Machado e Helo Magioll 
CTijuca). o 

18* prova — 50 metros — pe- 
tizes — nudo de peito — Octa- 
vio Borgherth 'Telxeira Junior 
e Miltom Franck (RJ). (Fluml- 
nense;; Nelson Mallement Re- 
belo Tilho (Guanabara); Ido- 
van Ferreira, Antonto Castro 
Lyra Porto, Alolzlo de Sochueler 
e Lulz Carlos Rodrigues Doria 
(R). (Icarahy); Nereu Guerra 
(Tijuen); WRoberto Ferreira e 
Jorge Rodrigues Silveira (Vera- 
Cruz). 

19* prova — 60 motros — In- 
fautis — nado ecrawl — Manfre- 
do Lelpzlger, Ivan Hamalho Mo- 
racs e Milton Monte R, dos San- 
tos (Icarahy); Zavem Boghos- 
stan e Geraldo Cortes, (Tijuca); 
Diderot Cavaleant!, Tasso Pires 
Ferreira e Arthur Leão Teltosa 


20º prova — 100 metros — Ju- 
venis Juniors — nado de costas 


Hello Domingues de Andrade 
(Boiwmfogo):; Roclr Merclo Silvel- 
Amaury Ha- 


do Sechueler (Icarahy); Isidoro 


(Tijuca); Raymundo Leão Fel- 


21º prova — 100 metros — 


Oliveira Silva (Icarahy):; Ruy 


Souto, Jayme 


22º prova — 50 metros — Me 


Dinah Motta, 'Va- 


Anna Rosa Lemos Lessa, 


231 prova — GU metros — Me- 
ninas Infantis — Nado de costas 
— Alzira Gulmaries da Sliva, 
Thereza Neville de Castro, Jac- 
queline Irene R, de Souza e Ma- 
ria Luiza Castro Porto (R.) (Ica- 
rahy); Therezinha Sande, Tika 
Cooke de Araujo e Julita Johana 
(Rd), (Tijuca); Ida.Maria Vizeu 
de Carvalho, Heloisa  Vizeu de 
Carvalho, Regina Marla R. da 
Silveira ce Heloisa Plres Branco 
(RJ). (Vera-Cruz), 

242 prova — 100 metros — 
Meninas juvenis — Nado de pel- 
to — Martha Berro Latorre, He- 
Jona Magalhiees Andrade e Maria 
Magalhães Granadelros (R) (Plu- 
minense); Marina Peixoto (Gua- 
nabara); Jacyra da Cunha An- 
drade, Angela Maria Lyra Porto e 
Neyse da Rocha Lemos (R.) (Ica- 
rahy); Nylza S, Lebre, Marina La 
torre, Dulco de Carvalho e Silva 
(Tijuca); Sylvia Vizeu de Carva- 
lho e Auta Lelia Muniz (Vera- 
Cruz). 


254 prova — 400 metros — As- 
pirantes — Nado de crawl — Or- 
lando Fernandes Ribeiro (Flu- 


mengo); Jorge Berro Latorro e 
Arthur Magalhães Andrada (Flu- 
minense); Fernando Ferreira Go- 
mes (Guanabara); Hoberto 'Tar- 
din, Moneyrda  EBilveira Namos 
e Carlos Rodolpho  Fisch (Rj) 
(Icarahy); Carlos Oilveira Perei- 
ra Lima, Alberto da Bilva Côrtes 
e Humberto Bittencourt Macha- 
do (R) (Tijuca); Joaquim A, 
Vizeu Penalva Santos (Vera- 
Cruz), 








mo 


PERMANENTES 


Recebemos acompanha- 
dos de gentis officios os 
permanentes dos Clubs, 
Bomsuccesso e Mackenzie 
para a temporada sportiva 
de 1939, o que desde já 
agradecemos, 









































O PROXIMO CAMPEO- 
NATO MUNDIAL DE 
FOOTBALL SERA! NO 
BRASIL 
No caso da Allemanha 
desistir... 
O sr, Jules Rimet, presi- 
dente da F.I.F.A,, quan- 
do de passagem por esta 


Capital, declarou aos chro- 
nistas que « Allemanha era 


o palz mais credenciado 
para realizar o proximo 
campeonato mundial do 


fool-ball, visto ter o mes» 
mo palz cedido á França os 
seus direitos em 1938, 

No caso daquelle palz 
abrir mão dos seus direitos 
para a realização da proxi- 
ma “Copn do Mundo", af- 
firma o sr. KHimect que o 
Brasil é o Paix mnls creden- 
ciado para realizar o refe- 
rido certamen. 





TREINARÃO OS WATER- 


TAR O DISTRICTO 
FEDERAL 


Realizando-se em abril pro: 
ximo vindouro o campeonalo 
brasileiro de wyaler-polo, pro- 
movido pela C. B, D. a Liga 
de Natação do Rio de Janeiro 
pelo scu Conselho 'Technico, 
já tomou todas as providencias 
no sentido de preparar o seu 
quadro que «deverá represen- 
tal-a, no referido Campeona- 
to. Assim sendo, solicita, por 
nosso intermedio a presença 
dos ars. amadores nbaixo, na 
proxima terça-feira, 14 do cor- 
rente, às 17 horas, na piscina 
do Club de Regatas Guanaba- 
ra, afim de serem iniciados os 
treinos, : 

Antonio Luiz dos Santos, 
Mario Nunes, Moacyr Malle- 
mont Rebello, Mauricio Mon- 
jardim, Alfredo de Mello Pi- 
nho, Miguel Sampaio Barbosa 
Sylvio Gracie, José Alves de 
Souza, Nelson Duprat, Alfredo 
Di Blazio Jean Havellange, Ro- 
berto Karl schneeweiss, Isaac 
dos Santos Mornes, Carlos 
Evaristo de Oliveira, José Ro- 
berto Haddock Lobo, Helcio 
Assis Vaz, Aurelio Perez Do- 
minguez, Victor Wallischer, 
Antonio Ferreira Jacobina, Mi- 
guel Maia, Milton Cerqueira, 
Lourenço Trisciuzzi, Adhemar 
Serpa, Porphirio de Curvalha, 
Helio Godoy Tavares, João An- 
tonio de Oliveira e Murillo 
Lopes. 

Os jogadores fullosos estão 
sujeitos às penalidades do Co- 
digo de Water-polo. 


REUNE-SE O CONSELHO 
DELIBERATIVO DO C. R. 
DO FLAMENGO 


O Presidente, convida os 
membros do Conselho Delibe- 
rativo do Club de Regatas do 
Flamengo para se reunirem 
extraordinariamente, em 3,* e 
ultima convocação, às 20 1/2 
horas do dia 14 de Março cor- 
rente, na forma dos Estatutos, 
afim de deliberarem sobre: 

a) discussão «e votação do 
projecto de contribuição para 
as obras do estadio; 

b) interesses gernes. 


ENCERRAM-SE A 15 DE 

MARÇO AS INSCRIPÇÕES 

PARA O CAMPEONATO 
DE SALTOS 


“Da L,N.R.J. recebemos a 
seguinte nota official: 

Torno publico que usando 
dus altribuições que me confe- 
rem os Estatutos, aprovei a 
seguinte proposta do sr. Pre- 
sidente do Conselho Technico 
de Saltos; 

a) — Abrir as inscripções 
para a representação da Liga 
no Campeonato Brasileiro de 
Saltos, as quaes serão encerra- 
das no dia 15 do corrente; 

b) — Fazer realizar elimina- 
torias no dia 19 (domingo) às 
9,9) horas, na piscina do Gua- 








nabara; 

c) — nas  ecliminatorias só 
serão executados os saltos obri- 
gatorios constantes da lista 
annexa; 

d) — Designar os scguinies 
officiaes: 

Arbitro — Dr. Gustavo 
Rheingantz, 

Juizes de saltos — Maurício 


Bekenn, José Marin Lamego, 
Gastão Ladeira, Moacyr Malle- 
mont Rebello e Carlos Wilte. 

Annotadores: — Pedro de 
Oliveira e Carlos Reis Junior. 

Secretaria 10 de Março de 
193. 

— Nelson Mallemont Rebel- 
lo — presidente em exercicio, 





POLO - PLAYERS CONVO- 
CADOS PARA REPRESEN- 
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O VENCEDOR DO JOGO 
versus CAMPEÃO 


MONTEVIDEO, 11 (U. P.) 
— Passou por este porto de via- 
gem para Buenos Aires o Sr. 
Jules Rimet, presidente da F. 1, 
E. A.. acompanhado de sua fi- 
lha. Pouco depoisda chegada do 
navio, as altas autoridades do 
football uruguayo subiram a hor- 
do, afim de —cumprimental-o, 
permanecendo em animada pa- 
lestra pelo espaço de meia hora, 

Em seguida chegou a delega- 
ção dos dirigentes do football 
argentino que havia chegado 
pelo vapor de carreira, devendo 
proseguir viagem no “Almeda 
Star?, O Sr. Jules Rimet após 
receber as saudações dos argen- 
tinos se entreteve em cordial 
conversação, 

O Sr. Rimet ao discorrer so- 
bre as actividades sportivas e 
o trabalho: que se apresenta 4 
FIFA neste momento disse que 
sc projecta realizar um grande 
campeonato, no qual participa- 
Tão os paizes da Europa e da 
America, devendo se realizar us 
primeiros jogos entre a Europa 
Occidental é a Oriental, a Eu- 
ropa contra a Inglaterra e fi- 
nalmente o vencedor com o cam- 
peão da America, 

Sua idéia é realizar estas par- 
tidas afim de crear fundos em 
beneficio da caixa de previsão 
da FIFA, 

S. s. revelou ainda que este 
projecto não conta com o con- 
sentimento da maioria necessu- 
ra no comité executivo, de for- 
ma que espera a sua possivel 
realização sómente lá para 194 
caso não consiga apresentará ou- 
tra proposta mais ou menos pa- 
recida. 

Referindo-se ao estado actual 
do: football inplez, o Sr. Rimet, 
aproveitou-se de uma pergunta 
de um delegado argentino para 
dizer que o mesmo é excellente, 
accrescentando que elle se en- 
contra em perfeito desenvolvi- 
mento na actual temporada, o 
que quer dizer que quando os jo- 
gadores se acham em completa 
forma. um quadro inglez pode 
enfrentar com facilidade e com 
grandes possibilidades de exito 
qualquer equipe americana ou 
europén, 

Voltando aos seus planos da 
matchs internacionaes,  affir- 
mou que achava mais facil a im- 
mediata realização de encontros 
entre os campcões europeus ce 
sul-americanos.  Commentando 
esta idéa disse que sob o ponto 
de vista da vinculação sportiva 
a mesma seria de grandes bene- 
fícios c melhores resultados, 
constituindo um verdadeiro acto 
de confraternidade imter-conti- 
nental, e não um mero symbolo 
de união sportiva. 

Perguntado sobre o que pen- 
sava dos jogos nocturnos, o Sr. 
Rimet externou sua opinião fa- 
voravel a elles nos climas quen- 


O AMERICA DESPEDE-SE 
DA BAHIA 
Enfrentando o S. C. Bahia, 


campeão local 


BAHIA, 11 (A. N.) — Ama- 
nhã, wu America despede-se do 
publico bahiano enfrentando o 
Sport Ciub Bahia, campeão da 
cldnde, 

O quadro carloca será o se- 
guinte; 

Gaucho — Vital — Badá — 
Possato — Og — Bolinha — 
Gallego — Hortencio — Placido 
— Carola e Alceblindes, 


O quadro do Bahia formará 
ussim: 


Mala — Bahiano — Tarzan — 
Murilo Ramos — Munt — Gla — 


Tintas e Jorge. 





Tm 








Pedro — Henrique — Vareta | 
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Fala à imprensa uruguaya O presi- 
denie da kt À 


O PROJECTO DO PROXIMO CAMPEONATO 
MUNDIAL 








INGLATERRA x EUROPA 
DAS AMERICAS 


tes que tem condições climaticas 
que permittem a sua realização, 
mas que no entanto não é pos- 
sivel em logares francamnia 
hostis como succede em gran- 
de parte da Europa, 

Acha ainda que os matchs 
nocturnos são de grande vanta 
gem para os empresarios, 

Por outra parte pensa que se 
deve dar aos jogadóres terias 
annudes, uma especie de feriuy 
de verão, onde as actividades 
footballísticas' sejam substitui 
das pela pratica de outros sports 
como a natação, o athleismo] 
tendo então a conversação gira- 
do em torno da preparação mo- 
ral do jogador de football, opt- 
nando Rimet pela grande neces« 
sidade para o sport de se in 
culcar no jogador a idéa, a cone 
sciencia de que deve jogar com 
arte, isto é, com sentimento, 
com prazer. em vez de o fazer 
como se estivesse, cumprindo 
uma obrigação como é costuma 
ju generai.zauo. lazer como taz 
o pintor, o esculptor, que pinta 
que esculpe mais por arte do que 
por ambição ao que possam ga: 
nhar., , 

Referindo-se às actividades 
que desenvolverá no Rio da Pra- 
ta, o Sr, Rimet manifestou «do 
correspondente da United I'ress, 
que tem grande interesse pelo 
football sul-americano e que 
apoiará toda iniciativa que ve- 
nha redundar em benefício do 
espirito que a FIFA procura 
manter em todo o mundo, S. ss; 
não quiz fazer apreciações de- 
talhadas, manifestando que o 
orientava sómente o desejo de 
retribuir as attenções de que 
tem sido alvo, zelando apenas 
pelos interesses superiores do 
sport internacional, : 

Momentos antes de partir a 
“Almeda Star”, conduzindo à 
seu bordo o Sr. Jules Rimet e 
a Delegação Argentina que veia 
saudal-o em Montevideo, s, Sw: 
solicitou que a imprensa levas- 
se a sua saudação às entidades 
footballisticas argentinas e ao3 
sportistas argentinos em geral, 
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PROVA AUTOMOBILISTICA 
“GETULIO VARGAS” 
Apoio do governador Bene- 
dicto Valladares 


De todos os Estados da 
União chegam adhesões para O 
grande certamen automobilis- 
tico que o Automovel Club do 
Brasil realizará nos mezes de 
abril e maio vindouros. 

Hontem, foi o apoio do In: 
terventor Nereu Ramos que já 
remetteu o premio instituído 
pelo Estado de Santa Cathari: 
na, no valer de Rs. 10:0008/ 
hoje temos a registrar a valio 
sn cooperação do Estado di 
Minas Geraes, 

O seu integro dirigente, o 
Governador Benedicto Valla- 
dares, prometteu tudo fazer 
para que o grande “rallye”, 
interestadoal “Prova Presiden- 
te Getulio Vargas”, nlcance o 
máis completo e brilhante exi- 
to, 

Esta, pois, assegurado o 
exito da iniciativa do nosso 
Aulomovel Club, que yem em- 
pregando todos os seus esfor- 
ços no sentido de que o certa: 
men do mez vindouro marque 
mais uma etapa victoriosa no 
aulo-sport brasileiro, 

O sr. J, R. Parkinson e An 


tides Accioly, que estão em 
viagem de propaganda do 
“rallye”, seguiram | hontemn 
com destino uno Estado de 
Goyaz, devendo dentro de 


poucos dias alcançarem « capi- 
tal mattogrossense. 


o 


rm er 
=> 





Apresenta, amanhã, segunda-feira, em seu programma ! 
de studio, das 19 às 23 horas, os seguintes artistas: 


Elizinha Pierotti — Milonguita — Linda Ba- 
ptista — Amado Smendel — Antonio de Pi- 
nho — Tito Sosa — Ilara Gomes Grosso. 


Orchestra de Salão com TOMASELLI — Trio Paraguayo 


TI PATI MENDEL — Typica Portenha com PATINO — 
—— Regional com JACOB, —— 


Speaker: — VICTOR BEZERRA e CLAUDIO MANCINI. 
amem 6 (5 


Amanhã: — “HORA ESPIRITUALISTA” 
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A reunião de hoje no prado do Jockey 





TREVO, GRANDE FAVORITO DA 4: FLIMINATORIA 





TREVO, DUCE, ODAX, NINITA, CANTOR, CARRETEIRO, FACEIRICE e CA: 
CIULA, são as nossas indicações para hoje 


O Jockey Club abre hojo meus 
portões para mais uma reunião 
tendo como prova mais interes- 
sante m» 4.º eliminatoria para 
os productos nacionaes de 2 an- 
nos, ondo assistlremos os já 
aguerridos Trevo Don Xiquo- 
te, terçarem forças com os es- 
treantes Mahu" Chlruza, Albar- 
da, Septro o Pnlhaço. Em vir- 
tude de suns derradelras per- 
formances Trevo & o grande fa- 
vorito da cathedra seguido de 
D. Xliquote. Dos estreantes des- 
tacamos  Chiruza o melhor 
trabalho da semana, e Albarda 
do Sr. L. de Paula Machado 
entregue a competencia de Er- 
nani de Freitas. As restantes 
provas do programma são de 
molde n agradar. Damos abal- 
xo informações sobre cada um 
dos concorrentes. 

1.º CARREIRA 


Premio APPROVADA — 
800 — metros — A's 19,30 ho- 
ras — Sem descarga para 
aprendizes, 

TREVO — 54 Kllos — Pe- 
las suas ultimas carreiras é a 
força. 


DON XIQUOTE — 54 Kllos — 
Becundou Trevo em sua ultl- 
ma apresentação, E' o Indicado 
pora à dupla, 

CHIRUZA — S2 kilos — Vae 
ger apresentada em grande for- 
ma, com o melhor trabalho da 


semana. 
ALBARDA — 652 kilos — Es- 
treante — Seus trabalhos Im- 


presslonaram bem. 

MAHU! — 54 kilos — Um fl- 
lho do lígelro Enigma. Na dis- 
tancia é serlo competidor. 

“EPTRO — 54 kilos — TEs- 
(res nto Seu aprompto fol 
muito bom. 

PALHAÇO — 54 kilos — Es- 
treante — Galopou com dispo- 
eição. 


2º CARNREMA 
Premio BUFFRAGIO — 1,200 
metros — A's 14,00 horas — 
Bem descarga para aprendizes. 
DUCE — 65 Kilos — Defen- 
Ccrã o nosso prognostico. 


| XAIREL — 65 kllos — Uma ) 


| 


bõa sahida pode tornal-o ga- 
Bhador. 

WALERY — 53 kilos — Em 
regulares condições. 

GARDO — 65 kllos — Vem 


gos poucos melhorando. Ainda 
4 dificil. 
SULTAN STAR — 53 Kilos 


-— Teappareco em condições de 
era ganhadora. 

RECATADA — 63 Kllos — 
Be confirmur a ultima carrel- 
ro, está no pareo. 


DONA STELLA — 53 Kilos 
— Estreante — Achamos dif- 
Bell. 


DON CARLITO — 55 Kllos — 
Em tom estado. Achamos 
turma forte, 

XERINGA — 55 XKllos — 
Buns derradelras apresentações 
não autorizam. 

LULU! — 63 kKllos — Na 
distancia € serla competidora. 

TIPA — 53 kllos — Tstrean- 
te — Vae auxiliar sun empa- 
nhelra de “entrainement”, 

3,4 CARREIRA 


Premio NUHY — 1.000 me- 
tros — A's 14,30 horas — Sem 
dessarea para aprendizes. 
F-ODAX — 65 kilos — Renp- 
pareceu secundando Vesuvlo. 
Em ontima forma. 

PR! — 53 kilos — Em h0a4 
sormn, Achamos a distancia um 
povro longa. 

INDAYATUBA — 55 Kilos 
Co Não será apresentada, 

"EPORABR — 65 Kilos — 
Venceu domingo prssado e su- 
boy de turma. Difficil. 

MERY — 63 Kllos — Não 
pers nrresentada. 

DINDA — 53 Kllos — Es- 
t="07 domingo nerdendo para 
Vesuvio, Ode, Fé. Melhoron, 

NEBPORTOS — hã Klos — 


Eerf aprecontrdo em condições. 
4.º CARREIRA 

Premlo JARANDINA 
1.400 metros — A's 15,00 horns 
-— Sem descarga para apren- 
dizes. H 

CARASSU! — 60 Kilos — 
Não € Impossivel obter colloca- 
ção. 

NINITA — G4 kilos — De- 
fenderá o nosso prognosticoa. 

QUI-TA-DTA! — 66 kilos — 
Faixou de turma. Em bôas con- 
dicões. 

NUNCIO — 651 kilos — De- 
nols de yma boa corrida, falhou 
no domingo passado. 

CASANOVA 52 Kilos 
Vem do vencer o subiu de tur- 
Nail, 


[|] — > 


PRATEADA — 48 XKllos — 
Suas ultimas carreiras não au- 
torizam. 

5.* CARREMA 

Premio QUARAHIM — 1.500 
metros — A's 15,35 horas — 
Sem descarga parr aprendizes, 

HAZEL — DG4 kilos — Es- 
treou secundando Refalosa. Se- 
ria candidata no triumpho, 

CANTOR — 66 kilos — Es- 
treou perdendo para Jarandina 
com malas 2 kilos. Defenderá 
norso prognostico, 

VIOLA — 63 Kilos — De- 
vols de vencer duas consecutl- 
vas, fracassou. HReapparece em 
condições de ser an vencedora. 

JARANDINA — GL kilos — 
Vem de vencer, Com aq asclla- 
ção dos pesos achamos difficil. 

MALACANA — 49 Kilos — 
Apesar do peso, não nos agra- 
da. 

6* CARREIRA 

Premlo PARATIGY — 1,600 
metros — A'a 16,10 horas — 
Sem «descarga para aprendizes, 

CADETE — 53 kilos — Vem 
de vencer. Achamos difiicil re- 
petlr. 

ABACA TI — 65 Kilos — Botf- 
freu percalços em nua ultima 
apresentação. Forte competl- 
dor. 

BRAÚNA — 50 kilos — Re- 
apparece depois de prolongada 
nusencia 1 condições apenas 
regulares, 

CARNRETEIRO — 58 Kilos 
— Defenderá o nosso prognos- 
tico. 

OITICHI — 48 kilos — Leve 
como vas não & Impossivel, 

ROSILEGIO — 560 Kilos — 
Achemos a turma multo forte. 

SALYRGAN — 60 Kilos — Su- 
biu de turma, mas nn areia não 
é Impossivel. 

7 CARREIRA 

Premio VESUVIO — 1,600 
metros, fs 10,:.0 horas — Sem 
descarga para nprendizes. 

PAR'C GY -- 64 





kilos — 


Vem de vencer e pode repetir, 
FACEIRICE — 53 kilos — A 





A reunião de hontem 





JARDIM, LAILA, POMA ROSA, NHA DUCA, ENIO, LIDO e SANGUENOL, 


ram 
Com um publico restricto o 


presença de animaes ligelros, di- | Jockey Clu) realizou hontem 


minue-lho à chance, 


RAIO DO LUAR — 51 kilos | 


— Em sua ultima apresentação 
perdeu apenas para Paratlgy. 
Podo desforrar-se, 

LUTANDO — 606 kilos — No 
final deverá estar com os pon» 
tetros, 

CAMBUQUIRA — 53 kilos — 
O mesmo de Facelrice, 

VALMY 66 Kilos — Se 
não sentir os dodães estará com 
elles no marcador, 

ZiO — 56 kilos — Sun ult- 
ma carreira não autoriza. 

MIRORO! — 50 kilos — Não 
nos agrada, 

f YPURU' + 49 kilos — Vaso 
levo e tem chance, 


CATU! — 64 kilos — Vem 
rolando de turma em turma. 
Qunlquer din estoura. 

8º CARREIRA 

Prmio CADETE — 1.800 

metros, fs 17,30 horas — Sem 


descarga para aprendizes. 
CACIULA — 43 Kilos — Vae 

levo e é muito dura, Defecnderá 

nosso prognostico. 
XODOSINHO — 51 Kilos — 


O peso a turma e a distancia 
são a sua feição, 
CHIEF GUIDE — 56 kllos — 


E' seria candidata «o trium- 
pho. 
BURU! — 57 Kllos — Nesta 


turma tem chanco de ser o ga- 
nhador, 

REFALOSA 49 kilos — 
Coffreu contratempos em sun 
ultima apresentação, Vne cor- 
rer melhor. 

A HORA DA PRIMEIRA 

CANREIRA X 

A primeira. carreira da re- 
união do hoje, está marcada pa- 
ra as 13,30, devendo os Jockeys, 
“entralneure” e demais pessong 


interessadas, comparecerem no 
recinto da pesagem, fs 12.90 
horas, 





Q programma de hoje 





MONTARIAS 








1º — Premio APPROVADA 

—  SU0 mts. — 10:0003000, 
Ks. Cts, 

1t—1 Trevo, J. Mesquita 54 20 
( 2 Don Xiquote, W., 

C Cinha,. co vas 54 2u 
2 

(3 Chlruzo, G. Costa . B2 30 
(4 Albarda, A. Mollna 02 q5 
3| 

(5 Mahu', D, Ferrelra G4 40 
(6 Septro, J. Canales , 54 25 
4| 

(7 Palhaço, F. Mendes 54 du 





24. — Premio SUFFRAGIO 
— 1.200 mts. — 10:000$000. 

Ks Gts. 
(1 Duce S. Baptista, 65 20 
1] 


( 2 Xalrel, A. Molina + 55 22 





(3 walery, J. Mesquita 53 40 
2) 4 Garbo, J. Canales 55 50 
(5 Sultan Star, G Costa 53 25 





( 6 Recatuda, D. Ferrel- 











( PAM virem nosten bios po EN DÃO 
3/7 Dona Stella, JS. 
| Fernandes. +.» 09 40 
(8 Don Carllto, 5, Bez 
BOTPE io 00, +» 00! 097 DO IOO 
(9 Xeringa, R. Freitas 68 40 
4 [10 Lulu!, W. Cunha 59 21 
(10 Tipa, DP. Sptegel 63 27 
38º — Premio INUHY — 
1.600 mts — 6:0005000, 
Ka Cls, 
1— Odax, A. Molina +. hã Th 
( 2 Fé, PF. Mendes , . 53 20 
2| 
(3 Indavatuba, njc.. 55 22 
€ 4 Suffragio, J Canales 55 25 
3| 
(5 Merq, nje. ce cu co DS 30 
(6 Dlonda, G. Costa, . 53 49 
4| 
(7 Reporter, &. Freitas Go 35 
44 — Premio. JARANDINA 


— 1.400 mts. — 4:0008000, 
JE. Cts, 


1—1 Carassu', G. Costa 50 20 
o—2 Ninita, C. Pereltra . b4 22 
3—3 Qui-ta-tá, A. Molina 66. 25 
4—4 Nuncio, €. Morgado bl 30 
(5 Casanova, ) Canales 52 40 
5 

o Penteado, D. Fer- 

( poeira. so oevesllno: 48/ 50 








5.» — Premio QUARAHIM 
— 1.500 mts. — A4:000$000, 
ks. Cts, 
1 Hazel, S. Daptista , . GA 20 
2 Cantor, P. Gusso .. «« 06 22 
3 Viola, D, Terrelra . . 53 25 
4 Jarandina, C. Morgado GL 3 
6 Mulacara, J. Fernandes 40 40 
6.* — Premio PANATIGY — 
1.600 mts, — 4:000$000, 
(BE'TTING) 
Ks. Cls. 
1—1 Cadete, W. Cunha 53 20 
( 2 Abacaxi, D. er- 
( POLTI asno re órneo co oO “AO 
2 
(3 Brau'na, R. Freltas DO 40 
( 4 Carretelro, J. Cu- 
( ICH o ee oa aloe OM dd 
3] 
( 5 Oltlehl, J. Fernan- 
( CNS, voo io apiica 4% 0 
( 6 Roslleglo, C. Morga- 
(o E SE, IO DIO ANOTADA PED 
4] 
€ 7 Salyvrgan, J. Mesqui- 
SALTO TR DA OCA so NAU 
4 — Premio VESUVIO — 
1.600 mta, — 4:000$000, 
(BETIING) 
Ks. Cts. 
(1 Parotigy, F. Mendes 4 20 
1| 
€ 2 Facchice, C, Pereira 63 40 





3 Rato do Luar, d. 
( AUIbL oe roiar ps Voo fes LL 26 
2| 


Ferrel= 
es DO RI 
= | 


€ 6 Cambuquira, J. Fer- 


(4 Lutando, dJ. 
PL! socio eu 6ia Tipo 





€ TUNAES Forol Too pulo no op DD E 
3/6 Valmy, R. Fretlas 56 30 
Cf ZhOL NM] Oeisonto oco (eo Um 
€ 8 Miroró, €, Morgado. 50. 5h 
4/0 Arypuru”, 5. Ba- 
( DUIStA dese jamoio! oie Voe SAO 
(9 Catu, J. Canales + DI 40 
8g* — Tremlo CADETE — 
1.800 mts, — 4:000$000, 
(BETTING) 
Rs Cla. 
1 Caciula, TI. Mendes . 48 18 
2 Xodosinho, R. Freitas 51 30 
3 Chlef Gulde, A. Molina 56 35 
4 Buru!, J. Carvalho , . 57 “7 
5 Refalosn, J. Mesquita, ,49 40 


OS “FORFAIIS” PARA HOJE 
Até as dezenove horas de hon- 


sua costumeira sabbatina, com 
arreiras bem dispuladas, ha- 
vendo apenas a notar algumas 
sahidas pessimas, devido q in- 
docilidade de alguns compeli- 
dores, 


Poma Rosa, grande favorita 
do premio Sulyrgun, confirmou 
seu favoritismo derrotando 
Fogucada por um corpo, A 
carreira principal do program- 
ma, registrou um empate entre 
Lido e Sanguenol, 

Damos abaixo os resultados 
technicos desta reunião, 

1.º carreira — Premio KIS- 
BER — 1.400 metros — 4:UUUS 
— 8008 — e 4008. 

JARDIM, 5 annos, masculi- 
no, zaino, Paraná, por Fi- 

do e Sulema dos srs, DPe- 

dro Gusso e Cia, Ltda.. 

entraineur Pedro Gusso, 
jockey P. Gusso, 55 ki- 


Jos: 4; RE ES gr DÃO 
Film, 52 kilos, "Domingos 
Ferreira +... 2º 
Ukraina, 48 kilos, “Flavio 
Mendes , .. 3 ea ES TOO 
Regia, 51 kilos, S! Bezerra 4º 
Mercurio 55 kilos J. Fer- 
nandes , ER 
Disco 51 kilos, Julio Ca- 
Rules RS us sup = o Neo Po fio E Se 


Tempo: 99” 25. 

Vencedor: 248700. 

Dupla (45) 418800. 

Placês: 108800 e 248500, 

Apostas: 15:5608000. 

Ganho por dois corpos o 
terceiro a dois e meio corpos. 

Criador; Pedro Gusso e Ciú. 

Lida, 
2º carreira — Premio RE- 

GIA — 1.200 metros — 4:U0US 

— BOOSOUU e 40US, 

LAILA, 5 annos, feminino, 
castanho, Paranã, por 
Liniers e Resoluta, do 
sr. A, Souza e Silva, en- 
traincur Pedro. Gusso 
Jockey, Julio Canales, 56 


fo: 


os vencedores desta reunião 


ORE E sito 1.º 
Jardincira, 55 kilos Pedro 
Gusso +. "y 
Uracó, 53 kilos, P, Spiegel sa 
Ufal, 53 Kilos, Salustiano 
Batista E ISDN E DEDE o AS 
Agerola, 50 kilos, Sebas- 
tio Bezerra cen; DL 
Fada, 50 kilos, KR, Silva. 6º 


Tempo; 79"3/5, 

Vencedor: O8STUD. 

Dupla (55) 535400, 

Placés: 298400) e 218600, 

Apostas: 19:14050U0. 

Ganho por um corpo o ter- 
ceiro n tres Corpos. 

Criador; Carlos Diclzsch. 





SCARRETRA — Premio SA- 
par GAN — 1.500 melros — 
L:U00$ — 800g e 4VOS. 

POMA ROSA, 5 annos, fe- 
minino, tordilha, Ingla- 
terra, por Hose en Soleil 
é Ponimelce, da sra, 
Zelia J. Peixoto de Cas- 


tro, entraincur G. Ro- 

driguez, jockey Suluslia- 

no Batísla, 58 kilos. + 1 
Foguenda, 49 kilos, Domin- 

£OS Ferreira A ao! 


Carnaval, 58 kilos, Pedro 
GussO + 4 ; SP) 


Alegria, SU kilos E Fer- 
DANCCS eres: ova lRor aids. 

Yorenv, dl kilos, Cosme 
MorEadO! ds or nino! to os OM 

Fire Haiscr, 49 kilos Jd. 
UU mil mm A rã DO Do AUS 


Pempos 97" 25. 

Vencedor: 135000, 

Dupla (15) 208700, 

Plucés: 1OSTU00 e 175500. 

Apostas: 26:0005000. 

Ganho por um corpo o ler- 
ceiro a varios Corpos. 


Importador; Waller Moble, 
4º Carreira — Premio ALE- 
GRILLA — 1.40) melros — 
40005000 — —800s é 4005 — 
(Belting). 
NHA DUCA, 4 annos, fe- 
minino, castanha, Pa- 


raná, por Ramuntcho e 
Solidez do sr. José Ton- 
seca, enlraineur Walde- 
mar Limp, jockey Flavio 
Mendes, dá kilos , +. . 
Paluska, 54 kilos, Salustia- 
no Balisla . ,. 
Gabino, 54 kilos Sebastião 
Bezerra: elos é onionra Qu 


nes 
tem, haviam dado entrada na 
Con missão de Corridne os “for- 
falts” de Indagatuha Moecry e 
“lo, 














Lamina, 54 kilos, Geraldo 
GOStRSS ola Da dio 


Malabar, 54 ks. J. Canales O 
Myrna, 54 kilos Domingos 
Ferreira .., Sra RO 
Muruji, 54 kilos, e “For- 
nandes . ,.. Sr Ta 
Tempo; 93” 45, 
Vencedor: 383409 


Dupla (12) 328800 

Placés: 258300 e 154200. 

Apostas: 27:8403000, 

Ganho por pescoço o tercei- 
To q pescoço. 

Criador; Carlos Dictzch. 

5.º carrelra — Premio DE- 
CIDIDO — 1.500 metros 
4:0008000 — 8008 e 4005 (Bet- 
ting). 

ENIO, 6 annos, masculino, 
castanho, Rio de Janci- 
ro, por Ministro e Dona, 
do sr. E. T. Fernan- 
des, entraincur Mario de 





Almeida, jockey Sebas- 
tião Bezerra, 5p ks. .. 1.º 
Xique-Xique, 51 kilos, R. 
DV A ole et Bs 
Rosinario, 55 kilos Geral- 
do Costa SRS ÊNIO E Sp O 
Victoria Regia, 49 ks., J. 
Fernandes , . .. do 
Guleote: 50) pus J Ferrei- 
sura . : b. 
Haia 49 kilos, Pedro 
Spiegel .. 4 6.º 
Aedo, 54 kilos, “Julio Cana- 
les VERIA MENA Fl 
Punhal, 56 kilos: L Mesza- 
TOSA SM oi SA asa To SD a? 
Harase, 56 Kilos Pedro 
GUSSOR A  eusno o ro Lo DS 
'Fempo:; 98"d'5. 
Vencedor: 318400. 


Dupla (14) 528700. 


Placés; 138200, 188500 e +... 
148200, 
Apostas; 35:0005000. 


Ganho por um corpo o ler- 
ceiro a varios corpos 
Criador; A. e A. dos Sanlos 


Werneck, 
6. 
MA ROSA 1.600 
A BAHIA TERA' SEU 
ESTADIO 
O Interventor bahiano estu 


da as poss bilidades 





carreira — Premio PO- 
melros — 


4008000, — 

(Belling-, 

LIDO, 4 annos, masculino, 
alazão, 5. por 
Taciturno ec Rafale, do 

Adhemar Castilho, en 
traincur Oswaldo Feijó, 
jockey Mendes, 


ABIMOS ra e cio ro EO 
SANGUENOL, 6 annos, 
1 


Paulo, 


E 4:0008000 — 8008 


Flavio 


Wensculino, zai- 
no, por Thermogene « 
Mignesux, do sr, Fran 
cisco A. Vieira, entrai 
neur Waldemar Costa 
Aoemey Salustiano Batis- 


ty 52 kilos. , 4 ,. o 3 tg 
EFleur  d'Amonr, 5d kilos, 

Domingos Ferreira , . 3º 
Colorado, 51 kilos, Ricar- 

do Vreitas +. DOS TR 
Uyrapara 58 kilos, Julio 

Canales , .. oc std 

“Fempo: 103” 3j5 

qencedor n.º (1) 118300 (n,* 


4) 135500 

Dupla (14) 265800 

Placês: 108200 e 108500, 

Apostas: 40:4308000 . 

Os primeiros empates o ter- 
ceiro a varios corpos. 

Criador A. J. Peixoto ds 
GINSEO e L. de Paula Macha- 
do 

Movie nÃo geral de apos 


tas; 163:970$000, 
Mov imento dos concursos! 
4L:0008000., 


Pista de areia normal, 


do QUE ACERTAM NA 
LOTERIA FERERAI 


1.700 CONTOS 


O bilhete n.º 23,351 da Lotes 
ria Federal, premiado com 500 
contos de réis na extracção do 
dia 11 de fevereiro foi vendl- 
do nesta capital pela Casa 
Guimarães e pago aos seguin- 
tes: Antonio da Silva Braga, 
canteiro, rua Bambina n.º 46; 
Vitaldo Zubiniki, militar, rua 
Riachuelo n.º 166; Banco dé 
Londres, por conta de tercel- 
ros. 





BAL.A, 11 (A. N.º) — O In- O bilhete n.º 23.091 premia- 
terventor Landulpho Alves es- | do com 200 contos de réis na 
tuda o projecto do construcção | extracção do dia 25 de feve- 
do um stadinm bahiano. Espe-| reiro, foi vendido nesta capi- 


re-se quo o decreto seja piubll- 
cado ainda este mez, 

Esta notlela despertou vivo 
Interesse nas rodas sportivas des- 
ta capital, 


7HADEU IMPOSSIBILITA- 
DO DE JOGAR 

U guardião americano cont'- 
núa acamado 





BAHITA,11 (A. N,)) — Ha suas- 
pelta, segundo os medicos, de 
que Thadeu esteja com Infeeção 
intestinal, 

Plricu estf melhorando, 
não poderá Jogar amanhã, 


mas 


tal pelo Ao Mundo Loterico e 
pago aos seguintes: Antonio 
Teixeira Pinto, residente na 
Est. de São João de Metrity; 
Waldyr Freire, commerciario, 
rua da Matriz n.º 141, 5, 
João de Mirity; Ivan Albu- 
querque, agricultor, São João 
de Mirity. 

O bilhete n.º 00217, premia- 
do com 1.000 contos de réis, 
na extracção do dia 4 de mar- 
ço, foi vendido nesta capital 
pe.a Casa Fasanello e pago a 
Hermes Adriano Camara, pe- 
queno industrial, residente á 
rua Venancio Ribeiro n.º 71, 
Engenho de Dentro, 








Nossos prognosticos 


TREVO — D, XIQUOTE — ALBARDA 


DUCE 
ODAX — REPORTER 


— SULTAN STAR — LULU 


— FE' 


NINITA — NUNCIO — CARASSÚ 

CANTOR — HAZEL — VIOLA 

CARRETEIRO — ABACAXI — SALYRGAN 
FACERIRICE — CAMBUQUIRA — PARATIGY 
CACIULA — BURU — XODOSINHO 





















AO MICROPHONE 


CASTRO 





FARA" SUA ESTRÉA 


Uucam amanhã q 


DRI ASS — NA 


| 
| 
| 


O NOVO ASTRO DO RADIO CLUB DO BRASIL, 


ORIGINALISSIMO 
RADIO CLUB DO BRASIL 


O aaa ea 


FINALMENTE 


AMANHA — A'S 21 HORAS 


DAS MARAVILHAS 


BARBOSA 


COM UM PROGRAMMA 







faixa de 860 Kcs. 





ra 
a 
EL 
- 
yr: 


DD folia dois (+ Sa 


nd 











Anno 614 — N.º 62 


TOMA POSSE, ENTRE OUTROS, O DR. NEGRÃO 


A sessão de hontem do Insti- 
tuto Brasileiro de Cultura, tora 
uma das maus brilhantes ate aqu: 
reauzadas. Aberta pero pres- 
dente A. Saboa Lima, e lida e 
approvada a acta anterior, io- 
rá copossados os novos S0C105 
eitectivos Srs, Trancisco Ne- 


grao de Lima, Ministro interind | 
"da Justiça, Borja de Almeida, | 
nosso companheiro de redacção, | 


Alvaro Bomilcar, Garcia Jun.or, 
Castilhos Goycolchea, Modesto 
de Abreu, Henrique de Rezende, 
José Perciva du Silva e joao 
Liuarte bilho, Lara saudai-os, 
em nome do Instituto, fora vscu- 
Jindo Renato Vravassos, tambem 
nosso redactor, o qual proferiu 
um discurso q uc a assembléu 
muito appiaudiu, considerando-y 


um moúcio, no genero, No pe! 


desta notic.a, publicaremos, este 


discurso. diui seguida, levantou-| 
se o Ministro Negrão de Liam 


que, em consisas «e clogun- 
tes, palavras agitadecou à sua 
eleição, prometitcado Ludo 1a- 
ces, ao scu alcance, qela 
mstituição, dizendo-se sentir 
muto sensibilizado pela ce- 
incidencia de Ler sido saudado 
qual, “desde cedo, via um prote- 
gado dos deuses”, Seguiu-se com 
a palavra o Sr. Alvaro bomil- 
car, que exaltou o espirito cul- 
tural e patriotico do Instituio 
para o qual passava à pertencer, 

Passando-se à segunda parte 
da ordem do dia, 101 dada a pa- 
lavra ao Sr, Pedro Vergara, 
mscrpto para falar sobre as- 
sumptos pedagogicos, O orador, 
bascando-se em recente entre- 
vista do padre Arlindo Vieira, 
fez uma dissertação — judiciosa 
sobre o assumplo, 

Passa-se a palavra ao scgun- 
do inscripto, Sr. Joaquim Ri- 
beiro, que tambem se occupou 

do mesmo assumpto, ma parte 
deste referente ao ensino rural 
mo Brasil, mostrando, com basc 
documentada, as defiziencias do 
nosso ensino cual, Por ultimo, 
falou o nosso companheiro Jos- 
ja de Almeida, agradecendo a 
sua eleição e, a0 mesmo tempo, 
fazendo considerações geral so- 
bre a situação cultural do paiz, 
Ao terminar, Borja de Almeida 
foi applaudido por todos. Ins- 
creveram-se para falar, no pro- 
=ximo sabbado, varios membros 
do Instituto, cujas sessões sema- 
nacs passarão a realizar-se, às 
mesmas horas de sempre, no-sa- 
lão nobre do Lyceu Literario 
Portugucz. 
O DISCURSO DE RENATO 
TRAVASSOS, SAUDANIHO, 
EM NOME DO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE CULTU- 
RA, OS NOVOS SOCIOS EM- 
POSSADOS 

“Br. Ministro e demais confra- 
&es, quo tomaes assento mesta 
sasa. 

Em nossa companhia, v que vos 
devo animar, no prosonte 6 no fu- 
turo, como-nos enhaa e animará, 
€ esto espirito de peormanento, 
activa e multua coperação para 
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CAZETA D 











E NOTICIAS 


Rio de Janeiro 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Instituto Brasileiro de Cultura 





INTERINO DA JUSTICA 


um fim superior, porque desinte- 
ressnão e paotriotico,  Heunimo- 
nos, alhelos 4s competições pcs- 
sones, estrúnhos", emfim, ao que 
não sela um trabalho commum 
em pró! do mesmo 1deal, no pro- 
posito do ronlizar nlguma colsa de 
grande no tempo e no espaço, O 





Sr. Negrão de Lima, Minis- 
tro interino da Justiça 


Instituto Braslelro 
não se fundou, nem toma Tórma 
o expressão, num sentido apenas 
rethorlco, para o platonismo das 
attitudes Innocuas, pura a exto- 
riuridade dos propositos epheme- 
ros, Todos que mos congregamos 
sob esto mesmo tecto, mogos. e 
velhos, ricos e pobres, valores 
miulores e menores, só devemos, 
enda qual no seu sector sctantifl- 
co, Nterarlo ou artístico, Jutar & 
mesa luta, no anseio da mesma 
victoria, para trlumpho e prestl- 
gio da nous imtelligencia, dentro 
e fóra das frontulras do Hra- 
all. 


Os objectivos que nos inplcam, 
apontim-nos um rumo, ociantan- 
do-nos pela bussola que, em ta- 
das as phuse da humauidadea, gula 
os homens: pn fraternidade Teglo- 
naria dos que apenas não vivem 
por viver. Como o sabeis e vabe- 
mos, Somos um povo que procura 
definir-so a afifrmar-me, Dahl o 
tumulto em que vivemos, perden- 
do-se, por isto mesmo na contu- 
são «los propositos desencontra- 
dos, dus vocações uturdidas, O me- 
lhor das forças vivas do nosso 
espárito creador, Sómente nos ge- 
nios é Indifísrente o que se pas 
sa f sua volta.,, Esta especle 
humana, porém, raro appareco 
em qualquer paíiz. Bó valores me- 
nos dotados possuimos, esparsos 
o muitos, em nossa patria, Tere- 
mos que existir em collectividade, 
numa diligencia de abelhas, em 
colmeia, 

Para Nietzsche, em todas as ba- 
talhas da vida, sulva-so o heróe 
bismarekiano, que vence pela for- 
ca e pelo orgulho, conscio dn sua 





NOTA COMICA 


(Dos jornaes) — O reservatorio dos Macacos que | 
fornecia 10 milhões de litros d'agua, está dando | 


apenas dois milhões. 


RESER 


Desenho de Parahyba 





ATORIO 
De 


| h 
MACACOS q fé 
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DE LIMA, MINISTRO 
falta de aliruismo. E' o supoosto 
dominio do mais apto... Quanto 
a nós, esta violenta theorla phi- 
losophica tempera-se, misturando- 
se 4 preconizada por Jesus, E, uz- 
sim, cheios de bondade, tenhamos 
a Inteligencia resoluta dos for- 
tes e o orgulho dos que sabem 
querer e vencer. 

Para u realização da obra a que 
nos propomos, todos os esforços, 
todns as gencrosldndes, tolas as 
tendencins, todas ns vocações que 
se enquadrem no domínio cultu- 
ral são necesarios, precisim con- 
gregar-se, afim de que o mont- 
mento da nossa civilização se erga 
e tenha a duração das colsua de- 
moradas no munod. Sejamos, pols, 
fraternos «e nudnazes, numa cumo 
democracia nutoritaria pelo Jdeul 
que nos reune, anima e con- | 
duz. A 

Todos v6s, que hoje eu tento à 
honra de saudar, emquanto to-|. 
mues logar ao nosso indo sois Ti- 
guras marcantes, e não uma es- 
perança. Com elementos do vosso 
porto é que & nossa Instituição ha 
de, vencendo os obstaculos do sou 
Início e formação, triumphar e 
impór-se, realizanda os seus pro- 
positos, cumprindo a sua finalida- 
de, Cresce n nossa familia e, por- 
tanto, longas serão as suas raizes. 
"Todo O nosso programma, Impos- 
to pel sabedoria o pela necrssi- 
dade commum, seja uma constan- 
te meditação sobre a vlãa, no que 


de Cultura | esta possue de bello, de um] e de 


actual, 
Bemvindos sejues, 
de 


assumindo 
trabalhar 
comnusco em pról da communhão 
espiritual e construcliva da na- 
brasileira, em afflr- 


este compromisso 


elonalidado 


mação de [orço e do allruismo. 


Eu vos sau'do, em nome do In- 


stituto Brasileiro do Cultura," 





08 COMMUNISTAS 








CRISE NA ADMINISTRA- 
ÇÃO GAUCHA 





PORTO ALEGRE, 10 (G.: 


N.) — Está, ainda, sem solu- 


ção definitiva o caso de Uru-' 


guayana, em que o coronel Flo- 
duardo Silva, que é grande ami- 
go do Presidente da Republica, 
demittiu-se de Prefeito, 
Continuam as manifestações 
de solidariedade ao Prefeito que 
se demittiu em face da attitude 
do Tribunal de Contas do Esta- 
do, pretendendo irtervir na sua 
admamstração, exorbitantemente, 


CAHIU FRACTURANDO 
O CRANEO 


Victima de violenta quéda na 
residencia, sofírem fractura do 
cranco o menor Victor, de 2 an- 
nos, filho de Jacob Tavares, rest- 
donte na Estrada Velha da Tiju- 
ca, Depois de soccorrido peia As- 
sistencia, o necidentado ful Inter- 
nado no HH, P, S. 


Remédios 
a 
Noite ? 


Encontrará a qualquer 


“hora nas Jarmácias 
GRANADO & Cia. 
ua 4. do Rio Branco 31 
Rua Conde de Bonfim 


300 e 300- A 


HESPANHÕES 340 





PREVIDENTES 





ALGUMAS BUSCAS 


WADRID, 11 (U. P) — O 
governador Jaen declaron que 
na busca realizada na séde do 
Partido Communista, foi en- 
contrado grande numero de 
armas e munições, taes como 
explosivos de toda especie, vi- 
veres e cerca de 15.000 pese- 
tas, 

O sr. Jnen, que é goveraa- 
dor de uma das provincias re- 
publicanas, e que ora se acha 
nesta capital, em virtude de 
haver sido convocada uma 
reunião de todos os governa- 


VIOLENTO- CHOQUE DE, 
AUTO COM CAMINHÃO 


Tres pessoas feridas 


Verlficou-se hontem A nolte na 
rua Campos Salles, esquina, de 
Santa Amelia, um encontro de 
auto com um caminhão, em que 
sairam feridas tres pessoas, Anto- 
mio Gomes da Silva, motorista do 
nuto, residente &4 run Pereira 
Iranco nm, 31, com contusões no 
thorax; Dr. Rubens Monte Lima, 
branco, 52 amnos, casado, director 
do Departimento de Renda «da 
Prefeltura, residente f praça Du- 
que de Caxlúus n. 21, que soffreu 
fractura da côxa esquerda a Al- 
berto Motta Lima, estudante, 
branco, de 20 annos, solteiro, nesl- 
dento & rua 5. Sebastião mn, 68, 
com ferimento ma perna direita, 
Os feridos foram soccorriãos mn 
Posto Central de Ansistencia sen- 
do que o Dr, Rubens depois de 
medicado, fol internado no Hospl- 
tai Pedro Ernesto e os demais no 
E Po 8 

O chauffeur de caminhão con- 
seguiu evadir-se, 

Ústiveram no locnl do desastre 
as nutoriindes do 15º districto po- 
lícinl, que tomaram as providen- 
cins necessarias. 


INGERIU LYSOL 


Por desgostos fntimos, tenton' 
suicidar-se na Quinta da Bla Vis- 
ta, Maria de Carvalho, de B4 um- 
nos, branca, viuva, moradora na 














Os MACACOS — Agora tocou a nossa vez de cantar: | Penha, 
“Sem banana, macaco se arranja... 
Vas o homsm. sem banho... não é| Assistencia do Posto Ceniral, sen- 


canja... 


A Infeliz que Ingeriu grunde dó- 
se de lysol, fof soccorida pela 


do depois de medicnda, internada 
em estado gravo no H, P, 3 


REVELADORAS 


dores republicanos, necrescan- 
tou que na residencia de um 
deputado communista, chama- 
do Bolivar, foi encontrado um 
grande deposito de viveres, 
300 dollars, 663 libras e 932 pe- 
sos argentinos, além de nume- 
rosas armas aultomaticas, 

Em Madrid, na séde central 
do partido vermelho foram 
encontradas mais 500.000 pe- 
setas além de mais de 2.000 
moedas de prata de differen- 
tes paizes. 

Em outros reductos commu- 
mistas foram encontradas 
joias, ouro, moedas de prata, 
tudo isso sommando cerca de 
2.000.000 de pesetas. 


O ATTENTADO CONTRA 
SALAZAR 


Os seus autores vão ser jul- 
gados pelo Tribunal Militar 


LISBOA, 11 (U, P.) — Fol 
fixado para o dia 20 do corrento 
mez, no “Tribunal Militar de Lids- 
boa, o julgamento dos Implica- 
dos no mttentado contra o minis- 
tro Salazar, 

Muitos dos terroristas se en- 
contram foragidos, motivo pelo 
que o julgamento se renhizará 
& sua revelia, 





O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, tendo aceito 
um convite da embaixada ita- 
liana, realizou na manhã de hon- 
tem um vôo sobre a cidade, 

Cerca de 8 horas da manhã, 
após receber os cumprimentos no 
Aeroporto Santos Dumont, onde 
se encontravam o General Tsau- 
ro Regucra, Tenente Coronel 
Lysias Rodrigues, marechal Vi- 


O O 


nhores: Fernandão Costa, Ministro 
“da Agricultura; 


] 
' 


O O 





O Ministro da Guerra 
vôou hontem sobre a 


Cidade 


s. EXGIA, TEVE OPTIMA IMPRESSÃO DO 
APPARELHO ITALIANO 





+83 E Qu 





+ | 








ULTIMAS 
informações 





Domingo, 12 de Março de 1939 








O sr. Presidente da Re- 


publica em Petropolis 


A MANHA DE HONTEM, DO | dlm do Palacio Rio Negro, tum 
PRESIDENTE DA REPUBLICA | magnifico concerto em honra as 
PETROPOLIS, 11 (A. N.) — Presidente Getulio Cargas, 
O Presidente Getulo Vargas pau Bob a regencla do maestro Gas 
sou a manhã no seu gabinete, brlel Cariclo, fol eexcutado o sa- 
despachando o oxaminando gran- | Etlnte, programma: 
de mumero de processos, Dobrado 5 de Qutubro, qe 3, 
Desde és 7 horas da manhã, | Santos; Symphonia do “Barhicrf 
8, Hx, estudou e expediente que | di Sevigla", de Xtossini; “Guara- 
lhe foi remettido pela Secretaria | ny", de Carlos Comes; “Dansa 
do Palacio. Mais ou menos ao | das Hortensias”, de GG, Carlello; 
melo-dia, em companhia da se-| dobrado “Cap. Caçulo", “Trovas 
nhora Darcy Vargas e da senho- | tore”, de Vordi; valsa “Alnyde", 
rita Alzira Vargas o dos cupl-| de G., Cariello; o “Mephistonhas 
tães Manoel dos Anjos e F,. Mual-| les", de Bolto, 
tos Vaníiok, satu do Palacio Ri9)  oonçerto terminou ás 20 hos 
Negro, para visitar & Granja dos | rag, O Presidente Getullo Vargas, 
Papagaios, Durante O Percurso | am companhia do general Fran 
S. Ex, sestove examinando Va- | cisco José Pinto, do desembargãs 
rias fazendas situndas 4 beira da | gor Florencio de Abreu e do capt- 
Estrada União « Industria, De- tão Mattos Vanlck, ouviu todo 
pois de visitar A Granja, o Chefe | ioncorto, da varanda do Palas 
do Governo marcou um novilho ce, 
de raça do criação, ão proprieta- 
rlo da Fazenda. 
Estavam presentes neesiã DCCca- 
silo entre outras pessõas, 09 me- 















































Ao terminar, E, Tx. apresens 
tou & toda directoria da Danda e 
no rmestro G. Cartello, suas feli- 
citações pelo magistral prógrams 
ma executado. 


O Chefe do Governo mandou 
servir, em seguida, uma lauta mes 
aa de dúces. 


O PRESIDENTE VAR INAUGU= 

RAR A FEIRA PERMANENTE 

DE PRODUCTOS DO ESTADO 
DO RIO 


PETROPOLIS, 1 (A, N.) — O 
Interventor Ernani do Amural 
Peixoto determinou providencias 
pura que os trabalhos da constru= 
cção dos pavilhões da Exposição 
Permúnente de Productos do Hs 
tado do Rio, sejam apressados, O 


Marianno Wen- 
del, Secrçtario da Agricultura dc 
São Paulo; Interventor Amaral 
Peixoto, Rubens Farruln, Becreta- 
rio da Agricultura do Estado “do 
Hio; Mario de Oliveira, director 
geral da Prolucção Animal; Ra- 
phael Afinio, drlegado regional “ds 
Petropolis e família Raul do Aze- 
vedo, proprietario da fnzenda. 
Pouco depois, o Presidente Getu- 
lo Vargas, almoçou na Fazenda, 
Os Srs, Fernando Costa, Ma- 
rianno Wendel e o commiandante 
Amaral Peixoto tambem marca- 
ram varios animnes de raça. 


“LUNCH" NA GRANJA Sr. Alfredo Neves, secretario pes 
BRASIL ral na Interventoria fluminense, 
PRTIROPOLIS, 11 (A. N.) — | estevo hoje pela munhã visitundo 


essas obras, A* tarde, o senhor 
Eubens JFarrulin, secretario da 


Agricultura do E. do Rio, volts 
no recinto dessa Exposição ten= 
do deliberado que as tumnnes de 
trabalhadores Torrem augmenta 
das e trabalhassem inieternuptas 
mente de modo que a Expeosiçãe 
possa ser inaugurada no dia 14 
do corrente, Trestdirá esse neta 
que será solenne, o Presidentes 
Getulio Vargas, 


LIVROS 
INGLEZES 


(Conclusão da 12* pag.) 


O Presidente Getulio Vargas em 
companhia de Srn, Darcy Vargas 
e da senhorita Alzira Vargas, vl- 
sitou, hoje, 4 tande, a Granja, 
Brasil, do propriedade do senhor 
Armando da Rocha Miranda. O 
Chefe de Governo percorreu todus 
as Instáliáçõas da fuzenda, em, 
companhia tambem do Ministro 
Fernando Costa e do Interventor 
Amaral Peixoto. 

O Presidente Getulio Vargas a 
convite da familia Rocha Miren- 
da tambem visitou o grande prr- 
que da Granja, Inclusive o ma- 
gnifico Ingo onde existem patos 
importados do varias partes do 
mundo. 

Em seguida S. Ex. examinou 
es varias especies de gado, Pot 
ultimo fol offerecido & 8. Ex, 
usa “tlunch”, Cerca de 17 horas, 





mesmas caracteristicas que a Oite 


o Presidente Getullo Vargas re-, tra e do que seria preciso, para 

gressou no Palacio Rio Negro. que a sua situação economica, 

FANTAR “CHEZ" VALENTIM| leterminasse um aspecto diffc- 
ROUÇAS rente de civilização. 


à parte mais desenvolvida da 
livro do imsigne geographo m- 
Elez, é a referente ao Imperia 
Britamnico, ma qual vamos ca- 
contrar um curioso e profrada 
estudo a respeito não só do seu 
aspecto commercial mas tam- 


bem do seu aspecto physico. Os 
pequenos mappas que illustram 
esse capitulo são de tal fórma 
bem feitos c informativos ue 
instinctivamente fica-se a ana- 
lIvsal-os com um cuidado tndo 
especial. 


Consideramos que apenas uma 
parte do livro nos pareceu pou- 
co extensa, a America do Sul. 
Mesmo assim, as pequenas car- 
tas wue ilustram esse capitulo 
são das melhores, 

Chamamos attenção para a ul- 
tima parte da “4 Commercial 
Geography”, que são as ques- 
tões elaborados para os exames 
no “Institute of Bunkers Cos= 
morcial Geography”. Cerca de 
142 perguntas foram feitas, € 
cada uma de per si dá margem 
aos mais bellos commentarios o 
às mais solidas dissertações « 
Uma dellas indaza por exemplo, 
qua! a importancia das vias de 
communicações entre os dois 
portos do Rio de Janeiro e No- 
va York; outra manda que o 
| alumno escreva longamente à 

respeito das condições phiysicas 
e humanas que são necessarias 
para O futuro economico da Ba- 
cia Amazonica, 


Como vemos, o livro de L, 
Dudley Stamp, “1 Commercial 
Geography”, é uma iobra por, 
todas as razões digna de ser lis 
da, particularmente por aqueles 
que se dedicam no elevado ensi- 
no da sciencia que nos mostra 
as relações entre a terra e o 
homen, 


PETROPOLIS, 11 (A. N.) — 
Hontem, 4 noite, o Presidento Ge- 
tullo Vargas, acompanhado de 
soa Exma, senhora, D, Darcy 
Vargas e do capitão Manoel dos 
Anjos, jantou na residencia de 
verão do Sr, Valentim Bouças, à 
rua Paulo Barbosa, O fgape fo! 
offerecião pelo Becretario do Con- 
selho Technico do Economia + 
Iinanças ao industrinl norte-ame- 
ricano “Thomas J. Watson, Bsil- 
verum presentes ninda a senho- 
rita Alzira Vargas, o ministro 
Souza Costa e o commaundanto 
Ernanl Amaral Peixoto, 

Ao “champagne”, o Sr. Valen- 
tim Bouças Jevantou e sua taça 
em honra no Presidente Getulio 
Vargas, 

“UM CONCERTO EM HONRA 
DO PRESIDENTE 

PETROPOLIS, 11 (A. N.) — 
A Banda Commercial de Petropo- 
Hs realizou, hoje, & tarde, no Jar- 


rone, commandante Piccin, Te- 
mente Coronel Antonto Mosca- 
telli, o titular da Guerra assistiu 
a exposição que lhe fizeram as 
autoridades italianas, embarcan- 
do em seguida no trimotor 8,79, 
que logo a seguir decollou, 
Nesse voo de alguns minutos, 
teve o General Dutra a melhor 
impressão do citado apparelho de 


fabricação italianas Tu Ss 
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Sensibilidade 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


RENATO ARAUJO, 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Méeu coração é tão sensivel, tanto 

Que nos poucos se desfaz, todo poesla, 
Guarda a sombra da noite em seu quebrante 
E em seus transportes o fulgor do dia. 


Tem os arroubos mysticos de um santo, 
De um cavalleiro “zchelk”" a alma erradia 
Medita em extase no luar, emquanto 
Minh'alma se desprende em melodia, 


Si um clarão de belleza em suave effiuvlo 
Brilha, minh'alma então Jogo um diluviy 
Pelos olhos em lagrimas emana, 


Meu coração desfaz-se, fibra a fibra... 
E meu ser todo vibra, vibra, vibra! 
E' que minh'alma é guitarra hawalana.,. 











TAS 





LEONCIO CORREIA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


M delicioso cock-tail es- 
piritual esse livro, orlgi- 
nal e interessante, que 
varios poetas publicavam com 
c-titulo de “Poetas Contempo- 
raneos”. Reunidos em torno á 
tavola redonda da Arte, Alfre- 
do | de Assumpção, Arnaldo 


Damasceno Vieira, C. Paulo 
Barros, Henrique Orcinoli, J. 
Ramalho, Jacques Raymundo, 
Laurindo de Britto, Mario Li- 
nhares, M. C. de Souza Filho, 
Modesto de Abreu, Othon Cos- 
ta, Telles de Meirelles, Ventu- 
xel!i Sobrinho e Waldomiro V. 
Ferreira entóam os seus hy- 
mncs harmoniosos. A citação 
de um só desses versos, não 
seria elegante. Citar uma pro- 
ducção de cada um desses 
cantores, seria correr o risco 
de dar a este trabalho huntil- 
de uma extensão que 2 sua 
natureza não comporta, Limi- 
to-me, pois, a saudar carinho- 
samente esses illustres culto- 
res do verso que dão, com a 
publicação de "Poetas Con- 
temporaneos”, uma demons- 
tracção publica de fraLernida- 





= OI em uma manhã de do- 
F migo, manhã lavada de 
sol, manha azul e quente de 


um dia de verão, que o destino 
os fez encontrados numa rua 
aristocratica e arborizada, de 
arrabalde fidalgo. 

Encontraram-se naturalmente, 
como se encontram dois desco- 
nheculos, todos os dias, a qual- 
quer hora, porém, aquella sim- 
ples encontro foi bem um ecapi- 
tulo: emocionante em cada um 
dos romances. de «duas vidas, 
que se constituíram em sym- 
nas que se constituiram em sym- 
bolos da eterna injustiça appa- 
rente e da verdadeira expressão 
da sabedoria divina, sempre, « 
cada vez mais, negada pela Sa- 
pedoria unica, immutavel e an- 
discutivel. 

O primeiro dos dois velhos 
que se haviam de encontrar na- 
quelle dia, sahira do sumpluoso 
portão de um palacete magnili- 
co, residencia opulenta de mil- 
lionarios, certamente, pois todos 
os dealhes exteriores dessa 
construcção, não muito moder- 
na, mas grandiosa € bella, de- 
qnuúnciavam a posição social e ti- 
nanceira de seus moradores, des- 
de a fachada larga, de alta tes- 
eira ornada de motivos decora- 
tivos imponentes, e aberta em 
cinco junellas revestidas de 
crystal facultado, até o minimo 
recanto do jardim antigo, som- 
breado por velhas arvores fron- 
dosas, tudo era liem cuidado, 
bonito, severo e fidalgo. 

O velho que acabára de sahir 
dessa casa senhorial, e caminha- 
va a pé, tranquillimente, como 
quem faz o seu passeio matinal, 
hygienico e saudavel, era uma 
Sigura de homem que devia ter 

«sido bello em sua mocidade, já 
distunte, pois conservava uma 
linha elegante impeccável, tan- 
to no vestir, como no caminhar, 
apoiando-se, de leve, numa ben- 
gala que o auxiliava a vencer 


| 


(UM CONTO A” 


de espiritual, numa afíectuo- 
sa communhão de almas. 
* 


Já tive occaslão de, por es- 
tas columnas, fazer referencia 
ao poeta Eugenio Rublão, que 
vive em Bello Horizonte, A 
mesma ternura, o mesmo de- 
licado lyrismo revelados em 
“Nos caminhos do Evange- 
Jho', resaltam do seu novo l- 
vro “Trovas”, no qual se en- 
gastam joias como estas: 


Em seu incontentamento, 
O homem, egoista, quiz 

Ter fonte de soffrimento 
Na ambição de ser feliz! 


Pervaga um perfume esparso 
Pela umbrosa solidão; 

Azas, cigarras: é Março, 

O termo azul do verão. 


O liso céo esplandece, 

Flor azul de immenso hastil; 
No valle a bruma esvaece 
Som e luz: chegou Abril... 


E' bem verdade que à canção, 
como uma rosa vermelha, já- 
(Conclue na 7.º pug) 


YVETA RIBEIRO 


(Especial para 
a GAZETA DE NOTICIAS) 


as difficuldades- creadas, talvez 
por um rheumatismo renitente 
às ordens da sciencia moderna. 

Alto, claro, rosto inteiramen- 
te escunhoado, farta cabelleira 
branca apparecendo sob as abas 
de um fino chapéo de “Clhue”, 
olhar alma viso espiando por 
lunctas de crystal de um oculos 
ultimo modelo de commodidade 
e elegancia, o homem ecra bem 
um exemplar bonito de um des- 
ses fidalgos de nascimento que 
existem, c hão de sempre exis- 
tir, cm toda as sociedades hu- 
manas, e por sua apparencia, 
apenas, provaya ser digno me- 
recedor de tão principesca vi- 
venda, 

O outro velho que com elle 
se devia encontrar naquella ma- 
nhã, era, positivamente, O con- 
trario do primeiro personagem, 

Caminhando, lentamente, em 
sentido opposto, pela mesma cal- 
cada por onde o outro vinha, o 
fazia com evidente difíiculda- 
de, agarrado a umas velhas mu- 
letas, porque só dispunha de uma 
perna, tendo a outra cortada 
quasi rente ao tronco, numa mu- 
tilação dolorosa e deformante 
de sua vulgar figura de homem 
rude. Mal vestido com trajes 
desbotados onde os remendos 
cram como sellos de desgraça e 
de miseria, collados pela vida 
numa longa trajectoria de aban- 
dono e de penuria, o velho, po- 
deria ser tomado por qualquer 
pintor de typos, como: modelo 
de pedinte, onde num rosto re- 
queimado, cheio de rugas, meio 
coberto por espessas barbas 
brancas, mal tratadas, se estam- 
pava toda uma tragedia, feita 
de desventura e de pobreza. 

Tim determinado ponto da rua, 
defrontaram-se os dois velhos, e 
como devia mesmo acontecer. a 











| Ahietoria do penteado Ra E 
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Ee RR adi: EA 


DES Dáidi: 





AS BIZARRAS APPLICAÇÕES PRATICAS DO 


NINO 


CABELLO FEM 





NO JAPÃO MODERNO 


Uma estudante ajudando a sua collega a pontear-se com qui 
penteado clus sica japoncza 


Civilização, na sucessão 
das suas varias épocas, 
não cria apenas o desenvol- 
vimento do espirito arte nas mo- 
- dalidades superiores da verdadei- 
ra Arte, que consagraram gran- 
des e esplendídos motivos e as- 
sumptos que fizeram a grande- 
za “de gerações passadas. Ella 
tambem se infiltrou em toda a 
vida humana e: produziu os pe- 
quenos factos que fizeram sua 
| época, 


DD 


Os dois velhos 


MODA ANTIGA) 


pedinte, humilde e timido, tirou 
o chapéo e estendendo-o para de- 
ante, implorou: 

— Quer dar-me uma esmola, 
senhor ? 

O outro deteve os passos. Em 
silencio retirou do bolso uma 
preciosa carteira c della desta- 


(Conclúe na 2.º pag.) 




















Avante 


À WLADIMIR BERNARDES 
— de Fabio AARÃO REIS 


t Expressamente para a GAZETA DE NOTICIAS ) 


POR QUE TANTA ALEGRIA 


A moda symbolisa a época em 
que se desenvolve, em que toma 
ares da universalidade. 

Nessa categoria de motivos, 
estão os laços mais estreitos € 
rigorosos unidos ao penteado 
das senhoras. 

Quão difíerente era o pen- 
teado das mulheres Romanas em 
suas diversas épocas, como das 
mulheres (iregas; assim, nos 
tempos mais recentes, como por 


(Conclúe na 2.º pag.) 





Calor e barulbo 


ANHA vermelha e ca- 
nicula ardente, (O sol, co- 
mo um adversario infali- 
gavel, caustica as creatúras, as 
avenidas, as arvores,,. Às ci- 
garras cicium estrindemente e os 
radios nasalam de mancira for- 
midavel... Calor e barulho, mo- 
vimento e transpiração, lixo e 
odor forte de putrefacção ! À ci- 


. 





e 
— —— "q — 


Coragem... Segue AVANTE... Em Confiança! 
Enfrenta o Dissabor, a Desventura, 

Que após triste labor, triste amargura, 

vêm dias mais tranquillos de: bonança! 


Se a Terra de lavrar é sempre dura, 

Em dar o fruto bom jâmais se cança, 
Quando em fim da colheita o tempo aleanta 
E do Trabalho faz fonte segura! 


Se em teus dias a Guerra atróz vier, 
Caminha ufano, altivo ao teu mistér, 
A Ti, à Raça Humana, á Patria honrando! 


Jáâmais temas da luta os mil perigos! 
Mais digno é viver entre inimigos, 
Que passar pela vida morto estando! 


o 


A" minh'alma curioso eu perguentei; 
“ Por que tanta alegria no teu riso?! 
E logo respondeu-me num sorriso: 
“Se amo tanto a quem me ama tanto! 


Doutra vez mais curioso eu divaguei: 

“Mas Amor vale assim tanta alegra?” 
Numa voz que a resposta acarícia, 

Sem corar disse a Mim nun lindo encanlo: 


“Mas só quem ama sente e goza dentro d'alima, 
Essa alegria assim tão puta, doce e calma!” 


e rs e a e 


LIAS 


Domingo, 12- 3- 1939 
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"Especial para à GAZETA DE NOTICIAS) 


Eu, Lalqualmente todos os mortaes, 
Vivo algemado às leis da Natureza... 


Si tenho em mim bland 
Sinto, às vezes, assomos 


lclas sensuaes, 
de maleza!, , 


Tudo, na vida, é Instavel € Tugaz.,. 


E eu, plenamente certo 
De que todos os homens 
— De mim afasto a idéa 


Quero, mesmo, ser como 


da certeza, 
são iguaes, 
de grandeza!,., 


toda a gente, 


Que, neste mundo mizero e inclemente, 
Supporta as contingencias da materla! 


E' Insano aquelle que, visando a gloria, 
Trabalha para se inscrever na Historia, 
De um mundo de maldade e de miseria!,, 


Laert Wanderley Navarro Lins 








No Brasil Colonial 


+ESp. 
E ha dez annos para cá, 
de modo assustador, 
alastrou-se por todo o 
Brasil uma safra literaria de 
tal maneira ignobil que os 
resultados dessa | innundação 


está para ahi apresentando os 
seus frutos os mais pungentes, 
N.omo seja, principalmente a 
incultura “eo pessimismo da 
mocidade de ngora: " 

Parelhamente a essas obras 
de nenhum merito, que apenas 
falham aos instinctos dos jo- 
vens, sem despertar-lhes as 
forças espiriluaes | creadoras, 
surgiu a “era” denominadora 
“ensino pratico”, nos cursos 
primarios, pelo qual as crian- 
cas em vez de exercitarem q 
intelligencia e o raciocinio no 
estudo fundamental das mate- 
rias, perdem horas segiidas 
em processos deudvinhações, 
sob pretestos de se lhes exci- 
tar a velocidade mental, 

As resultantes não se fize- 
ram esperar; o infante o- 
pera, digamos, as quatro ope- 
rações de numeros internos, 
mas, se lhe pedirem operem 
um pequeno e simples proble- 





CHRYSANTHEME 


(Especial para 
a GAZETA DE NOTICIAS) 


dade maravilhosa arde e se agita 
sob os raios de uma fogueira 
impagavel e plamando no alto. 

Verão torrido! Aspecto fume- 
gante de uma wrbs, visitada por 
turistas suados, rubros e ator- 
doados, curioso da avenida do 
Mangue e da rua Pinto de Aze- 
vedo ! 

Em torno de mim, estouteiam- 
se Us jornacs com as suas no- 
ticias do desastres, de suicidios, 
de roubalheiras, entremejadas de 
avisos de banquetes, de home- 
nagens de elevações... ambi- 
cionadas, 

roda a vida da metropole se 
untreve mais ou menos nas fo- 
lhas desses periodicos. A intel- 
tectualidade, porém, dos pobres 
escriptores;, abafada pela arga- 
massa calorenta da... formo- 
sa (!) manha estreal, não sa- 
be como encher as folhas-de pa- 
pel escancaradas deante delles, 
com a suu ironia braúca de pa- 
sina à espera de um surto de 
intelligencia.., sem suor, 

E, involuntariamente, ao tra- 
cur essas linhas lembro-me de 
que Lça de Queiroz confessou, 
uni dia, do seu mão humor em 
irente de um folha de papel que 
deveria garantujar e pela qual 
esperava um contiúuo do diario 
cm que colaborava, Era tam- 
bem uma manhã ensolada e das 
calles lisboctas, subia até elle 
os gritos dos vendedores ambu- 
luntes e o ruido dos carros em 
disparada. Vingou-se, descom- 
pondo um vice-rei qualquer que 
visitára ou não visitára nas ves- 
peras, 

Nas nossas ruas, sem arvore- 
do protector, o astro contrastan- 
te coir a lua, impera soberano 
e cruel, no meio de um exercito 
de crianças semi-núas, a joga- 
ren o foulball, marcando goals 
sas janellas das casas cerradas 


a e pe e —— 


CUNHA PORTO 


para a GAZETA DE NOTICIAS) 


ma arilhmetico sossobram, in- 
fallivelmente, 

E" o caso daquelle senhor 
que nascido em 1893, pergun- 
tando ao filho, malriculado no 
9º anno da escola primaria, 
qual a sua idade, o menino 
perturbou-se para dizer, final- 
mente que não sabia, 

Umn reacção nesse sentido, 
entretunlo já se operou, ten- 
do a mocidade opportunidade 
de Jer obra construcliva e so- 
lutar, 

Julgando, por cerlo, de mo 
do identico, um joven escri- 
ptor, palrício vem de dar-nos 
agora um livro precioso, de 
alia qualidade educativa é que, 
graças à uma pequena mudan- 
ça já operada no ambiente, 
tem despertado interesse real, 


enhindo. na: lembrança de 
'quantosjá o leram, 
Trata-se da Literatura do 


Brasil Colonial, 'de Sergio de 
Macedo,. redactor da GAZETA 
VE NOTICIAS e membro do 
Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra. 
Cavalheiro dessas duas Or- 
(Conclúe na 2.º pag.) 








Brancas e pretas, senepalianas 
pely uspecto apresentado de qua- 
si absoluta nudez, essas lindas 
crianças mostram-se verdadei- 
ros carrascos da tranquilidade 
alheia, E, aos clamores agudos 
dos radios dos seus progenito- 
res, que qs abandonavam num 
intenso desejo de se-verem livres 
dellas as nossas ruas ofterecem 
a photographia exacta. de um 
Dakar em plena ebulição e em 
plena effervesccetcia. 

De repente, um auto, de velo- 
cidade fantastica e impunida, 
a nussa um desses vadios filho- 
tes, que se entremelam aos cães 
cv, nessa hora, calam os appare- 
lhos ensurdecedores, mas au- 
gmenta a gritaria do populacho 
querendo lynchar o chanffeur. 
Ji sobretudo isso, o calor, o sol, 
a desvairar os pobres que tra- 
balham e que são traçados a não 
economizar a massa cinzenta 
dos seus cerebros, apesar do 
vozeirão desses instrumentos de 
loucura, intitulados radios de 
ondas curtas e dessa nuvem de 
“eafanholos? humanos, soltos 
nas calçadas como animalitos 
sem dono, 

E pergunta-se! A cidade ma- 
ravilhosa é mesmo uma capital 
ot uma aldeia, grandiosa? 
Nudez, tumancos, meninos, sem 
vigilancia ec homens, sem cami- 
52, não ie parecem titulos nde- 
quados a uma civilização assim 
tão ufamada e affirmada, Por 
que não crearemos uma policia 
de costumes, uma policia que 
terminarã com us abusos nota- 
dos nas nossas ruas? Por que, Q 
Dr. Jayne Praça não encetará 
um passeio em certos bairros de 
Botafogo, onde a malandragem 
mfantil é uma praga ec uma 
tineaça continua à integridade 
physica dos seus moradores e a 
integridade material das suas vi- 
draças e das suas marquizes? E 
porque não haverá um decreto, 
uma lei, probibindo, dentro de 
fóra de horas. os climores na- 

(Conclúe na 2.º pag.) 
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Moreninha: 


SYLVIO MOREAUX 


Mortalinha do Nordeste, 

queimada do sol ardente! 
Como és bella, moreninha 
de corpo roliço e quente! 


Teus labios rubros. polpuda; 
São fontes de mil peccados. 
“Teus olhos da côr da nolte, 
inspiram sonhos dolrados, 


Moreninha do Nordeste, 


Moreninha tentação, 


tudo em ti é encantamento 


vudo em ti é seducção, 
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OS DOIS 


(Conclusão Ja 1º pag.) 
cando uma cedula, offerecendo 
no pedinte, 

— Vinte mil réis, senhor £ | 
Dá-me assim, vinte mul réis ? 1 
Que generosidade | 

— Não é generosidade. Isso 
é o comjximento de uma pro: 
messa que xinda ha pouco fiz u 
minha filha mais nova, Ella 
pediu-me que, em memoria do 
avó, c meu pac, que hoje fa- 
zia annos, se ainda vivesse, des- 
se uma boa esmola do primeiro 
que m'a pedisse. 

— Muito obrigado, senhor | 
Então Gé-me uma outra coisa; 
— de-me o nome de seu pac pa- 
ra que eu, e a minha velha com- 
panheira, que, ceguinha e, como 
eu inutil, tenho em casa, possa- 
mos regar por elle, como o faze- 
mos pelos que nos soccorrem . 

— Está bem, 
por Julio Rosario Silva, Até 
ver, meu velho. 

— Um momento, senhor ! Es- 
pere um momento ! Desculpe !.., 
E' só um instante... 

O mendigo mal se equilibra- 
sa entre as gastas muletas, Seus 
olhos tinham uma tal expressão 
de espanto, c era tamanha à 
emoção que lhe agitava o peito 
magro, que o outro voltou atraz 
e parou, tambem intrigado, de- 
ante delle, 

— "Que «deseja mais ? 

— Eu... eu queria só saber... 
Diga e, por favor: O sr. disse 
que Julio Rosario da-Silva era, 
seu pac ? 

— Disse sim. 

— Então.,. o Sr..+ Sim... 
o Sr. é,.. Mas escuta, Quem 
mm conheci com esse nome era 
3 dono de uma fabrica... 

— ... de tintas? Pois é isso 
mesmo. Mas que tem você, ho- 
mem de Deus ? | Encoste-se à 
esse muro, olhe que póde cahir! 
Fale agora. O que tens para di- 
qer? 

— Nada... E' que,.. Então 
você... perdão! O Sr. € o Jay- 
me? O filho unico do Commen- 
dador Silva ? 1 

— SOU Siro. 
nhece-me ? ; 

— Conheci... muito... Brin- 
camos juntos... tantas Vezes... 
Eramos bons... amiguinhos... 

Eu... eu sou o Manoel... O 
filho do chefe das oflicinas... 
da Jabrica... UC Seu patecs 
Lembra-se É... 

— sum,.. Venho uma 
branga... LSperc..s Sd 

On | Sm | Entao você co 
Mancco, o meu companhesro de 
riunçã | 

— Dm... 

— à que foi feito de voce, 
creatura £ (Quando voiter da duu- 
ropa onde manuaram-me estu- 
dar, ja seu pac nao existia 
ninguem souve noticias suas | 
Depois à via foi correndo... 
correndo, Mas como o encontru 
ussim ff... 

— &' que a vida não foi boa 
para mums.. 

(quando o mandaram para à 
Eurtpa, eu entrei como apret- 
diz numa oficina mecanica... 
Seguia o meu destino... Cons- 
gitui familia... JLuter muito, 
muto... Ji quando mis preci- 
sava lutar um desastre levou-me 
a perna... Joram mezes no 
hospital... A mulher fraca, só- 
cinna, com duas crianças... À 
mais novinha morreu emquanto 
eu estava internado... Mais tar- 
de foi a outra... 

Continuci a luta mas que po- 
dezia cu fazer assim mutilado ?... 
Começou a descida negra... À 
velhice... As molestias.,, À 
mulher cegou,.. E eu. Eu 
fiquei isto que ve... 

— Está bem... Mas tudo isso 
vac acabar, Maneco, Não foi 
nõa que nos encontramos ho- 
je... Eu sou presidente de um 
bom recolhimento para pobres... 
E' muito bom,., Se você qui- 
«er, poderci leval-o para lá... 

— E minha mulher, coitada?! 

— Trá com você, está claro! 
Mando separar um alojamento 
para casal. Quer ? 





E você co- 


jem- 





Então rezem | 



















——— 


VELHOS 


— Se quero, Jayme! Perdão, 
3r. Jayme... 

— jntão, de-me o seu ende- 
reço, Você providenciar é, na 
proxima qunta-feiray rei em 
mesmo: buscal-os para acompa- 
uhal-os ao Recolhimento, Onde 
móra ? 

— No... 

Emquanto o velho rico ano- 
tava num cartão o endereço que 
o velho dhe dava, veiu correndo 
para 0 grupo, uma mocinha, ale- 
gre e loura, que, parando junto 
delles'e enfiando o braço no 
braço do Jayme, dizia-lhe, rim- 
do: 

— Pensei que o não encon- 
trasse mais a tempo de pedir-lhe 
que vá à missa comigo, papae! 
(Quero ir ? 

— Vamos, minha filha, Olhe. 
Cumpri a sua vontade de hoje. 
Em memoria de seu avô, vou in- 
ternar no Recolhimento, este se- 
nhor e a sua esposa. 


— Muito bem! Você é um 
anjo, meu pae |! 

— Então até quinta-feira, 
Maneco. 


— Deus lhe pague... Sr. Jay- 


me... 


e. aa qua. cano qqre usa 


Como Deus é bom! Como a 


vida é má, tantas vezes, para en- 
sinar a gente a viver !.,. 


Quanto romance o destino es- 
creve e que ninguem lê... 
9—3—9%. 
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Calor e barulho 


(Conclusão da 1º pag.) 


calados dos radios? Afinal, se, 
em 


Chicago, modificaram us 
guelas. dos galios, muito justo 
será amollecer um tanto o furor 
dos “radiosistas”. Julgo tam- 
bem muito equitátivo, auguiei- 
tar a natalidade do Brasil é pos- 
suir os melhores apparelhos ra- 
diophonicos, com a condição, 
porém, de que uma e outras não 
sejam demasiado prejudic.aes 
aquelles que não gozam da 
inmensa honra e do infinito 
prazer de contribuir para a pri- 
meira ou de apreciar us segun- 
dos, 


Calor e barulho não passam, 
fmalmente, de inferioridades, 
indignas de uma cidade, inter- 
pellada em prosa e em verso, 
de MARAVILHOSA | 


1 o UDO passa, é verdade... 

| E' Inevitavel a conse. 
quencia do tempo, ora na 

| solidificação e estabilidade na 

| que se constróóe, orá no de- 

| equilíbrio e destruição estan- 

| tanea dus obras de caracter du- 

radouro, 

Asuim é o Tempo. 

Porém ha obris que real. 
mente pertencem. no Tempo, 
mas não são nem serão tempo- 
rarias, São desse tempo, isto é, 

| da nossa época, para ser con- 
, cretizada pela nossa geração. 

O Tempo, pois, 
por ellas, 

Ora, se o Tempo é Infinito, é 
perenne e so Deus tambem & 
Infinito, é ctermo desconhecido 
como O tempo, e se a Naturoza 
surgo Klgantesci e bella, de- 
pende do Tempo, o se “"Deus 
creou n Natureza” e se o Ho- 
mem pensa e nge, segundo O 
momento , o “estado das col- 
sas” consequontemente confor- 

- me o tempo, Insophismavelmen- 
te conclue-se que o Tempo de- 
ve ser Deus ou Deus o 'Tempo 
o) 


responilerá 


Segundo a philosophia da 
plebe, uffirma-se em todas às 
alturas; “o tempo responde- 
TÁ eo 

O Invrador trabalha, segundo 
o Tempo, o Tempo € quem res- 
ponde pela colheita, 

Conforme conclulmos, Deus 
devo ser 0 Tempo, logo o Tem 
po traz n vontade de Deus, E se 
nós, christiãos, cromos em Deus 
sobre todas 94 colsas o n'Elle 
contlamos, evidentemente Le- 
mou que acceltar u consequen- 





Elle fof 
meu companheiro de infancia... 


——— 
e a e q 





Deus e o fempo 


ALCEBIADES BARBOSA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
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À historia do penteado 


(Conclusão da 1* PRE.) 


exemplo, o da Revolução Pran- 
ceza e do Directorio e, ainda, 
durante a Monarchia Napoleo- 
nica, 

Pois bem, o penteado das mu- 


LIVROS NOVOS 


Côro Orpheão — De 
Ce:ção da Barros Bar- 
reto — Cia. de Me- 
lhoramentos de São 
Paulo. 


A professora Ceição de Bar- 
ros Barreto que é um nome dz 
cartaz nas rodas musicaes: do 











paiz, acaba de mostrar ao publi- 
co culto do Brasil uma nova 
faceta de ser talento, Publican- 
do “Cáro-Orpheão”, obra onde 


Jo Ujcasura Ceão de Bar- 

ros Barreto 
enfeixa uma série interessantis- 
sima de estudos sobre musica 
coral, fal-o num estylo simples, 
escorreito, encantador, O the- 
ma central deste trabalho — o 
seu “motivo”, digamos assim — 
póde ser resumido nesta obser- 
vação feliz de uma de suas pa- 
ginas: “Ha uma educação à fa- 
zer-se em musica, Ella não serit 
completa, se não comprehender- 
mos que ha uma educação geral 
das crianças e adolescentes a 
fazer-se pela musica”. Este pen- 
samento acompanha todo o tra- 
balho e é desenvolvido nos seus 
mais variados aspectos, entre os 
quaes o do apuro do gosto pelas 
aulas de apreciação  mus-cal, 
ainda tão mal conhecidas e tão 
pouco empregadas em nossas 
escolas... 

Essa mais larga comprehensão 
do valor da musica e de sua uti- 
lização como recurso educativo 
haveria de trazer nos proble- 
mas à fixação dos objectivos dos 
programmas, ao preparo do pro- 
fessorado, à indagac%o da capa- 
cidade cos alumnos e avaliação 
do rendimento do ensino. 

De tudo trata este excellente 
volume, inclusive de organiza- 
ção de tests musicues. E!, por 
tolos esses motivos, uma obri 
indispensavel aos professores c 
alumnos. 








cia do Tempo, 08 successos é 
Insuccessos cumo Vontades Di- 
vinas, es quues devem ser re- 
Metosamente aontudas e cum 
prídas. 

De umn colsa 
Homem que nszim 
tempo au Tempo 
Vontade de Deus, descansa o 
equilibra o espirito, encluusu- 
re-se na Tempestade para re- 
surgir na Bonginça mais forte, 
mais vivo, Intrepido e valente. 

Eis o Homem dominando a 
Naturega, 

Conflamos, pols, no “Tempo 
se é que desefimos à tranquil- 
Hidade espiritual de nosso 
povo. A harmonin de Pensa- 
mento tão ansiosamente dese- 
Jada. 

Ha Homens que representam 
pensumentos collcetivos, 

Esses caminham segundo O 
Tempo, Param durante n Tem- 
pestude e recomeçam a jorma- 
da após essa. Sabem obedecer 
à Vontade de Deus, Reconhe- 
cem que não devem contras 
ria)-O, pols, se Deus mandou n 
Tempestade é porque era pre- 
celso À Tempestade, 

“Aprende! a abedecor para 
saberdes mandar”, 

Esses Homens não devem 
ser perturbados em suis mar- 
chas, polis a harmonia de seu 
espirito refleclo no equilibrio 
da collectividade. Esse equil- 
brio é formado por um con- 
junto de harmonia cujo prelu- 
dio assignala o despertar do 
uma Nação! 

A esséa Homens 
caberá responder... 


flen certo o 
age, dando 


sutisfuz a 


o Tempo 
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lheres, foi o thema de uma in- 
teressanto these de formatura de 
um. estudante da Faculdade de 
Philosophia de Varsovia, these 
essa, do que nos parece, ató 
então, unico no genero, 

Um capitulo especial dedica o 
joven philosopho à tão diffe- 


pia ES Ear ciliar A 


O dh. O PETS TA: do 


Domingo, 12 - 3 - 1939 





COPACABANA 


AO TEMPO DA MINHA INFANCIA 


& prala extensa, longo lençol branco do mar enro= 
tando ondas infindas, conservando alva, R areia, entre 
secumas perfumadas, num fulgor de erma possial — 


Especialmente para a GAZETA DE NOTÍCIAS 
— Farão parte da 2.º edição de “Imagen 
e Poesias”. 


rente penteado japonez, que con- 
servou Oo seu estylo primitivo 
através de seculos, 

A mulher japoneza de hoje, 
que veste modelos de Nova: 
York e Paris, não abandona por 
rém, por- completo, o encanto 
de suas amçlas sedas, e faz do 
kimono tradicional o seu vestua- 
rio proprio para cultura e belle- 
za poetica de sua terra sonha- 
dora e legendaria, 

E assim sendo, não póde dis- 
pensar o penteado fazendo ver- 
dadeiro rito, do acto cabelleirei- 
ro, A 

A propria natureza como que 
quizesse ajudar a mimosa” flor 
do Oriente, deu-lhe o cabello 
apropriado para o penteado tra- 
dicional. 

A photographia que ilustra 
esta chronica, mostra-nos o rito 
do penteado e as cabelleireiras 
feitas, adornando cabeças j0- 
vens das filhas meigas do Paiz 
do Sol Nascente, 


EVA WEDBER 
Março, 1939. 


DS 


No Brasil Golonta 


(Conclusão da 1º pag. 


A! branca praia e sobre arelas, 
a refulgir de luz o Sol, 

longe surgia e com Sereina, 

lá da nascente no arrebol! 


Até hoje espargem perfumantes 
às prateadas ondas do mar, 
de inspirações estonteantes, 
de uma illusão que é dôce amar! 


Extensa praia, assim tão alva, 

tem a belleza immorredoura, 

dos mil anseios de terna alma, 

que o immenso mar sempre a enthesoura! 


Dnda que abate em seu singrar, 
Oh! Força indomita do oceano! 
Nume poetico do mar, 

que sobe o Céu, ethereo arcano! 













Entôam glorias d'aureos prelios, 
Neptuno e o Sol cahindo ao mar, 
Juctando o mythico deus Helios, 
ambos querendo dominar! 


Num orchestral todo arpejante, 
nos sevs nerordes musicaes, 
que enleiam, ouço despertante 
recordarões de saturnees! 





Vendo-se de astros, no oceano, 
flammas suptis descendo ao mar, 
fulgindo o Sol o que é profano 

e á noite vem brando Luar! 





dens, notaveis Sergio de Mace- 
do sabe como lhe pezam sobre 
o espírito moço as responsa- 
bilidades de um escriptor na 
hora que passa, 

Por isso mesmo, fugindo às 
descripções de scenas vividas 
pelos que perderam a noção 
da Patria e da familia; despre- 


Do além, Homero quer Helena, 
ressuscita-la na odysséa, 

sua illiáda em cada scena, 

da invicta 'Tróya, a epopéa! 


'Todo o evocar, que foi chamma. 
levou Paris sob um delyrio, 


sando o genero narrativa áquelle amôr que então Inflamma, 
de actos e factos desses por quem cantou á luz do empyrio! 
que da vida não sentem 

sinão áquillo que lhes “fa- Alvinitente vê-se a Lua, 

la” os instinctos, Sergio ao pôr do Sol que ardeu a plaga, 
de Macedo foi aos archi- mar de cadencia que ouço, estua 


vos, revolveu alferrabios e do- 
cumentos, leu releu os primo- 
res do nosso alvorecer inlelle- 
ctual e por fin apresentou es- 
sa obra de excellente valores, 
expressão de uma sadia men- 
talidade, liquido de crystallino 
manancial, ! 

A Literatura do Brasil Colo- 
nial não é somente um livro 
que ensina o que foi a nossa 
Patria em tempos passados; 
representa, seguramente. “os 
primeiros vagidos da intele- 
clualidade brasileira”, na Cx- 
pressão feliz de Julio de Me- 
deiros, nosso companheiro de 
lutas, e é tambem, porque não 
n'o dizer, um aureo, presen- 
te para u geração que neste 
momento se prepara para as 
lutas da vida. 


ANTIGAMENTE. 


ARNALDO FABREGAS 


(Eapeciel para a 
GAZETA DE NOTICIAS) 


MA velha arca que se 
abre e um perfume que 
se evola... A pelala 
emmurchecida que se encon- 
tra entre ns paginas amarcl- 
las de um perdido livro de 


prateia o dorso de impia vaga! 


Ha melodia de uma voz, ; 
que vibra no velo de ouro e sonho, 
vinha a encantar á todos .nós, 
esnairecendo o que é tristonho! 


Cantando á musa, á luz egerla, 
| sob mvsticismo azul de Céu, 
em cuio-esnaco vôz, etherea 
| graça enleinnte, em seu laréu! 


| AUGUSTO ACCIOLY CARNEIRO 


— 
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CARTA ABERTA 


Meu esplendido Caramurú: 

Você que toi a expressão mais 
sympathica do Carnaval é tam- 
bem a mais desciosa imagem do 
Brasil — symbolo da Raça! 

Com o colorido das pennas que 
enfietavam a fantasia, ficou-me 
nos olhos deslumbrados de emo- 
tiva, o perfil masculo e more- 
no do homem das selvas que 
acorda, em plena civilização a 
saudade da barbaria que existe 
na alma de cada um, a ansia do 
wesconhec.do, o desejo louco do 
desvendar o mysterio profundo 
da origem, finalmente, essa coi- 


sa deliciosa que € querer... 42 
ter! 

São passados muitos dias que 
numa madrugada de quarta-tei- 
ra, vi desapparecer num rapido 
automovel o seu perfil de pagé 
elegante e no emtanto, ficouime 
bailando nos nervos como nas 
retinas a vibração excitada dos 
seus anseios e nos labios o gos- 
to perverso da sua bocea — tru- 
ta do matto, gostosa, de cheiro 
innocente ec sabor perverso de 
peccado, 

Você vive agora na memoria 
dos meus sentidos, nos meus ges- 
tos, quasi como uma saudade a.= 
lucinada; cu que apenas sei seu 











memorias... 

A ventura que passou e que 
revive envolta em nuvem côr 
de rosa... 

ANTIGAMENTE... 

A dór que nos ferira e que 

nos resurge apagada na bru- 


ma dos tempos, n'um sabor 
acri-doce de sabel-a afusla- 
daç.. 


A ilusão que nos morrera e 
que renasce mais doce e máúis 
nella, porque distante... 

A paixão que se extinguira e 
que nos volta, acalmada como 
um consolo... 


ANTIGAMENTE... ANTIGA- 
MENTE... 
E as saudades, n'uma se- 


quencia meiga, se gninham em 
nossos corações e lhes acen- 
dem, n'um beijo-carícia, todo 
o enlor que o tempo lhes rou- 
bara... 

ANTIGAMENTE... 

E os nossos: ouvidos, lão 
surdos, se embalam, de novo, 
na dolencia de um violão ao 
luar... 

E os nossos alhos tão sem 
luz, se iluminam, aindo, do 
encantamento dos fógos de S, 
João... 

E os nossos passos, lião tro- 
pegos, seguem, entre vez, a 
procissão enorme que serpen- 
teia pela encosta da Gloria,.. 
ANTIGAMENTE. .., 

E os nossos corações, tão 
combalidos, pulsam, n'um vi- 
gor novo. na ansia de esperar 






INSTANTANES 


Fiquemos. Escutemos, 

Ouçamos a melodia ex- 
[tranha 

Dessa brisa differente. 

O turbilhão da cidade; 

O trepidar de motores; 
O silvo agudo das fabri- 
[cas, 
E o pregão de noticias.,. 
O ceu azul.,, O sol caus- 
[ticante... 
O borborinho ensurdece- 
[dor. 

E' a melodia extranha 
Dessa brisa differente... 
E' o Progresso. A marcha 
[do Povo 
Para a grandeza do Mun- 
Tão! 

Rio, 1939. 


A. B. do Nascimento. 




















a mucama brefeira que 
traz o bilhate amado... 

E o nosso riso, tão apagado, 
aflora vivo, ao sentir eston- 
rar, em perfumes, o limão-(de- 
cheiro do entrudo,.. 

E toda a nossa alma, tão 
descrente, se agita e se eston- 
teia, aguardando, atraz da ge- 
losia, o ginete ardego que lhe 
conduz seu grande amor... 

(Conclue na 7,º pag) 


nos 


nome pequeno e breve — Into 
vrmquedo de papel, caricia li- 
geira de lembrança profunda. 
Ligo baixinho as poucas letras 
c sinto a magia dos seus olhos 
verdes, desse verde de tonaliua- 
des exquesitas e raras torlurauas 
peo ardor do sol, pela sensuali- 
dade allucinante da lua, o verde 
das florestas sussurrantes e dos 
mares ora calmos, ora bravios 
do nosso paiz. 

"Penha você nascido no mys- 
terioso Amazonas, na Bahia das 
canções ou no Rio Graude do 
Sul dos heróss e dos pampas, 
tem no seu perfil moreno e for- 
te toda a seducção irresistível 
e selvagem do Brasil, desse Bra- 
sil generoso, lindo e amado, 

Dizer seu nome, pensar em 
você, é ter a festa da Belleza, 
é sentir o esplendor da selva, O 
perfume excitante da floresta ! 

Que importa ter esquecido «da 
minha existencia, Caramurú de- 
lícioso de um Carnaval? Você é 
a minha raça e diz bem das suar 
maravilhas ! 

Perdurará nos meus sentidos 
exaltados u emoção do contacta 
de suas mãos esguias e de sua 
bocra — contacto de alguns mi- 
nutos para a gloria do Sempre! 
“+ E à emoção é o que mais 
amo na vida, por mais fugaz 
que ella seja! 

Sua “Lucia” 
ZILAH MONTEIRO 
3 — 1920 
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Manel Rei, O novo “ato” que briará na Mayrink Veiga 
GAZETA DE NOTICIAS nos Studios 








p 








PREFACIO...O sorriso tropical de Carmen... j7 quEg diz. maravilhosa interprete da palavra 


menti 
Ê 


ONFORME. annunciámos 
C€ noy distinctos leitores de 
todo o Brasil, daremos 
uma pagina, dominicalmente, 
para os assumptos de radio. 
GAZETA DE “NOTICIAS nos 
Siudios — eis o titulo da pa- 
gina, 
O prefacio são estas modes- 
tas linhas... 
“ 
GAZETA DE NOTICIAS fol 
o jornal que mais tratou de 
radio, entre nós. Militaram, 
” aqui, alguns dos mais lucidos 
espiritos da chronica radio- 
phonica do Rio, & assim, fir- 
mando-se no cenceito publico, 
a secção de radio da GAZETA 
| DE NOTICIAS tornou-se. es- 
pontaneamente uma aftracção 
diaria para og rauio-ouvintes. 
Hoje, sem falsas modestias, é 
uma tradição radiophonica le- 
gitima, 
Quem se dispuzer a escre- 
ver a historia do radio brasi- 























leiro, ma phase em que mais R ç é 

esplendeu e encantou, emcon- : EA 
trará nas. columuas da GAZE- Agora, mais uma primeira 
TA DE NOTICIAS os registros mão: — A “Tupy ainda esse an- 


| que constituem os differentes 
* marcos dessa evolução inevita- 
vel, Muito ainda mos cabe fa- 





zer, em pról do “broadeas- tello, 

ting” do Brasil; esta pagina, * | 
que aqui estará, todos os do- nt ' 
mingos, não collima senão is- Henrique Baptista continua 


to: trabalhar pela radiophonia po are a 
] brasileira, Jissn Carmen Miranda!... no radio, está cada vez mails 
A exclamação não é bem nos- | linda e mails notavel,., 
sa porque 6 bem do todos... A deliciosa bahlana de “Bn- 
A pequena notavel, veterana (Concluc na 7.º png.) 


Nova phase de uma esirella 
— — QDETTE AMARAL E CYRO MONTEIRA NA PRA-9 


Está confiada a Mario Sala- 
(Conclue ma 7.º pag.) 




















GAZETA DE NOTICIAS 


Os “Anjos do Inferno”? reno- 
varam por um anno, o contracto 
com a “Pupy. O sestexto vocal 
está assim constituido: direcção 
de Moacyr Bittencourt, Domi- 
cio, Aluizio, Harry, Alberto e 
Milton, 


no, imaugurará os seus studios | 
e installações, em 
edificio da Esplanada do Cas- 


apresentando o seu querido pro- 
gramma “Samba... 
coisas” ao microphone da Cru- 
zeiro do Sul, todos os domingos 
as 
“cast” de “Samba... e 
coisas”, além de outros bons ar- 
tistas, a 
ptista. 








o seu programma “icr- 


A 





Januario 


Jimilia Duarte, 


proporcionará 


aos seus 


esplendido 


outras 


Abrilhanta o 
outras 


10 horas. 


notavel Maria Da- 


Na Guanabara, o “amigo vo- 
+ 


[=— O RADIO E OS SEUS INTERPRETES — 
LTr... —— 








Januario Ferrari, um incan- | — ZORAIDE ARANHA AO MICROPHONE — 


savel batalhador do radio, trans 
feriu 
rari”?, para a emissora do Mer- 
cado, PRI-S, 

Ouvimos: domingo ultimo no 
“broadeasting” de 
Ferrari, um elenco com Qualéa 
sodre, Augusto Calheiros, Wal- 
demar Lopes, 
Urlando Pacei, Vicente Celesti- 
no e outros. 

Hoje, de novo o programma 
Ferrari 
ouvintes, optimas novidades na 
onda da 'Vransmissora, 

. 


—— DA PRE-6 — 


| E pecas lho” Christovão de Alencar, ORAIDE ARANHA, n 
conseguiu “abafar” com a menina-artista, inter- 
. “Hora do Lunch” e “Voz Rio- prete maravilhosa: da 
y platense?, poesia contemporanea nacio- 
º nal, fará no proximo dia 15, 

“ “ 









































Odette Amaral e C yro Monteiro palestrando com o nosso redactor” 
—-* Quando Odette Amaral ini- 


3 dois “atas” do “Programa Casé” Siam sina 








1934, GAZETA DE NOTICIAS 
logo viu na nova interprete 
do samba, tal a grande habili- 
dade na arte que abraçava, 
uma artista  predestinada no 
estrellato, 
Nós não nos enganámos com 
o fuluro artíslico da iniciante 
e, assim é que, vimos dia-a Ha, 
crescer o seu prestigio num 
progresso assustador, Hoje, 
graças tão sómente, ao seu ta- 
lento, elle desfruta uma posi- 
ção de destaque no lado de 
Carmen Miranda e Aracy de 
Almeida dois valores aulhenti- 
cos do nosso “broadeasting”. 
Depois de uma actuação bri- 
Ihbante nas emissoras Guanaba- 
ra, Radio Club do Brasil Ipa- 
nema, Cruzeiro do Sul e Na- 
cional, Odette Amaral apôs O 
seu consorcio com Cyro Mon- 
teiro, um elemento de valor da 
nossa radiophonia, afastou-se 
temporariamente do radio e do 
disco. 
A ausencia de Odette Ama- 
ral tornava-se longa, e os seus 
(Conclue na 7.º 7..3.) 





Alsiro Zarur e Adhemar Casé em franca actividade, ao mi= 
crophone da PRA-9 


Si ã i sreci sta, porque se 
|TAhi estão duas figuras que merecida e justa, 
ps diocouvintes se ARE trata de dois sinceros batalha- 


17 ram a querer bem. Sympathia (Conclue na 7.º pag.) 





SENUN esteriLIZANTE 


O melhor filtro 











Chico Alves, Carlos Galhar- 








mais um recital. 


(Conclue na 7.º png.) 


O que se ouve 


O chronista sempre que procura dar à publicidade 
um “venenozinho”, sente cerla difficuldade: ora é a fal- 
ta de assumpto, ora é a incomprehensão de certos ar- 
tistas radíophonicos que não querem, ou não sabem (o 
que é mais triste) interpretar a nossa intensão. O chro- 
nista impacienta-se. Não sabe O que irá escrever. Lança 
um olhar no panorama actual da nossa “broadeasting” 
e desanima, Veiharias, sensaborias, marasmo, Eis a ra- 
diophonia nacional, 

Mas, O acaso.,, 

E foi o acaso que salvou a nossa situação, Estava- 
nios á porta do cine Metro, quando all se achava em 
exhibição o film brasileiro "Banana da Terra”, quan- 
do ouvimos o seguinte dialogo: 

— Você viu, Mariazinha, como o Orlando Silva es 
tava “Incrivel”? Que coisa horrorosa!... 

— Ora, Lélé... Coltado. O rapaz estava nervo! 
50... O cinema estava tão cheio... 

“ 


* “ 


Dizem que o Gagliano Netto, o reporter sportivo da 
Radio Club, vinha apresentando ultimamente uns 
symptomas alarmantes, symptomas esses que predo- 
minavam para O lado do systema nervoso. 

Chamado que foi o medico, este, logo de inicio, não 
conseguiu diagnosticar a perturbação nervosa do Ga- 
gliano. (Esses symptomas eram revelados por certo de- 
lirio nocturno, delírio esse que se caracterizava por 
phrases incoerentes, entre as quaes as seguintes: “Não 
póde! Elle vae subir... Não póde! Cuidado... Olha lá 
elte!). 

O facultativo, quasi desanimado com a surpreza da 
doenca, surpreza para elle, porque não conseguira dia- 
gnostical-a, após anamnése cuidadosa, conseguin des- 
cobrir a causa desse nervosismo todo, E' que um paroto, 
vizinho do Gagliano não cessava de tocar o dla intel- 
ro uma gaitinha. muito em moda dos adeptos do “sport” 
bretão. E cessada a causa... 

Soube, o medico, depols, que toda essa gamma de sym- 
ptomas, a principio alarmantes, teve início após a. ses 
gunda partida de foot-ball entre paulistas e cariocas. 


LÊO 


A grande animadora da pa- 
(Conclue na “7.º pag.) 
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MANOEL REIS 
NA P. R. À. 9 


PROMESSAS QUE SERÃO 
REALIDADES 





Manoel Reis 


A Mayrink está promezendo 
e nós sabemos que quando ella 
promette, realiza, 

vNempre aconteceu assim... 

Manoel Reis, que estreará ao 
microphone da PRA-9, não é 
bem uma promessa, mas sim 
uma realidade que domina er 
nossos meios de radio, 

Mas, para a sua nova tempos 
rada, elle nos promette reali 
zações novas, primeiras audições 
notaveis e um mundo de coisas 
que, por certo, augmentarão o 


seu prestigio nas rodas de seus 
innumeraveis “fans”, 

E quando a Mayrink promet- 
te, principalmente sendo co” a 
pessoa de Manoel Reis, nós não 
duvidamos da realidade futura, 


A melhor vela 


eme 


ma "= ESEC EEE EEE DEE EEE EPE = 
ESSES 
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CINEMAS E FILME 








Odeon 





GAZETA DE 


O “COSSACO” AKIM 
TAMIROEF 


A presença de Akim Tamiroff, 
nn papel de Cossaco, no film da 
Paramount “Bangue de Costa- 
co” — que o cinema Rex vao 
começar a exhlbir amanhã, é a 
melhor prova de que Hollywood 
quer seguir na regra ditada por 
Capra, quando diz que — “os 
artistas dever ser collocados em 
papeis em que se achem & von-, 
tade, como um, prolongamento, 
de sun propria vida”. Não qua 
AkXim neja um cosnaco! Dlle 
seria o primeiro a protestar me 
lhe  dlssessem que pertence 
fquellin raça seml-selyvagem, don 
cavallelrom das steppes! Mas, 
durante a sin menínice em Ba- 
ku, Tamiroff fez amizado com 
uma trlbu de verdadelros cossa- 
cos, e fo! com elles que apren- 
deu n andar a cavalo, e na 
companhia desses peões inegua- 
lavels, elle gnlopou atravez ns 
nteppes, enchendo neu sangue 
do espirito mysterioso e selva- 
gem das campinas russas, 

O novo flilm dn Paramount, 
que vamos ver amanhã no Rex, 
marca o segundo pnpel de Ta- 
mirroff dentro dn mun propria 
nacionnllânde, Alfa elle tem 
sido tudo, dos quatro cantos do 
mundo, Lembremos que clle 
fol chinez em “O General mor- 


pia — 


NOTICIAS 


Domingo, 12 - 3 - 1939 








“SE EU FORA REI” 


Por motivo incrivel que pore- 
ça, À Paramount conseguiu, com 
“BE EU FORA REI”, a nun em 
pectacular super-producção he- 
rolca, esso felto ndúmiravel de 
reunir num: só film os elemen- 
tos diversos que até ngora têm 
sido . pontos- em jogo para lo- 
grar exito com diversos flima, 
E nós podemos, rapidamente, 
pôr em nnalyse a nossa aftirma- 
tiva, 

E' q mhta herolco de todos os 
films, porque nella vemos, pra- 
tiendos por François Villon, on 
mais audaciosos actos de bra- 
vurm até agora concebidos, é o 
mais dramatico porquo a acção, 
em certas passagens, culmina 
em agitação o fortaleza, empo)- 
gando vivamente; o mais ro- 
mantico, porque os idylitos nel- 
Ja apresentados não om mais 
Kinceros e convicentes que o cl- 
nema já fixou; e € mnls bello e 
luxuoro, porque a aun monta- 
gem deixa longe tudo quanto 
até agora temos visto, 

O flim tem tudo perfeito e 
parn todos om espiritos, E não 
será pois para ndmirar o exito 
estrondoso que elle por certo 
vne ohter na tela do São Lulz, 


DESPERTE A BILIS 








dee gerar E.FRIUMS 


Um idyllio fatal e 


hisforico 





reu ao amanhecer", Tepols n 
o” vimos como hindustão | em DO SEU FIGADO 

“Tnncelros da TIndin* mais 

tarde 9; tivemós Eanes em Sem Calomelanos — E Saltará da 

Lafitte”" o “Corsarlo”, Te fo Cama Disnosto Para Tudo 

russo, pela primeira vez, mns Seiiticia 

pe Fá ou Hguda devo derramar, diaria 
E nssim mesmo não teve o prin mente, no estomago. vm litro de bilia. 
E etpal popel, fol no Indo de Geor- Se mu blia amo corra | 
Ivremento, a + . 

A ge Rnft em “Lohos do Norte”, | nlimentos não são digeridos e apudro- Os amores tragicos do archid que Rodolpho e da baroneza 
o cem tha goxes inchnam mat Vá ' n n “einra " 1 
: Agora 6 elle a principal fleúra |. Sobravem &º peido do ye oa Vetsera, deram margem á ren lcação de um grande films 
































































Veremos, amanhã, Joan Fontaine, Louis Haywurd, Ri- 





BEAN (32 f é 














GLOBO | 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


zoM ATE A ULTIMA. GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS 


“DOM BOSCO” 


Ha muita gente que descrê 


esses espiritos conturbados nada 
mais recommendavel que a vl- 






QUE TÊM VALOR 





“NOITES ANDALUZAS” 


Em funcção de uma historia 


co terá vontade de repetir ao 
infinito como “HeredIn", ““Pria- 


do elenco, 

Digamos que o papel 
miroff & talvez o mails sensanclo- 
cnl de sun carreira, Nór o ve- 
remos como um Indomnvel cos- 
Paco que procura transplantar a 
vida dns ateppes para os cam- 
nos de Kansas, na America do 


de Ta- 


para enhir, e ns scenas so tor- 
nam então de Intensna emoção. 
L&f Erikson faz o papel de neu 


€ 


sente-se mantido e exames que envonena- 
duo Tudo & nmargo om vida 6 um 
mariyrm: 

Uma aum dry evncuação nho tocará 
8 causa, ada bm comme ma inmnia 
Piltuina GCANTENS para q Pigado. 
Mire uma noção certa, Fazem curer 
trremento emma litro do bílis, a vacê 
soute-so disposto para tudo, Nha coy- 
sam damas, sho aunves 6 cxsuitudi edu 
cunraviltumans poro fazes m tnlia currer 











rada do rapaz. Lynne Over- 
mann e Wladimir Bokoloft têm 
papeis importantes, 





eee (0) 


2) 


que fez época: MAVERLIN G, com Charles Boyer e Da- 


niel Darricux. 


Devido ao exito desse celuloide, 


Art-Films 


resolveu reprizal-o, a partir de amanhã, no Pathé Palace 


INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


Vo f JT e | livramento v » E 
chard Colson e Alan Curtis, na comedia romantico-sporti= + Spa E did dº | Tens para “q Piero Tips en Aim DO OUVIDOR, 187 — 189 
)) va da United, “O Du que de West-Point” era is eU ar ERRO URNA mitações. Preço 38000, (4.º e 5.º andares — Elevador) 
sb) vin intSos A a RONAN A SEA AO! ———— mm Director: — DR. FREDERICO RIBEIRO 
ss — Resn indoor das Seta oRin un EnTÃA 3 Departamento primario a cargo do Prof. Portella de 
levam-no 4 prisão, Elle lucta | flho; Frances Farmer a namo- Azevedo — 'Tres turnos: manhã, tarde, noite, — Ensino 


especializado para adultos á noite, — Matriculas abertas 
— Mensalidade: — 308000 —— 


QUATRO FILHAS 


O Cinema não é nó uma visão 
espectacular da Vida... 

Ha momentos em que um 
simples, quadro familiar nos 
desperta a emoção gratissima e 


norte-americana — é reglatra- 
do por QUA'TRO FILHAS (Four 


o as tan FE na”, “Priana", “Los Plconeros” Re NEntara): flim-surpreza, que 
Tanoias a respeitar um pouco | e outras e como interprete que a Warner val apresentar no 
mais a humanidade. Colherá | soube Implrmir ao seu perso- proximo dia 18, sabbado, no 
do exemplo fornecido pela gran- | nagem um cunho de forte ren- PALACIO. 


de figura da Egreja Catholtca, 
novas reservas de fé e humil- 
dade. A existencia de DOM 
Bosco co que pôde haver de 
mails puro no sentido de um 


Msmo... À Carmem que Impe- 
rio faz viver na tela é bem o 
eymbolo da Hespanha soffredo- 


ra e herolca, Em NOITES AN- 





São QUATRO FILHAS reunl- 
das no sereno amblente de um 
calíido Jar, Entre todas exis- 
te um carinho fraterno... até 
que, uma bella tarde, surge um 


nperteiçonmento constante dn] DALUZAS o publico tera com ? principe encantador. Chega 
Emo: Tas COM AVE e que se maravilhar de sobra. Eis uu bello Da Cau rom de 20h Perbiia dat vês das como um vendaval, um domi- 
acreditar na bondade, Pd | MPERIO, ARENTINA, vibra scenas da grandiosa realização da Z0th. Century Fox, entre nador, autoritario, arrogante e 


em todos om corações om sentl- 
mentos quo delle haviam so eva- 
dldo em faco dos desesperos da 
vida presente. Os catholicosu vI- 
prarão do enthuslasmo com esse 
fim. E os quo não abracam 
religião alguma, respeltario pes 





do emoção as peripectas 
empolgantes do nrgumento, A 
perseguição nos contrabandistas 
stravés do desfiladelros perigo- 
sos, a morte de um toureiro em 
plena arena quando se distratra 


com 


Loretta Young e 


Tyrone Power 








ço 























| FLORIDA HOTEL | 


Apartamentos magníficos com agua corrente e banhos 





Irresistível. Ninguem resiste ao 
contaglo d'aquella alegria cona- 
tante, ninguem se defende 
d'aquella sympathia Invasora, 
Nem o sr. Lenp, velho profes- 
sor de muslca, pãe das QUATRO 





THEMA IDEAL 


Vincent Price estrén num 
film feito de encommenda parr 
elle e Constance Bennett. | 

“Berviço de Luxo" fol criado 
para lançar este novo gal sob 


dos altos destinos humanos. | apaixonante IMPERIO ARGEN- inesquecivel que não logra pro- | 08 melhores auspicios, No film 

Delxn-to Jevar, paia ea TINA tem opportunidade de ex- vocar um flim feito com ml- | elle € um gentil severa do inter 
E o TE EEE chlbir o tríplice anpecto do seu lhões de doliara. rlon- db) -Baindo d6New SXntk, 

de Ingenita de ne elevar ncima | talento: em bnllados arrebata- ROPRAGA RO RsRi EXE ROMENO O 

do pantano do Interesse. Para | dores, em canções que o publl- a unanime opinião da critica 





pres FILHAS, nem a Tin Eta, com 

jo menor a figura de um ho-| a fitar a belleza perigosa de Im- privativos. Optimo daso o para recreio. sede -- seus oltenta invernos,., O Amor 

mem que soube eculdar mails! mero, os baliados trepidantes e BE: SOFA NCIS RO CDI ma DOMGI = nasce, instantaneamente, no co- Mischa duer tonbem está 
&ou autros do que de sl mesmo. | yma lucta de mulheres, formam RUA FERREIRA VIANNA 71 a 77 — Phone: 25-2970 TOLO das QUATRO FILHAS a o “cast” 

DM ROSCO fol o fundador | 9s pontos de Interesse popular (Junto ao Flamengo) com o Amor, todas ns dolorosas + 

toe ecolleglos  salesinnos, um | nesge fllim que é uma mensa- Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos delcins, sublimes angustina, os | Nº quer encontrar um finans 
verdadeiro desbravador de al-| cem cheia do luz, de plttores- confortavel:, tendo agua corrente e banho proprio: ; É y 7 


mar. Seus soljdndos partiram a 


co, de fantasla o de amor & to- 


RUA DO CATTETE 
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Bustos, Os recelos e as esperan- 


cista para um tratar de sua In- 


alvina semente pelos CAB. + venção, e que cal nas garras 
espalhar a divina nte ne das ns mulheres do mundo.,. umas so dus CGU ATO qu oo an e 
rincões mais afastados da terra. Será apresentado por Art- FILHAS poderá él 

Estiveram na Patagonia, no | yMaims, poderá ser eleita do Constance Bennett ner& vista 


Interior do Amazonas, nos loga- 
res mais iInhospitos, chelos de 
humildade s fe confiança na 
missão que os animava... Fl- 
gura gigantesca, digna do pe- 











a 








precisa, chela de emoção e ple- 
dnde, tão ferlll em ensinamen- 
tom christãos. 


“GUNGA DIN” 


Quando affirmamos que na 
confecção de “GUNGA DIN”", o 
film espectacular da tempora- 


o meu sinistro culto. Isto sem 
contar com os mais variados 
uniformes e trajes usndos pelos 


adorado “Dictador”", Uma d'el- 
las se sacrificará, acreditando 
— pssim — lavrar a felicidade 
de sua Iirmh, comprehendendo 
mais tarde que o Destino fôra 








como Dorothy Madison, chefe 
dos “Berviços Dorothy Madison” 
uma firma que realiza quaiquer | 
eerviço pesgonl para seus ricos 


dental que hoje occupa no selo O film DOM BOSCO, obra | da, foram gastos dols milhões | personagens desse film chelo de | cruel! cllentes... 

dn Fereja Catholica, DOM | maravilhosa de ternura, será de dollars, tal não deve ser to-+ aventura (6 acção vibrante, a + 
BOSCO hem merecia a home-| estreado brevemente pela In- | mado como exaggero, pols de | manutenção dos mesmos e um 

mare avo seora Jhe presta 0 | ternaclonal Flims S, A, no! facto essa importancia fol em- | sem numero de cousas quo se- 

cinerme numas Ptnceroniia floi n ALHAMBRA, pregada na montagem grandio- | rla fastidioso cltar,., O que en- 





IMPRESSOS EM ALTO RELEVO 


sa que “GUNGA DIN” merece, 
A RKO Radio fez reconstituir 
na bnse da Serra Nevada, au- 


tamos certos porém, é que quan- 
do Hollywood Inverte dois ml- 
lnões de dollars na confecção 





DA. CARLOS. MARTINS TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 


thenticas villas Hindus, além | de uma pelicula é porque está 
ANTOEM DK VISITA de uma cldnde onde flearam | certa de seu exito... E, com GLANDULAS DE SECREÇÃO INTERNA. EMMA- 
by . ncampados durante os longos | tudo o que possue de empolgan- GRECIMENTO, ENGORDA, PERTURBAÇÕES 


PARTICIPAÇÕES E CONVITES 


kNIRKEOGA-KE 


BM 34 MORAN 


PAPELARIA RIBEI RO 
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OUVIDOR - 
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mezes de flimagem, os dols mil 
interpretes, technicos, etc., da 
pellícula, Numa das villas fol 
ainda construldo um templo 
perfeltamonte igual nos que 
existinm na India, na época em 
que os “Thugs” all praticavam 


ta e grandioso e com Cary 
Grant, Victor Mc Lúglen e 
Douglas Fairbanks Jr, noe pa- 
peis centraes. “GUNGA DN" 
não poderá deixar de alesuçar 
o maior exito jamais alca; 4.44 
por outra pelicula...» 





DO CRESCIMENTO 
— CONSULTORIO: 


Quitanda, 45-A-5.º andar: 
PHONE: 43-0361 — RESIDENCIA: 27-9813 





Salas 53 a 55 








Domingo, 12:3/=1939 
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À visita lão esperada 


Como um soldado no regimento, a joven 
mãe conta os dias que à separam ainda da 
chegada tão esperada, 

Tudo esta prompvo para receber na terra 

este hospede importante e 
que estorva, Com um senti- 
mento de emoção, a “layet- 
ter ol. preparada, hbor- 
« “da, com fitas azues ou 
4, conforme a vontade 













5 paes; Bebé será mulher 
É. “homem? Só o futuro 
A +; mas melhor para elle 
Er : não corresponder á de- 
Dj -lcada côr de azul ou de . 
E bombom escolhida para elle.” 


e Para vc, e para a senhora, não se esque- 
mceu de naca? Aquí temos algumoa supgesiões 
“que poderão lhe ser util “— 
Primeiramente uma echar- : 
“pe de lá muito fina ou de 
[setim brilhante, de crepe da 
| China ou de musselina de 
seda, conforme sua roupa,., 
"para acompanhar uma 
ematinée” ou uma Mseuse 
»sem golla; uma grinalda fina guarnece as 
jduas pontas, com uma pequena renda de linho. 

*” 4qgni temos uma liseuse tricotada, em lã 
extremamente fina: a golla 
termina por um jabot des- 
cendo bem abaixo no peito, 
de modo a dissimular este 
ultimo; as mangas melar 
surtas, ma leve beirada 
de “cotes” as seguram nos 
! ante-braços. 

Este plastron-gllet para Bebé usar traz 
uin nome encantador: “chauffe-coeur". Em 
lá bem fina, o “chauffe-coeur” se põe por de- 
baixo do vestido e se fecha soh o braço com 
dois laços de setim; muito . 
simples de executar em cro- 
chet, em qualquer nonto, 
este accessorio é indispen- 
savelno enxoval da criança. 
» “Temos aqui dols feitios 
de babadores: um é termi- 
nado por uma renda de 1!- 
mhn que recommendamos ás 
mães pela suo solidez e sua 
paciencia em supportar re- 
petidas lavagens: o outro 
babador é de feltlo amerl- 
ceno e multo pratico! com 
suae duas fitas, n alfinete de ueguranca tica 
sendo Inutil e não ha perigo de abrir e de 

achucar a crianca; este bahador é seruto 
melhor sob o oueixo do que todos os outros € 
um bonito bordado, uma renda ou um croquet 
lhe conferem muita belleza. . 

Bebé póde vir, é esnerado, 


BYSIANE BERNHARDT 











| LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
8. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. | 

e 





B. Horizonte — KR. Rio d 
“ Janeiro 655. 








CONSELHOS PRATICOS 


PARA A CONSERVAÇÃO 
DA BELLEZA 


“Disciplina e moderação ho 
qualidades enssencines f bda 
enude, e portanto, & belleza; 
dormir bem, nlimentar-se com 
methodo e Intelligencin é Im- 
prescindivel. 

Uma vez estabelecido Isto 
como base, vejemos nalguns cul- 
dados particulares. 


PARA AS MÃOS 


Multas vezes 6 na mão e não 
% rosto que reveln a Idade du- 
ma mulher, porque deste se 
culda muito, no passo que, ge- 
rnlmente, pouca attenção se 
dispenea Às mãos. 

Não se desculdem pols. 

Para trabalhos de onsa, para 
guinr nutomovels, & convenlen- 
te o uso de luvas que são sobro- 
tudo necessarias quando as 
mãos se racham, devido a uma 
Javnagem excessiva ou no frin. 

Para isto, o remedio & untnl- 
ns com glycerina ou suco de pe- 
pinos e applicar-lhes um pos 
co de talco, antes de enlçar ns 
uvas. 
| Uma combinação de glyserina 
e agua de rosas é conselhavel 
para que am mios se mantenham 
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- BAN 


Sera 0 ar puro e a agua, dons preciosos 
da natureza, não Ma saude e beleza pos- 
<ivels. 

A agua constitue um poderoso agente 
de reconstituição, porque regulariza as 
funeções organicas vitaes e normaliza a 
clrculação sanguinca. 

Banhos, duchas e fricções contribuem 
para manter o vigor, reanimam o corpo 
fatigado, tonlficam os musculos e dão á 
pelle suave tonalidade rosada. 

O banho de mar é importantissimo 
para a saude, 

O ar jodado e fortemente oxygenado 
das praias, assim como a composição da 
agua do mar têm influencia favoravel 
sobre as funcções organicas, mas é neces- 
sari) não esquecer a sua incompatibilida- 

Devido a isso, antes de mais nada, 
consulte o seu medico, 


punves. a 
para branquenl-ns, uma Te- pelas prégas. 
celta simplissima: farinha de 


aveia, summo de limão e agua 
de rosas, em partes Igunes. 

Ontra recelta: papas farinho- 
eng fervidas com um pouco de 
“elte o ngun de rosas, 

PARA OS OLHOS 

Os olhos são talvez uma dana 
partes mails Importantes do ros- 
to, quanto no ponto de vista 
esthetica. 
| SL ng sobrancelhas são dema- 
rlado espessa, é convenlente 
arrancal-as com pinça, tendo-se 
o culdado de mantel-as numa 
Unha harmoniosa. 
| Convem pentenl-as com uma 
escova untada com vaselina, O 
mesmo sendo aconselhavel para 


- 


as pestanas, 


culdado 
nfim de 


rérni o 
mente, 
o angulo de 


cujo 
sork nssim favorecido. 

Durante o din, pintar ns pal- 
pebras é envelhecer-se, Com a 
luz artiflcinl, porém, não ha In- 
conventente na, applicação du- 
ma ligeira pintura, tendo-se po- 
da fal-a leve- 
não 
demarcação 
formam o nariz, 





Camisa de noite elegante em crepe rosa; prégas finas em 
A saia é 0 corpo são ma só peça, com costuras envicsadas no lado, 


Este desabillé em marocain azul, realçado de uma golla e de um cinto de velludo marinho, Liseuse cm voile ou selim 


rosa com palla de renda imitando Alençon. 
Combinação em georgetto com geito de s 





crescimento PANA A CUTIS.... 


— Um conselho para quem vinda 
muito de automovel: proteger- 
se contra o vento com uma ca- 
mada de creme gorduroso, de- 
balxo do pó e-dn pintura. O 
regime lacteo é multo bom para 


accontuar | 2 Peles 
que O cold cream da tolleltte ma- 


tinal póde ser substituido, com 


o ME to NTE Ra ÃO 0) Vi 
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GAZETA DE NOTICIA ] A MODA E A BELLEZA — | 





Una liseuse cm crepescton; a” 
frente é cortado em fórma e cn- 
vicsadas as mangas raglan, a 
largura das mangas é segura ci 
baixo por um francido; uma bei- 
rado imitação valenciennes e tm 
laço de setim completam este 
yiodelo, 





MAR 


O banho de mar é de acção violenta 
e não deve ser tomago com o estomago 


cheio, pois nos exporiamos a congestões € 
a outras perturbações. 

Além disto. não deve durar mais de 
mela hora. ss 

Para evitar resfriados, ano sair da 
agua, se protegerá o corpo contia o ar, e, 
depois de algumas fricções, se estimulará 
o organismo com um cordial, 

Para as nossas leitoras que, momen- 
taneamente, não podem deixar suas 0c- 
cupações para visitar uma prala, aconse- 
selhamos um banho de mar artificial que 
dará tambem resultados efficazes, 

Para isto basta dissolver um quarto 
de kilo da seguinte fórmula em cada 
banho: 

Sal de cozinha — 800 grs.; chloreto de 
magnesio — 110 grs.; chloreto de cálcio — 


tar 


/* 


Camisa de noite em gcorgette branco, conto de setim grenat, As mangas são largas raglun; à larqura do'corpo é dado 


grupos de duas, no busto e nas mangas, servem de enfeite. 
” 


outicu-gorge imitação valenciennes; o tecido é cortado envicsado. 


o mm — rea Ma mm 





vantagem, por uma loção de 
leite o agua de rosas. 
PARA A MAQUILAGE 

A maquilago serve não só 
para realçar um rosto bello 
como para emprestar belleza no 
que não o possãe, 

Nestas condições, o modo de 
applicação do rouge nos labios 
depende da forma da bocen: al 
& grande, não segulr exatamente 


o seu 


rocorror a 


tua pas 
rir e Pa) EM 


RT 
a 
E 





contarno; 
rio, os lablos são delgndos não 
se devo tomer accentual-os. 
PARA OS DENTES 

Sl a pesson fuma demasiado, 
e, portanto, flen com os dentes 
ligeiramente amareliados, 
um expediente sim- 
pleg e economico: 
de quando em quando, com bl- 
carbonato de sodio 


5 


D reinado do branco 


As exposições de branco são abundantes, 
A senhora anota no seu caderno as proximas 
compras. A ella compete cuidar da boa ordem 
das roupas da casa, desde 08 
lençoes, bem arrumados no 
armazem, até ás toalhas de 
eór, para o diario, ás tom 
lhas finas brancas, para 08 
jantares de recepção, 


A renda faz esta estação uma longa visita 

“às roupas de baixo feminina; só devemos nos 

felicitar: para dar graça á camisa de noite 

num' dia de dôr dé cabeça, 

certas elegante põem no pes- 

coço esta  golla imitação Va-=' 

lenciennes, muito tentadora €. 

interessante a um rosto in= 
dolente, 


Deve ficar de cama ou no 
juarto? Afim de' que seua 
“ cabellos não se desmanchêm 
com o contacto do travesseiro, 
da almofada do sotá, ponha 









BL 








moda, para attenuar este ar 
monacal, se escolhe em seda 
de côr, combinando com o 
tecido do roupão ou da san- 
dalia; a moda parece ser de 
e branco ou marinho e brarico levados numa 
bolsa de setim preto, “feche éclair”, com san- 
dalias combinando; o roupão 
e as sandalias são fechadas 
com cadarço de seda. 


acerescentar compridas 
Outras frivolidades, ou- 


franjas de seda, de córes 
tros “colifichets" lhe tenta- 


esta fita de rendáã combinando e segurando 
com um laço os cabellos em cima da cabeca, 
Os cordões estão na 
differentes. q 
Para a viagem, nada é 
mais elegante do que um 
vestido ou roupão de qua- 
drados em tecido leve, preto 
rão. Liseuse para a cama, 
chales sedosos em renda de 
lã, deshabillés em jersey 
branco, ajustados como ves= 
tidos e realçados de um largo 





“cinto de velludo, dando um laço do lado, 


Obras de arte creadas por dedos de fadas, 
para vestir fadas na doçura do quarto ou do 
living-room. 


LYSIANE BERNHARDT 


E E?t<eSO DRT BT 





20 grs.; brometo de potasslo — 3 grs.; 
jodeto de potassio — 2 grs, sulfato de 
magneslo — 65 grs.. 


:s O ARRANJO DE SUA 
COZINHA 


A evolução do nosso gosta 
que nos fez transformar à de- 
coração de nossos interiores, de- 
ve tambem se fazer sentir numa 
peça da casa muitas vezes negli- 
genciada e, no emtanto, precios 
sa: a cozinha, 

Modernamente, observamos uni 
esforçu geral para a installação 
de cozinhas modernas, segundo 
uma visão de conjunto, 

E além disso, como muitas 
mulheres são obrigadas a perma- 
necer na cozinha, de vez em 
quando, é natural que suas oc- 
cupações, ahi se realizem de um 
modo: facil, rapido e elegante, 

Para quem vae construir uma 
casa nova, ahi vão alguns con- 
selhos: a cozinha deve estar 
sempre em relação directa com 
4 dispensa, a copa e a sala de 
juntar. 

Corredores compridos, entre 

duas. peças, são um desafio ao 

bom gusto e ao senso commum. 

As dimensões da cozinha des- 

empenham tambem um grande 

papel, muito pequena, ella atra- 
palha o serviço, e muito gran- 
de, às suas diversas peças fica- 
rão dispostas à grande distancia, 

O tumanho da familia e o nu- 

mero de empregados que nella 

trabalham são elementos que de 
vem guiar este problema, 

Par uma familia de 5 pessoas 

com cozinheira e empregada co- 

peira podemos aifirmar que as 
dimensões ideaes são 2m5 xy 

NI. 

tus objectos deverão ser collo- 

vudos em redor da peça, em mo- 

veis chatos ou, preferivelmente, 
embutidos, 

- No arranjo das cozinhas tres 
ideas devem dominar: 1) collo- 
car os planos de trabalho a boa 

pultura; 2) dispôr cada objecto 
onde deve ser utilizado; 3) re- 

Wmr, Num mesmo logar, tudo 

que deve servir a uma mesma 

phase de trabalho, 

Numa cozinha são executadas 
quatro tarefas: essenciacs; a) 
preparação dos alimentos; b) 
cozimento; c) arranjo dos pra- 
tos; d) arranjo e lavagem da 
baixella, depois das refeições, 

E”, pois, necessario, constitui- 
Tem-se quatro centros de activi- 
dade em relação uns com os ou- 
tros: o logar e o necessario pa- 
ra O cozimento devem estar bem 
pertos daquelle em que se opera 
a preparação, seguido immedin- 
tamente do servico de arranjo 
dos pratosu . 
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si, nO contra- 


devo 


escoval-0R, 
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VARIEDADES 








Delend 
«4 1936 


EM a pelo retraçar neste, 
Os termos da entrevista 
que o sr. Azana, antes de 





1939 


ALBAMIRANO NUNES PEREIRA 
(Para a “Gazeta da Noticias") 


dAZETA DE NOTICIAS : 


a Espafia!-- Arriba Espafia! 





A nova Chancellaria 


Um monumento architectural symbolizando a grandeza 


da E'ra Nacional-Socialista. 
BERLIM, Fevoreiro do 1939 — Co mmunicado Especial da Transooan. 











a des a cedro ra taça 


»  Hespanha? 
- — “Não, porque a reforma 


ser eleito para a Presidencia 
da Republica Hespanhola, con- 
cede a Louis Fisher, para “Le 
SR de mnio-junho de 1936. 


“Os rencionaes, os homens 
de direito não são mais habi- 
líitados a- governar a Hespa- 
nha, Seu Partido não tem ho- 
mogenidade, sendo metade re- 
publicano. e metade monar- 
chista. 

A unica politica sobre a qual 

elles estão de accordo, é a per- 
seguição do proletariado e a 
conservação perpetua do anti- 
go systema, Provocaram a re- 
volta das Asturias com a es- 
perança de que sua repressão 
lhes permittiria governar pela 
força e sem Parlnmento. Ins- 
fituiram restricções para os 
operarios e violaram a Consli- 
tuição. 

Taes resultados provaram 
nos republicanos que elles não 
poderiam sobreviver sec o ter- 
ror da direita continuasse, 

O fruto dessa convicção foi 
na creação da Frente Unica, 
que levou ao poder o Gabinete 

actual, 


A direita reprimiu a revol- 
ta dos Asturias com uma cru- 
eldade sem igual na Historia; 
logo que ella foi dominada a 
silunção financeira do paiz era 
desesperada ec a ordem: social 
pgonizava”, 
— (Que medidas poderão re- 
mediar esse estado de coisas? 
— “A reforma agrária cos 
impostos, Em- março, 60,000 
camponczes obtiveram terras. 
E isso não sómente no: papel, 
“mas na realidade. Além. disso, 
muitas centenas de milhnres 
de hectares de: terras perten- 
centes nctunimente a proprie- 
tários feudnes serão confisca- 
das proximamente sem com- 
pensação, de acecordo com uma 
lei que proporemos às Córtes, 

Nenhuma classe social será 
levada no suícidio, mas não 
será permittido que uma clas- 
se conduza a outra Á ruina e 
ao desespero. 

Quanto aos 
aqui: 

* 'Taxaremos com pesados Im- 
“postos os grandes propriota- 
rios. As rendas, a proprieda- 
de movel e a propricdade inu- 
tilizada serão sujeitas a estri- 
clas taxações. 


“O Banco de Hespanha actu- 
almente propriedade privada, 
dominada pela inquietação dos 
beneficios q realizar, será col- 
locado mais directamente sob 
o “controle” do governo, afim 
de que possa servir aos novos 
fins socines. Todavia, elle não 
será nacionmizado. 

Em 1936, no curso deste an- 
no, o Estado dispenderá 100 
milhões de pesctas para facili- 
tar a reforma agrária. No an- 
no seguinte dispomos de som- 
ma smais importante, Em se- 
tembro deste anno (1936) os 
camponezes que receberam 
terras cobrarão de quatro a 
dez mil pesctas por familia 
(7) para compra do gado e do 
material necessario, 

O ponto importante desta 
reforma agrária é a restilui- 
ção da terra nos povondos sob 
uma base collectiva, 

Ha seculos o collelivismo 
era a tradição dos povoados 
hespanhoes, e uma bôa porção 
das terras repartitas serão ef- 
fectivamente utilizadas como 
pastagens collectivas ou como 
(nzendas de culturas collecti- 
vas”, 

— BEmquanto occorre essa 
mudança de terras, se não se 
acompanha ella da monopoli- 
enção «das industrias pelo Es- 
tado, não reforçará o regimen 
capitalista nas cidades, cre- 
ando mercado mais vasto para 
O camponez no que conserne 
nos artigos industriaes? 

— “Sim! Augmentarã q bur- 
quezia das cidades, mas tal 
burquezia não é anti-republi- 
cana”, 

— Então, em summa, condu- 
zir a revolução franceza na 


impostos, eis 


agrária será acompanhada de 
innumeras reformas sociaes 
que permittirão ao Estado e 
nos trabalhadores a interven- 
ção na industria. Mas uma 
Republica sovietica na Hespa- 
nha é impossivel. Ha poucos 
communistas... O que eu as- 
piro é uma republica bem á& 
esquerda, com a adjunção de 
algumas innovações sociaes, 
Estas medidas tendem so- 
» bretudo a impedir uma res- 





































































tnuração da-nação na Iespa- 
nha. 

— Que medidas immediatas 
emprehendereis para tomar 
impossivel o golpe de Estado 


da direita, com a ajuda do 
Exercito? 
— Certa fomentação no 


Exercito tem sido inspirada 
por monarchistas desacredita- 
dos, Esses mesmos circulos 
provocaram. violentos ataques 
contra os politicos republica- 
nos pelos incendios das igre- 
jas, A igreja hespanhola se 
metteu na politica e não ha ad- 
miração de que ella seja ata- 
cada... Não importa quem, 
em primeira linha possa pre- 
ver que seja tocado por uma 
bala, 


— A Frente Unica da bur- 
guezia da esquerda, republi- 
cana, revolucionaria e refomis 
ta, socialista ce communista, — 
a combinação responsavel pe- 
la victoria eleitoral de 16 de 
fevereiro, — manler-se-i? 

— Assim o espero, Isso será 
difficil. Eu porém, tenho mui- 
ta paciencia, Os: radicaes sa- 
bem, por trisle experiencia, o 
que succederá se fraquearem 
e deixarem vir os racionarios. 
Vereis, logo que toda a Hespa- 
nha não comprechenda senão 
azunistas, tudo será perfeito, 

— Bo que todos os dictado- 
res pensam, “Todavia, — sc o 
julgo bem, — não tendes q am- 

ição de vos lomar diclador? 

— Não, Euw-não sou um dic- 
tador, mas goslarei que todos 
estejam de accordo commigo 
espontancamente!|” 

Eis o que em 1936 dizia Aza- 
na. 

Sum urenga, vale bem o lhe- 
ma de 1936; “delenda Frespa- 
nha” 

Mercê de Deus, em 1939, sob 
o peso da victoria do coração, 
do espirito e da razão, a Hes- 
panha sob Franco, eis Azana 
falando a Martinez Barrios, a 
28 de fevereiro: 

“Desde que o chefe do Esta- 
do-Maior, responsavel pela di- 
recção dus operações  milita- 
res, fez saber, em officio. so 
presidente do Conselho. de Mi- 
imistros, sr, - Negrin, que a 
guerra estava definitivamente 
perdida para a Republica, e 
visto que, em consequencia, o 
governo republicano aconste- 
lhou-me a que sahisse, organi- 
zaudo q minha partida da Fes- 
panha, cumpri a minha mis- 
são propondo ao governo, na 
minha qualidade de chefe de 
Estado, o immediato ajuste da 
paz nas condições mais huma- 
nitarias possiveis, afim de que 
se possam evitar inutois sacri- 
ficios dos defensores do regi- 
men em todo-o paiz. 

Pessoalmente, trabalhei com 
o proposito de conseguir u puz, 
na medida dos meus limita- 
dog meios de acção, Nada lo- 
grei de positivo, 

O reconhecimento do gover- 
no de Burgos por algumas na- 
ções, especialmente pela Tran- 
ça e Inglaterra, supprimiu a 
representação juridica interna- 
cional necessaria para que 
possa informar aos governos 
estrangeiros com todz a au- 
toridade do meu carko, 

Uma vez que desappareceu 
o mecanismo politico do Es- 
tado e o Parlamento coma re- 
presentação dos diversos par- 
tidos, faltam-me dentro e fora 
da Hespanha esses orgãos de 
consulta e ncção indispensa- 
veis à funúção presidencial pa- 
ra dirigir à politica do gover- 
no no rumo em que exigem 
imperiosamente as circums- 
tancias. 

Nessas condições, resulta 
que é impossivel conservar Oo 
nome e o posto a que não re- 
nuncici no dia em que aban- 
donei a Hespanha porque ti- 
nha esperança em poder utili- 
zar esse Japso de tempo no in- 
teresse da paz, 

Portanto, submelto a y. ex- 
cia, como presidente das Cor- 
tes hespanholas, a minha re- 
nuncia do cargo de presidente 
da Republica, pelo que v, ex- 
ria. tomará as medidas que 
julgar conveniente”, 

1939... 

E depois, quando Azana co- 
operava para reafirmar que o 
inferno está cheio de bem in- 
tencionados, a voz de Franco 
clarineia; 

“Arriba Hespanha! 

— “Hespanhoes! Chegou o 
momento de dizer-vos a ver- 
dade. Disse um dia que volta- 
ria à Hespanha e aos hespa- 
nhoes orgulhosos e sereno. 
Hoje com a guerra victoriosa. 


tinham orgulho em ser hespa- 


com o nosso exercito mais po- 
deroso do que nunca repito- 
vos: Ha poucos dias que o 
exercito da victoria desfilou 
pelas ruas de Barcelona e no 
mandal-os senti que como cu 


OM a constrição do mo- 
numental Palacio destinado 

à Chancellaria do Reich o 
Chanceller: Adolf Hitler aparece 
perante o mundo sob uma nova 
faceta da sua multiplice perso- 
nalidade, que o destingue de 
modo marcado dos demais lea- 
ders políticos. O Iuehrer ap- 
parece como grande architecto 
e grande realizador no dominio 
da technica, tão feliz quanto o 
tem sido no dominio da política, 
“ bastante considerar as di- 
versas innovações artísticas no 


dominio da architectura e da 


nhoes. Toda a Hespanha sen- 
tin o orgulho da sua raça. Ho- 
jo a nossa bandeira crgue-se 
nas embaixadas no som de mu- 
sicas e recebe honras, E” que 
o caminho foi aberto, bao | 


antigamente a força de bayo- 
netas e a custa da victoria”, 
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THERMAS CARIOCA |' MEDICOS 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO Dr. Costa Moreira 
— CIRUKGIAO 


Telxetra do lºroltus, 47, Lapa 
Tel 22-4040 0 24-1945 
Hydrotherepia — 1.º pav.; Cura cirurgica das meeras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 9M — 6," and, — 


Duviis, bonhos de Weber e 
maasagena nob úuna, de, cam 

Phone; 22-8981 --. Residencia; 
25-0006. 


reparação ebsoluim entra ho. 
Dr. Ubaldo Veiga 


mens e senhoras. 
Dr. Motta (iranja 


Corisultorlos medicos: 2,º 6 3:+ 
puvs, 
Dr. Raut. Pachoco. Partua, 
molealina o opernções de 
semmeras, radium, clectro- 
Especialistas: Vias Urinarias 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelhe digestivo. Dovaça: 
nno-retaes e Hemorrhoidas. - 
Rua do Ouvidor 183 — 5º and 


conguiação, oto. ltos,: “Vol, 
20-G749. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 













































Dr. Corrêa do Lago Fitho. 
Doonças dos ossos o artt- 
cuinções, mechanotho aqln, 
(Appocolhegem pireu roctupo- 
ração dos muvimentos) 

Dr. Roche Moreira. Nuútrisio, 
regimens, clínica medica do 
uuitos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pase), 
Martins de Oliveira o On- 
waoldo Conta, mulestinys do 
crianças, 


Dr. Thradorc Goulart. vias 
urtusrias o cirurgia geral. 
Laboratorio completo pnrrRa 
pesquisas e analyses clint- 

cos, 


Exames prenupclass, perlodi. 
cos de sata o do amas de 
tolto 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabrl- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official, Rua 
Buenos Aires n, 44, 2.º andar. 
Tel,: 23-383L. 





Dr. Pires Salgado 


(Bocente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 











Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — “Tel. 4142-0473, 
A' noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanalorio Medico- 
Cirurgico" 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, Sangue, es- 
carro, liguido rachidiano. Do- 
sagom de urêa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 131—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-V1DS. 
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ADVOGADOS 








rrancisco Baldessarimi 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida -28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 











Pr. Pery Correca Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, assistente dao 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
“EImpotencia Sexual, Rodrigo 
“Siva 34-A, 3.º andar, Salas 306- 
e 307. 1G hs, em diante, Pho- 
ne: 22-0663. 


Dr. L. Aranicadde Alncida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Deenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
pre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. ALBERTO GENTILE 


VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 
bléa 98 — Sala 27 — Phone: 





Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


KUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH - 
Cursos: Infantil, Primario a 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 
Telephone; 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 

















16 horas em diante. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 
in ns 


À ADIO DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRA Az 


Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYXEB, — 


* PHONE; — 29-4206 


ore 


Não Tussa que fica Tuberculoso 


O "CONTRATOSSE" 
E! DE EFEITO SENSACIONAL, 

























“grego-romano de marmore ver- 


"cuja. caracteristica principal é 


42-1795. — Dinriamente, das 


technica para classificar o actual 
chefe da Allemanha entre as 
mais interessantes organizações 
de homem de governo e de rea- 
lizador em outros sectores. Des- 
de a inauguração. do regimen 
Nacional Soc.alista vem sendo 
postos márcos de uma novir cra 
intelleciual e de uma civilização 
inteiramente orginal. 

Quando Adolk Hitler era ain- 
da um moço desconhecido, .;u 
espirito sc empolgou pela ar- 
chitectura, insprrando-lhe Ideas 
novas e projectos proprios, que 
se conheceu por desenhos qu- 
queile tempo. [oi então a phi- 
se do “sonho: interior” do Iue- 
hrer de hoje, um verdadeiro s0- 
nho de artista que, depois de 
ter sido recalcado durante-o' pe- 
iodo da luta politica pela coa- 
qusta do poder, se expandiu pe- 
la Renascente Germania, em 
Munich, em Beriim, em Nu- 
remberg, nas colossães constru- 
eções e monumentos surgidos 
nestes ultimos cinco anos, (os 
das inspiradas pelo pemo avchi- 
tectural do Wuelirer, O coroa- 
mento, porém, dessa pgan'sseia 
e interessante Obra apúprece ago- 
ra com a nova Chancelaria do 
Retch, construda em nove me- 
zes apenas c inaugurada à pri- 
meiro de junciro de 1939. 
Esse magnífico edificio mede 
4227 metros de fachada ese er- 
gue no bairro governamenta! 
que vae da Wilheimstrasse à 
Hermann- Gocring- Strasse, 
abrangendo o “Ticgarten, O 
bairro é realmente o quadro ma- 
ravilhoso para essa ostentação 
da grandeza do Terceiro Reich, 

A impressão prodigiosa que 
produz a fachada do monumen- 
to provem, de certo, da absoluta 
ausencia de ornamentos, O Pa- 
lacio surge no meio da twmul- 
tuosa agplomeração de uma me- 
tropole moderna, 

A. entrada principal da Clan- 
cellaria, pela Wilhelmstrasse, 
são duas enormes | portas de 
bronze que levam o visitante ao 
Pateo Interno, amylo, de 68x26 
metros. A fachada inteira, de 
linhas horizontaes cortadas e 
harmonizadas por varios gru- 
pos de columnas elegantes, é de 
cor Tosca, de hello -effeito, con- 
seguido com o emprego de gra- 
nito do Jura, Uma entrada se- 
cundaria está na extremidade 
oppasta do patio, enquadrada 
por duas magnificas estatuas 
de bronze figurando o Txerei- 
to, de um lado e a Autoridade 
politica, de outro. E 

A perspectiva sobria e majes- 
tosa da construcção prolonga-se 
nunma linha recta de cerca de 
300 mt. Situado sobre este eixo 
atravéssa-se o vasto salão de 
entrada, verdadeiro vestibulo 
melho depois um hall central 
constituida pela luminosa de- 
coração em mosa.cos, com ba- 
samento de marmore vermelho 
austriaco. A impressão ds 
grandeza desse vestibulo é jus- 
tificada pelas dimensões, 20 me- 
tros de frente por 46 de fundo. 
As pilastras esbeltas sobem a 
16 metros. Depois do hall é an- 
tes de chegar ao salão plenario 
do Conselho de Jéstado deve-se 
atravessar um outro salão de 
20x146 metros de cumprimen- 
to, iluminado por grandes ja- 
nellas rectangulares c decorado 
com marmore cinzento. 

O salão plenario do Conse- 
lho de Estado constituc o ver- 
dadeiro triumpho da arte deco- 
rativa moderna, com suas: pare- 
des claras de pedras Jaqueadas, 
proporcionando ao visitante uma 
impressão de luz tranquilia e 
ao mesmo tempo radiante. So- 
bre uma chaminé de linhas sim- 
ples e rectilincas, dois candesla- 
bros, de autoria do famoso ar- 
tista viennense Lobmeyer, mw 
lhor conhecido sob o nome de 
“o mago do vidro”, constituem 
o unico motivo ornamental do 
imunenso salão. A parte interna 


do novo Palacio da Chancella-. 


ria é simples em suas linhas ge- 
raes, desprezando todos moti- 
vos pomposos e superíluos, 

O espirito apreciador da ver- 
dadeira belleza architecturcl é 
impressionado pela magestade 
e ao' mesmo tempo pela simpli- 
cidade da construcção. Contra- 
riamente ao que acontecia com 
os antigos palacios imperiaes, o 
edificio da nova chancellaria 
allemã abandonou por completo 
os motivos de ornamentação 
plastica, evitando voluntaria- 
mente uma accumulação exag- 
gerada de estatuas ou hermas, 
A elegancia do novo Palacio é 
a sua propria simplicidade e o 
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Domingo, 12 -3- 1939. 


do Reich 


emprego dos modernos mate- 
riaes de construcção. “Touo q 
material utilizado é- allemão 
cento por: cento: as pedras qu 
Kheno, os prantos da Silca, 
os marmores de Salzburg ua 
Bavaria, da Lhuringia e do juia 
allémão embellezam aqui unia 
veruadeira symphonia” de cores 
e de tonalidades o Paiacio a 
Chancellaria, (Graças à como 
nação desses elementos e u um 
exiraordinario boni gosto, ca- 
racterizado | pela preoccupáção 
constante do equilibrio, A nova 
Chancellaria do “Veiceiro Reica 
lembra involuntariamente, pia 
sua vastidão e pelo seu exjuen- 
dor, o interior de uma miliena- 
ria cathedral Gothica, 

Às salas destinúuis aos altos 
funec.onaários e Os pequenos sa- 
locs de conterencia, queuecem 
rigOrOSAMÉNLE AO MESO EsLyy 
cus mesmas directrizes etnicas, 

O escrptorio particular vo 
Chunceller occupa exactamente U 
CULro UO Valáco, Leio como 
UMensoes Z7X13 MEiros. Deda 
WIUTOS SAO: TECODCILOS COMjutia- 
mente de marmore de limvaci, 
de cor vermeina escura, cin per- 
joia harmonia com à decoração 
geral do gapincte do buenter. 
A nesa do cheic do taoverno 
alemao, de marmocg  ciará e 
singeiumente rOdodua por aipii= 
mas poitronas, s-mples, mas cusa- 
fortaveis, Nos dos Jados uo 
escripiorio do Puehrer, dos 
envrmes janciias deixam descor- 
nar à visão tranquilia e ver- 
de dos jatduis UU Halacio pie- 
sidencial, A luz é filtrada por 
cortinas de uma cor cinzenco- 
perola. No segimkio andar aca 
sea sala vas sessues, O salao ne 
jantar e unta vasta Dbbiotutca, 
de 55xô meros, cuja decoraçãu 
e exclusivamente feita, assim cos 
mo os moveis de cedro allemãao « 
A bibliotheca prolonga-se depo,s 
numa interessante galeria em 
que foram reunidas, para satis- 
juzer a curiosidade do visitance 
estrange-ro, todas as realizações 
arelntecturaça do Verce.ro Reici 
e numerosos modelos e projecto? 
que fazem parte do progrimmiu 
de amanhã. Na ala esquarda qo 
edificio acha-se u chancellaria 
do Reich, a chancellaria parti- 
cular do Wubhrer e a chance. 
Jaria da Presidencia da Republi- 
ca, reunindo: assim as sédes 0; 
ficiaes das tres entidades maxi- 
mas da administração da Nova 
Allemanha, num verdadeiro 
quartel general de proporções 
grandiosas, 

Este gigantesco edificio foi 
construido no prazo de tempo 
record de 8 mcezes ec 22 das, 
graças à habilidade e ao enthu- 
siasmo de 6.000 operarios alle- 
mães que ali trabalharam dia e 
noite até o completo acabamens 
to da nova chancellaria, Se- 
gundo as proprias palavras «o 
chefe do Governo, “semelhane 
te realização architectural, tan= 
to pela sua rapidez de constru- 
cção como pela sua victoria no 
campo das artes decorativas mo- 
dernas representam um successo 
digno que colloca-se bem acima 
dos methodos, das iléas e dos 
resultados das grandes realiza- 
ções arelitecturaes da America 
no Norte”, 

Inaugurando a nova Chancel- 
laria o sr, Adolf Hitler assim 
concluiu a sua solução: 

“Sendo allemão e homem do 
campo, sou exactamente hoje o 
(que cu era nos primeiros annos 
de minha vida, o que eu sempre 
quiz ser. Minha casa particular 
continua sendo a mesma vos 
tempos passados que precederam 
minha chegada ao poder, Essa 
residencia simples não mudará 
mas permanecerá assim colo 
foi e como está, Deixo, porém, 
minha simplicidade e pronuncia 
hoje palavras de grandeza pois 
neste momento sou apenas o res 
presentante do povo allemão e 
tenho direito de proclamar a 
grandeza desse mesmo povo com 
a maior satisfação”, 

Essas palavras do Fuehrer 
dispensam qualquer commenta: 
rio, symbolizando o novo Reich 
no poder e na vontade política 
| da nação, prestigiando a consci- 
encia nacional, cujos. pensamens 
tos e desejos estão sendo reali- 
zados pelo: Fuehrer, representan- 
te do povo allemão”, 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes masculinas 
venercas ou não. Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
Espermatorrhéa. Polluções, Pers 
das seminaes. Phoblas sexunes, 
Temores, Depressões, Blenorrhma 
gia aguda ou chronica. Prostas 
titeg, Orchites, Hydrocello, Vo< 
aículites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 
B 65. 19 horas 
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Damaso Salathlel de Olivel- 
cr, por alcunha: “O Mingolas” 
não ja acima de meão. Era felo, 
antypathico, atarracado, bem 
gurnído de carnes: noventa e 
cínco kilos e pico, a dar credt- 
to às balanças. Quanto ao cu- 
rão, lembrava vagamente nm ca- 
ricatura de Solano Lopez, que 
Slustra os compendios de hfas- 
torla do Brasil, para meninos, 
na parte em que 
guerra do Paraguay, O que é as- 
sás conhecida de toda gente, 

Uma caraça Jorpa, bamba, 
bochechuda, sem o mais 
vestígio de idéas, Um carão “In 
albis”, em toda a força da ex- 
vressão. 

O Ideal de Mingoulas (allãs 
era uma especle de mal de fa- 
milla) era encontrar moça rica 
com quem casar. Nesse solerte 
e racionalizado, diriamos hoje, 
intento, lançava mão de tados os 
melos que ao seu mazanza e Im- 
permeavel bestunto, se afigura- 
vam lIdoneos., 
muito: empregado pelos mingo- 
las de todos os tempos) era fIn- 
gir que tinha talento; posta que 


soffresse de paspalhice chron!- 


ca, sem embargo de que nem sl- 
quer de longe o. suspeltnsse, 
como de resto acontece, senão a 
totalidade, pelo menos 4 malo- 
via absoluta dos tristes mortaes. 
Daht mn Incansavel netividade 
quo desenvolvia em busen de 
“clima”, como, hoje, com Inex- 
codivel elegancia se dlz (om- 
utente, J% estã multo safado) 
que. favorecesse suas modestas 
= innocentes ambleies. 
Casava-so o senhor FP, 
“mamercele” BR. conforme q 
Hnguntar daquela: gente vude, 
naqueles ominosos temnos de 
ntrazo e de servilismo e de per- 
nosttea Imitacão do francez bn- 
nal. Tloje, prefere-ce macaenesr 
o vyankee:; não gel si monos Jr- 
nal, mas, com toda n semuren- 
ca, multo mails desnhusado. Os 
nubentes, como se Jê em notl- 
elas de nolvados, eram 
de polpa, filhos de fraendelrns 
e por consequencia o forronodá 
tinha que ger prosso, de arrom- 
ba, de deixar nome nos ennnes 
do munlcínio. E fot, Toda a 
fine. flor dos arredores, e nté 
gente da Côrte, necorrera f 
funcanecta, na grande e nros- 
pera fazenda de S, Pedro da 
Rio das Pedras. Banavete sum- 
ptuoro, em que dlr-se-lnm con- 
jugados, nela. qualidade e nela 
auantidade, Luculo e Vitelln: 
nue merecey resletro  eenaotn] 
nos gloriosos arnmes da cozinha 
únnueltes tempos fartos, tão nro- 
prícios. q comezainas conmena- 
res; e que perdurou, afins). no 
esporo tempo, restm a 
rodo da Tesira, ou do anna 
da crlacão do mundo, non- 
fo de referencia de vma nova 
Fa; uma vez aque, desde en- 
tão, esqeectoTmeante, entrem. os 
amiros da hên men, sempre 
avo havia neceseticio dao 
Hemr, um foerto, um 
cerca t rtvtn] 
não esemeciam Ca es- 
Teto for... Isto pas- 
tanto entes, om 


Enmeno 


com 


sconto 


e ro 


coma 


tar 
no temno, 
muerte, 
ore fosve, 
eiarecer: 


por mia 


EOU-sO, 
tanto denata do porno 
to numetn] de So Pora da Pla 
dna Pedras, Pelos TES 
prado na menefra de vontir e do 
tratar. muito  mentna vien 
e nlrumas mesmo formocna 
e com Jindre  prendns, an 
não nos arrantos domesticos 
— sultutes e borvindos nota 
menos nas artes dr Ternkl- 
chora e futerpes O nosso 
homem 14 estava. com a SUT CN 
ra nalerma e uma ontima disno- 
atelo de bancar Criamos ho- 
feY n orador, mercê de um dle- 
ererso hem decorndo, conindo 
“rela verbis! da menoão nemdor 
pomar. Mas um “emião dacnot- 
va, menlnote. botudiço, glumno 


tema 


Ie 


entãp. 


tratam da 


leve 


Tm delles (alias 


oe. 9 6) je 
ua sucê 


GS e CT 


NERD RADOREO 


com grandes descontos 
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nos preços á visfa ou 
a prazo longo sem fiador 
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do um coltegto qualquer da | se fizera, cata 
Provincia, tambem se lembrã- | monstruosa: 
ra de valer-se do mesmo vecur- | poi 


cousa  inundftr, 
Com que então - 
semp gosto que a senhora se 


so, E, que o diabo as narme, ou | cansa aqui com o seu Minsnins? 
pouca fosse a sorte de Solano | Imugine-se O offelto dm graço- 
Lopez, (chamolo assim dore- | In Intempestiva e Tfescentnm... 


A nusistoncim por-se nos botidos 
no esforço sobrehumano de re- 


vante), o certo é que o dito pe- 
queno so engraçou Justimente 


do discurso, que elle, Solnao, | entes a exnosiva  hharidade: 
sabe Deus com que pena, tt- | enouento a pobre nolvm tomeda 
nha conseguido metter no bes- | de surpresa e vexame, emmude- 


os olhos «e fezon- 


tros. 


cin baixando 
do-se de mil 


tunto, Infenso por vocação e por 
idols áquelle maçante genero 
de esporte. 

A" sobremesa, o menino to- 
mou-lhe bravamente a dantel- 
ra e disse, entre carões embas- 


Por mul 
do noivo, quer 
Deto, 


Ho 
partsnvrenhava 6 
velha pechoso e formolls- 


dos peccados, ) 


ta, musteramento anhotogdo nuu- 
bacados e resplandecontes de | ma nobrecnsaca nerrm, content- 
Ingenua  nâmiração, a melhor | novones da sela ynlão em quelo 
peça, — genero banquete de | ivortiio: Jutlz esplvituosamente 
nupelas — que era o caso, da 


appelidêra iumentaria ds 
marelro de piaraó, el bnvia de 
ficar quieto e deixar jrissar a 
faceciz. no propasito de evitar 
mal maior, deu-se press em 
corelelr, aforcurndo e offlelosa: 
Demiuso Salethlel de Olivelra. 


(Me 
insosso e Indiígesto accesso” dos 


oradores de pacotilha. Fosse 
por excesso da estupldez, ou 
porque entendesse que nãn de- 
via. perder o Imntoho trabalho 
mn que se dera de metter toda 


aquelie delambido  arnuzel na! seu doutor!., Snhiu. nor a 
eachimontias e, que, mal ou bem. | emenda do eme co sonsto; 
já agora fnaln parte ds sun eco- | Nas que Damnaso; que Smathiol 
nomir dlrigida: o certo é que. | & esse, amigo Joca? Ninguem 
tão denresen o garoto ahnaneom, | maul sabe quem sela esse son 


entre os enlorosos annintisos dr | Damesa, nem tão pouco esse seu 


nssistencia, euro centhimmmema, | Melehleedech, retrucom o fol- 
nor excessivo, nha era fam nro | cassia afitelente;s trocando. mul- 
elenr si erm eveeeçtãa pelm eta-l to de Iindostrlação nome dm vi- 


quenein do disenveo, am nela 
aualidadeo de Minatre re 
fazendo 
Dava O 
mem ergue-se, emnin 
busto masnica e 
enntesda, num 


eniuto descennonrta 


besta Ad 


tea vlenco, que extre- 


mimoolho o nosso ho- 
sendo m 
Nur gor 


NE. 


ab- 
cer (Comelusdoa die 1.º quigs.) 


almocrave. «| mais fencce na boca do bra- 
mt q | Sileiro. Ela espiritualiza qs 
pin. | coisas mais fugaces da vida, 

dando-lhes belleza e encanto. 


fnlacta cem 
eom n 
compnleteno de 
na 


homvesse mos 


nenhim 


somo 


mão, ento Fttan 


bo. ave o inemeadicca do parmn- é so 

PECA N EA ORA Rua AR OR RITAS “Trovas", de Eugenio Rubião, 
Hu “ineja Jttemte! entegon pes | formam um colar de poroias 
mo en: desnnontnmanca: da ne- | preciosas, Esse meigo trova- 


dor parece trazer n'úima um 
permanente raio de luar... 


a 


Dá-nos o ilustre poeta J. 


elsteneta, a posmpn drsearea 
o menino acopeen do 

Deato, ow de antro tetta 
não tem 
para: O 
arranjon 
rolva tea, 
=endeira, 


emo 
eegforir, 
nen 
neem 


homens 


Emnortnmolm 
conta, o 
ntinc], 

T'ma 


enm 


nosso 
mica fo De 
Pre Am P=- 


meta duea do 


contos da vele de dateç Mesa À 
Mineolos tinha mammo) names Pois tudo quanto diz 
envto, enveles de birra cromo 


diz o povo. Fietnmos na dim da 


feliz enince, almpme nanena da 
solg; 44 em franco veci=s pa 
sublteamo, Preco da ridc-da re- 


eta da amitese, canpidcdiam É 


errando massa de  eurvinsos 


esmo efe nenmtecar nesega nooa- 


«ões, com todos as nortas a fa- | SOnCLo: 


nelina nlyvtescatemementa niyamtmo 
4 serena 
mental 


Mar... 


cinviitadoa da ng eostt 
fes tra 


Go | 


entarisonr da 


tinta meemoa nene 


Iinno  Lonez!,..  Gontrastumin 
com q 


emella 


onsotelosn Undara do- 


tarde nomenno que nrrecia 
oemtritun 
todos nponenmentos nobres mete. 
vados, couhera 


monta do en 


Vanro tudo cecineulrar q 


presidte mo cent. 


h | 
nementn. ma manh 
Tuta do Per 


dado do nrimetlro 


Ra e = STS 





O talento, e saber! O que vale tudo isso 
Si a inveja do vilão, 
Sua critica imbecgil, perversa, enturcecida, 
E q que surge fatal a nos ferir na Vida!! 


&* sempre relembrado, e tica permanente. 


Mas O que nos consola e traz um grande alerito, 
2 q cecviz levantar e olhar o firmamento, ., 


Bumdito seja esse consolo que faz o poeta entrever, no nie- 
tancolico deserto da vida, o vidente casis da illusão.. 
Pelo seu sentido e pela sua technica recommenda-se este 


fera RERRATICAN A = PE 
Sid: pra ds 


ERR 


GAZETA DE NOTICIAS 


ANTIGAMENTE... 


(Conclusão da 2.º pag.) 


ANTIGAMENTE... ANTIGA- 
MENTE... 

Palavra maravilhosa que 
trazes, às nossas almas sem 
brilho, todo o fulgor das tuas 
reminiscências; que fazes bro- 
lar, em nossos corações tão 
sem vida, toda a pujança da 
vida que viveste; que dás, nos 
nossos sentidos, lão gastos, to- 
do o vigor das sensações que 
lu sentiste,.. 
ANTIGAMENTE... 
MENTE, .. 

Palavra misericordiosa que 
apagas, das nossas vidas tão 
doloridas, todas as dores que 
comtigo soffremos:; que envol- 
ves no teg manto protector, 
todos os pezares que comtigo 


ANTIGA- 


choramos; que escondes, na 
tua sombra amiga, todas às 
maguas que comtigo umarga- 
MOS... 


ANTIGAMENTE, .. 
So We vives, nas vidas que 
se extinguem! 
Rio, 1438 
ARNALDO FABREGAS 





feias a mar 
mus ma 


A aaa d 
crima. Ora, sejamos razouvels.. 
Mingolas, sim, Jeso € que PASS 
5º assim ue todos lhe chamium 
e como tal € de todos conheci- 
do. E, sem mus dizer agua vao, 
numa voz que não era bem uma 
voz, mas um resmungo, um 








erumáédo, que, como que estes 
veotypevir et versulete mo excrn- 
elinte comteidude do entremez, 
conclula despreoceupada e idiver 
tido! estã muito bem. A 
senhora quer se casar aqui com 
o sem Mingolas, Minsoias 
quer cair com a senhora, está 
tevantem-se, polis, E, 
uma ves todos de pe, pronun- 
etou é forme sacramental; eu, 
doutor Francelsco Braslino de 
Moura filotã Chlquinho!... 
aceudiu um garota numa galfo- 
na) primeiro Jula de Pox em 
exercicio, mos: decalro causados 
perunte a A assistencli, que 
se recoprára dngurpresa o cons 
segulra recalear q gargalhada 
homerica, sorria agora compla- 
cente, achando sal f chocartice. 

PEDRO VAZ — CDo livro em 
preparação “Minho terra de 
ponha!) 


pois 


ser 


resolvido; 


led. 





POB AS 


Ramalho, em segunda edição, 
“a Calhedral”, já agora O va- 
te vacillante de “Clarões” se 
npresenta senhor seguro da 
arte de poeta. 

A despeito de ser um tem- 
peramento transbordante de 
optimismo, o carinhoso cultor 
do verso tem momentos de 
tragico desalento: 


nuo quer ouro massiço! 


e tudo quanto sente 


|O VENTO 


O vento em furação! Corsei famoso 
Que q tcdos apavora nos caminhos, 
Num galope infemmal e magesitoso, 
Tudo desfaz em francos desalinhos, 


Alma de Judas! Fragoso, damnoso 
Varrendo tudo — a pocira dos caminhos, 
Qual vm Zingaro indomito & fagoso, 
Matando as aves, destruindo os vinhos 


Donde vens? Só rugindo, assoviando 


arrancando, 


em exerclejo, no doutor Fran- 

elseo Brastllano de Mouro — Pes torres 

doutor Chtquinho. “to conrt” Arvores, casas, rita o 
« para todos 08 effeltos — emin- Como: folhas em rapido arrastão 
evnrengrio seentico, encharen-| ' 

do de todo sorte do dontrinas | A tua força indomita, 


eubveretyne, de umn fescennia 
Valtatetano e; nabretudo, dinho- 
Heamente debochativo, are. pela 
costo de enenrtnr vma hãn nla- 
dn. não besitarta em evcorinH- 


A! pulsa de prefacio o sr. J. 
Ramalho abre o livro com um 


sur o proprio Jermes 'Trisme- | erudito estudo sobre “A poe- 
teloto. sia antiga c a contempora- 

Chesára o momento da con-| nea”, no quo+ revela, além de 
sultr gos noivos: e o nobre) uma delicaca sensibilidade, 
Julz, começando pela nolva.| uma apreciavel cultura gene- 
como & de praxe, deixou) ralizada, A sua traducção, 
canir, como se o fizesse n| parcial, do poema “Moysés”, 
cousa mais trivtal do mun-| de Vigny, e do famoso e tra- 
do, no meio do sieneto| duzidissimo de Felix d'Arvers, | 


utlento e respeitoso que então| “Le secret”, bem como da res- 


notavel, 


A! do judeu errante é comparavel, 
Em trazer a desgraça e a maldição 


posta a este, de Charles Nor- 
dicr, pae do inspirador do 
notorio, estão feitas conscien- 
ciosamente. Esse estudo e es- 
sas traducções recommenda- 
riam O nome do poeta J, Ra- 
malho, se acaso ainda neces- 
sitasse de recommendação o 


"artista que, com “A Cathe- 


«dral” logrou uma posição sin- 
igular nas letras brasileiras, 


Ps DAS a cêo » a 
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mm 


| ET SO EE 
essi 


PREFÁCIO... 


(Conelue na 7.º pag.) 
dini a direcção desta pagina, 
Com o precioso auxilio de Ju- 
racy Araujo e Gil Gaffrée, 
muito dará elle do seu esforço 
e da mua bôa vontade ao “bro- 
ndcasting” brasileiro, manten- 
do a tradição que é um titulo 
de honra desta parte da GA- 
ZETA DE NOTICIAS. 

De Alziro Zarur, o consagra- 
do chronista de “FON-FON”, 
tambem conseguimos que es- 
creva, especialmente para esta 
pagina, alguns dos seus npre- 
ciados commentarios, 

d 


E ahi está, amigos leitores, 
o prefacio da nova pagina... 
Agora, é Só proseguir na jor- 
reda. Não nos faltam energias 
e bons propositos para tanto. 
Nem alimemtamos duvidas de 
que não nos faltará o apoio do 
publico, disposto sempre A 
prestigiar as iniciativas que 
objectivem o progresso do ra- 
dio no Paiz. Com esse apúio 
desvanecedor, rqui estaremos 
pzra servir a todos, commen- 
ando og factos radiophonicos 
com a necessaria independen- 
cia, 


U SORRISO TROPICAL DE 
CARMEN ... 


(Conechusão da 3.” pag.) 


cana da Terra” — authentica 
“it” da nosego “brotdcasting” — 
não - sómente Isso; é a maxima, 
figura feminina da musica po- 
pular brasilelra. 
Isssa Carmen Mirandal.,, 
Sim, senhor: “a tempo passa, 
o tempo vôn,.e D. Carmen con- 
tina sempre bôa” 
Sempre,.. Uha na 
na interpretação, 
torto, bon enfim, senhores... 
Ela sabe disso; vejam bem 
o seu sorriso tropleal, EB" pre- 
muúis? 


NOVA PHASE DE UMA 
ESTRELLA 
(Conclusto du 5* pag.) 


incontaveis, “fans reclamar 
vam a sustiyolta ao microphor 
ne. Eyro cor sua vez; não que- 
ria que a esposa voltasse a 
rabalhar. Elle proprio ganha- 
ria O necessario para manter O 
lar. 

E. assim, 


voz, hôn 
bda no reper- 


visao 





durante um anno 
satisfuctoria- 


inteiro, viveu 
mente, com os proveitos da 
ae brilhante aeluação. 


Mas, o publico ouvinte, seus 
“nnumeros “Fans”, os compo- 
sitoros, directores artísticos € 
chronistas radiophonicos, tudo 
fuziam para que q creadora de 


“Palhaço” e “Dengoso” — seu 
primeiro disco (le successo na 
“musica em conserva” — re- 


tornasse as actividades arlisti- 
Cas. 

Lomentavam que um valor 
do quilate de Odette, não con- 
tinuasse a emprestar O seu 
ntioso concurso à musica, às 


emissoras, finalmente, 4 arte 
brasileira. 

Não era possivel contlinvar 
na obscuridade, Cyro bem 
sentia tudo isso, mas, um ca- 
pricho particular fazia com 
que assim  procedesse, Dado 
as grandes insistencias dos 


seus umigos Cyro comprehen- 
deu que estava incorrendo em 
grave falta, e, parg bem e sa- 
tisfação de lodos os amantes 
da musica regional nacional, 
consentiu na “reentrée de 
Odette Amaral. 

GAZETA DE NOTICIAS foi 
que primeiro noticiou « nova 
estourando como uma bomba 
entre os radiophonicos da “Ci- 
dade Maravilhosa” 

Diversas estações logo live- 
ram a altenção voltada para a 
interprete de “Colibri”, 

A corrida foi grande, Mas, 
Edemar Muchado e Cesar La- 
deira, dois dynamicos directos 
res de “broadeasting”, domos 
de uma visão larga em torno 
da bôa arte, não deixaram que 
Odelte e Cyro fugissenr à «U2 
Mayrink Veiga. 

Propuzeram aos dois arlis- 
tas um optimo contrato pelo 
prazo de um anno, o que foi 
acceito. A nequisição não po- 
dia ser melhor, 09 dois canto- 
res occupan logares relevan- 
tes, mormente em se lratan- 
do de regionalismo. Eles des- 
lacam-se não só pelo incon- 
fundivel valor dos seus predi- 
cados moraes, como pela in- 
sophismavel personalidade que 
sabem emprestar às suas jnter- 
pretações. 

A estria dos dois queridos 
artistas verificar-se-á na emis- 
sora do “microvhone dos as- 


AZETA nos Studios 





OS DOIS “AZES” DO 
-  “PROGRAMMA CAZÉ” 


(Conclusão. da 3.º pag.) 


dores do radio, unidos com O 
mesmo objectivo de servir us 
publico, da maneira mais evi 
teriosa possivel. 

Adhemar Casé, “broudeas- 
ter” «ynamico, tem devotado 
toda a sua actvidade: em prol 
do radio, Vive delle e para el- 
le, ha 7 longos anaos .. Seu 
cartel de inicialivos & a mes 
lhor prova do seu valor, Atú 
o “Theatro Sherlock”, diffi- 
cil de fazer e levar avobte seu 
uma discotheca especial da 
ruidos, elle conseguir inpor à 
attenção dos seus ouvintes, en= 
frentando toda uma série de 
obstaculos, Isso vem cemons- 
trar o seu amor às imciativas 
originues e interessantes, além 
de recommendar a sH4 capaci: 
sidade realizadora. E wun ba: 
Wurte, nem ha duvida... 

Alriro Zarur, cuja voz ami: 
gu é o “Programma tasé” en: 
trando em nossa casa, ingres: 
sou no radio com o ideslismno 
que lhe caracteriza q vida de 
moço estudioso, Estuik. Direi- 
to, faz poesias (!) e gasta um 
tempo enorme lendo tudo que 
é livro encreneado,., Ainda 
assim, faz tudo pelo radio, 
quer como “speaker” do “Pros 
grumma Cast”, quer como 
chronista do “FON-FON”,.. 
E' o braço direito de Adhe: 
mar e ha dois annos que os 
ouvintes conhecem o “Pros 
gramma Casé” pela sua voz de 
locutor distineto, 

E ahi estão elles, unha 6 
carne, o director e o locutor 
os dois “azes” do “Casé”. No 
proximo domingo, o veterana 
programma vae commemorar o 
sem 7º anniversario na May 
rink, com uma lransmissão de 
14 horas conseculivas. 

Aqui fica, antecipadamente 
o nosso forte abraço a Casé « 
Zurur., 


A MARAVILHOSA INTER 
PRETE DA PALAVRA 


(Conclusão da 3º pag.) 





lavras o tdiseuse? loda senfis 
mento e expressão,  oceupará 
o microphone da Radio Socie- 
dade Fluminense, em um pro- 
gramma especial que encanta: 
rá os nossos radio ouvintes, 

Zoraide é a artista completa 
em seu genero, applaudida pe- 
la critica do Brasil inteiro e, 
apesar de ser ainda uma cri 
anca, afeançoo q consagração 
como artista sublime que als 
rebuala a sensibilidade pelo sen 
desempenho vivo e repleto de 
emos ão. 

A emissora de Gomes Filha 
viverá uma cs suas grandes 


noites apreesntando — Zoraide 
Arauha ao seu microphone. 


A joven artista, que é filha 
do jornalista Victor Iugo Ara- 
nha, e que tem apenas 12 an- 
nos de idade, deliciará mais 
uma vez, utravés da onda da 
Po RIDE, O Seu numeroso 
publico, que nessa  occasião 
não verá qa pessoa da encanta- 
dora Zovaide, mas lerá as suas 
palavras expressivas que vão 
da dramatização no enthusias- 
mo vivaz alegre, 

Não é, pois, demais augurar 
um successo pleno para mais 
estan npresentação da joven de: 
clamadora, 





DIZ QUE DIZ... 


(« asão da 3.º qu.) 


do, Pinxinguinha e Luperce, es 

trearão no Radio Club do Bra- 

sil, depois do dia 15 do cor- 

rente, quando terminam os con- 

tractos a que acham-se presos, 
“ 


Ouvido Grotera é o novo di- 
rector-commercial de PRIH-S, 
Rado Ipanema, 

Led 


A emissora dos irmãos Sá Freis 

re, annunciou novos plinos ar- 

tísticos e remodelações comple- 

tas nos seus varios sectores, 

Confiumos na promessa, 
Vamos aguardar. 





aa a ae 


e e 


tros”, amanhã, dia 13 de cor- 
rente, com um programma só 
de primeiras audições. 

A noticia é auspiciosa para 
todos os seus admiradores que, 
terão a felicidade, de ouvir, à 
partir do dia 15 4 vóz agrada- 
vel de Odette eos “breques” 
do inconfundivel Cyro Montei-= 
ro, GAZETA DE NOTICIAS 
faz votos para um retumbans 
te successo, na nova phase que 
iniciam na P. H, A, 9, 
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—— 9 PLANTIO E A COL ETA DO; e 








Linho para Abras, já maduro, cujas capsulas começam a tomar 





linho é uma planta olen- 















glnosas, que, em alguns 
logares, € plantada sõó- 


mente nproveltar as sementes de 
onde se retira o oleo. A flor do 
linho é celeste, raramente bran- 
oa, ainda que haja variedados 
caras, 4 

O fruto é uma capsula que 
contem dez sementes ob'ongas, 
de côr parda e de superficie 
Man. 

Do oleo extrahido da semen- 
tá do linho, fabrlcn-so vernizes, 
tintas pare pinturas e para tm- 
pressão, eabões, etc. 

A farinha do lnho, que se 
obtem dos residuos dn semente, 
se utiliza porra cataplasmos e 
forragem da gudo, 

Nos logares onde so cultiva O 
Jinho para à extracção de 
tas sementes, as flbras de seus 
umlos são empregadas em feltu- 
as de calxinhas de costuras, 
tom os tuhos mals curtos em- 
progam-se na fabricação de es- 
topa e de papel, 

Para q produeção de uma fl- 
bra final, Javga, w planta ve- 
quer reglõe de primavera fres- 
ta e humida, e com uma pre- 
cipitação pluvial annual de 25 
pollegadas ou mais, bem distri- 


oleo 


bulda durante toda a época do 
srescimento, Não resistlrh a 


os ter- 
largos perlo- 
depois da semea- 


secca. Devem-so evitar 
renos expostos an 
ãos de secea 
fura. 

O Jnho prospera em terre- 
nos bem drenados, soltos; po- 
rém, não se cdupta a os areno- 
ss nem aos compactos, 


ROTADpÇÃO 


seguida, do H- 
alho, nun mesme terreno, du- 
cante varios annos, continuada- 
mente, u terra tende a ficar en- 
terma, o que não se deve, como 
se acredita no esgotamento do 
sólo, sinão a presença de uma 
sntermidadoe chamado flax wi 
— occeastonada pelo  Jusanim 
Uni, cujos esporos permanecem 
ao sólo e atacam as ralzes da 
planta. 

Assim. sendo, embora, o li- 
aho pudesse dar colheitas boas, 
slnda que pluntado dois annos 
suguidos,. na mesma terra, é 
preferivel não o fazer mais que 
uma vez do cada 4 ou & annos, 
de modo u reduzir no minimo, 
o perigo da referida enfermi- 
qiunde, 

SEMEADURA E CULTIVO 

Deverãá ser feito & razão de 
fo Kilos por hectares, aproxi- 
madaimente, e pode-se utilizar à 


A pluntação 


lado fino de um semeudor de 
AUS . 
A menos que a sementeira 


seja muito solta e haja o perl- 
ro de que u semente se onterra 
muto, será melhor semcar q 
semeiie em fiiux por melo do 
ático. 

Sem ceumbargo, dever-se-ã da 
mulda: que 2 semente fique tão 
& superficie quanto possivel — 
à aufticlente 1/4 ou 1|2 pollega- 
as. Qualquer falha do semendor 
deve nor remedliado, semenndo- 
e ouldadosamente f mão, para 
amegurar-se gue us hervas nho 
erseçam luxuriosamonto, no que 


se faria 
conveniente 
rastilhado 

brlr 
nha ficado na superficie, Quan- 
do us 
deverá ser 
final 
nivelar o 
são irá favorecer por 
do corte da 
ser feito proximo ao sólo, 


a côr amarella caracteristica. 


brancos. 
terreno seja 
afim de co- 
remente que te- 


espaços 
que O 
denols, 
qualquer 
condições o permittum, 
dudo uma pnssagem 
com o rolo, de modo a 
terreno, porquanto 
oezasião 
noderá 


palha, quo 


Semcar dando voltas ce mails 


de côr celeste, 


EFlôres de linho, 





vollas no terreno & melhor quo 
ont quadros, porauunto facil- 
tarã o trabalho ao cortador. 
Como a presença de hervas 
que cresce alto reduzem o va- 
Jor do Jiínho, € sempre aconese- 
lhavel, o As vezos ne 
mover wu terra comenda suga 
primeiras cipas de crescimento 
e cortar ou arrancar qualquer 


eSanIio, 


em 





o aspecto de um lago, iluminado pela luz da ha, 


| 
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herva daquellas, taes como ear- 
dos, broto sylvestro e outras, 
que podem hlinver pobrevivido 
no cultivo effoctuado antes da 
semeadura ou tenhanv ido com 
esta, 
MADURAÇÃO 

Dê-se grande fmportancia & 
tpoca da colheita, polis q qua- 
Vdade da fibra varia com o 
grau de maturidade, « quando 
o linho é demaslado verde “o 
cortal-o à semente não sunadu- 
rece sufflclentemente, como Tre- 


suitado se obtem uma semente 
leve, que purece papel, com 
pouco poder germinutivo, e não 


tornal-a plantar. A 
colhela € quan- 
Iinfegdor do talo, de 
sua metade até fa tuas tres 
quartas partes, mudaim de côr, 
passando do verde para & atia- 
rello, e as folhas, em tal exten- 
são, tenham cuhido, Depois de 
um exame nas sementes, den- 
tro das capsulas mais velhas, 
demonsirará que tambor estilo 
mudando de côr, passerdo “do 


Serve para 
época da 
do a parte 


cujo conjuncto dá aos campos 





vorde carregado pera uma côr 
pardn, no apico da semente. 
Recordamos que, o linho 
amadurece considernavelmente 
depois de cortado ou arranca- 
do, € que não se deve deixar 
passar o cutado de maturidade 
sem recolher a colheita, 
METHODO DE COLHEITA 
Nos palzes europeus, a prati- 





0 BULL-TERRIER/Um optimo adubo para 
a horta do lavrador 


Bull-Terrire pertence à fa- 
milia dos Terriers. E como à 
Biredale o que maior porte £ re- 
senta. A sua origen vem do 
cruzamento do Pox'Verricr com 
o Buldogue ingelz, pequeno em 
proporção de 3/4 de sangue do 
“Perricr para 1/4 de buldogue. 

E! um cão rateiro, chegando 
a matar oito a nove ratos num 
minuto, sendo um optimo ani- 
mal de guarda e defesa, 

Eis a descripção feita pelo 
Bult-=Terrier Club: 

Cabeça comprida, chata, lar- 
ga, entre as orelhas, estreitan- 
do-se para a face, depressão 
frontal ligeiro entre os olhos; 
olhos pequenos, maxillares Jon 
gos, igunes, poderosos; labios 
curtos, dentes correspondendo- 
se perfeitamente; orelhas direi- 
tas, aparadas nas pontas; forma 
um tanto atarracada e aséulo! 
sa, musculos fortes, cauda de 
insersão baixa, jamais trazida 
sobre os rins e muitas vezes 
encurtada., 

A côr branca, pura, é a unt- 
ca adimittida pelo Bull Terrier 
Club, porém, encontram-se cu- 
chorros de pello fulvo “hbringe”. 
com manchas brancas ou sem 
elas, O peso oscilla entre 7 à 
23 kilos, admittindo-se, portan- 
to tres categorias: 1º de 15 ki- 
los para cima; 2º de 10 a 15 
Kilos: 3º abaixo de 10 Kilos, 








A'spessõas 
que tossem 


A's- pessõas que se resfrlam € 
se constipam | incllmente; às 
que sentem o frio cu bumida - 
de; ús que por umin figelra mu 
dança de tempo fleam logo com 
n xoz rouca e a garganta fu- 
fammada: às que soffvrem de 
uma velha bronchite; ás asth- 
maticas e, finalmente, ás crlan- 
cas que são necommettdas dr 
coqueluche. aconselhamos o Xn- 
rope São João. E um producto 
selentífico apresentado sob a 
fórma de um saboroso xarope 
E' o unico que não ataca o es 
tomago nem os rins. Age como 
tonico calmante e faz expecto- 
rar sem tossir, Evita as affl- 
cções do peito «e da egnrganta. 
Fncllita m respiração, tornando- 
n mais ampla; limpa e fortale- 
ce os bronchios, cxitando as In- 
flammnções « Impedindo aos 
pulmões a Invasão de perigosos 
mleroblos. 

Ao publico recorimendamos o 
Xurope São vJono, para curar 
tosses, bronchites, asthima, grip- 
pe, coqueluche, catnarrhos, de- 
fluxos, constipuções e todas as 
doencas do pelto. 


E o At Aa a rt 
DE 
E a aa 


va commum é arrancas o linho, 
n mão: em Vlietorla, Australa, 
ge tem assim procedido pera 
pequenas extensões, porém, o 
gasto € demasiado grande. 

O mails Indiendo € o emprego 
das machinas, porquanto à ser- 
vico 4 feito com rapidez e com 


economia . 

A machina deve estnr bem 
condicionada, As cortadoras, 
bem: afindas, o mais possivel, 
devem ser, de preferencia, pla- 
nas, 


O corto é mais facil nos dias 
quentes, o não se aconselha co- 
meçar a cork” de manhã até 
bem tarde. 








O APROVEITAMENTO DO ESTERCO DAS 


—— GALLINHAS NAS PLANTACÕE: 





Frizante — uma prova irrefutavel da presença de phosplio- 


ro no adubo de galinha; as c 


cebcra adubo, as da direita ao 
com o adubo 


Os avicultores, na sum metlo- 
vin, dezgconhecn o desperdicio 
que fnzem, quando no limparem 


passe at india E ata 


Dongréna Gozoza 


gangrena gágoza ou q cde- 
quit E 


A maligno & uma «das 
doenças mais comuns nos 
bovinos e equinos, 
O germe 





cnusedoar 


pelos feri- 





ms 


Um bovino holandez apre- 


sentando, na coxa esquer, 
da, um edoma maligno 


mentos da pelle. traumatismos e 
liquidos Injectaveis contamina- 
dos, 

SYMPTOMAS 

O principal symptomas 6 a 
formação de um abcesso 
pitante, anparecendo mails 
partes declives (parte. externa 
das coxas, palétas e região da 
cralheira) e pontos de Inocula- 
ção «dos Jiguidos Injectaveis con- 
taminados. A febre alcançou 
40.0 à 41º.,6 sendo que o anl- 
mal atacado, resiste, 4s vezes, 
de 24 A 28 horas, 

Essa doença, no Brasil, fol 
observada, pela primeiva vez, 
pelo bacterlologista dr, Moacyr | 
Alves de Souza, do Instituto de 
Biologia Animal, 

O TRATAMENTO 

O tratamento da adema mail- 
gna é feito preventivamente, pe- 
la inoculação do sôro contra a 
gangrena gazoza do Instituto 
Vital Brasil, Injecções de 40 «e 
100 centimetros cublcos, por via 
Intravernosa ou subcutanca, 


cro- 
nas 


mm 


cenouras da esquerda ndo re- 


contrario, foram adubudas 
de galinha 
os gallinheiros, jogam fora c 


estrumo- das gallinhas. 

O estrumo de gullinia é um 
optimo adubo para a horta, su= 
perando varios adubos echimi- 
cos, ndquiridos a peso de ouro, 
Assim sendo, 
perdício, a 
terco 
eu no 


constitue um des- 
não utilização 
das galinhas na 
pomar do 


do cs- 
horta 
avicultor. 


COMO USAR O ESTERCO DAS 
GALIINHAS 


Para usar o esterco de gal- 
linha como adubo é preciso evi- 
tur que se misture com cal, ele- 
mento que é usando ás vezes em 
ulgumas erlações para limpeza 
« desinfeccão, Para fornecer a 
seccagem do esterco e augmen- 
tar seu valor como adubo à re- 
commendavel espalhar arela ou 
turfa sobre os tabolelrvos que o 
recebem ou no 
facilitará 
preciso 


chão, 
2 limpeza; 
conservar 


polis Isto 
tarmmbom é 
tudo num 
barracão, em 
Jogar secro., 
mento muito 


todo o caso 
A turfa é um 
nconselhavel 


num 
ele- 
por 
possuir n propriedade 
Cc gáz amoniaçal e 
grande quantidade de 
de. 

Outro modo de conservar o 
esterco, embora por menor pra- 
zo, consiste em collocenl-o num 
poço especial, ou na 
deste, num 
conteudo 
agua! 


de fixar 
absorver 
humida- 


nusencia 
barril, cobrindo seu 
completamente de 


Calcula-se que nada mais que 
durante a noite, uma galinhas 
produz mals ou menos 5 a € 
Nilos de adubos secco durante q 


anno. Evidentemente esta quan» 
idade € variavel e obedece 3 
úlversos factorés, 

O adubo de gallinha: e da 
rombo possue em termo medio 
tres vezes tanto como nitroge- 
nio e sefs vezes tanto com aceil- 
do phosphorico do que e encon- 


tra no adubo commum de gran. 
ja? 





OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga, Peça informações sobre 3 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA: — Ita- 
birito — E. F, C. Brasil (Mi- 
sellos 


nas) — remettendo 
para a resposta, 








| 


